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Passou Pelo Río o Escriptor Jules Romain, 
Instrumento do Communismo Internacional 
em França, Rumo ao Congresso de Escríptores 
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Os jornaes estão assigna- 
lando na vida politica do 
paiz agitações que pode- 
riamos reunir na. rubrica 
parlamentar “movimentos 
diversos nas bancadas” 
De facto observa-se no Se- 
ctor eternamente inquieto, 
na formação opposicionis- 
ta, uma actividade constan- 
temente renovada. Mas nas 
lindas da maioria e quietu- 
de não é menos constante 
e obstinada. 

Divulgou-se em todo: o 

palz que os principaes res- 
ponsaveis da politica fe- 
deral e das formações par- 
tidarias nos grandes Esta- 
dos haviam, num dos ulti- 
mos “rendez-vous” dos go- 
vernadores com o sr. pre- 
sidente da Republica, as- 
sentado a conveniencia de 
se retardar o mais possivel 
a imevitavel crise da, sue- 
cessão presidencial, tendo- 
se em vista não só a con- 
veniencia do governo vi- 
gente como a do futuro e 
mais ainda as convenien- 
cias moraes e materiaes do 
pais. 

Na realidade a solução 
pacífica e forte do grave 
problema da escolha, do 
herdeiro do sr. Getulio 


Vargas depende de uma 
preliminar de bom | senso 
ue está entrando pelos 


olhos de todos: a concordia, 
» desinteresse, o patriotis- 
mo dos grandes e pequenos 
Fstados em torno do chefe 
la Nação, 

Emquanto mantivermos 
essa. união salutar, presti- 
giando toda autoridade pu- 
hlica e fortalecendo os po- 
deres do governo — estare- 
mos facilitando a solução 
politica pela harmonia do 
pensamento que a conduz e 
estaremos ao mesmo tempo 
correspondendo ao senti- 
mento popular noutro as- 
pecto capital do problema. 

As semanas que correm 
nesta phase aventurosa da 
civilização humana valem 
por annos de épocas cal- 
mas e pacíficas, O publico 
no seu instineto profundo, 
de tranquilidade e de or- 
dem, sente que andam no 
ar a eventualidade e o im- 
previsto; e por isso «deseja 
que os poderes do Estado 
mantenham ums formação 
forte e vigilante da expe- 
etativa do que possa acon- 
tecer. 

Os partidarios e politicos 
equivocam-se pois redonda- 
mente se suppõem que 0 
publico aguarda com impa- 
ciencia o espectaculo da 
campanha presidencial. 
Em primeiro logar mnin- 
guem enxerga na Frente 












testar e arguir um facto ir- 
reductivel. Se a opposição 
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Imaginará o homem in- 
telligente, por ventura per- 
dido na salada da opposi- 
ção, que haja no Brasil sau- 
dades das terríveis lutas 
de interesses e paixões que 
invariavelmente concluiam 
na enthronização de um go- 
verno mediocre, impopular 
e indifferente? 

E, variando um pouco o 
ponto de vista, esse obser- 
vador opposicionista intel- 
ligente desconhecerá que a 
immensa maioria do paiz 
confia no sr. Getulio Var- 
gas, acredita piamente no 
seu patriotismo, reconhece- 
lhe em politica a téchnica 
do suecesso e no governo 
a serena consciencia de 
suas responsabilidades? 

Tambem é indiseutivel 
que a par desse apoio na- 
cional que assignalamos, o 
sr. Getulio Vargas dispõe 
neste momento da quasi to- 
talidade das forças politi- 
cas organizadas na Fe- 
deração. Hoje não se póde 
contestar que o sr, presi- 
dente da Republica exerce 
ampla hegemonia politica 
no paiz. Nesse sentido ca- 
ducam todas as allegações 
pessoaes contra o sr, (Cte- 
tulio Vargas; e já não se 
trata de uma pessoa na po- 
litica, mas de um verdadei- 
ro systema politico, susten- 
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tado pelas forças espiri- 
tuaes e materiaes da Na- 
ção. 

Esforço completamente 


imntil seria discutir, con- 


quizer amanhã enveredar 
por um caminho de pertur- 
bacções e desordem encon- 
trará a veemente reprova- 
ção publica com a qual 
aliás já. travou intimo co- 
nhecimento, 

Eis ahi a situação 
como se apresenta, escoi- 
mada de erros, illusões e 
fantasias. Ainda não é 
tempo de enfraquecer o go- 
verno actual suscitando-lhe 
um governo futuro. O sue- 
cessor do sr, Getulio Var- 
gas, opportunamente esco- 
lhido, será fatalmente um 
continuador da sua politica 
e da sua administração. O 
homem do novo quadrien- 
nio para enfrentar victo- 
riosamente as urnas secre- 
tas terá pois de correspon- 
der a um ideal satisfazendo 
uma aspiração nacional. 


J. E, de Macedo Soares 
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Allentados Pessones | 


SERIAM EXECUTADOS PELOS COMMUNISTAS 
OS SRS. GETULIO VARGAS, VICENTE RA'O, 
FILINTO MULLER E OUTRAS FIGURAS PRES- 
TIGIOSAS DO GOVERNO DA REPUBLICA 


Descoberta uma cellula communista na agencia 
dos Correios e Telegraphos de V. Izabel -- Varios 


estafetas presos pela Secção de Segurança Politica 
* Dessa sensacional -desco- 
berta resultou a prisão de 
varios estafetus que fa- 
ziam parte da referida gel- 
Inla e vinham prestando pe- 
levantes servicos á causa 








Troisky está sendo 
viglado pela polícia 


opposicionista uma bandei- 


ra nova que seja um idéal 
capaz de unir moralmente 
n paiz no seu combate, E 
ninguem vê um homem no- 
vo, um chefe que não ve- 
nha sobrecarregado dos 
compromissos, das de- 
repções e dos desenganos 
de um triste passado. Que 
nos poderá offerecer a co- 
horte opposicionista atóra 
o seu rancor pessoal, os 
seus sophismas, os logares 
comuns da prégação elei- 
toval? 
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BERLIM, 27 (A. BB) — O 
correspondente do "“Lokal An- 
zeiger", de Oslo, informa que 


Trotsky estã sendo guardado 
pela policia política dia e noi- 
te, sendo ucompanhado por dois 
ou tres agentes de policia es- 
peclal em todos os seus movi- 
mentos, sendo assim todas us 
suas cartas submettidas à sé- 
vera, censura, As autoridades 
políticas e poliíciaes desta cl- 
dude ninda não tomaram a res- 
peito do ex-commissaário do no- 
vo nenhuma decisão definitiva. 
O UX-AGIPADOR PRETENDE 

VAZER DECLARAÇÕES 

OSLO, 27 (Havas) — Tnter- 
rogado sobre o motivo da vigi- 
lancia. pollelal de que € obje- 
ecto, declarou Trotsky: “Nada 
posso dizer hoje, mas farei de- 
clarações quinta-feira”, As au- 
toridades  recusam-se, | egual- 





mente, a fazer declarações, 
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ERES TENDE 
Sr. Getulio Vargas 


Continuando as 
ejas em “torno 
tos ligados ao 
melho” 


diligen- 
dos elemen- 
“evedo ver- 
a Seccão. de Segu- 


vanca Polilica, que obedece 
à chefia do sr. Emílio Ro- 
mano, conseguiu descobrir | 


uma cellula communista em! 
pleno Innecionamento na | 
agencia dos Correios e Te- 

legraphos de Villa Isabel. 


de Moscou pormeio da cor- 

respondencia:particular que 

lhes era destinada para en- 
(Continúa na 5". pagina) 





&r. Vicente Rão 
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O se raias 


Uma vista de Madrid onde se estão desenrolando terriveis acontecimentos 
erraram (Mm BINGOS, 27 — (Havas) — garçon servia em trajes com- 


Uma personalidade madrilena, 
particularmente conhecida nos 
olrculos commerciaes, que logrou 
salvar-se de Madrid, depois de 
drameticas perípecias, e um 
commandante da guarda civil, 
evadido dos postos avançados 
de Gusdarrama, para bandear- 
se gos nacionalistas, chegaram 
hoje a Burgos. 

Ambos pediram ue as suas 
personalidades fossem | conser- 
vadas em segredo, afim de evl- 
tar represalias contra as suas 
familias. 4 


“Madrid, disso o financeiro, 
está actualmente nas mãos de 
40.000 ou 50.000 “homens, presos 
postos em liberdade, malfeitores, 
o verdadeiro rebutalho da popu- 
Jação, que acreditam realizar um 
sonko insensato, “Todos se apre- 
sentam armados de fusis e re- 
volveres. Invadiram o centro da 
cidade onde imperam como Se- 
nhores. Occuparam os immo- 
veis dos hoteis e circulos da 
Gran Via, rua de Alcalá e ou- 
tras arterias. Os restaurantes € 
hoteis são obrigados a fornecer 
pouso e comida contra a entre- 
ga de vales”. 

Uma das testemunhas narra 


lfeitores Soltos das Pri- 
sões, Armados de Fuzis e Revolvers! 
A SITUAÇÃO DESOLADORA DA CAPITAL HESPANHOLA 


Uma Alta Figura dos Circulos Financeiros Hespanhoes 





muns, mas os cllentes “verme- 
lhos" exigiram que fossem ser- 
vidos por pessoal com traje a 
rigór, como se dava com a 
clientela anterior de ricos, 

Aliás, em Madrid todos cir- 
culavam sem chapéo nem gra- 
vata, com o receio de attrair á 
uttenção dos elementos do go- 
verno, 


O refugiado accresecentou: — 
“Em Madrid o reabastecimento 
tem sido quasi normal até ao 
presente, Apenas se começa a 
sentir a falta de assucar, azeite 
e batatas. Para, obter dinheiro, 
o que aliás não lhes é necessa- 
rio, os milicianos apresentam- 
se nas residencias de pessõas de 
posição social ou consideradas 
abastadas, às quaes pedem som- 
mas consideraveis, Num caso, 
um milhão de pesetas, em ou- 
tros. 200.000' pesetas, Ninguem, 
entretanto, possue taes sommas, 
Os milicianos. respondem que 
peçam os fundos necessarios aos 
bancos, ou' que assignem vales 
correspondentes: és'sommas pe- 
didas. Esses reconhecimentos 
de divida, são elevados ao comité 
de coordenação bancaria que os 
carimba; cégamente, e os bancos 


que no restaurante Capitolio um (Continha: na 5º, pagina) 
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O Governo de Madrid 
Já Não Confia Em) 
Suas Proprias Forças | 


E APPELLA PARA AS JUVENTUDES ESQUER- 
DISTAS DE TODO O MUNDO 


PARIS (Serviço de radio do DIARIO CARIOCA) — A esta- 
ção de Broadcasting de Madrid, installada no edificio do Minis- 
ferios da Gucrra e Governação, irradiou um appello do governo 
hespanhol ás juventudes esquerdistas de todo o mundo para que 
levantem a questão de assistencia aos legalistas na proxima con- 
ferencia das Juventudes, a realizar-se em Genebra em 1.º de se- 
tembro vindoudo. 

Nessa reunião, commemorativa do “Dia da Paz, da Liberdade 
e da Justica”, estarão representadas as juventudes extremistas da 
Belgica, Inglaterra, França, Suissa e Hespanha, 

As delegações ibericas levam a incumbencia de agiarem q 
caso da solidariedade material ao governo hespanhol, mesmo pos 
parte dos seus respectivos paizes, não obstante o compromisso 

symido em face do accordo proposto pela chancollaria da Fran- 
ca a todas as potencias européas, 





Madrid Está em Poder de 50. 000 Oviedo sob um ter- 


rivel e continuo 
bombardeio 


reresrsarro 
PARIS, (Serviço de ra- 
dio do DIARIO CARIO- 
CA) — O quartel gene- 
ral das forças legalistas 
hespanhodas que cercam 


Oviedo annunciam que 
o sector dos rebeldes na- 
E 


| 


quella frente e a pro- 
pria cidade estão sob 
terrivel e continuo bom- 
bardeio da aviação, cuja 
actividade muito auxi- 
liou a conquista de no- 
vas posições. 

Declara, tambem, o 
radio de Madrid, que 
cento e tantos guarda- 
civis e paisanos armados 
apresentaram-se à van- 
guarda governista em 
Oviedo; narrando os ef- 
feitos do bombardeio e 
o panico reinante entre 
a população. 
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Almirante Protogenes Guimarães 


Os govermmadores Flores 


da Cunha e Prologenes 


Guimarães tiveram hontem 





Gencral Flores da Cunha 


um encontro cordial, jam- 


tando juntos, no Restau- 
rante Tourist. 

O general estava acom- 
Lindolto 


Judo Carlos Macha- 


panhado dos srs. 
Collor, 


do e Barros Cassal. 
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Venda de Terre- 
nos é Immoveis 


ppt me ia E TES SR 

EBLON — Terrenos — ven: 

dem-se mas ruas Diys frer- 
tetra, Humberto de Cumpos, 
Cioneral Urquiza, Antonio dos 
Santos so lado do Club Ger- 
mania, magnificos lotes, fundos 
entre 30 e-40 metros, frente de 
I2 metros para cima, à vista ou 
à nruzo, Ourives, 51=L,, 


ess asa dA da tdo e A OIE 
LEBLON — Vende-se à Avenl 


da Mello Franço A. 36, Let- 
reno de 24x35, integral ou em 
dois lotes, Ourives, 51-1.º. 


EBLON — Vende-se à rua 

Cupertino Durão, entre Cam- 
pus de Ourvalho e a praia, dois 
lotes contiguos de 10x30, nive- 
ludos. Ourives, Bl-1,", 


RBLON — Vende-se à tua 

Campos de Carvalho, terre- 
no de 10x17, esquina de Dom 
Pedrito. “Ourives, 51-1 º. 


EBLON — Vende-se à rum 

João Lyra, terreno de 12x30. 
a 68 metros da beira-mar. Ourl- 
ves, 51-1,º, 


HºDDock LOBO — Vende-se 
á rua Mangel Leitão, bellissi- 
mo terreno de 15x24. Ourives, 


| 


| 








Bl-1.º 





BARÃO DE. MESQUITA — 

Rs, 15:000S, terreno à rua 
Amaral, nivelado, tendo 9x38. 
Não é foreiro, Occasião. Ouri- 
ves 51-18, 


ENHA — Vende-se á rua Be- 

Jisarin Pena, proximo da es- 
tação, . terreno nivelado, por .. 
2:500$8. Pechincha. Ourives, 51- 
RM 


QUARTA — Vendem-se lotes, 

na praia de Maria Angu", com 
frente tambem para as ruas dr. 
Nunes, Pirangy (em. calçamen- 
lo) e Maria Angu', à vista ou a 
prazo; informações aos domin- 
tos e feriados, com o sr, Pedro, 
& rua Dr. Nunes, 436. Tratar 
Ourives, 81-18, 


NICTHEROY — Icarahy — 

Vende-se, à yua Pereira da 
Bllva, vroximo da praia, terreno 
nivelado, de 7 x 25, Ourives, 51l- 
e 


Na Assembléa 
Fluminense 


Não offereceu o mesmo inte- 
resse da vespera o dia de hon- 
tem na Assembléa Fluminense. 

Apenas o sr. Ismar “Tavares 
tratou do orçamento do Es- 
tudo, ú 

Nesta occasião, diversos depu- 
tados se agruparam em torno do 
vrador, arriscando, de vez em 
quando, um aparte. . 

Coube amo sr. Anthero Ma- 
nhães levar go conhecimento da 
Cusa, o seguinte expediente, 

Telegramma do sr. ministro 
do Exterior, accusando o recebl- 
mento do telegramma em que 
lhe é communicado a approva- 
cão de um requerimento do sr. 
Ismar Tavares, solicitando sua 
Interferencia, nó sentido de ser 
mantido em Valença o bispo D. 
André Arcoverde. —  Intei- 
rada. 

Parecer da Commissão Exe- 
cutiva, favoravel ao projecto nº. 
171, de 1936, que conta tempo 
de servico ao 2º official da As- 
sembléa Legislativa, Attila Ma- 
chado. 

Parecer da Commissão de Jus- 
tica, pedindo audiencia da de 
Finanças sobre o projecto nº. 
143, que cria a Universidade de 
Petropolis. 

Parecer da Commissão de 
vVustiça, apresentado projecto 
em que manda contar tempo de 
serviço á professora Americo- 
lina Cardoso da Silva, 

O sr. Ruy de Almeida pri- 
melro orador do dia, teceu elo- 
Elos á projectada homenagem 
em memoria do professor Lava- 
quiel Blosca, 

Segulu-se-lhe o sr. Ismar 
Tavares após o que foi discutida 
esta Ordem do Dia; 

Discussão unica do parecer 
da Commissão Executiva, fa- 
voravel ao requerimento do sr. 
Oscar Przewodowski, pedindo a 
inserção nos Annaes de uma 
local do “O Estado”, sobre a 
posse dos vereadores e prefeito 
de Bom Jardim, 

Discussão unica do parecer 
da Commissão de Finanças, in- 
deferindo o pedido de equipara- 
ção de vencimentos feito por 
José Cardoso Pereira Lobo, por- 
teiro dos auditorios da comarca 
de Campos, 


3º discussão do projecto nº. 102 
de 1936, organizando a Justiça 
Militar no Estado, 














2* discussão do Projecto nº. 
156, de 1936, determinando que 
as provas do concurso para pre- 
enchimento de vagas nas Esco- 
las Profissionaes Femininas de 
Nictheroy e Campos serão rea- 
lizadas no periodo de férias. 





2: discussão do projecto nº. 
172. de 1236, autorizando o Po- 
der Executivo a conceder Isen- 
cio do imposto de transmissão 
de propriedade intervivos, na 
acouisição de dois terrenos & ser 
feita nela Casa de Caridade de 
Macahé, 





o discussão do projecto nº, 
172. de 1936. fixando a Força 
Militar do Estado para o exer- 
cicio de 1937, e dando outros 
providencias. 


Sia ai Tas 
DOENÇAS DO ESTOMAGO, 
INTRSTINOS, FIGADO E 
NERVOSAS — RAIOS X — 
PROF. RENATO SOUZA LO- 
PES — Regimes dieteticos. Obe- 
sidade, Dinbetes. São José nu- 
mero 89-6.º — “Tel, 22-7327. 


O Palacio Tiradentes teve 
hontem um dia movimentado. 

As conferencias políticas co- 
meçaram cêdo e, nos arraiaes da 
minoria, notava-se intensa acti- 
vidade entre os seus principaes 
proceres. 

O governador Flores da Cunha 
compareceu & Camara sendo 


logo rodeado por innumeros 
deputados. 
Aberta a sessão, lido O ex- 


pediente, passou-se & ordem do 
dia, 

O sr, Antonio Carlos annun- 
ciara a discussão da votação do 
projecto criando os tribunaes 
especiaes. 

O sr. Prado Kelly pede à pa- 
lavra e ataca o projecto. O gr. 
Paula Soares pronuncia, depols, 
um longo discurso verberando & 
attitude da maioria que está 
solidaria com a proposição, Faz, 
a seguir, um retrospecto das 
causas que determinaram a Tê- 
volução de 1930 e os motivos do 
seu fracasso, Falam ainda 08 
srs. Mascarenhas e Raul Bit- 
tencourt. 

O sr. Café Filho vke, então, 
a tribuna. Pronuncia uma se- 
rle de indiscreções. Critica a 
minoria e fala mal: da maioria. 
Revela os motivos que determi- 
naram &« conferercia entre os 
srs. Bernardes e Flores aa 
Cunha declarando, mesmo, que 
desta conferencia resultou um 
candidato para a successão pre- 
sidencial. Critica o substitutivo 
do sr, Deodoro de Mendonça 
defendendo o-que -apresentára, 
Vem o sr. Adalberto Corrêa, 
em aparte, e accusa o Presiden- 
te da Córte Suprema, de com- 
munista, k 

E, o deputado potyguar con- 
clulu a seguir o seu discurso, 

Vae a tribuna o sr. Oswaldo 
Lima. O orador é calmo mas 
debates tornam-se violentos, 

Os srs. Aceurcio Torres e 
Souza LeÃo accusam o governa- 
dor de Pernambuco de commu- 
nísta. O sr, Domingos Vieira, 
protesta, Os debates se agitam 
e surge, com a sua roupa verde, 
o sr, Cezar Tinoco dizendo que o 
“Tribunal Especial” será muito 
liberal. 

O sr, Aceurcto Torres declara 
que o seu collegã não se dera ao 
trabalho de lêr o projecto em 
debate. Os dois se altercam tro- 
cando amabllidades. 


O sr, Antonio Carlos diz ao 
st, Oswaldo Lima que encerre 
as suas considerações. 

—— Assim, accrescenta, evita- 
ria maior tumulto. Pede, tam- 
bem, para fazer uma peroração 
em torno do assumpto, 

“ Termina o sr”, Oswaldo Lima 
e é annunciado um requerimen- 
to de preferencia para o substi- 
tutivo do sr. Deodoro de Men- 
donça. , 

A preferencia fol approvada 
por 117 votos contra 41. 

O sr, Antonto Carlos põe & 
votos o substitutivo, em 2º dis- 
cussão. Depois de requerida ve- 
rificação de votos o presidente 
annuncia que o plenario ratifi- 
cou por 117 votos contra 39, a 
sua decisão anterior, 

E. em virtude do adeantado 
da hora, a sessão foi levantada, 


COOPERATIVISMO AGRI- 
COLA 


O orador do expediente fol o 
sr. Eurico Ribeiro que fez lon- 
gas considerações em torno do 
cooperativismo agricola, espe- 
clalmente na Bahia, mostrando 
a necessidade da sua Incentiva- 
ção no Brasil, 


NOMEAÇÕES E PROMOÇÕES 
NA JUSTIÇA LOCAL 


Em ultimo turno fot approva- 
do o substitutivo apresentado: 
pela Commissão de Finanças ao 
projecto que regula as nomea- 
ções e re na justiça lo- 
gal do Districto Federal, 

À PRATICAGEM. DE BARRAS 

Na reunião de hontem de 
Commissão de Segurança Na- 
clonal, o ar. Mario Chermont 
trocou idéas com os seus col- 
legas de Commissão sobre o 
projecto 419, de 1935, que au- 
toriza a constituirem-se livre- 
mente no territorio nacional as 
ossociações de praticagem de 
barras, O sr. Mario Chermont 
solicitou, tendo sido concedida. 
prorogação de prazo para apre- 
sentação do seu parecer, 

O presidente, após se referir 
às festividades com que será 
commemorado o 30º anniversa- 
rio do primeiro vôo de Santos 
Dumont, submetteu à conside- 
ração da Commissão um proje- 
cto mandando criar o curso de 
preparação de offiícines da re- 
serva militar aerea e subven- 
clonar os Aero-Clubs, À Com- 
missão resolveu não se pronun= 
ciar de prompto sobre a mate- 
ria do mesmo, até que sejam 
ouvidas as autoridades mais 
directamente responsaveis: por 
taes problemas. 


NA COMMISSÃO DE LEGISLA- 
ÇÃO SOCIAL 


Reunlu-se hontem esta Com- 
missão, sob a presidenciu do sr, 
Deodato Maia, presentes os srs, 
Moraes Andrade, Odon ' Bezer= 
ra, Jair Tovar, Alberto Surek, 
Arnold Silva, Vicente Galllez e 
Laerto Setubal. Foi approvada 
a acta da ceuntão anterior, sen- 
do qu sua leitura dispensada, a 
requerimento do sr, Odon Be- 
zerra, O sr, Morues de Andrade 
deu conta da sua missão como 
presidente desta  Commissão, 
Junto ao presidente da Commis- 
são de Constituição e Justiça, 
sobre o* projecto 400, de 1935. 
Depois de troca de idéas com o 
ses, Waldemar Ferreira e Ar- 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 28 de Agosto de 1936 


Um Dia Movimentado no/"* PRETA ma Medida Que Trará 
PALÁCIO TIRADENTES 


APPROVADO, EM 2. DISCUSSÃO, O PROJECTO QUE INSTITUE O 
TRIBUNAL ESPECIAL — NAS COMMISSÕES 








cto, ficou assentada uma re- 
união conjunta daquelia e des- 
ta Commissão. 

O sr. Morues de Andrade con- 
cluiu pedindo que o sr. Deoda- 
to Maia se entendesse com o sr. 
Waldemar Ferreira pare combi- 
nar dia e hora da referida re- 
união, O sr, Deodato Maia de- 
clarou que faria as diligencias 
necessarias, a - respeito, Or, 
Jair Tovar apresentou parecer 
contrario go projecto 431, de 
1935, 1º Legislatura, imodifican- 
do as sancções do paragrapho 
unico do artigo 33, do decreto 
n, 24.278, de 22 de maio de 
1934. Depois do debate em que 
se manifestaram os srs, Laerto 
Setubal, Moraes Andrade, Vi- 
Cc ite Galliez, Odon Bezerra e 
Alberto Surek, este autor da- 
quelle projecto, ficou deliberado 
por unanimidade que o Er. Jair 
Tovar, na proxima reunião, apre- 
sentará um substitutivo corrt- 
gindo & remissão do Desreto nu- 
mero 19.770, de 19 de março de 
1931, ficando, assim, os com- 


merciarios amparados pela Jel 
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n. 62, de 1994, O sr, Alberto 
Surek, em seguidu, apresentou 
parecer, com substitutivo, so 
projecto 220, de 1935, 1º Legis- 
latura, regulamentundo o exetr- 
cicio da profissão de represen- 
tante commercial junto às Re- 
partições Publicas. Estabelecido 
debate a respeito, o st. Vicen- 
te Galliez pediu e obteve vista 
deste parecer, O sr, presidente 
fez a seguinte distribuição: — 
ao sr. João Beiraldo, officio da 
União dos Syndicatas de Empre- 
gados do Districto Federal, en- 
caminhando uma represcrtação 
da União dos Empregados em 
Hoteis, reslaurantes, ete,, so- 
bre a-lel dos 2]3; Ro sr. denovah 
Motta, memorial da Associação 
Commercial: do Rio de Janeiro, 
sobre o projecto 145, de 1936, 
que dá novo regulamento ao 
exercicio do cargo de despachan- 
te aduaneiro, Deixaram de com- 
parecer a esta reunião os srs. 
João Beiraldo, Roberto Simon- 
sen e Jehovah Motta, Nada mais 
havendo a tratar, o sr. presiden- 
te encerrou os trahalhos, 
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A Sessão de Hontem 
Na Camara Municipal 





Requerimentos approvados — Serão augmenta- 
dos para 400%$000 mensaes os guardas da Poli- 


cia Municipal — À 





Sr. Ernani Cardoso 


O sr. Ernani Cerdoso decla- 
rou aberta & sessão de hontem, 
na Camara Municipal, quando 
estavam presentes 16 vereadores, 
A acta da sessão anterior foi 
approvada; depois de sobre ella 
ter falado o sr. Frederico 
Trotta. 

O EXPEDIENTE 

* O expediente lido constou de 
diversos ofíícios, telegrammas, 
pareceres, projectos e requeri= 
mentos, que foram pela Mesa 
mandados á imprimir. A seguir, 
foram discutidos e approvados 
os seguintes requerimentos: 

Do sr. Clapp Filho, pedindo 
informações sobre a occupação 
do Pavilhão interno cedido á 
Empresa Pugllistica Brasileira; 

Do sr, Azevedo Santos, solici- 
tando inserção nos Annaes da 
Camara do artigo do vereador 
Tito Lívio publicado na revista 
“Nossa Classe”, 

Falaram na hora do expedien-: 
te, os srs. Alcão de Carvalho, 
Henrique Maggioli, Heitor Bel- 
trão, Jansen Muller, Attila Soa- 
res é Alberico de Moraes. 

A ORDEM DO DIA 

Essa segunda parte dos tra- 
balhos, foi iniciada com um pe- 
dido de preferencia do sr. 
Jansen Muller, para a imme- 
diata discussão do projecto nº. 
136, que fixa em quatrocentos 
mil réis mensaes os vencimen- 
tos dos guardas da Polícia Mu- 
nicipal, nas condições que men- 
ciona. ” 

Depois de calorosa discussão 
em torno do requerimento do sr. 
Jansen Muller, foi o mesmo 
aporovado, 

Em seguida, a Mesa annun- 
ciou a continuação da segunda 
discussão do projecto nº., 100, 
que estabelece normas para a 
elaboração do futura orçamento 
da Prefeitura. 

Occuparam a tribuna para 
discutil-o, os srs. Clapp Filho, 
Frederico Trotta, Ivan Pessôa, 
Ruy Almeida, Floriano de Góes, 
Augusto Alves Julio Lima e Al- 
cêo de Carvalho, Depois de en- 
cerrada a discussão do artigo 
68, foram discutidas em globo as 
emendas additivas de nºs. 2 á 
18. Antes de terminar a hora 
regimental, o presidente decla- 
ro que de accórdo com o resol- 
vido em plenarlo, convocava 
uma sessão extraordinaria, para 
ás 17 horas e 15 minutos, 

4 SESSÃO EXTRAORDINARIA 

A's 17 horas e 15 minutos, o 
sr. Ernant Cardoso convidou os 
srs. Heitor Beltrão e Alberico 
de Moraes para servirem respe- 
ctivamente de 1º e 2º secreta- 
vios. Responderam a chamada 
17 vereadores e o presidente de- 
clarou aberta a sessão. A acta 
da sessão ordinaria que fóra 
preparada em 15 minutos, pela 
secção competente dirigida pelo 
dr. Eudoro Magalhães e seus 
auxiliares Moacyr Costa Pinto, 
Raul Duque Estrada Lopes. e as 

senhorinhas Juracy Ricão e 


thur Santos, aquelle presidente | Sylvia de Oliveira Nunes. dencis 


daquela Commissão, e o ulti- 
mo, relator do referido proje- 


de lida e elogiada pelo sr, 
Henrique Maggioli deixou de ser 


sessão extraordinaria 


approvada por não ter sido-pu- 

blicada, , 

APPROVADO O AUGMENTO 
DOS VENCIMENTOS DOS 
GUARDAS DA POLICIA 

MUNICIPAL 
Submettido a primeira 
discussão o projecto nº. 136, que 

manda augmenter para 4008000 

mensaes os vencimentos dos 

guardas da Policia. Municipal, 
occuparam & tribuna para enca- 
minhar a votação os srs, Jansen 

Muller, Olapp Filho, Alcão de 

Carvalho e Corrêa Dutra que 

requereu e obteve o encerra- 

mento da discussão, Esse proje- 
eto foi approvado em primeiro 
turno, com a dispensa de inters- 
ticio requerida pelo sr. Ruy Al- 
meida, para figurar na ordem do 
dia da sessão de hoje, 

O projecto está assim redi- 
gido: 

A Camara Municipal resolve: 


Art. 1º — Ficam fixados em 


gua rocentos mil réis mensaes 
400$000) a partir de 1º de se- 
tembro do corrente anno, os 
vencimentos dos guardas da Po- 
cia Municipal. 

art. 2º — A partir de 1º de 
Janeiro de 1937, os guardas terão 
direito a dois fardamentos com- 
pletos, fornecidos, gratuitamente 
pela Municipalidade, 

Art, 3º — Fica q Prefeito au- 
torizado a abrir o credito de 





Vereador Tito Lívio 


seiscentos e sessenta contos de 
réis (660:/1008000) para occorrer 
á despeza nos ultimos quatro 
mezes do corrente anno, decor- 
rente do augmento dos venci- 
mentos de 1.650 guardas, 

Art, 4º — Revogam-se as dis- 
posições em contrario, 

Sala das Commissões, 20 de 


agosto de 19368 — Clapp Filho, 
Adalto Reis, Presidente da Com- 
missão de Finanças, Caldeira de 
Alvarenga, Relator; Henrique 
Mageioli, Presidente da Com- 
missão de Justiça; Fernandes 
Dantas, Jorge Mattos, Corrêa 
da Jansen Muller e Cesar 
La, 


Conferenciou com o 
ministro da Agricul- 
lura o director 
do Serviço de Gaça e 
Pesca 


Sabre varios servigos da sua 
Directora e princilpalmenta 
com referencia ao 
Federal da Pesca conferenciou 
vom o sr, Odilon Ciraga o di 
vector do Serviço de Caça o 





Pesem, sendo objecto da at- 
dlencia o funerionamente do 
ntreposto, seu regulamento e 


o Abastecimento da capital. 


Um Alfaiate Voronoif 


Faz do terno velho novo, vi- 
rando pelo avesso, tambem con- 
certa e reforma roupa, faz lLer- 
no de ecasemira. feitio 80S « de 
brim 40S Rua Ledo, 66, antiga 
São Jorge. 


Entreposto- 











EXONERAÇÃO E NOMEAÇÃO 
NO MONTEPIO MUNICIPAL — 
NOMEAÇÃO DE PHOTOGRA- 
PHO —-O CENTENÁRIO DO 
ENGENHEIRO PEREIRA PAS- 
808 — PONTO FACULTATIVO 

O prefeito em exercicio, cone- 
go Olympio de Mello, assignou 
hontem, á tarde, portaria, ex- 
onerando, q pedido, o sr, Mario 
Aristides Freire, sub-director de 
Estatistica e +rtchivo, do cargo 
de membro do Conselho Dire- 
ctor do Montepio dos Empre- 
gados Municipnes e nomeou pa- 
ra oceupar o referido cargo. o 
bacharel Francisco Pedro Car- 
neiro da Cunha, 1º official da 
Secretaria Geral de Saude e As- 
sisloncia, que servirá de consul- 
tor juridico. 


NOMEADO PHOTOGRAPHO 


O prefeito em exercicio resol- 
veu nomear o cidadão Castro 
Luna para exercer as funcções 
de photographo da Directoria de 
Engenharia. 


OUTRA MENSAGEM Do 
PREFEITO 


O prefeito em exercicio, co- 
nego Olympio de Mello, enviou 
hontem uma mensagem á Cama- 
ra Municipal, pedindo approva- 
ção do projecto de lei referente 
& incorporação de dois de ac- 
crescimos blennaes aos venct- 
mentos dos actuaes professores 
da Escola Secundaria do Instl- 
tuto de Educação. 


O CENTENARIO DE PEREIRA 
PASSOS 


- O conego Olympio de Mello, 
prefeito em exercicio, determi- 
nou providencias. no sentido da 
Prefeitura commemorar condi- 
gnamente.a passagem do 1º cen- 
tenario do nascimento do bene- 
merito prefeito Francisco Pergi- 
ra Passos, cuja solennidade rea- 
Hzar-se-à amanha, &s 17 horas, 
no Theatro Municipal, 

Para essa solennidade foi or- 
ganizado q seguinte programma: 

A'S 9 horas — Missa na Can- 
delaria, mandada celebrar pela 
familtas ás 10 horas — Romaria 
ao tumulo, presidida pelo prefei- 
to; às 11 horas — Sessão solen- 
ne no Palacio Theatro, a con= 
vite da Directoria do Touring 
Club; s 12 horas — Inaugura- 
são de uma nla do Prompto So- 
corro, com a denominação de 
“Prefeito Perelra Passos": às 14. 
horas — Sessão 'solenne na Ca- 
mara Municipal; ás 15 horas — 
Inauguração de uma placa de 
bronze no Theatro João Cneta- 
no, e, em seguida, do retrato de 
Pereira: Passos no Montepio dos 
Empregados Municipaes; 48 16 
horas — Visita à Herma, em 
Botafogo; às 17 horas — Ses- 
são solenne no Theatro Muni- 
cipal. 


PONTO FACULTATIVO 

Em commemoração & pussa- 
gem do 1º centenario do nasci- 
mento do engenheiro Pereira 
Passos, o prefeito, conego Olym- 
plo de Mello, decreton ponto fa- 
cultativo, amanhã, em todas as 
repartições da Prefeitura, 


0 2.º Congresso Et- 
charístico Nacio- 
nal de Bello Hori- 

zonte 


Bello Horizonte, 27 de agosto 
(Correspondencia especial), — 
A Commissão de Festas do Con- 
gresso Euchgristico estã promo- 
vendo, em combinação com a 
Academia. Mineira de Letras, 
uma festa em homenagem ao 
Curdeal Legado, Os preparati- 
vos desta noite de urte que se 
realizará na Escola Normal, es- 
tio à cargo do padre Clovis de 
Squza e Silva, que tudo tem em- 
pregado para o exito e brilho 
da mesma, 

“No dia 2 de setembro, promo- 
vida pela senhorinha Carmen de 
Mello, haverá uma festa artis- 
tico-theatral, dedicada aos con- 
gressistas, em beneficio do Con- 
gresso. 

LOGARES RESERVADOS PARA 
OS NÃO CONGRESSISTAS 
Contestando noticias propula- 

das, Segundo as quaes &s pes- 

S0ns que não contribuam para o 

Congresso não assistirão ao 

mesmo, q sr, Arcebispo disse 

que haverá na praça do Con- 
gresso 50.000 logares para os 
não-congressistas, que quizerem 

nssisHiy aos actos do mesmo. S. 

ex. appella para estes no sentl- 

do de que todos usem ago me- 
nos o distinctivo do Congresso, 

Note-se que não terão hancos ou 

logares numerados e sim, uma 

grande área designada, 

PARA OS CONGRESSISTAS 

Pura os congressistas ha área 
de 12.000 logares numerados, 
com bancos, sem, entretanto, se- 
gulr-se a ordem numerica de 
carteiras de Inscripção, Gentil- 
mente providenciados pelo sr, 
Secretario da Agricultura, serão 
colineados na Praça Raul Soa- 
res 6 formidaveis alto-falantes, 
além de 6 outros, que serão es= 
palhados nos pontos principaes 
da ciinde, 


Regressa a Alagoas 
o secretario da 
Producção 


Pelo avião da “Condor” que 
segue smanhã para é Norte re- 
Erossa aq Alugoas 3 dr, Castro 


“us 








Azevedo, secretario da ProdL- 
eção daquele Esrado e que 
participou nesta capitul, crmo 
representuntes do ssvermo ala- 
couno. da cCunferanvia da apri 
cultura ha pouco ce tlísida suly 
a pvresidene'a do ar, UÚdiloa 


Braga que à convocara, 


Altos Benetícios 


NOTICIÁRIO 


à Collectividade 


O PROJECTO SOBRE AS CONSTRUCÇÕES SUB. 


URBANAS ATTENDE 
POPULAÇÃO E AO 





Padre Olymplo de: Mcllo 


A Camara Municipal appro- 
vou, em 2º tumo, o projecto nu- 
mero 105, que obriga os proprie- 
tarios e responsaveis pelas con- 
strucções realizadas no Meyer, 
Inhaúma, Piedade, etc., a apre- 
sentarem, no prazo de 30 dias, 
& collecta de'suks casas pare a 
cobrança: do respectivo imposta 
pa nas condições que esta- 

elece. A proposição, nog termos 
em que foi submettida ao plena- 
ro, poderia, servir: para defen- 
der os interesses particulares das 
grandes companhias. Emendas, 
porém, foram apresentadas, sa- 
nando essas, possiveis irregula- 
ridades, por fórma: aque 'o' pro- 
Jecto ficou escoimado .de todas 
as falhas, Conforme está redi- 
gida actualmente, não resta du- 
vida que a resolução (do legisia- 
tivo carloca merece todos os ap- 
blausos, 

Antes de Ludo, ampara e esti- 
mula os peguenos proprietarios 
dos suburbios do Distticto. Só 
isso justificaria o apoio decidido 
de todos os homens de respon- 
sabilidade. E' realmente um de- 
ver dos governos incentivar o es- 
forço individual. de cada cida- 
dão, offerecendo-lhe todos os 
meios para que construa uma Ei- 
tuação estavel: dentro da, socie- 
dade, E o lar é a base dessa es- 
tabilidade, constituindo, ainda, o 
elemento primordial e mesmo 
indispensavel a uma existencia 
digna. Nas condições actuaes do 
nosso paiz e do mundo, onde as 
forças extremistas procuram 


destruir a ordem economica e 
e cr a | 





AOS INTERESSES DA 
S DA PREFEITURA 


“social vigente, um auxilio offly 
elal, embora modesto, no sentle 
do de facilitar a todos & con= 
sirucção de sua casa, só pode 
ser interpretado como f 
importante no combate ás ideo- 
logias exoticas, Sob esse aspecto, 
sem duvida da maxima relevan- 
cla, o projecto em apreço en- 
contra inteira justificação. Mas, 
ha outros motivos que tambem 
retommendam a proposição. De 
tacto, é do interesse da Prefei- 
tura que se resolva a situação 
anomalia, das construcções sub- 
urbanas, 

As fraudes existentes são nu= 
merosas, em vista da exorbitan- 
cla dos impostos, Não podendo, 
por absoluta falta de recursos, 
legalizar a sua situação na Mu- 
nicipalidade. os pequenos pros 
prietarios são forçados a con- 
struir predios mais ou menos 
clandestinamente, burlando pela 
força das circumstançias 'o era- 
ro publico. Ora, o projecto so- 
luciona esse problema. Portan- 
to, não apenas do ponto de vista 
político-social, como tambem pe- 
lo lado das conveniencias do 
thesouro municipal, a proposição 
deve ser sanccionada pelo Pre- 
feito em exercicio, | 

Aliás. o conego Olympio de 
Mello tem sufficiente clareza, de 
vistas . para apprehender, atra- 
vez de foros os seus aspactos, 
os resultados beneficos que & 
mencionada; resolucão legislativa 
trará á collectividade. 


RELIGIOSAS 


FESTIVIDADES EM LOUVOR 
A! NOSSA SENHORA DA GLO- 
| RIA DO OUTEIRO 








Não tendo podido realizar-se 
no ultimo domingo, 43 do cor 
rente, devido ao mão tempo, e 
encerramento das festividades 
em louvor à Nossn Senhora da 
Gloria do Outeiro, a respectiva 
Irmandade transferiu pars 
amunhã, 20, (sabbado), o refe- 
rido encerramento mque obede- 
cerá ao seguinte progrumma: . 


A's 10 horas — Missa cor 
canticos. 
A's 19 horas — Ladulnha e 


cunsagração á Nossa Senhora, 
Sermão pelo rev, conego Hen- 
rique de Mugalhães e Bençam 
Solenne do SE. Sacramento, 
De tarde e á noite duus ban- 
das de musica abrilhantarão aus 
festus no adro da egreja, onde 
heverá leilão de prendas, illu- 
minação e vistosos fogos de ar= 
tíficios., ' 


CR) 





O Discurso de Stalin Pelo Radio 


Apezar de Contestado 
Ditador Russo Foi 


Por Moscou, a Voz do 
Ouvida Claramente 


LONDRES, 27 (Havas) — Causou consideravel 
surpreza em Londres a publicação feita pelo “Evening 
News”, de hontem, e “Daily Herald”, de hoje; do dis- 
onrão pronunciado por Stalin, pelo radio, em Moscou, 
o qual, depois de provocar nos circulos politicos e of- 
ficiaes a mais viva inquietação, foi desmentido, for- 


malmente, por Moscou. 
Procura-se saber, nos 


circulos officiaes, se se tra- 


ta de um engano, o que teria motivado e até que ponto 
se poderá admittir essa versão. 


O “Evening News” e 


xplicando hoje a origem da 


sua noticia diz que o discurso foi captado por estações 
de telegrapho se mfio de Londres, ás quatro horas dn 
tarde, e parece não se conformar com o desmentido de 
Moscou. Accrescenta o jornal que “a voz profunda de 
Stalin era claramente reconhecida”, 


Nos circulos políticos 
vida sobre se é licito se 
para se attribuir a Stalin 


e officiaes inglezes ha du- 
basear sómente nesse facto 
o discurso que alcançou tal 


ronercussão, vindo trazer um novo motivo de inquita- 


ção é Europa, 


O incidente é por todo mundo, e de uma maneira 
geral, vivamente lamentado. 


Tabellamento dos |O secretario da Agri- 


generos alimen- 
ticios 


Foram autundas mails sete flr. 
mas infractoras: A, Andrade 
& Fernandes, rum Voluntarios 
da Patria, 470; Dias Fernandes 
& Rodrigues, rua Cerqueira 
Daltro, 846" G. Terreira & Mar- 
ques, rua Turquim Werneck, 
Paquetá; Joaquim dos Sintos 
Carvalho em transferencia ptra 
Ribeiro & Moreira, rua Pinhel- 
to Freire, 51 Paquetá; Agilber. 
to Jacintho Matheus da Costu 
por Antonlo Jacintho Matheus, 
& Cia.; rua Coelho Rodrigues 
57, Paquetá; Campos d& Veris. 
simo, rua Furquim Werneck, 18 
e 20 Paquetá; Dumaso Villela 
Monteiro, rua Pinhelro Freiré 
50. Paquetá, À 

Os commerciuntes devem exl- 
lr dus pessoas que se apresen- 
tarem como fiscues o vartão da 
Commissão Repuladora do Ta- 
bellamento assginado pelo res. 
peetivo presidente contendo au 
pholographia do tisval. 


cultura do Espirio 
Santo regressa hoje 


Pelo nocturno da Leopoldina 
regressa hoje à Victoria, o dr. 
Carlos Lindenberg, secretario da 
Agricultura daquelle Estado e 
que participou (da Conferencia 
ha pouco realizada aqui por 
convocação e sob na mresidencia 
do ministro Odilon Braga, 


Despacharam com 0 
ministro 


. Despacharam com o ministro 
da Agricultura, os srs. Landul- 
pho Alves, director do Depar- 
tamento Nacional da Producção 
Animal; dr. Arthur 'forres Fi- 
lho, director do Servico de Or- 
ganização e Defesa da Produ- 
cção e o dr, João Maurleio, di- 
rector do Serviço de Plantas 
Texteis, 
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NOTICIARIO 





Proporções de Verdadeira Carnificina | 


0S LEGALISTAS GONTRA-ATAC AM --- INNUMERAS BAIXAS ENTRE OS DOIS PARTIDOS COMBA- 





DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 28 de Agosto de 1936 


À Luta Pela Posse de run Assume 





TENTES --- LUTA - SE TAMBEM, EM OVIEDO --- REFORÇOS PARA OS REBELDES --- DOIS MIL 
| E QUINHENTOS FASCISTAS IL ANDEZES A CAMINHO DA HESPANHA 





À SITUAÇÃO 


Aspectos das bnrricadas armaádas nas ruas de Granada prlos revoltosos 


INTERNACIONAL 


LONDRES, 27 (Havas) — O pacto de não inter» 


venvão.na Hespanha e a attitudede de Portugal oc-; 
cupam ginda esta manhã a attenção dos jomaes, 


E. 


que 


cembem estudam a utilidade: do appello que as nações 


se propõem dirigir ús partes em luta na Iespanha, com 
o cbjectivo de humanizar a guerra, 

O “Daily Telegraph” examina a possibilidade da 
reunião de uma conferencia sem formalidades afim de 
disentir os differentes problemas suscitados pelo pa- 


cto de não intervenção. 


“O supremo desejo de Portugal — escreve o jor- 
nal — é viver em boa intelligencia com o seu bem mais 
forte vizinho. Uma politica de estricta não interven- 
cãu parece, pois, perfeitamente indicada neste caso”. 


O “Morning Post”, por sua vez, accentua 


que 


“agora que a Grã-Bretanha, a França e a Allenanha 
11 impõem o embargo às exportações de material bel- 
liã9. já não ha mais nenhuma razão para a demora de 


parte de Portugal e Italia. 


” 


O “Daily Mail”, que se apresenta como “grande 
icrnal anti-vermelho da Grã-Bretanha”, declara em 


editorial: 


“A victoria do bolchevismo no continente seria 
um grande passo para a ruina do nosso paiz, o que, 
aliás, sempre constituiu o supremo objectivo de Mos- 
con. E' preciso que semelhante projecto não seja abso- 
lntamente secundado aqui”. 


soO' PARA HOMENS 


sapato em vaqueta preta ou marron, Sola pneu. O melhor acaba- 
mento e modelos novos, 158000, Fabrica Rua Senador Pompeu, 169, 
esq. Visconde da Gavea, Pedidos Americo Soler, Pelo Correio 
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tHveram de atravessar 





das Noticias 


À batalha em Irun 


HENDAYVA, 27 (Do enviado es- 
peslal para a Agencia Havas) — 
4 fusilavia na zona de Ivun 
prosegue, porém com menos in- 
tensidade, As lropas rebeldes, 
compostas de marroquinos, fas- 
cistas e carlistas estiveram ex- 
postas a nutrido fogo, quando 
centenas 


de metros de lerreno descober- 
to, O monte Turiarve e o valle 
compreendido entre Interaluda 
e Ea Puncha estão crivados de 
metralhas, balas c granadas. As 
tropas rebeldes batem-se deses- 
peradamente para tomar as po- 
sições governistas, Os milicianos 
continuam - entrincheirados no 
cimo do Turlarve e contam com 
ninhos de metralhadoras nas di- 


versas vertentes. Os tanks e as 
auto - metralhadoras atacantes 
não parecem operar com gran- 
de efficlencia, A artilharia le- 
gal está em acção e castiga as 
posições adversarias, tendo des- 
Lruido uma casa que servia de 
fortificação, A aviação está acti- 
vissima, secundando a defesa, 
— Paul Chateau. 


Intensissima a luta 


HENDAYA, 27 (Do enviado en-: 


peclal da Agenvia Havas). — O 
contacto entre os elementos que 
se defrontam em torno de Iryn 
não cessou durante a noite in- 
teira, 


Pela madrugada a luta recrv- 
descer com novo ardor, Desde 
às primeiras horas da manhã os 
uviões governamentaes voaram 
sobre as concentrações rebeldes, 
bombardeando-as. Tambem s 
artilharia entrou em acção, 

Corre com insistencia que as 
tropas do governo vão desfechur 
um ataque no sector de Andonin, 
n ló kilometros de San Sebas- 


tian, — Paul Chatemu. 
Desvantagem para os 
atacantes 


HENDAYA, 27 (Havas), — As 
% horas, proseguia a luta na 
zona, de Irun. tendo caido uma 
bomba em territorio francez, 
Desde hontem não houve nen- 
huma modificação nas posições 
dos combatentes. A's 10 horas a 
impressão era desfavoravel aos 
atacantes, devido ás elevadas 
baixas em suas fileiras, Aviões 
insurrectos. voaram de novo s0- 
bre Ivun, lançaram tres ou qua- 
tro bombas, 

A defesa de Irun é feita pe- 
las milicias republicanas, for- 
madas na maioria com habitan- 
tes da cidade fronteiriça. 


Combate-se, tambem, 


em Oviedo 


BAYONNE, 27 (Havas). — O 
jornal-““Prente Popular” publi- 
cu uma informação de Gijon, se- 
gundo: a qual proscgula renhi- 
daa luta na cidade de Oviedo, 
A aviação bombardeava o quar- 
tel, Bandeiras; e bandeirolas 
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Ds Rebeides na Zona do 
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Na estrada que conduz a 'To ledo, homens e mulheres, abrigados por um modernissimo 


" 


HUELVA, 27 (Do enviado es- 
pecial da Agencia Huvas) — Nos 
círculos nacionalistas observa-se 
que a occupação das minas do 


E O AD O O A DC 





TELEGRAPHICAS DE HESPANHA 





— Foram executados em San 
Sebastian o general Musiera € o 
tenente Beselga, adherentes & 
revolução nacionalista, 

— O governo portuguez. com- 
municou á chancelaria franceza 
as medidas adoptadas para im- 
pedir a exportação de materia) 
bellico para a Hespanha. 

-— O prestdente Manoel Azana, 
decretou o direito de promoção 
c outras vantagens moraes € 
materiaes em favor dos milicia- 
nos que combatem nas varias 
irentes de batalha, . 

— Las Ermitas, a cinco Kilo- 
metros de Cordoba, foi occupa- 
cia pelos milicianos. 

— As tropas nacionalistas ata- 
caram os legalistas em Palmas 
de Mayorca, infligindo-lhes 
asrandes perdas. À 

— O Papa Pio XI receberá os 
bispos hespanhoes refugiados na 
alia, S. S. determinará, nessa 
ocensião, cerimonias expistorias 
na basilica de S. Pedro, ás quaes 
comparecerá pessoalmente, 

— A estação de radio de Jerez 
de la Frontera, annunciou que 
as tropas do coronel Yago, 0C- 
cuparam hontem Talavera. 

— O estado-maior revolucio- 
mario annuncia a oceupação de 
Barearrota ec Ascorchel, prosa 
muíncdo o avança, 


Ed 


— Ochandiano e Leso foram 
bombardeadas pela aviação re- 
volucionaria, : 

— Os jornaes londrinos estra- 
nham a attitude intransigente 
do governo rtuguez, prejudi- 
cando a conêlusão do accordo 
collectivo de neutralidade. 

— Entretanto, Portugal já no- 
tificou o embargo às remessas 
bellicas, . 

— Saint-Yean de Luz e Blat- 
ritz estão chelas de refugiados 
hespanhoes, principalmente bas- 
Cos. 

— A correspondencia postal da 
Argentina para a Hespanha se- 
rá expedida via Boulogne-sur- 
Mer e Gibraltar, visto a recusa 
das autoridades lisboetas. 

— Communicam de Burgos: 
“A columna do commandante 
Gomez Iglesias, que opera nas 
Asturias, occeupou 'Tineo, 

— Um tenente. um sargento e 
dez guardas-civis se passarem 
para as fileiras revolucionarias 
na Serra de Guadarrama. 

—Os revoltosos incendiaram no 
dia 25 do corrento as sédes das 
lojas maçonicas de Larache. 

— O governo de Madrid criou 
wm novo sello, com a sobre-car- 
ga “Levante Nacional” e sobre- 
taxa de 2 pesctas. 

ve O embaixador da Ttnla em 





Madrid protestou contra a ma- 
neira como o chanceller da em- 
baixada tinha sido tratado pe- 
los guardas do posto fronteiriço 
de Irun, quando voltava & ci- 
dade afim de buscar o correio. 

— À estação de radio de Se- 
vilha annuncia que. no combate 
verificado ent Tineo, as tropas 
legaes perderam 500 homens e 
abundante material bellico, 

— Segundo a mesma estação 
um avião legal bombardeou a 
cidade de Jaca, tendo o com- 
mandante da praça declarado 
que de luturo para cada bomba 
que cair na cidade serão fusi- 
lados cinco prisioneiros. 

— Durante a entrevista com o 
sr, Eden os delegados trabalhis- 
tas inglezes insistiram para que 
o governo obtenha a applicação 
effectiva e geral do pacto de 
não intervenção. 

— Está preso, em Granada o 
conhecido crítico de arte Lu- 
kowski, de nacionalidade fran- 
ceza e origem russa, Esse artis- 
ta, que reside em Paris, foi a 
Granada estudar o palacio de 
Carlos V, onde esperava encon- 
trar traços da passagem de Mi- 
guel Angelo. 

— pique ia e paid 

lezes, applicação do pa- 
ne de driralidado. 


las 


Studbacker, lutam pela Frente 


Rio Tinto e de todas as aldeias 
circumvizinhas pelas lropas na- 
cionalistas constitue considera- 
vel triumpho que põe nas mãos 
dos insurrectos toda a provin- 
cia de Huelva 


Accentua-se que, effevtivamen- 


te as columnas nacionalistas 


comimandadas pelo capitão da 
Guarda Civil, Gumercindo Vure- 
la e compostas de forças do 
exercito regular, phalangistas e 
Guarda Civil entraram na zona 
das minas de Rio Tinto e das 
aldeias proximas sem encontrar 
apreciavel resistencia, As perdas 
foram nullas do lado dos insur- 
rectos. Os mineiros do Rio in- 
to refuglaram-Se no fundo das 
galerias. 


No governo militar de THuel- 
va, o commandante da Guarda 
Civil, Gregorio de Haro, «ue 
nos communicouv a notícia da vi- 


ctorla à nossa chegada áquela 
cidade, deu-nos conhecimento 
do telegromima seguinte que en- 
viou ao commando geral das 
tropas do sul em Sevilha; 


N$== 
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Popular 


| “As nossas tropas avançaram 
hoje, afim de oreupar os obje- 
clivos designados em Rio “Tinto 
e nas aldeias circumvizinhas, 
Depois de reduzida resistencia, 
as forças do capitão Gumercio- 
do Varela Lomaram noladamen- 
te a aldeia de Salvochea, onde 
encontraram muitas Casas in- 
cendiadas assim como 18 pessoas 
assassinadas, que haviam sido 
queimadas vivas. 


As columnas de Varela entra- 
ram em contacto com as cvolu- 
muas do commandante Redondo. 
Estas ullimas ozcuparam a al- 
deia de Altomesa e Rio Tinto, 
sem encontrar nenhuma resis- 
tencia, 

A columna commandada por 
Alvarez Remenleria occupou q 
aldeia de [erva Correia, As 
communicações Lelephoricas fo- 
ram estabelecidas em loda a 
provincia”, 

do Cominunicar-nos. com a 
maxima amabilidade, esses por- 
menvres, o governador militar 
indicou num imapva o objectivo 
immediato: Madrid, 


vende 
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NOTICIARIO 3 


Declarações de Bl 





asco Ibanez Filho 


ROMA, 27 (A. B.) — O deputado hespanhol Blas- 
co Ibanez filho do conhecido escriptor, fez uma narva- 
tiva aos jornalistas dos horrores por que passou na 
Hespanha, até que conseguiu fugir, 


O sr, Ibanez declarou 


que o govermmo de, Madrid 


perdeu todo o controle da situação e que a cidade de 
Valencia está sendo governada por um comité com- 
posto de 9 communistas et 3 nacionalistas, sob 4 orien- 
tação de Moscou. O alludido comité age de modo des- 
- potico, procedendo a uma série doe desmundos que es- 
palham o terror pela população da cidade, 
« Os factos que presenciei — disse — não eram de 
luta entre dois partidos oppostos, mus apenas uma vr- 
gia de vingança que fez correr rios de sangue. 





Sobre os destroços de uma monte, os vermelhos mostram 
Seus punhos cerrados, emguan to em baixo um carro tenta 
atravessar o rio 


brancas tremulavam nas janel- 
las das casas. 

O mesmo jornal declara que 
a penitenciaria de Oviedo, cuja 
'posse foi noliciaçda, embora sem 
confirmação, conslitue ponto es- 
trutegico importante, 


Os legalistas contra- 


atacam em S. Sebastian 

HENDAYA, 27 (Do enviado 
especial da Agencia Havas) — 
Informações aqui chegadas por 
volta do meio dia dizem que as 
tropas legalistus defensoras de 
Frum  vealizaram um contra- 
ataque às posições rebeldes. — 
Paul Chateau. 


Mais reforços para os' 


rebeldes 


HENDAYA, 27 (A. B) — 
Dois navios de guerra perten- 
centes às Iropas revolucionarias « 
acabam de desembarcar um 
destacamento de 2.500 homens, 
da legião estrangeira do Murro- 
cos. no trecho do lillural catre 
lrun e San Sebastian, 


Cinco mil fascistas ir- 
landezes auxiliarão os 


rebeldes 


LONDRES, 27 (A, B.) — Te- 
legrammas de Dublin | vonfir- 
mam-.a nolicia de que o grupo 
de voluntarios irlandezes, vhe- 
flados pelo general O'Dulfy, e 
cumposto de mais de cinco mil 
pessoas, devesi seguir inda 
hoje utilizando os meios mais 
rupidos de communicação para 
à lespanha, onde passara aq 
obedecer as ordens do general 
Franco. 


Azana agradecido aos 


Soviets 


MOSCOU, 27 (4, D,) — 0 
orgão official do Parlido Com- 
munista, o “Pravda”, publica 
uma entrevista de sem corres- 
pondente especial em Mudrid 
com o sr, Azana, presidente da 
Hepublica hespanhola. . 

O sr. Azana veferiu-se em 
termos enlorosso à União So- 
vielica, de que tem recebido 
innumeras provas de amizade, 
disse o jornalista, Moslrou-se 
agradecido pelos auxílios pres- 
tados, dizendo lextualmente: 

“Diga ao povo sovielico que 
nos. commoven profundamente 
sun sempalhia pely nossa causa 
ec o energico auxílio prestado. 
Alias, nunca esperei outra coi- 
sa, pols a grande democratia 
soviclica, só podia collovar-se 
ao nosso lido." Azana termi- 
now manifestando a seguratica 
de que se fortaleçam as rela- 
coss culturaes e economicas eu- 
tre os dols paizes, 


Malaga cercada 

BURGOS, 27 (A. B.),. — A 
estação de radio desly cidade us- 
Segura que as tropas do general 
Franco acabaram hoje de cercar 
completamente a cidade de Ma- 
laga, que devêrá, portanto, num 
prazo de poucas horas, se ren- 
der aos revolucionarios. Um 
destacamento das tropas carlis- 
tas que está actualmente qur- 
chando sobre a cidade de Ovie. 
da penecirava na manhã ee lio- 


je às primeiras horas sem dif- 
ficuldade na cidade Tino, Um 
aviador Tevolucionario desceu 
num peraquédas em plena cida- 
de de Ovicdo, annunciando aos 
revolucionarios que ali se acham 
sitiados ha varios dius, por J5 
mil milicianos vermelhcs, a pro- 
«ima chegada das-tropas de so:- 
corro, commandadas pelo mes» 
mo general Franco. 


Os habitantes de Beno- 


bie abandonam a aldeia 


HENDAYA, 27 (A, B.). — 
Toda a população da aldeia 
franceza Benobic está abando- 
nando a cidade  aterrorizuda, 
porque estão vaindo sobre a 
mesmil vurios projeclis da ar- 
tilharia legelista, As autorida- 
des francezas locacs estão or- 
ganizundo com & maior urgencia 
OS necessarios soscorros para cs- 
tus primeiras victimos internn- 
cionnes du revolução bespanho- 
la, Durante à noite, um avião 
pertencente à uma esquadrila 
communista se refugiou em ter- 
ritorio francez, partindo depuis 
de 4 horas para um destino (des- 
conhecido, 





Para evilar males 
maioras 





URGE UMA PROVIDENCIA 
DAS AUTORIDADES EN- 
CARREGA DAS 


Os morudores do bairro de Co- 
pacabuna, ha muito vêm recla- 
mundo contra a attitude lomada 
por certos conduetores ec molor- 
nelros que servem aquella zonn. 

Raro é o dia em que não se 
registe um acidente, a mais dus 
vezes graves, por culpa unica 
dos empregidos da Light, que 
vão lei o minimo respeito às 
pesscas idosas, que se servem 
daquelle mein de condueção, 
ameaçando de uma quéda aus 
mcautos, 


Ainda honlem, uma pobre se- 
nhora, que por não lhe permit- 
tirem suas condições physicas, 
não poude enfrentar os inny- 
meros pingentes, que vinham no 
bond linha “Praça Gencral Osn- 
rio”, que tem como conduclor 
o de nm, 4.169. foi luncada so 
Solo, mu rua Siqueira Campos. 
contundindo-se na perna e pul- 
so direito. 

Nos commentarios provocados 
pelo incidente, poude a, nossa 
reportâgem gpurar que já por 
diversas vezes factos dessa na- 
lureza se registaram naquela 
rua, por culpa unica dos motor- 
neiros. 

Estes, não esperam pelos si- 
Egnaes dos conductores, dando 
salda aos carros sem dar Lem- 
po nos passageiros de cimbarçur, 

A quem compete as providens 
cias? 

4º Inspectoria do Trafego ou à 
Light? 
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e 
Sessão da directoria 


* Noticiasdo Estado do Rio feia See Protessor Freitas Machado no Syndi- 


sileira de Imprensa 


Presentes os srs. Heitor Bel- 
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Rectificação a dois artigos de um de creto do governo — Na secretaria do 

Interior — Côrte de Appellação — Juizo dos Feitos da Fazenda:— Na 

Justiça Eleitoral — Immigrantes para o municipio de Rezende — Novos 

cargos nos lyceus de Nictheroy e Cam pos — Na prefeitura de Nictheroy —- 
Na Inspectoria Regional do Trabalho:-— Outras notas 


pellante: o juiz de Direito da» dente do Tribunal concedeu 30 


VAE SER, EXECUTADO O 
“HYMNO A “BENJAMIN 
CONSTANT” PELA PRI- 
MEIRA VEZ NO BRASIL 

& Commissão de homenagem 
ao Centenario de - Benjamin 
Constant, presidida pelo gene- 
ral Manoe) Rabello, irá amanhã, 
incorporada ás 12 horas, 8o Pa- 
lacio do Ingá, fazer ao pgop 
vernador uma exposição dos 
trabalhos preliminares já rea- 
lizados. 

Pela commissão falará o ge- 
neral Manoe] Rabello, não só 
focalisando à personalidade do 
homenageado e informando a 
S. EX. a marçha dos preparati- 
vos a cargo: da commissão, 

Logo depois a'banda da For- 
ça Militar executará, pela pri- 
meira vez, o Hymno a Benja- 
min Constant, de autoria do dr. 
Horacio Campos. 

O Departamento de Estatisti- 
ca e Publicidade filmará di- 
versos aspectos, dando, aesim, 
início a um film que está orga- 
nizando em homenagem ao 
grande nictheroyense, que com 
justiça é considerado o Funda- 
dor da República, 
RECTIFICAÇÃO EM DOIS AR” 

TIGOS DE UM DECRETO DO 
GOVERNO 

O “Diario Officinl” de hoje 
publica a seguinte rectificação: 

“0 paragrapho 2º do art. 5º 
e Brt. 9º, do Decreto n, 171, de 
28: de julho de 1936, publicado 
a 39 de julho ultimo, têm a se- 
guinte redacção e não como fo- 
rum publicados: 

Art, bos: 

$ 2º — Na Córte de Appella- 
cão as guias serão passadas pelo 
secretario ou passadas pelo es- 
vrivão do feito e visadas pelo 
Julz relator, conforme fór o 
preparo exigivel pelo secretario 
ou pelo escríviio, 

art. 9º — A fiscalização da 
arrecadação do sello judiciario 
incumbe, nos processos judicines, 
inclusive os formados pelo che- 
fe de Policia e cdeleyndos remu- 
nerados pelo Estado aos escri- 
vães e aos juizes on autorida- 
des competentes, quer pars o 
preparo, quer para o julgamen- 
to, assim como aus orgãos «do 
Ministerio Publico c nos repre- 
sentantes da Fazenda naquel- 
les em que intervicrem, e na 
Córle de Appellação no presi- 
dente, juiz relntor, secretario e 
escrivão do feito” 

ACTOS DO SECRETARIO DO 
INTERIOR E JUSTIÇA 

Ao regente da cadeira de 
Piysica e Chimico 
“Nilo Peçanha” e da Escola 
Normal de Nletheroy, dr, Oscar 
Arthur de Almeida e Souza, foi 
concedido 3 mezes de licença a 
partir de 25 de agosto. 

— A cathedratica effeetiva 
do município de Vassouras, d. 
Helena Esteves dos Santos. forem 
concedidos 3 mezes de licença 
com todos os vencimentos para 
trafamento de saude. 

CORTE DE APPELLAÇÃO 

2" Camara 

S:ssão orúlusria da d Cama- 
a da Côrte de Apyellação do 
estudo do Hio de Janeiro, vea- 
Hrada hontem: 

Comparecêram os srs. desem- 
burgudores Ribeiro de l'reilas 
Junior, presidente; Anículo de 

deiros Corréu, Judemar Pa- 
checo, João Perestrello, lenri- 
que do, Roitrigues e Abel 
Magalhães, com a presença do 
de. Uoracio José de Cumpos 
procurad- geral do Estado, em 
cummissão. 

JULGAMENTOS; 
Habeas-corpus: 


No dido — B. Mansi — Im- 
pstrente: o udvogudo Alvaro 
Sardinha, Pacientes Luiz Mu- 
eh Reis, Helator o desem- 
bargador Uldeczar Pacheco, -— 
Coneçderam a ordem, unanime- 
mente, 


Apnellações civeis: 


N, 4757 — Macahé — Appel- 
luntes;s Luiz Barbosa e sua 
mulher. Appellado: Tubond: & 
Cia, Relator o desembargador 


Witgiro de Freitas Junior, sor- 


teudo o desemburgador J. Pe- 
ne Ho. Negiram provimento 
à appellação e confitmaram a 
sentença appellnda,  unguime- 
mente. Sustentaram ori meme 
suas conelusões os advogados 
A. P, Soares de Pinho, pelos 
appeltantes, e Henry (Cas- 


tio de Figuciredo e Mello. 
pelo uppellado. Este julgimen- 
to foi presidido pelo desembar- 
gador Auicelu de Medeiros Gol- 
rea, 

N. 4788 — Niclheroy — Ap- 
velanto: Antonio Silva, Appel- 
lados: José Porphrriy da Silva 
o sug mulher. NHelulor q des- 
embargador Iúbeiro de Preitus 
Junior, sorteado o mesmo. De- 
rum provimento unanimemente, 
Impedido o desembargador Ul- 
demar Pacheco, Presidiu este 
julgamento o desenbars gador 
Henrique Jorge Rodrigues. 

N. 4813 — Jguassy” — Ap- 


do Lyceu 


direito, 


1º Vara. Appellados: dr., José 
de Souza Filho e Amedéa Cri- 
vellt. Relator-o desembargador 
Henrique Jorge Rodrigues, sor- 
t2ado o mesmo. Adiada o re- 
querimento do sr. desembar- 
gador Oldemar Pacheco, 

GAUSAS COM. DIA PARA JUL- 

GAMENTO: 

Aggravos 'civels de petição: 

N. 3489 S, Gonçalo — 
Preparador o desembargador 
Abel Magalhães, 

N, 3525 Cantagullo 
Preparador o. desembargudor 
Medeiros Corréu, 

Appellação civel; 

N. 4763 — Nictheray — Pre- 
parador o desembargador Me- 
deiros Corréu, 

DISTRIBUIÇÃO FEITA AOS 
DESEMBARGADORES EM 27 
DE AGOSTO DE 196 
Habeas-corpus: 

N. 2797 — Nietheroy — Im- 
petrante Antonio Izabel, Paci- 
ente o mesmo, Ao desembar- 

gador '“:| Magalhães, 
Appellação criminal em nova 
distribuição: 

N. 9942 — Vulença — Ao 
desemburgador Oldemar Pache- 
co, 


Embargo no aggravo 
commercial: . 
N. 33855 — Campos — 
desembargador Medeiros 
réa, 
Embargos nas appellações 
clvels; 
N. 4800 — Macahé — Ao des- 
embargador: d,. Perestrello, 
N. 4410 — Mangaratiba 
Ao desembargador Coelho Por- 
tas. 


Ao 
Cor- 


SEGUNDA CAMARA 
PAUTA DAS CAUSAS QUE SE- 
KAU JULGADAS NA SESSÃO 

DE HOJE: 
Habeas-torpus 
N. 27 — Nictheroy — Im- 
petrunte: Autonio Iznbel, Pa- 
viente; o mesmo, Relator o 
desembargador Abel Magalhães. 
Appellação cível: 
(Adinda da sessão de hoje) 
N, 4714 — Jauassu” — Rela- 
| sorteudo o desembargador 
Henri=en Jorge NHodrigues. 
Reguerimznto despachado: 
Do bacharel Tobias Dantas 
Gavalcenti, juiz de Direito da 
vw Vora de Iguassu”, pedindo 
autorização para gozur 30 dlus 
do férias, a partir de 1º de se- 
icanhro p. vindouro, Como rer 
ques. 
JUIZO DOS FEITOS DA 
FAZENDA, 


O governador do Estudo san- 


cionou a seguinte resolução le- 
gislativa; 

Art. 1º — Fica extincto o car- 
go de supplente do juiz dos Fel- 
tos da Wazenda Publica, compe- 
tindo ao seu titular; 

a) — substituir U dito juiz em 
todas as suas faltas ou impedi- 
mento; 

bp) — aguxilial-o nos actos pre- 
paratorios de Logos os teitos da 
competencia do Juizo, não po- 
dendo porém, proferir sentença 
definitiva ou interlocutoria com 
força de definitiva, salvo no 
caso de substituição plenu. 

art, 2º — O juiz dos Feitos 
poderá delegar ao substituto o 
preparo de qualquer feito ou 
processo, assim como a presi- 
dencia de qualquer acto ou dil- 


gencia, por afiluencia de ser 
viço, ; 
Art. 3º — O juiz dos Feitos e 


o seu substituto. quando em di= 
"HNgencia fóra da capital, terão 
não só a despesa «Ge 
'passagens, como a uma diaria 
de 203000, por periodo de tempo 
não excedente de tres dias, in- 
cluidos os de viagem, 

Art. 4º — O substituto do juiz 
dos Feitos da Fazenda Publica 
será sempre nomeado pelo go- 
vernador do Estado. pelo press 
de quatro annos e por proposta 
da Córie de Appeliação, 

Art, 5º — Serão de 18:0008000 
annuaes os vencimentos do subs- 
tituto co juiz dos Feitos da Fa- 
venda Publica, fleando o Go- 
verno autorizado a abrir o ne- 
cessario credito pára oceorrer á 
PRADA Ho presente exercicio, 

Art, — Junto ao Julzo dps 
Feltos dá Fazenda Publica tuu- 
eedonorá tambem o procurador 
ca Snude Publica que tera, além 
rs eltribuições constantes do 
£ 1º do art, 2h. do aGecreto nº. 
120 de 2 qe janeiro do corrente 
prumo, mais as do prt. 299, da Lei 
nº, 1580. de 20 de jangtro de 
1419. pera tudo quanto directa- 
mente interesse ao respectivo 
Derrrtrmento. 

SA JUSTICA ELEITORAL 

O Pbunal Regional Eleitoral 
reutido hontem, resolveu man- 
dar cnssar os titulos de delega- 
des eleitorses dos syndieatos de 
regiissdondes do imprensa de 


CGumpos e Valença, respestiva- 
ntonte, sra. Alvaro Barcellos e 
IHuider Vilnres Sucena, 

— Por portaria de “0 do cor- 
remieo o desembargador presi- 


dias de licença, para tratamen- 
to de saude, a purtir de 2 de 
agosto, ao, official da secretaria 
do mesmo Tribunal, dr. Oscar 
Castello: Daltro, 

IMMIGRANTES QUE PRETEN- 
DEM LOCALIZAR-SE EM 
REZENDE 
No requerimento de The Je- 
wish Colonization Association, 
pedindo para fazer immigrar 76 
pessoas e que seja fixado o ma- 
ximo que pode trazer para 1096 
hectnres de terras no municipio 
de Rezende, o inspector reglo- 
nat do Ministerio do Trabalho 

exarou o seguinte despacho: 

“Polias provas apresentadas, 
annexas ao presente, e, tendo 
em vista a diligencia procedida 
“in locço"” pelo funccionario 
desta Inspectoria, penso ter a 
requerente preenchido as exi- 
gencius constantes do artigo 10º 
do decreto 24.258, de 16 de 
mala de 19:14, podendo ser o pe- 
dido altendido, depois de veri- 
ficada sua silunção perante es- 
se Departamento, com referen- 
cia á Introducção de immigran- 
tes no Estado do Rio Grunde 
do Sul. — Ao sr, director dao 
D. N, P., para que se digne 
opinar” 

CRIADOS NOVOS CARGOS 
NOS LYCEUS DE NICTHEROY 
E DE CAMPOS 
O goveinador do “sltado san- 
eclonou a seguinte resolução Je- 

gislativa: 

Ficam crindos no Lyceu 
de Human'dades “Nilo Peçu- 
nha”, de Niclheroy, os seguin- 
tes cargos: 

1 regente de Historia Natu- 
ral; 

1 regente de Chímica; 

1 preparador de Physica e 
Chimica; 

1 inspector e 3 sub-inspecto- 
res de alumnos. 

— Ficam criados no Iyceu de 
Vumanidades de Campos, us SE- 
guintes cargos: 

1 regente te Latim; 

1 regente de Chimica; 

1 regente de Educação Physi- 
Ca: 

2 regentes de Historia Nalu- 
ral: 

| inspector e 

4 sub-inspectures do ajumnos, 

— Os reger'as deverão ser 
udmillidos em curacter de sup- 
plementares, na conformidade 
do “tlisposto' no art. 98, di-de- 
creto n, 2.bi], de 22 de abril 
de I9H, E 


NO PALACIO DO INGA* 

O governador do Estado rece- 
beu hontem no palacio do Ingá: 
Dr. Heitor Collet, presidente 
da, Assembléa Legislativa: dr. 
José Londres dr. Brito E, Silva 


Filho, dr. Olegario 1 
prefeito de 'Therszonolls; ar 
fario Dutra, dr. Rodolpho Pi- 


menta Velloso, dr. Vigoso dJar- 
dim: sr. Milne Ribeiro, tenente 
Oséas de Oliveira, dr, Herotides 
de Oliveira, dr, Micardo TF -v'er 
da Silveira, prefeito de Nova 
Iguvasgú: dis, Mario C = fes, 
Hernani do Couto e Cesar Fi- 
gueiredo, deputados es Ac” 


PORTARIAS DO PREFEITO 
DE NICTIHEROY 
O prefeito assignou 
seguintes portarias; 
Nomeando interinamente, o 
engenheiro Mauricio da Rocha 
Nogueira, topographo de 1º clas- 
se da Sub-Directoria de Planta 
e Viação para o cargo de enge- 
nheiro desta Direetoria, em- 
quanto durar o impedimento: co 
titular effectivo., 
— Nomeando o engenheiro da 
Sub-Directoria de Planta e 
Viação Pericies Sizenando Ri- 
beiro. interinamente, para o 
cargo de sub-director daquela 
Eub-Directoria, emquanto dar 
o impedimento do titular effe- 
etivo 
O CINEMA IMPERIAL NOTI- 
FICADO PELA INSPECTORIA 
DO TRABALHO 
O inspector regional do Mi- 
nisterio do Trabalho deu o se- 
guinte despacho no requerimen- 
to de Luiz Barcellos, reclaman- 
do contra a empresa Luiz Seve- 
riano Ribeiro, proprietartia do 
“Cinema Imperial" por ter 
sido dispensado sem justa cau- 
sa: — "“Notifigue-se o Cinema 
Imperial. na forma do dec. 
22.035, de 29 de outubro de 
1932", 
EFFECTIVADOS DIVERSOS 
INSPECTORES DE VEHICULOS 
E INVESTIGADORES 
Nos cargos de inspectores do 
vebieulos de YU classe foram 
effectivados os seguintes inle- 
rinos: 
Eduardo Cuvrdoso e Jeremias 
Lourenço; effectivados nos car- 
gos de ungcntes investigudores 
Co Md elsse os inferjnos: Car= 
log Alberto da Silva Abreu, 
Vunevr da Costa Lima, Antonia 


hoje as 


Franco, Antonio Venancio dos 
Santos. Arthur Guapiasso! Fi- 
lho, Alberto Bastos Goncilves, 


Zeferino Jusé Corrêa, Ellhu” 


[Mir anda Freitas, 


Patton C ss E Lero = TO e DA Ta SO rs so Es o e E ata EA Atas Der 





trão, Raul de Borja Reis, He- 
lo Bllva, Pedro 'Timotheo e 
Pereira Rego. e sob a: presiden- 
cia do sr, Herbert Moses, Te- 
uniu-se, no «la 20 do corrente, 


conjuntamente com o Conselho |. 


Deliberativo, em sessão ordina- 
ria, & directoria da Associação 
Brasileira de Imprensa Aberta 
a sessão, o presidente deu & 
palavra ao 1º secretario, que 
procedeu à leitura da acta, ap- 
provada sem debates. Iniciados 
os trabalhos, o presidente deu 
conhecimento das suas actlvi- 
dades em prol da A. B, IL, du- 
runte a semana finda, partici- 
pou, outrosim, que o inquerito 
para apurar o caso da Pequena 
Cruzada, está seguindo os trans- 
mittes legaes, já tendo presta- 
do depoimentos diversos func- 


cionarios, 


Na segunda parte da sessão, 
foram concedidas as seguintes 
carteiras; Eurico Baeta Neves, 
do “Correio da Manhã”; Lauro 
Demoro, de “O Estado”, de 
Sao Paulo”; Jehu! de Varia, 
da “Gazeta de Leopoldina”, de 
Minas Gees Anacio Regato, 
de “A Nota erto Jorge 
Do Coutto, de “o Jornal”; Pe- 
dro Tavares Dias Pessôa, de “O 
Estado”; de Nictheroy; Sylvio 
da “Revista 
do Club de Engenharia"; José 
Mendonça, de “Lavoura e Com- 
mercio", de Uberaba, Minas 
Geraes e H..G. Barreto Junior, 
da “A Voz do Commercio”. Fo- 
ram enviados á Commissão de 
Syndicancia. para: opinar, cinco 
pedidos. A seguir, encerraram- 
se os trabalhos da sessão da di- 
rectoria, iniciando-se a reunião 
do Conselho Deliberativo, 





Nos Correios e Te- 
legraphos 


'o director geral dos 
retos e Telegraphos, 
os seguintes actos; 


Mandando servir, provisoria- 
mente no Protocollo da Dirsetu- 
ria Geral o auxilisr de 2 elas- 
so da Directorla Regional do 
Distristo Federnl, Angelo Ell- 
zeu Xavlar Lenl, 


Mandindo servir, até 31 de 
dezembro p, vindouro na Dire- 
ctoria NReglonal do Distrirto 
Federal o auxlliar de 1] clusse 
da Directoria Geral, Breno Go 
mes dg Mattos, 

Transferindo, com direito a 
transporte, dit agencia postul 
telegraphica de Campina Gran- 
de pare pr de Areia, subordina- 
das á Directoria Regionul dos 

orrelos a Telegraphos dna Fa- 
rahyba, o telegraphista de Ea 
classe Chateaubriand Brasil Fl. 
lyo, e a telegraphista ajudante 
de 3: clnsse contratada Aurella 
Pereira de Araujo bem assim. 
de Areia para u séde da referi- 
da Directoria q telegraphista da 
3º clusse José Patricio de Al 
meida o a telegraphista .de fa 
cluase contratada Cora Coho 
de Almeida, 


a UC | A | | 


Voringer, Sebastlão da Silva 
Dantas, Zildo Domingues da 
Silva, Munoel Pereira dos San- 
tos, João Cszerra da Silva, Mn- 
noel Eduardo Girão, Manoel de 
Oliveira Barros, Jayme Anlu- 
nes dos S. tos, Thiago Nunes 
Garcia, Cid de Araujo Matta, 
Alecio Sergio da Silva, José 
Ferreira dos Santos, Gabrlel 
da Gosla, Manoel Cardoso, Acyr 
Peçunha Laranjeira, Decio Mar- 


Cor- 
assighnou 


fins, João Longuinhos Nunes, 
Atila Francisco Pinheiro, Julio 
Curvelo d'Avila Junior, Gelo 
Guimuriz: de Souza e Marlo 


Smllh de Varia, 


APPARECEU, EMFIM, O EN- 
FERMO DE TYPHO DA RUA 
Dik, CELESTINO 
Noliciâmos: ha dias o facto de 
ter sido encontrado, por um mes 
dico do Serviço de Prompto Soc- 
corro de Nielheroy, nos fundos 
de uma padaria sila à rua Dr, 
Celestino, um individuo atucudo 

de febre Lyphoide, 

Pomundo, as autoridades do 
Estado, us necessarlus providon- 
cius para a remoção do enfer- 
mo, este evadiu-se, tomundo ru- 
mo que até hontem permanece) 
ignorado, 

Ainda combalido pela moles- 
tin. O individuo em questão ve- 
solveu hontem procurar o seu 
patrão, afim de cobrar os seus 
salarios, sendo então detido e 
apresentado às autoridades sani- 
tandas, que o fizeram remover 
para o Abrigo de Isolamento. 

O enfermo é o ajudante de pa- 
deiro Ranulpho Silva. 





Consignações 
SEM MENSALIDADE 


A Casa Bancaria, “CAR. 
TEIRA DE CREDITO 
GARANTIDO, 8, A,” 
empresta qualquer quamn- 
tia aos funccionarios pu- 
blicos federaes. 


BECCO DAS CANCEL. 
LAS, 17 — 1º andar. 
23-0886. 
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cato dos Chimicos do Rio de Janeiro 





A mesa que presidiu os trabalhos 


No dia 26 do corrente, o Syn- 
disato dos Chimicos do Rio de 
Janeiro recebeu o socio honora- 
rio Freilas Machado, « quem fo- 
ram prestadas as homenagens 
dos seus antigos discípulos. 

O cliché acima reproduz uma 
parte da numerosa assistencia 
que compareceu & esta reunião, 
tendo sido tomado - antes do 
início dn mesma. 

O presidente do Syndivato dos 
Chimicos do Rio de Janeiro pro- 
nunciou o discurso abaixo: 

“Meu caro mestre — Meus 
caros collegas, — Meus senho- 
res. — O Syndicato dos Ghi- 
micos do Rlo de Junelro rere- 
be, neste momento, como socio 
honorario, o professr . Freitas 
Machado, 

Desnecessario se torna apre- 
sentar gos presentes a figura do 
egregio mestre, As minhas pu- 
lavras representam, sem duvida, 
muito pouco, ante o conceito de 
que justamente | goza Freitas 
Machado no melo sclentifico, 

À maior honra é, innegavel- 
mente, a que tu nos concede ue- 
cedendo em pertencer a este 
nucleo de juventude que tudo 


tem envidado para enstandorer | 


a clnsse que representa, 
Encontrurás em nós não só 
o discipulo ávido de conhegi- 
mentos, como o amigo que a 
qualquer hora, sempre te apoia- 
rá na defesa da classe a que 
pertences, pelos teus dotes de 
sabedoria e pelos Da E cp que 
te ligam a muitos de nós, 
Superíluas posted a minhas 
palavras sobre a tua personall- 
dade. 
Todos os que aqui te rodeiam 
sahem dos teus esforços e das 


tuas lutas em prol da  nosem 
classe. 
Foste, indubitavelmente, um 


grande idealizador, A ti deve- 
mos, sem duvida, o florescimen- 
to dos antigos cursos de chimi- 
ca. Para o engrandecimento 
delles mão  poupaste esforços 
nem mediste sacrifícios, - Num 
meio hostil e indifferente con= 
seguiste elevar o nome da nos- 
sã clnsse é conquistar para o 
chimico a attenção e o respeito 
do nosso industrial. 

Nós, que te conhecemos des- 
de os primordios da profissão, 
sabemos quio ardua foi a luta 
desenvolvida, 

Caminhos cheios de tropeços, 
dificuldades de toda ordem, in- 
differença e apathia, nuda te 
demoveu, Em todas essas Ot- 
tasiões encontraste em tens dis- 
cipulos a bod vontade, a tenaci- 
dade e a persistencia. para ven- 
cer os obstavulos surgidos, 

Não sutisfelto com teres sido 
o animador tenaz do desenvol- 


eliinima, procuraste com O ca- 
rinho e a competencia que sym- 
boliza n tua personalidade, tor- 
nar realidade esta extraordina- 
ria obra que é a Escola Nacio- 
nal de Chimica, 

Ninguem melhor do que eu 
poderia falar com lberdade des= 
te grandioso empreendimento. 
Devemos a li, e isto jodos reco- 
nhecemos, o estatuto basico 
desta Escola. Procuraste dotar 
o Brusil de uma organização ex- 
tranha an muitos palzes seienti- 
ficamente mais adeantados que 
o nosso. Conhecendo a fundo 
as necessidades da nossa terra, 
procuraste dar ao Brasil os 
meios necessarios pars a sua 
praia independencia indus- 
trinl. 

Sabes, perfeitamente, que di- 
vergi da lua orientação em di- 
versus phases da minha carrei- 
ra, Se nssim o fiz, não foi vi- 
sando a tua personalidade pu- 
blica ou particular, mas porque 
julgava que tal fazendo melhor 
defendia os interesses da nossa 
classe. 

Nesta oecasião provoquel uma 
reunião em lua residencia, em 
cuja reunião expuz clara e lcal- 
mente o ponto de vista por mim 
defendido, Estou certo de que 
compreendeste o verdadeiro sen- 
tido dos motivos que me leva- 
ram a divergir da tus opínião, 


vimento dos primeiros cursos de 


num momento iem que estavam 
em jogo os Interesses da mi- 
nha classe 

Essa divergencia, comtudo, 
não obsourecia o valor do em- 
preendimento. Collocados em 
angulos oppostos e defendendo 
pontos de vista differentes, con-= 
tribulmos, estou convencido, pa- 
ra uma malor perfeição do re- 
gulamento que: rege a Estola 
Nacional de Chimica, Não del- 
xava, porém, de reconhecer, 
com a minha attitude, o valor 
e a competencia do meu  ex- 
mestre, nem tampouco deixava 
de julgar justa a homenagem de 
que se tornara merecedor, 

Hoje cumpro o dever de te 
receber no selo da associação de 
classe que deve a ti, Freitas Ma- 
chado, o ânicio de sua profis- 
são, 

Faço-o não como uma meéra 
obrigação estatunria, mas certo 
de que tu, Freitas Machado, te 
lornaste merecedor da homena- 
gem que hoje te tributam teus 
antigos alunnos, 

Tua presença entre nós ser- 
virá para dignificar ainda mais 
a profissão que deve & ti, prin- 
cipalmente, muitas das guns rei- 
vindicações. 

Tua permanencia nesta casa 
nos servirá de estimulo para ler 
var avante a defesa dos nossos 
ideaes que desde esta occaslão 
poderão contar com mais um 
sincero e ardoroso defensor, 


tos de Mestre e butalhador In= 
fallgavel, alcançaremos a pleni- 


“tude “dos nossos direitos e dos 


nossos desejos. 
- Desejamos. que esta cerimonia 
veflicta lIcalmente' o sentimento 
e 8 admiração, que layvram nos 
corações dos chimicos brasilei- 
ros, por aquelle que sempre 
amou a nossa profissão, 
Saudando-te, em nome da 
classe que represento, espero 
que tu, Freitas Machado, vejas 
nesta homenagem o testemunho 
do nosso perenne reconhecimen= 
o". 


No Collegio Pedro II 


A VISITA DO PROFESSOR 
JUAN G. BELTRAN 

Esteve hontem em visita ao 
Collegio Pedro II, o dr, Juan G, 
Beltran, magistrado na Repu- 
blica Argentina e antigo reitor 
do Ginásio Mariano Moreno, de 
Bucnos Alves, 

O Ilustre visitante fol rece- 
bido pelo director, prof, Raja 
Gabaglia, pelo secretario, dr. 
Octacillo A, Pereira e pelo pro- 
fessor Francisco Venancio Filho, 
em companhia dos quaes percor- 
reu demoradumente as princi- 
pues dependencias do Externato. 

O dr. Juan G. Beltran, além 
de reputado professor de Geo- 
graphia é autor de numerosos 
livros de sua especialidade e de 
uma Historia do Brasil, obra de 





Bebendo os teus ensinamen- real valor. 


DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 
DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa 
e suas complicações no homem e na mulher. 
Edificio Castello — Ay. Nilo Peçanha, 151 - 
9.º and, Tel, 22-7207 -- Diariamente de 2 às 7 
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SEGUNDA - FEIRA 


ALHAMBRS 


'O cinema dos bons films: 








Um bellissimo film interpretado por 
dois famosos astros da opera de 
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Durante sua exhibição no Rex, 
obteve grande successo 
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NOTICIARIO 


DIARIO TARIOCA — Sexta-feira, 28 de Agosto de 1936 





O JUBILEU DO BISPO DE CAMPINAS |ATTENTADOS 


4 PESSOAES| Poder de 50.000 


EXPRESSIVA HOMENAGEM DA C AMARA DOS DEPUTADOS A DON 
FRANCISCO DE CAMPOS BARRET O QUE CONSAGROU, ASSIM, A 
ACÇÃO CATHOLICA E SOCIAL, POR ELLE PATRIOTICAMENTE EM. 
PREENDIDA NA VIDA UTIL E AD MIRAVEL DE UM GRANDE BISPO 
BRASILEIRO — COMO, FALOU, J USTIFICANDO O REQUERIMENTO, 
O DEPUTADO JOSE” CASSIO DE.MAC 





Deputado José Cas sio de Macedo Soares 


A Camara dos 


Depulados prensa diovesana com a funda- 


prestou, na sessão de hontem. | ção da “A Tribuna”, journal dia- 


expressiva homenagem a 
francisco de Campos Barreto, 
bispo de Campinas, pelo 25º an- 
niversario da sua vida eccle- 
sinstica, approvando um volo de 
congratulações, Juslificando es- 
se requerimento falou o depu- 
indo José Cassio de Macedo 
Sunres, da bancada constitucio- 
nulista de São Paulo. 

Disse o illustre parlamentar 
que, como primeiro signatario 
do requerimento que acabava 
de ser submetlido a pleunro 
cumpria a elle justilical-o e o 
fazia com immenso agrado por 
tratur-se de uma justa e me- 
recida homenagem que prestn 
a Camara dos Depulados a um 
dovotado servidor da Patria, 

A seguir declara o se. d. C. 
do Mucedo Soares; 

“O ilustre e dignissimo 
bispo de Campinas, d, Francis- 
co do Campos Barreto, comple- 
ia no dia de hoje vinte e cinco 
amos de frutuoso e dignifican- 
te episcopado e é justo que à 
essa longa jornada de trabalhos 
ingontes, lutas e sacrifícios seja 
concedida a excepcional home- 
nagem da Camara dos repre- 
sentantes da Nação, D. Fran- 
cisco de Campos Barreto des- 
cende de uma nobre: e antiga 
família paulista; desde sua In- 
fancla mostrou decidida voca- 
cão religiosa, Aos 20 annos re- 
cebia o então joven prebisthe- 
ro a ordenação sacerdotal, ini- 
ciando o seu apostolado em sua 
terra, como prelado em CGampi- 
nas, revelando então. ao lado do 
extremo zelo piedoso, uma de- 
cilida e energica actunção so- 
cint e religiosa, cujos frutos até 
hoje são abundantes, com a 
fundação da actual Escola Nor- 
mal Feminina, a Ordem 3º do 
Carmo, além de varias publica- 
cões de assumptos religiosos 
entire os quaes o Calhecismo e 
Protestantismo, que conta va- 
rias edições; organizou e ori- 
entou a Commissão pró-Bispa- 
do, conseguindo o Palacio o pa- 
trimonio da Diocese, exigidos 
pela Santa Sé, para a fundação 
do Bispado de Campinas. Em 
27 de agosto de 1911, recebeu 
o ilustre sacerdote a Sagração 
Episcopal, sendo designado par 
ra 1º bispo de Pelotas — move 
anvos de Episcobado santo € 
proveitoso, desdobrando-se em 
innumeras obras de assistencin 
& pobreza, à infancia e á ve- 
lhice, Sobre a actunção do 1º 
bispo de Pelotas. sei que falará 
em seguida o digno represen- 
tante do Rio Grande do Sul, O 
ilustre deputado Vespucio de 
Abreu: mas poderei resumir: 
nove annos de arduos mas pro- 
veitosos trabalhos em beneficio 
da lerra sul-riograndense, 

Em 1920 de novo s, ex. Te- 
verendissima é nomeado para à 
sua querida Campinas. como 
seu 2º bispo, para succeder O 
grande e santo arcebispo d. João 
Nery. 

Ahi s. ex. com a experlen- 
cia adquirida na lerra peloten- 
se, traçou um amplo program- 
ma de intenso trabalho, desen- 
vulvendo todas as obras exis- 
tontes, articulando a assistencia 
das differentes casas de carida- 
de e criando novas obras de 
puto aos necessilados, 

Organizou 12 parovhias novas 
criando em todas ellas as Con- 
gregações Mmlanas e as Pias 
Uniões abrindo innumêras es- 
colas publicas, parochias e cen- 
tros de calhecismo frequenta- 
dos por ceteu de 90 mil erian- 


us com 2 mil professoras car 
thequistas. 
Em 1928 renlizou com nota- 


vel sucuesso O Synodo dincesa- 
na trabalho que não tem con- 
fronto com os melhures do ge- 
nº é que recebeu justos elo- 
silos de varios eumonistas de 
mun: o cerviu de modelo a 
varios bispos diuvcesanos, 
Publicou | cartas astotrucs 
dirigidas aos campine'ros, todas 
miluvois pelos ensinamentos € 
vasadas em linguagem e esly= 
pr ei sslvos. Neorganizou àa im= 


dom | rio, dos mais importantes 


) 


do 
interior do Estudo, Fundou o 
Seminario («de Campinas, tendo 
ordenado d2 padres para a sua 
diocese, 

Grande destaque merece, pela 
sua benemerencia, o Instituto 
das Missionarias de Jesus Cru- 
cificado., 

Inlclando a vida religiosa de 
necordo com as conslitu ções 
escriplas pelo fundador a 11 de 
maio de 1923. com toda a so- 
lennidade, na Calhedral de 
Cumpinas, o exmo, sr, bispo 
d. Barreto deu o habito azul 
às oito primeiras postulantes 
que assm iniciavam v seu no- 
viciado canonico, sob a disteção 
da madre Marla do Calvario e 
do proprio fundador, e essa 
Instituição em pouco Lempo ha- 
via de se tornar uma das mais 
importantes do. Brasil, E' as- 
sim que apênas com oilo annos 
da existencia o Instituto das 
Missionarias já Lem vinle ecusas 
espalhadas por todo o paiz. 


Funduda a vasa matriz, um 
anno depois uma revonda de 
missionnrlos segula para Ara- 
ras, — Est, de S, Paulo, para 
dirigir o Asylo Santo Antonio, 
abrigo de orphasinhas. Logo 
depois, uma outra fundação de 
ensino profissional em Ampa- 
ro, pura formação de jovens 
pobres; Iapira pede tumbem 
missionarias para o Collegio 
Santo Antonio; em Campinas 
mais uma casa se abre, O ÁAsylo 
Sunt'Anna, para preservação de 
moçus Opevrarlas, Depois as 
missionarias alçam seu vôo pa- 
ra o Estado de Minas, abrindo 
em Oberlandia o Collegio de 
Nossa Senhora, que é hoje uma 
modciar Escola Normal, já offi- 
clalizada pelo governo federal, 
M gy Mirim chama as missio- 
narias, entregando-lhes um 
Asylo de Velhice; o Estado da 
Bahia pede as Irmãs para São 
Salvador, onde ellas mantém o 
Extermilo de Bom Jesus; em 
Santos abrem um Collegio de- 
dicado especialmenle à cduca- 
ção das crianças filhas dos ope- 
rarlos; mais tnrde em Campos 
de Jordão recebem uma casa 
para dar assistencia n moças € 
senhoras enfraquecidas, com o 
nome de Cusa de Sno José; 
Piracicaba entrega-lhes o dis- 
pensario dos pobres; Rio Gran- 
de do Sul tambem solicila as 
missionarias, para- &achoeira. 
onde abrem um Externato so- 
bre o patrocinio de Nossa Se- 
nhora; Minas pede mais uma 
casa em São Sebastlão do Pa- 
raiso, a Escnln Domestica de 
Santa Therezinha, 

Entretanto, com a suida de 
tantas missionarias, o novicia- 
do cresce sempre, procurado por 


grande numero de moças, já 
agora de todos os Estudos do 
Brasil, obrigando o desdobra- 


mento da casa malriz; foi as- 
sim que se installou em pre- 
dio amplo e conforiuvel o No- 
vicialo da Ordem. Novos pedi- 
dos de novas installações se fa- 
zem; na capital do Estado, as 
missionarias são chamadas pa- 
ra dirigir o Dispensario Nossa 
senhora de Lourdes; Mbeirão 
Preto recebe as lrmis do Ex- 
ternato Santo Antonio; o Es- 
tado do Goxuz chama-as. en- 
tregundo-lhes o Collegio Nussa 
Senhora Apparecida, que bre- 
vemnente terá lambem um cur- 
so normal; Rio Grande do Sul 
pede outra casa em Pelotas. 
para uma eréche; tambem Per- 
nambuco solicita missionarias 
para va capital fundarem um 
collexio; e São Manoel, em São 
Paulo, funda com as misslona- 
vias o Palronato Porfissiunal 
São Jusé. 

E = que em menos de um 
decennio de existencia. ou exa- 
clamente ollo anos, a Punda- 
cão do grande bispo de Campi- 
nas itradiou-se por seis Esta- 
dos do Drusll, Nas suas vinte 
casas espalhadas em 15 tlivce- 
ses. espurzindo, comu Ja O disse= 
mos. o bem, a uncção da vida 


EDO SOARES 


(Contiuação dz 1*, pagina) 
Llrega, a qual violavam e 
collocavam dentro dos eu- 
veloppes boletins de pro- 
paganda subversiva, 

Os assalariados de Mos- 
cou, segundo | documenta- 
ção appreendida pela poli- 
cia, cogitavam, agora, de 
levar a effeito attentados 
pessoacs, de modo a esta- 
belecer a contusão e o ter- 
ror, no seio da população, 
situação essa que lhes fa- 
cilitaria a escalada ao po- 
der, 

“O “complot” que se en- 
carregaria desses attenta- 
dos já estava designado pe- 
la Organização Communis- 
ta do Brasil. 

As primeiras victimas a 
serem executadas pelos 
san guinarios vermelhos, 
eram os srs, Getulio Var- 
gas, presidente da Republi- 
ca; Vicente Rão, ministro 
da Justiça; capitão Filinto 
Muller, chefe de Policia; 
capitão Miranda Corrêa, 
delegudo especial de Segu- 
ranca Politica e Social; des. 
Lineu Colta e Canavarro 






































e da graça no seio da socleda- 
de brasileira, 

Cooperando com o clero, pro- 
seguem as missionarias em sua 
piedosa lareta, que é a evange- 
tização das nimas, 

Els ahi, sr. presidente, a 
grunde obra do grande obreiro 
episcopal, em cuja honra, con- 
sugrando a acção cntholica € 
soclal. por elle patrioticamente 
empreendida, requert à Cumara 
um voto congratulatorio da pas- 
sugem do vigesimo quinto anni- 
versario da sagração, na vida 
util e admivavel de um grande 
bispo brasileiro, » 





À viagem do chefe 
do Exercito polo- 
nez à Paris 


VARSOVIA: 27 (Havas) — Na 
vespera da partida para Paris 
do general Rydz-Smigly, chefe 
do exercito paolonez, a ngencia 


officiosa Iskra rcotembra a via- | Percjra, delcgados espe- 

gem zada à França, em]. do Aponte 

1921, pelo mnrechal Pilsudski, | CI4es em commissão; srs 
A esse proposito a agencia | Seraphim Braga e Emilio 


diz: “A primeira visita do ma- 
vechal ao estrangeiro foi con- 
sagrada à conelus? da alllan- 
ca franco-poloneza. A primeira 
visita do gencrul Aydz-Smigly é 
para a França”. 

A vingem do general INydz- 
Smigly é, RO mesmo Lempo, re- 
lacionc lu com a recente deci- 
são do Relels sobre o augmento 
do periodo do serviço militar 
obrigatorio, e o “Kurler Warza- 
wskl” pergunta: “Por que esse 
augmento de forças e contra 
quem é dirig'do? O exercito so- 
vielico tem que defender um 
territorio dez vezes maior do 
que o da Allerminha, e o pucl- 
fismo sovietico com relação à 
Allemanha, cmbcra forçado, nem 
por isso é menos certo. Nin- 
guen: alimenta pretensões ter- 
ritorines relativamente no Neleh, 
Perspectivas tão sinistras acar- 
vetarão. como em 1914, a união 
de todis as nações para a sua 
defesa propria e da civiliza- 
ção, 
Ainda a respeito da extensão 

prizo: do serviço militar 
obrigutorio o Relely a ugencia 
Iskra accrescenta: “Essa me- 
dida não deixara de influir na 
politica militar de varios pal- 
zes cujos estndos-malores deve- 
rão reagir doante das transfor- 
mações operadas.” 


Outros orgãos da Imprensa 
annunciam qu: um emprestimo 
de 100 mil'jes de zlolys, ou 
ses, de 300 milhões de francos 
está sendo estudado pelo go- 
verno do Varsovia para. occor- 
rer a despesas com armamen- 
tos, 

A Imprensa annuncia ainda 
que o general Aydz-Smigly ua 
sum viagem pora a França pas- 
sará pela Austrin .e Suissa. 


Romano, chefes da Ordem 
Social, e Politica, respecti- 
vamente; e muitos outros 
policiaes de actuacão des- 
tacada do combate ao peri- 
go sovietico. 

OS ORIENTADORES DOS 
ESTAFETAS COMMU- 
NISTAS 

Foram identificados co- 
mo orientadores dos seus 
collegas communistas, os 
estafetas Pedro Viscontti, 
Breno Cunha dos Santos e 
Antenor Ferreira Galeno, 
que tambem foram detidos. 

O principal responsavel] 
estã foragido, Os auxilia- 
res do” capitão Miranda 
Corrta, proseguem nas dili- 
vencius no sentido de ca- 
pitural-o e identificar ou- 
tros funceionarios superio- 
res da -Reparticão Geral 
dos Correios e Telegraphos 
que vinham auxiliando a 
cellnla da agencia de Villa 
Isabel. 


do 





As grandiosas ho- 

menagens do dia 30 

ao dr. Francisco de 
Campos 


Está obtendo a maior re- 
percussão a grande manifesta- 
ção que no proximo dia 30 ás 8 
horas da manhã será levada a 


ENERGICA ACÇÃO CONTRA O 
- HOMO-SEXUALISMO 


BERLIM, 27 (Havas) — A jefícito na Prata do Russel, em 
“Gestapo” tem desenvolvido | homenagem ao dr. Francisco de 
ultimamente encrgica acção | Campos, secretario de Educação 


do Districto Federal, Partindo 
dos circulos catholicos, onde o 
nome do dr. Francisco de Cam- 
pos, como nos demais sectores 
das actividades humanas, é tido 
em alta conta, a idéa dessa de- 
nonstração de solidariedade to- 
mm vulto e conta agora com E 
adi*-=-So do povo carloca que vê 
vo illustre Secretario de Educa- 
cão uma das nossas marcantes 
personalidades publicas, cujos 
assignalados serviços A sua 
terra, o totnam crêdor dos tri- 
butos de admiração e respeito. 

O nrogramma constará do se- 
guinte: 

1º — Hymno Nacional (chro 
geral e banda), Missa celebrada 
pelo arcebispo Titular de Oriza, 
d. Benedicto de Souza, 

2º — Kyrie (côro mixto) Villa 
Lnhbos. 

3º — ave Maria fcôro fem!- 
nino) Carlos Gomes. 

4º — '"Phemas Gregorianos — 
(Monoso!fn), 

5º — Sanctus 
Maurício 

6º — Benedictus e Agnus Del 
— Vila Lobos. 


contra o homo-sexvalismo, Jim 
Hamburgo foram effectuadas 
centenas de prisões. Varios ca- 
fós e: cclacs foram fechados, 
A camara do tribunal julga os 
casos «letal nalureza do modo 
mais summario. Em Bonn 82 
individuos foram aceusados de 
infracção ao artigo 175 do co= 
digo penil, e vinte condemina- 
dos. Os relatorios policiaes in- 
dicam que entre os infractores 
contnvam-se pessoas pertencen- 
tes q todas as classes sociaes, 
negociantes, funccionarios, me- 
dicos. operarios e grandes pro- 
prietarios. Em Moguncia um 
pastor protestante foi condem- 
nado a 3'annos de prisão pela 
pralica de actos immoraes com 
menores, 





Instituto dos Profes- 
sores Pubiicos e Par- 
ticulares 


— Padre José 


7 — Discurso — Dr. Per- 
Realizou-se na quinta-feira. | nrndo Magalhães, 
dia 20 do corrente, às 17 ho-| 8” — mvocação á Cruz (esro 


seco); Orfeão de Professores e 
Esrnlas Technicas Secundarias. 

e — Discurso do homena- 
geadu. 

O Denartamento de Propa- 
randa, divulga toda semana no- 
Hetarto sobre as homenagens, 
assim como occuparam alversas 
estacões transmissoras orado- 
res que conclamarão o povo a 
tomar psrte. nos instas home- 
vagens so Illustre Secretario de 
Edvcarão do Districto Federal. 
Assim no dia 24 falnyu na Radio 
Calutt o escrintor Josouim Ril- 
befro emnlo trabalho versou so- 
bre: “T'rancisco Camnos comu 
Internrete do espirito da Nacão” 
Dta 25 falaram sobre a persona- 


ras, a reunião do 1, P. P, P. na 
qual foram apresentadas novas 
propostas de socios, O expedien- 
te constou da leitura de cartas. 
telegrammas e ofílcios, Após O 
expediente foi dada a palavra 
no professor João Camargo que 
antes de começar sua palestra 
fez cantar por um grupo de 
suas alumnas o hymno do Col- 
legio “Colonia de Férias" que 
dírige em Paquetá, 

Dissertou sobre a educação € 
ensino, sendo muito applaudido. 
Para os socios que se encontram 
em atrazo, a directoria conce- 
deu annistia, Encontra-se na 
sede do Instituto a lista de ad- 
hesãc ao almoço que o magis- 
terio offerece ao vereador Pre- 


levi a. autor do decreto | lidade da Francisco Campos o 
aço TiStios de titulos Eras repríntor Vieira de Mello. ma 
Radio Ipanema e na Redio 


professores — no dia 30 do cor- 
rente, às 12 horas, nos salões do 
Collegio Independencia, 

A proxima reunião de quinta- 
feira. 27, será em homenagem 
à passagem do anniversario na- 
talício do vereador Frederico 
Trotta, presidente do Instituto, 


Cnanebara o eserintor Refs Vi- 
dal Hontem falou na Radir 
Transmissora o pocta Renato 
Traencege * linir falará na Ra- 
dio Fducadora às 6 Iovas da 
tarde c poeta Darcy 'Teixeira 
Monteiro, 


Madrid Está em! 


Homens, Malfeito- 
res Soltos das Pri- 
sões, Armados de 
Fuzis e Revolvers! 


(Continuação da 1º, pagina) 
pagam. Trata-se de roubos ca&- 
racterizados. mas com a appa- 
rencia de legalidade, Poucos 
automoveis circulam, visto que 
aquasi todos foram requisitados. 
Os serviços de transportes em 
commum acham-se paralysados. 
Os cinemas e estabelecimentos 
estão abertos, mas por ordem do 
governo, As compras são pagas 
com vales, e as entradas nas 
diversões são gratuitas. Pianos 
de luxo roubados são vistos em 
cafés da mais baixa categoria. 
Os serviços de limpeza publica 
não funccionam mais. Montes 
de lixo empilham-se na Puerta 
del Sol, Na vida agitada da ca- 
pltal o tragico mistura-se por 
veres com o grotesco”, 

A outra testemunha dos acon- 
tecimentos de Hespanha de- 
clara: 

“Nunca podereis Imaginar os 
horrores da situação. Ha um 
aspecto dantesco de que tenho 
escrupulo em falar”, 

Deante da insistencia de que 
foi alvo, o official accrescentou: 
“Deixei Madrid para a frente 
de Guadarrama, ha cerca de olto 
dias, mas consegui escapar de 
um verdadeiro pesadello, Na c&- 
pital eram fusilados entre 200 e 
300 pessoas por dia, As €x- 
ecuções effectuavam-se na Casa 
del Campo, no parque proximo 
ao Palacio Real. Os condemna- 
dos vinham ou da Prisão Central, 
sempre repleta. de prisioneiros, 
ou da prisão improvisada no col- 
legio dos irmãos das escolas 
christãs, e onde havia cerca de 
1,800 detidos no momento da 
minha partida. Podcis in---inar 
facilmente sob que regime de ter- 
ror vivem todos aquelles que não 
pertencem ás organizações ver- 
melhas, que, senhoras da capital, 
criam, aliás, os maiores embara- 
ços aos dirigentes. 

Os bandos de extremistas ma- 
nifestam-se frequentemente nas 
ruas e pedem mais sangue. 
Prieto perdeu muito da sua au- 
toridade, Vive afastado e cer- 
cado xe guardas. Os milicianos 


vermelhos observam ainda uma 
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A 
dependencia 


No Collegio Pedro II — Ex- 
ternalo, a semuna da Indepen- 
dencia vae ser dignamente cum- 
memorada, obedecendo do pro- 
gramma estabelecido pelo dire- 
ctor dr. Raja Gabaglia, com o 
concurso dos senhores professo- 
res da Congregação, do respe- 
ctivo corpo discente e do or- 
pheão de alumnos, 

No dia 31, às 16 horas, o se- 
nhor professor dr. Jonathas Scr- 
rano fará a conferencia sobre 
“Cayru” e a emancipação cco- 
nomica do Brasil”. No dia 1º 
de setembro, às 16 horas, dis- 
sertará o professor dr. Pedro 
do Coutto sobre “José Bonifa- 
cio e a idéa da Independenzia”, 
Ao professor dr, João Baptista 
de Ncllo e Souza, no dia 2, às 
It horas, caberá falar sobre 
“Bernardo de Vasconcellos e à 
obra da Regencia”, No dia im- 
mediato, às 11 horas, far-se-á 
ouvir, tambem, no salão de hon- 
ra do Collegio, o professor dr. 
Agliberto Xavier. versando sobre 
o thema: “Benjamin Constant 
c o Regime Republicano”, Fa- 
lará sobre Rio Branco e as Fron- 
teiras Nacionaes. às 16 horas do 
dia 4 o professor dr. Raja Ga- 
baglia. 

Em côro os alumnos entoarão 
os hymnos Nacional e o da In- 
dependencia, nas datas acima re- 
feridas. 


4 COMMISSÃO OFFICIAL DO 
CENTRO CARIOCA, JUNTO A! 
LIGA DE DEFESA NACIONAL 

O prof. Benevenuto Berna, 
presidente do Centro Carioca, 
nrestigiando a obra patriotiza do 
sr, general Pantaleão Pessõa, à 
frente da Liga de Defesa Nacio- 


“nal, acaba de designar uma com- 


missão de associados da insti- 
tuição a que preside, composta 
dos professores dr, Luiz de Pau- 
la Freitas e Otton de Souza e 
Silva, capitães Axrton Lobo « 
Claudio de Andrade, para repre- 
sentar q Centro Carioca perante 
a Liga de Defesa Nacional na 
confecção do programma dns 
grandes cerimônias da Semana 
da Patria, Commemorativas da 
data da Independencia Brasi- 
leira. 


0 Gommunismo em 
Buenos Aires 


BUENOS AIRES, 27 (Havas) 
— A polícia de La Plata, na 
província de Bucnos Aires des- 
cobriu uma organizacão commu- 
nista. tendo prendido cerca de 
vinte de seus membros princi- 
paes e anpreendido varias bro- 
churas que deviam ser distribui- 
das belos jovens consoriptos. 








Semana da Ip- 


apparencia de disciplina na fren- 
te, mas em Madrid fazem o que 
bem entendem, Vi homens que 
haviam combatido 3 dias e di- 
ziam, de regresso a Madrid: 
“Que outros partam agora”, e 
em seguida installavam-sea nos 
melhores hoteis. O que mais me 
surprehende — declarou o mes- 
mo official — é a loucura san- 
guinaria das mulheres, A' mi- 
nha chegada em Guadarrama 
pude ler uma carta da celebre 
syndicalista “La Paquita” joven 





embaixada da U.,R.S,sS, 


ta acerca das informações da 
imprensa que annunciam a pri- 
são, em Moscou, do general Ka- 
simirlvoch Putna, ad'ido mili- 
tar sovletico em Londres, O re- 
presentunte da embnixada de- 
clarou à imprensa que o gene- 
ral Puútna viajara para Moscou 
a negócios e que sua senhora 
o segr'a à capital sovietica, 

S:gundo o "Evening News”, 
dois altos funccionarios sovie- 
ticos, estreilamente ligados à 
Guepeou, estiveram, recente- 
mente, na embaixada da Rus- 
sia em Londres, procedendo ahi 
a um rigoroso exame dos pa- 
pels do pessoal da embaixada. 
Esta visita, segundo ainda O 
mesmo jornal, se dera dois dias 
unles do chamado a Moscou do 
general Putna. 


O addido militar da Nussia 
nesta capital, que fôra à capi- 
tal dos Sovlets ha tres sema- 
nns;, com a missio official de 
parlicipar da conferencia poli- 
ticc militar de Moscou, foi de- 
tido logo á sua chegada áquella 
capital, 


As autoridades sovicticas ex- 
primem. officialmente, a sua 
admiração pelo facto de estar 
o general accusado de cumpli- 
cidade no complot trotskysta,. 
Segundo «w “Evening News”, 
poderá a aecusação ser tambem 
de revelação de segredo mili- 
tar. 


De accordo ainda com as in- 
forn., s0es do “Evening News”, 
o general fôra denunciado por 


Dresser, um dos condemnados 
trotskystas. de haver mantido 
relações com 'Trolsti=- preser- 


vado pelo seu posto no exer- 
eto. 


4 senhora e o filho do gene- 
ral Putna, conio à sua chegada 
a Moscou succedesse um longo 
sli pedivum vsclarecimen- 
tos e receberam, pouco depois, 
um telegramma determinando a 
sua partida para a Russia. Pre- 
ven'ram-na, antes, alguos nmi- 
Kos, que o general estava do- 
ente e que devia partir afim de 
o encoutrar, 


Depois dz partida da senho- 
ra Pulner ce seu filhu — é ain- 
da o “Evening News” que In- 
forma, — agentes sovieticos se 
entregaram a syndicancias, .em 
Londres, sobre relações do ge- 
neral com refugiados russos na 
Inglnterra, mostrando-se parti- 
cularment. interessados cm sa- 
her se tivera elle contacto com 
visitantes vi.dos do continente. 
Precisa, mim, o mesmo jor- 
nal, que os dois altos funcelo- 
marics 2 que já se aljudiu exa- 
minaram, Wa embaixada. de 
preferem "2, os papeis do gene- 
ral, regressando a Moscou 
nquelles dois emissarius levan- 
do dois wos cheios de do- 
cumentos, 


Bo ENTE RES RARATREDU AA A n çã 
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A Participação do General 
Putna no Complot Contra Stalin 


As Buscas Dadas na Embaixada Sovietica em Londres 


LONDRES. W (Havas) — A | moema eso emo emo UU a as 
em 
Londres declara que se encon- 
tra na ignorancia mais absolu- 




























































































NOTICIARIO 5 


e bella muito popular num se- 
ctor onde preparava a cozinha 
para os soldados do governo, A 
carta digia em certa p em: 
“ Actualmente muito nós diver- 
timos em Madrid. Todas as ma- 
nhãs vamos assistir ao Tuzila- 
mento dos padres.” Cito esse 
exemplo para procurar fazer 
comprehendida essa fórme de 
loucura collectiva. 

“Por isso mesmo numerosos 
elementos aguardam a chegada 
dos libertadores a Madrid. ” 


Os malandros ataca- 
ram o vigia 


HOUVE TIROS, CORRUNRIAS, 
ETO. 


Um grupo de malandros ata- 
cou, hontem, 4 noite, o vigin da 
fabrica de ceramica da run Vi- 
tal, com o proposito do apode- 
rar-so de manilhas e outros ob- 
jectos da barro ali existente, 

O vigia reagiu aos assaltur- 
tes, estubolecendo-se, então, 
intenso tiroteio, que poz, gran- 
de mpinrto da rua Vital e aveni- 
da Suburbana em polvorosa, 

A policia do 29º diatricto, avl- 
sada do facto compnreceu uno 
loval representada na pessoa do 
commissario Sá Freire, que 
tomou as providencias da sua 
alçada, nbrindo inquerilo a res- 
peito. 

Não houve feridos, 


No Sul da In- 
glaterra 


CONTINUAM AS MANOBRAS 
MILITARES 


LONDRES, 27 (Havas) — O 
terceiro dia das manobxas mili- 
tares no sul da Inglaterra foi 
consagrado à “guerra colonial”, 
entre duas facções do exercito. 

Uma dessas facções foi sepa- 
rada das suas princidaes byses 
de abastecimento pela violencia 
do mar tendo os invasores sido 
forçados a abandonar os seus 
projectos. A “batalha” durou 
até a madrugada de hoje. 


Revista Forense 


Estê circulando o fascículo 
de agosto do grande mensario 
juridico nacional “Revista Fo- 
rense, que se edita nesta capi- 
tal, sob a direcção dos advoga- 
dos Pedro Aleixo e Bilac Pinto, 
tendo como redactores os dis. 
Carlos Lucio Bittencourt e Os- 
car de Oliveira Carvalho. 

De par com o magnifico tra- 
balho graphico, traz a “Revista 
Forense" artigos doutrinarios 
dos srs. Evaristo de Moraes e 








Adamastor Lima, e pareceres 
dos srs, Gabriel de Rezencdr 
Passos, procurador geral da 


Republica, J. M. Carvalho Sat- 
tos. Pedro Baptista Martins, 
Francisco Morato e Plinio Bar- 
reto. 

As secções de jurisprudencia 
trazem interessantes julgados 
civeis e criminaes da Córte 
Suprema e das Córtes de Ap- 
pellação do Districto Federal, 
de São Paulo, Minas Geracs, 
Amazonas, além de varias deci- 
sões de primeira instancia da 
Justiça Federal; na de legisla- 
ção, como sempre, são. divulca- 
dos Os mais recentes decretos e 
leis federaes, na intccra, 
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TOPICOS eh 


CRITERIOS ANTAGONICOS 

O Departamento Nacio- 
nal de Propriedade In- 
dustrial tem, ultimamen- 
te, se conduzido no to- 
cante aos registos de mar- 
cas; de maneira a não 
inspirar a menor con- 
fiança, quanto à justiça de 
suas decisões. 

E' impressionante o cri- 
terio — ou melhor — a 
ausencia de criterio que 
se observa, nos “veredictum” do Conselho 
daquella Departamento. 'Temos em mãos dois 
casos deveras interessantes, onde o bifron- 
tismo se revela de modo alarmante. 

A Compinhia Antarctica Paulista solicitou 
registo da marca ''Malzibler” para uma de- 
tarminada qualidade de cerveja de sua fa- 
bricação, O Departamento negou allzgando 
que aquella denominação era de uso commum 
na industria cervejeira. Houve interposição 
ce recurso por parte da Brahma, que se dizia 
possuldora do prívilegio da marca, mas a 
conclusão foi mesmo a ce que “Malzibier” é 
um typo universal de cerveja. 

Posteriormente surgiu um outro caso ao 
qual especialmente nos queremos referir. 

A Casa Goulart pediu registo de nome 
industrial de sua firma para determinado 
producto. O Conselho, porém, se recusou & 
conceder, sob a allegação de que Goulart é 
nome que póde ser usado em qualquer pro- 
ducto, cujo fabricante seja do mesmo por- 
tacdor, ; 

A Companhia Commissaria de Café de 
Minas Geraes solicitou para um dos seus ty- 
pos de café a denominação de “Café Gou- 
lart”, Não o conseguindo, a referida compa- 
nhia interpóz recurso, sendo o processo avo- 
cado pelo ministro do 'Trabalho o que ne- 
gando, provimento ao recurso anteriormente 
interposto por A. Goulart Bittencourt, defe- 
riu registo à marca “Café Goulart” da 
Companhia Commissaria de Café de Minas 
Geraes. 

E', positivamente, uma incoherencia, sen- 
do necessario firmar um criterio para os ca- 
sos de um mesmo genero, evitando injustiças 
coma a que acabamos de expôr. 








COMBATE A' TUBERCULOSE 

A tuberculose é um 
los maiores factores do 
nosso obtuario. Em to- 
dos os paizes, aliás, O 
terrivel bacillo de Kock 
tem sido sempre um fla- 
gello irremediavel, Isso 
não impede, porém, que 
as mais rigorosas medi- 
das sanitorias sejam postas em pratica pelas 
nutoricdades e pelos poderes publicos, no semn- 
tido de restringir, quanto possível g sua pro- 
pagação. Alarma, principalmente, o estrago 
que esta molestia faz nos meios infantis, 
destruindo vidas em botão, roubando à socie- 
dada muitos dos seus homens de amanhã. 

A União Internacional contra a 'Tuber-= 
culose, uma grande organização scientifica de 
combate ao bacillo temido, nunca teve coope- 
ração permanente no Brasil, apesar do pres- 
tigio que os noseus meios sclentificos des- 
frutam perante o mundo. Disso resultava. 
uma coisa muito simples: o nome do nosso 
paiz entre Os palzes vanguardeiros do com- 
bate à tuberculose. A nossa representação 
eventual nos Congressos Internacionaes limi- 
tava-se, como muito bem accentuou o prol. 
Valois Souto, « dispór do direito de emittir 
opiniões sobre qualquer these official, para o 
que só se dispõe apenas de cinco minutos, 

O nosso governo, entretanto, acaba de 
organizar a nossa commissão permanente na 
União, e para ella nomeou os eminentes pro- 
tessores Clementino Fraga e Valois Souto, 
Aduis Lislologos de motavel saber e figuras de 
velevo da seiencia brasileira. 

A importancia dessa representação, 0 
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professor Valois Souto fixou, hontem, em en- 
trevista concedida a um dos nossos collegas 
da tarde. Não pertencer & União, q disse 
aquelle proteszor, “ê perder opportunidade 
de trabalho proficuo”, E o Brasil, com & SuU8 
brilhante phalangu de scientistas, bem po- 
derá levar à humanidade o contingente va- 
tioso-de sua contribuição nesse combate sem 
treguas à Luberculose. 





OS TERRORISTAS 
A policia carioca conti- 
núa vigilante na repres- 
são nos elementos com- 
munistas que ainda cons- 
piram contra a ordem so- 
cial-e contra a integrída- 
de do regime, Enganam- 
se aquelles que julgam ter 
o perigo vermelho des - 
apparecido com o desfe- 
cho do: movimento. sedi- 
closo de novemro do an- 
no passado, As cellulas 
- que não foram attingidas 
pela acção inflexivel e energica da policia, 'co- 
meçaram: depois a se renovar, ao mesmo tem- 
po que outras vinham surgindo, sempre ás 
occultas, tramando planos subvérsivos nos 
conciliabulos secretos. 
As nossas autoridades acabam de desco- 





“rir mais um. desses perigosos sectores de dis- 


solução social, localizado em' Villa. Isabel. E, 
o que .é mais grave, os membros dessa nova 


“quadrilha eram funccionarios dos Correios e 


Yelegr. hos. Além de -violarem a correspon- 
dencia para incluir nas cartas prospectos de 
propaganda extremista, elles organizaram 
um. plano terrorista, cujos primeiros atten- 
trdos seriam os assassinos do capitão Fi- 
línto Muller, chefe de policia, do sr. Vicente 
Rão, ministro da Justica e de outras figuras 
da nossa administração publica. 

A opinião publica do paiz não póde es- 
conder a sua justa e legitima revolta contra 


“esses empreiteiros da morte 7 da desordem. O 


Brasil não póde, evidentemente, continuar & 
viver sob as ameaças desses movimentos san- 
guinarios, Ea acção severa do poder pu- 


blico, no sentido de reprimir os passos desses 


scelerados, merece todos 05 applausc. do po- 
vo brasileiro. Emquanto não forem esmaga- 
dos exemplarmente os mashorqueiros, não é 


"possivel à Nação respirar um ambiente de 


tranquillidade, tão necessario ao rythmo do 
seu trabalho e & reconstrúcção da sua eco- 
nomia, 





O TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy — “Tempo :. 
instavel, com chuvas; trovoadas possiveis, 
Temperatura : estavel, Ventos : variaveis € 
sujeitos a rajadas de frescas a fortes. 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo. 
instavel com chuvas e trovoadas, 'Tempera- 
tura: estavel, 

- Estados do Sul — Tempo: perturbado 
com chuvas; trovoadas esparsas. Tempera- 
tura: estavel até Paraná e entrará em de- 
elinio demais Estados. Ventos: do norte à 
léste, até Santa Catharina, onde rondarão 
para oéste e sul e destes quadrantes no Rio: 
Grande do Sul; rajadas bastante frescas. 

Trajecto Rodoviario Rio - São Paulo — 
Tempo : perturbado com chuvas e trovoadas, 
Temperatura : estavel. Ventos: variaveis, 
predominando os de norte a léste, sujeitos a 
rajadas, de multo frescas a fortes. 


NOTICIAS DO ITAMARATY 


Dando sua adhesão ás diversas homena- 
gens que vão ser prestadas nesta capital, com- 
memorativas do centenario do nascimento do 
prefeito Francisco Pereira Passos, O sr, José 
Carlos de Macedo Soares, ministro das Rela- 
ções Exteriores, far-se-á representar, respe- 
ctivamente pelos secretarios de legação Adol- 
pho de Alencastro Guimarães e Orlando Ar- 
ruda, seus officises de gabincte, e pelo dr. 
Ilmar Marinho, funccionario do Itamaraty, 
na sessão solenne a realizar-se, amanhã, pelo 
Touring Club, no Palacio Theatro, na confe- 
rencta que será proferida hoje, pelo deputado 
Sampaio Corréa, mo Instituto Nacional de 
Musica e na romaria cívica ao tumulo da- 
quelle brasileiro, organizada pelo Centro Ca- 
rloca, hoje, ás 10 horas, no cemiterio de São 
Frncisco Xavier, 

— Despediram-se, hontem, do ministro 
das Relações Exteriores, por estarem de par- 
tida para assumirem seus postos, os srs. Ma- 
rio Drolde da Costa, consul do Brasil em 
Beyruth, e João Pinto da Silva, addido com- 
mercial da embaixada brasileira em Paris, 

-—— O ministro das Relações Exteriores 
recebeu, hontem, o deputado Salles Filho e os 
srs. Antonio C, de Assumpção, Oscar Mors, 
Polydectes de Oliveira, Augusto Lindenberg e 
Christovão de Camargo, 

— O sr. José Carlos de Macedo Soares, 
acompanhado do ministro Luiz G. do Ama- 
ral, chefe e demais membros de seu gabinete, 
assistiu, hontem, à conferencia realizada por 
Stegan Zweig no Instituto Nacional de Mu- 
gica. 








No Congresso do Instituto de 
Relações Pacificas 





O REPRESENTANTE FRANCEZ DECLA- 

ROU QUE VIVEMOS EM UMA E'POCA DA 

HISTORIA HUMANA EM QUE NÃO HA 
PAZ EM PARTE ALGUMA 


YOSEMITE (California), 27 — (H.) — 
Falando no Congresso do Instituto de Re- 
lações Pacificas, o representante francez sr. 
Albert Sarrault, declarou: “Vivemos em 
uma época da historia humana, em que à 
paz, em parte alguma, está assegurada. Não 
é licito a ninguem affirmar que a guerra 
não se venha a declarar aqui ou acolá. A 
paz só poderá ser estabelecida quando todos 
se convencerem da efficacia dos mecordos 
reciprocos que assegurem o respeito nos con- 
tratos iInternacionaes”, Proseguindo, refe- 
viu-se à attitude da Sociedade -das Nações 
vo ultimo conflicto, dizendo que não lhe fal- 
tou a força moral, mas que o pacto foi appli- 
cado já muito tarde e incompletamente. 

Terminando o seu discurso o represen- 
tante francez disse: “A união só será elíe- 
etiva e efficaz quando todos os paizes tiverem 
n coragem de cumprir os seus deveres, arvos 
tando todos os riscos”, 


Os que estiveram hontem no 
Cattete 


O sr. Getulio Vargas, presidente da Re- 
publica recebeu hontem em conferencia [2 
despachos com os srs: general João Gomes, 
ministro da Guerra e almirante Aristides 
Gullhem, ministro “da Guerras tendo rece- 


bido em conferencias, os SIS. Arthur—de! 


Souza Costa, ministro da Fazenda e depu- 
tado Pedro Aleixo, leader da maioria da Ca- 
mara dos Deputados. 

— No Palacio do Cattete foram hontem 
recebidos em audiencia pelo sr. presidente 
da Republica, os' srs. Marcial Terra, presi- 
dente do Syndicato dos Xarqueadores do Rlo 
Grande do Sul; Annibal Bock, presidente da 
Federação Rural; Franklin Almeida, Tepre- 
sentante de São Paulo: Renard Borges, Te- 
presentante de Goyaz;' Jeronymo Coimbra, 
representante do Triangulo Mineiro; repre- 
sentando todos o Comité Nacional de Sal, 
instituido pela Conferencia Pecuaria, que 
trataram de assumptos referentes ao mes- 
mo producto, tendo feito entrega à S. Ex.. 
de um memorial que expõe a situação do 
mercado salineiro em varios pontos do paiz. 

— Esteve hontem no Palacio do Cattete, 
com o sr. presidente da Republica, uma com- 
missão de alumnos da Faculdade de Direito 
do Rio de Janeiro, constituída dos srs. Lauro 
Nogueira, João N. Moura Soares, Rey dos 
Santos Corrêa, Joaquim Theodoro Vianna, 
Edgard de Carvalho, Alvaro Rocha Pereira, 
Darcy Nobrega e Altair Fontoura de Souza, 
que foi solicitar a s. ex. os seus bons offi- 
cios em favor da inspecção preliminar que 
está sendo pleiteada pela mesma Faculdade, 
sob cujo assumpto deixou nas mãos do chefe 
de Estado um memoria), 

— No Palacio do Cattete estiveram hon- 
tem os srs. major José Cactana de Faria e 
capitão Luiz Caetano de Faria, afim de dei- 
xarem os seus agradecimentos ao st. presi- 
dente da Republica pelas manifestações de 
pezar de s. ex. por oocaslão do passamento 
Ca seu pae, o marechal José Cactano de 

aria, 





Telegrammas recebidos pelo che- 
fe da Nação 


O sr. presidente da Republica recebeu 08 
seguintes telegrammas : 

“Recife, 25 — Tenho satisfação de par- 
ticipar & v. ex., que, num ambiente de fer- 
voroso patriotismo e mais alto civismo, reali- 
zou-se hoje, no Recife, a solennidade do ju- 
ramento & Bandeira por parte dos noveis 
conscriptos desta guarnição, Compareceram 
ao acto, O sr. governador do Estado, altas 
autoridades civis, corpo consular e classes 
conservadoras. A revista da tropa foi pas- 
sada por este commando e sr, governador. 
Após o juramento, a tropa desfilou em con- 
tinente ao dr, Lima Cavalcanti. Constituiu 
empolgante cerimonia a entrega da bandei- 
ra nacional no 31.º batalhão de caçadores, 
pelo Radio Club de Pernambuco, em nome 
da mulher pernambucana, — Newton Ca- 
diaria commandante da setima região mi- 

ar”, E 

— “Rio, 26 — Dia de hoje marca o se- 
gundo anniversario da execução do decreto 
da obrigatoriedade da exhibição do film na- 
cional, motivo pelo qual a Associação Clne- 
matographica de Productores Brasileiros pe- 
de licença para trazer a v. ex, seus mais vi- 
vos protestos de agradecimento pela grande 
medida no. sentido do engrandecimento do 
cinema brasileiro, pondo em vevelo mais uma 


vez, o gesto, brilhante. de v. ex., patrono 


desta organização que estabilizou em defini- 
tivo & situação da industria de films no nos- 
so territorio. — Armando Carijó, presi- 
dente”, 

— O sr, presidente da Republica rece- 
beu telegrammas do sr, Salgado Scarpa, 
presidente da Associação Commercial do Rio 
de Janeiro, “que acompanhando as justas 
manifestações de patriotismo com que a 
Nação commemorou o Dia do Soldado, ho- 
menageando a figura Inconfundivel de Ca- 
xias, congratula-se com s. ex,, nesta hora 
de intensa vibração civica”, 





Os Emissarios do Reich na Italia 


COMMENTARIOS DO CORRESPONDENTE 
' DO “MATIN”, EM ROMA 


PARIS, 27 — (H.) — O correspondente 
do “Matin” em Roma, lembrando os recen- 
tes contactos entre os partidos nazista e Las- 
cistu a proposito dos acontecimentos hespa- 
nhoes, informa que esses contactos se reno- 
varam presentemente e precisa: “Discretos 
emuassarios do Reich, os mesmos que ha quin - 
ze dias declararam em Roma que a situação 
politica da França apresentava para os duis 
regimes autoritarios perigos de caracter 
accentuadamente serio e, assim, exigia a 


preparação de planos solidos, expuzeram . 


agora a seus interlocutores “a installação 
por etapas do regime de Moscou na Hespa- 
nha e cujas consequencias o palz ora sof- 
fre”, e accrescentaram que “se a Europa evi- 
tára até o presente um conflicto, fora em 
virtude do concurso de circumstancias que 
podiam ser qualificadas de accidentaes, A 
Hespanha, nação politicamente secundaria, 
não levantou os problemas que acarretaria 
um desencadeamento sovietico na França”. 

Os emissarios convidaram os dirigentes 
fascistas a *'reflectiy nos perigos que se apre- 
sentarlam no caso de hesitações em des- 
accordo com consultas apressadas e mal pre- 
paradas que poderiam dar a victoria a um 
fulminante ataque dos vermelhos”, , 

O jomal adeanta ainda mais que os 
emissarios submetteram a questão “de sa- 
ber se convinha incluir o governo britannico 
nessas conversações secretas” e declara que 
“sobre este ultimo ponto a attitude allema 
parece ter sido um conselho negativo”. 

O orgão parisiense conclue ; “O acolhi- 
mento dispensado aos emissários do Reich 
pelos dirigentes fascistas parece ter se re- 
vestido de uma surpresa & que se alliava cer- 
ta dose de desconfiança, surpresa essa se- 
guida de absoluta reserva”, 





Seguiu Para São Paulo o Chan- 
celler Macedo Soares 


Acompanhado do seu ajudante de 
ordens, commandante Carvalho Rego, 
seguin, hontem, para S. Paulo, o chan- 
celler José Carlos de Macedo Soares. 

O ministro das Relações Exterio- 
ras demorar-se-á alguns dias na capital 
bandeirante, devendo regressar na 
proxima semana. 





Desenvolve-se, na Inglaterra, 0 


Exercito do Ar 


LONDRES, 27 — (H53 — O Ministerio 
do Ar annuncia que, devido ao desenvolvi- 
mento que estã tomando o exercito do ar. 
serão recrutados em Janeiro 300 aprendizes 
o mais 230 em fevereiro, 


Commissão Brasileira de Coope- 


ração Intellectual 

Realizou-se, hontem, no palacio Itama- 
taty mais uma reunião da Commissão Brasi- 
tetra de Cooperação Intellectual, à qual com- 
pareceram os srs. Miguel Osorlo de Almeida, 
Clementino Fraga, Afranio Peixoto, Rodolpho 
Garcia, James Darcy, Hello Lobo, Elmano 
Cardim, Henrique Aragão, Alcides Bezerra, 
Pedro Calmon e Ildefonso Falcão.' 

Entre 06 assumptos discutidos, foi abor- 
dada a questão da utilização mais rendosa 
das bibliothecas publicas: O prof. Osorio de 
Almeida fez uma interessante prelecção, mos- 


trando a necessidade de um accôrdo entre as. 
diversas instituições afim de'evitar a disper- | 


são de esforços que se dá, principalmenteno 
que se refere às revistas scientificas, quando 
umas são recebidas em duplicatas, e ás vezes 


em triplicata, emquanto que “de outras não ' 


se tomam assiguaturas. Seria conveniente 


um entendimento entre essas Instituições para | 


que, assignando cada uma um certo numero 


de revistas, se evitassem as duplicatas, con- Ê 


correndo ao mesmo tempo para tornar mais 
copiosa a documentação posta & disposição 


dos intellectuaes brasileiros. Suggeriu, então Bs 


criação de duas sub-commissões, uma para 
estudar a organização e o intercambio das 


pibliothecas, e outra para as questões tefe-' 


rentes à bibliographia, 

Foi tambem muito interessante à expor 
sição feita pelo prof. Afranio Peixoto sobre o 
movimento das bibliothecas norte-america- 
nas e os commentarios feitos sobre: a diífe- 
rença entre as bibliothecas e museus norte- 
americanos e as instituições congeneres na 
Europa. Disse o orador que, emquanto na 
America do Norte o museu é uma verdadeira 
escola, na Europa elle é uma casa para si- 
baritas, onde o individuo vas extasiar-se 
deante da perfeição artística. 

A proxima reunião da commissão reali- 
zar-se-á no Itamaraty, quarta-feira, 2 de se- 
tembro, às 13 horas. 





Actos do presidente da Republica 


O sr. presidente da Republica assignou 
Os seguintes decretos : 

Na pasta da Fazenda 

Approvando a reforma dos estatutos da 
Sociedade Beneficente União Telegraphica, 
associação de classe com séde em Porto Alc- 
gre, no Rio Grande do Sul. 

— Autorizando o cidadão belga Emma- 
nuel Valença a comprar e exportar pedras 
preciosas; e o cidadão Sebastião Dias, resi- 
dente no município de Tiros, Minas Geraes, 
a comprar pedras preciosas na quarta zona 
de garimpagem, ] 

— Promovendo no Tribunal de Contas, 
e 1.º escripturario, o segundo Octaviano de 
Menezes Bastos é a 2.” escripturario, o ter- 
ceiro, Satyro Pibernat de Carvalho, ambos 
por antiguidade, 

— Nomeando: o 1.º escripturario da 
Delegacia Fiscal no Amazonas, Boanerges 


Machado, interinamente, contador da mesma, 


repartição durante o impedimento do ser- 
ventuario effectivo; Belmiro Gonçalves Nel- 
to e Darcy de Barros Faria, para despachan- 
tes aduaneiros junto á Alfandega da cidade 
do Rio Grande: Oeslau Ferreira de Andra- 
de para fiscal do serviço de repressão do 
contrabando no Rio Grande do Sul; o ser- 
vente da Delegacia Fiscal na Bahia, Nica- 
nor dos Santos Araujo para continuo da Ai- 
fandega da capital do mesmo Estado; o ex- 
collector federal em Palmares, Pernambuco, 
Manoel Wanderley Paranhos Ferreira, para 
colleotor federal em Victoria no referido Es- 
tado; Joel Camara de Carvalho, para mari- 
nheiro das embarcações da Alfandega de 
Natal; o marinheiro da mesma, Alfandega 
José Ignacio da Costa, para foguistãs das 
embarcações da referida Alfandega; e, à pe- 
dido, e por permuta, o guarda da polícia 
aduaneira da Alfandega de São Salvador, 
Bahia, Gastão de Freitas Andrade para iden- 
tico logar na Alfandega de Santos; e o gual- 
da da policia aduaneira ds Alfandega de 
Santos. Wenceslau Raul Cardoso para identi- 
co logar na Alfandega de São Salvador, 

— Declarando sem effeito a; nomeação 
de Ary da Silva Lyra para praticante de se- 
gunda classe do quadro das delegações da 
Contadora Central da Republica, e nomean- 
do para o mesmo cargo Arthur Alvares, 

— Mandando reverter á actividade, no 
cargo de continuo da Casa da Moeda, o con- 
tinuo aposentado da Directorla do Dominio 
da União, Daniel Monteiro Gomes Martins, 

Na pasta do Trabalho 

Nomeando Jayme Basilio de Araujo, en- 
genheiro ajudante da Secretaria do Conselho 
Nacional do Trabalho, interinamente, enge- 
nheiro chefe da mesma Secretaria, durante 
o impedimento do funcelonario effectivo. 

— Exonerando, a pedido, João Climaco 
Bezerra de auxiliar fiscal interino da' 5.º 
Inspectoria Regional, em Fortaleza, no Cea- 
rá, e nomeando, interinamente para o refe- 
rido logar Claudio Salles de Moura. 


A Situação de Trotzky na 


| Noruega. 

OSLO, 27 — (H.) — Leon Trotzky de- 
clara que não violou as condições de per- 
manencia na Noruega, o que é decididamen- 
te contestado peles autoridades que affir- 
mam que o ex-commissario do Povo promet- 
tera não escrever sobre as contendas polili- 
cas actuaes, Esta divergencia indica que 
Trotaky não assignoi ainda a nova decia- 
ração que o governo julgou necessario que 
elle subscrevesse. 








Um Tratado de Commercio Entre 
o: Japão e a Australia 


TOKIO, 27 — (H.) — A Agencia Reuter 
annuncia que serão restabelecidas amanhã as 
negociações para um tratado de «commercio 
entre o Japão e a Australia, 





Concurso Para o Monumento ao 


General Roca 
UM COMNMUNICADO DA EMBAIXADA 
ARGENTINA 

A embaixada da Republica Argentina 
communica, por nosso intermedio, aos artis- 
tas brasileiros interessados em concorrer ao 
conçurso para o Monumento ao General Ro- 
ca, a realizar-se em Buenos' Aires, que as 
bases publicadas nos jormaes precisam ser 
rectificadas no tocante aos dizeres do artigo 
13. Em vez de tres, deve ler-se treze mezes. 
A redacção exacta do mencionado artigo é 
a seguinte: 

“Ark, 13 — O monumento deverá se en- 
tregue a Commissão Naciona] em condições 
de se proceder a sua inauguração treze mezes 
depois de assignado q respectivo contrato sub 


pena de multas estabelecidas n ici 
o p refe 
contrato”, ão 


COLLABORAÇÃO 


Compareceu Perante o Tribunal 
Correcional. o Aviador Rene 
Drouillet 





PRETENDIA REUNIR-SE AO NEGUS. EM 
ADDIS ABEBA PARA TRAZEL - O à 
a FRANÇA 


SALHES, 21 — (H.) — O aviador 
Ren” E roiailiots ex-conselheiro technico ço 
Negus, compareceu perante 0 tribunal go 
recional, O aviador Droulllet, como Se pato 
a 25 de abril, pretextando verificar 05 ne 
res do seu avião, sob embargo das au Es o 
dades, Iludiu a vigilancia do Caripo, & e 
vantou vôo. Forçado a atertar tia Ttalia re- 


«'gressou, mais tarde, á França onde foi 


usado de “infracção das leis de navega- - 
Epi Em sua defesa allegou O aviador 
Droulllet que desejava reunir-se ao Resto 
em, Addis Abeba, afim de o conduzir 
França, tendo adquirido aquelie, avião para 
esse tim. Era preciso, — accrescentou O 
aviador — que a missão fosse executada com 


“urgencia, O tribunal produziu. uma accusa- 


ção: serena e adiou O julgamento por 3 dias. 
[HSAtA Eu = e paid 


Para Ser Assumpto- da Conferen- 
cia de Paz Pan Americana 





“UMA -SUGGESTÃO DO MUSEU SOCIAL 
Cc ARGENTINO 

““BUENOS AIRES, 21 — (H.) — O Mu- 
seu Social Argentino, depois de uma larga 
exposição na: qual condemnou o espirito de 
violencia de determinados povos da Europa 


*e o incremento que está tomendo o arma- 


mentismo, dirigiu a. todos os governos ame- 
ricanos uma proposta para que de commum 
accordo reclamem dos belligerantes o respel- 
to & liberdade dos mares e a salvaguarda da 
neutralidade da cabotagem inter-americana. 

O Museu Social Argentino suggere que 
essa questão seja submettida á proxima Con- 


| ferencia Pan Americana, - 





Assignado Um Tratado Commer- 


cial Entre a Argentina e a Austria 


BUENOS AIRES, 21 — (H.) — Reali- 
zou-se hoje na chancellaria a assignatura 
do tratado de commercio entre a Argentina 
ea Austria. 

Subscreveram esse instrumento o mi- 
nistro das Relações Exteriores e o represen- 
tante diplomatico da Austrlg. 

A duração do tratado é de dois annos e, 
de accordo com o que o mesmo estipula, será 
intensificada a exportação de cereaes, couros, 
taninos, algodão e frutas frescas, importan= 
do-se da Austria productos manufacturados, 


O Tratado entre a Grã Bretanha 
eo Egypto 

LONDRES, 27 (Havas) — Foi publicado 
á nolte de hoje o texto integral do tratado 
assignado entre a Grã-Bretanha e o Egypto, 

O. instrumento declara no seu proemio 
que o objectivo principal do tratado é por 
“ermo à occupação militar do Egypto pelas 
tropas britannicas e substituir ao antigo re- 
gime uma alliança entre os dois Estados 
amigos, 

O tratado será: mantido em vigor por 20 
annos, Ao cabo desse periodo poderá ser sub- 
stituido por outro accórdo, e mesmo, pas- 
sados dez annos, poderá ser revisto em deter- 





* minadas condições, desde que seja respeitado 


o principio de alliança permanente entre as 
duas partes contratantes. 

OQ tratado estabelece o auxilio reciproco 
em caso de guerra nos termos do “covenant”. 
Nesse caso o Egípto permittirá & Grê-Breta- 
nha todas as facilidades, inclusive o uso dos 
aérodromos epypcios. As mesmas facilidades 
serão concedidas em caso de ameaça de 
guerra. 

A segunda parte do instrumento trata des 
problemas militares. O canal de Suez é par- 
te integrante do territorio egypcio, mas ao 
mesmo tempo é reconhecido como melo essen- 
cial de communicação entre os varios mem- 
bros do imperio britannico. Para tal fim a 
Grã-Bretanha poderá manter na zona do 
canal 10.000 homens de tropas e 400 dos ser- 
viços eéreos, até que o Egypto possa assegu- 
rar a sua defesa e a liberdade de navegação, 

Nesoe particular, depois de 20 annos, 
qualquer  divergencia que surgir será resol- 
vida pela Socledade das Nações, ou outro or= 
ganismo de arbitramento, y 

No tocante á aviação os apparelhos bri- 
tannicos poderão dirigir-se de qualquer das 
suas bases a quelquer ponto do territorio 
egypcio para fins de treinamento e instru- 
cção. O Egypto deverá concorrer para tal fim 
com a criação de campos de pouso. 

O armamento e equipamento das forças 
egypcias serão semelhantes aos do exercito» 
britannico, 

A administração do Sudão continuará a 
ser regida pelo accórdo de 1899 que estabele- 
ceu o condomínio naquella região, mas cer- 
tas funcções que eram reservadas a subditos 
britannicos poderão. caber a cidadãos egy- 
pcios. 

A Grã-Bretanha apolará os esforços do 
Egypto no sentido de fazer desapparecer cer- 
tas restricções da soberania do Egypto sobre- 
tudo no concernente: aos tribunaes mixtos, 





Em Acção de Graças Pelo Ensino 
Religioso 





A MIESA CAMPAL DE DOMINGO 


Em acção de graças pela adopção do en- 
sino religioso facultativo nas escolas publi- 
cas municipaes, será' celebrada missa campa: 
no Campo do Russel, ás nove horas da ma- 
nhã de domingo proximo, dia 30. 

Essa tocante cerimonia offerecerá. às fa- 
milias cariocas um feliz ensejo para, colle- 
ctivamente agradecerem a Deus esse alto be- 
nefício recebido, A educação religiosa, nas 
escolas, para a formação espiritual e moral 
das novas gerações, era com effeito um dos 
anselos mais justos do nosso povo, em cujos 
sentimentos e tradições tão fielmente se ins- 
piraram os preceitos constitucionaes e regu- 
Rn enc attinentes a esca materia. 

por a missa, discursarão rotesa 
mao ERR ER e o-dr. ORA oa 
5, secretario de Educação e ] 
Districto Federal, CURE) eo 
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Interessante discurso do sr. Alcanta ra Machado, hontem, no Senado — 
0 ambiente em que foi elaborada a Constituição de 16 de Julho — A 
organização do Poder Legislativo — Bi - cameralismo e Federalismo 


O sr. Alenntara Machado foi 
o leuásr da bancada paulista na 
Consliluinte de 1933-104, tendo 
papel sallunte nos debates |ra- 
vados para q eluboração da no- 
va carta constitucional do pair. 
O senador handeirante tem mes- 
mo em preparo um livro em 
que falará sobre as principaes 
figuras, tedéas, doultinas e inte- 
resses em choque naquella im+- 
purtante assembléa pplilica, 

Antecipando algumas de suas 
nliservações criticas e reparos à 
Constitulção de 16 de julho, o 
o sr. Alcantara Machado fer 
hontem no Senado o discurso 
abaixo, cuvido com a maior at- 
tencão polos seus pares, 

FALA O SR. ALCANTARA 

MACHADO 

“Sr. presidente, em trabalho 
de publicação recente um 
servador do nossa vida polili- 
ca neçentuou que a revisão pro- 
Funda da abra constitucional de 
IS munca foi reclamuda por 
correntes consideraveis da api- 
uião, lavia, vaturalmente, quem 
a ndvoga c, Maso sentir com- 
mini era differonie. Quasi Los 
dos davam razão a Podro Les- 
sa quando averbava de puerll 
a tendencia tão espalhada entre 
as nações alrasadas e debeis de 
appellar a cada instante pura 
aquele expediente como o res 
medio aos males que as alfll- 
gem, 

Se me julgasso obrigado a de- 
monstrar a verdade historica de 
tamanha evidencia, eu lembra- 
vi que a iniciativa de Ruy em 
HO não leve vesonancia dura- 
cosura na conselenda nacional: 
que os movimentos armados de 
HZ e 1924 se propunham, pura 
e Simplesmente, à destruição 
vivlenta «os «detentores do po- 
der; que, embora parcial, a re- 
forma de 1926 despertou pro- 
testos veementes; que tanto a 
reseção republicana como a Al- 
Vança Liberal propugnsvam não 
a substituição, masa pratica ho- 
nesta do regime: que a propria 
revolução de 1I9U0 não desfral- 
dou jumais, durante a luta, a 
bendeira da revisão integral. 
UMA REVOLUÇÃO A PROCURA 

DE UM PROGRAMMA 

Só depois da vicloria fol que 
alguns de seus. faciores lorna- 
vam publico o pensamento que 
lhes sabrevicra de remodelar a 
estrutura politica do paiz: e 
tinlaram de arranjar às pres 
sas nequella ideologia de emer- 


gencia. de que falou, corta vez, 
v Uustre se. Odilon Braga, 


Uma revolhição & procura de um 
progcarmma, “Tal fé o especia- 
culo que, durante algum: tempo 
se desenrolau nos nossos olhos, 

Em um ponto se mostravam 
accórdes os senhores € possuldo- 
res «do espirito  revolucionario: 
err preciso conformar a Constl- 
tulção com à realidade hrasilel- 
nt, As divergencias começavam, 
jnnumeraveis e jrrednetivets, 
Quando procuravam explicar o 
sentido da expressão, verifizou- 
se que estavamos deante de uia 
dessas formulas clasticas € com- 
mudas em que cadu qual tem 
o direito de pór o que bem lhe 
pareça. 

Tanto assim. que vimos .pre- 
conizadas, em nome da famosa. 
rentidade, as ideas mais estimi- 
unhas do ambiente ngcional: q 
fascismo italinno, o Estado no- 
vo portuguez, & ditadura comtis- 
ja. O comunismo russo, & de- 
mogcracia hespamnholi, a sociul- 
demceracia alleshã. Invozavum- 
na simultanenmente os unitaris- 
tas, Foderalistas, confederacio- 
nictas. Era cm sun defesa que 
se levanlavam os presidenciahs- 
tas intransisentes, os pariamen- 
tnristas convictos, os dilato- 
rines confessos, 

Foi nessa gtmosplhera de con- 
fusão e balburdia que se orar 

= 
maraty, ao calor de talentos pe» 
regrinos, como os dos s's. Us- 
waldo Aranha. Afranio de Mel- 
lo Franso e João Mangabeira, e 
ue se Inisiaram os trabalhos 
da Constituinte sob o olhar tu- 
tilunte de inteligencia e de ma- 
pia do eminente sr, Antonio 

Carlos, 

DIEFICULDADES A VENCER 

Ninguem melhor do que v. 


ex. sr. presidente. que lol um 
dos grandes conductores da AS- 
semibléa... 

O sr. Eloy de Souza — Mut- 
fo mem. 

O sr, Aleantara Muchado — 
o pode ar testemunho da 


ido ielitação reinante naquellos 
dias incertos € amargos: e das 
uppreensões que «fespertuvam 
nos espiritos conservadores € 
educados no respeito de nossa 
ordem social-e de nossas tradi- 
vmes jurídicas, & desenvoltura 
com que se preguvam aberta- 
mento às doutrinas mais sub- 
versivas e pertgosas, A” apolo- 
im do estado tolalilavio sutze- 
div o incitamento à luta das 
vlusses. A! condemnação da de- 
mocracia, o cloglo haperhulico 
da organização mersista. 

O que mais contribua para 
arquentar o alarme em que vi- 
vimos eraca sympalhia cas tUro- 
sa que alguns dentre os agen- 
tes mais graduados € prestigio- 
cos do poeilcr dispensavam a ES- 
sas ideas udissolventes € mulsãs. 
Dois cpiscdios de que fomos tes- 
temutha, v ex. € eu, SF. presi- 
dente. bastam para demonstra! 
a anarehia mental de um tem- 
po. questos parece tão remoto 
e de que todavia só nos gepa- 


eum dois anvos e meio. Nas 
reunivos matinaes cm que Se 
leudoros para 


congreguvamo Os 


«entar ap votações do plena- 


ob-=o 





sr. Alcantara Machado 


ro, ouvimos, cslarrecidos, um 
dos miuistros do Governo Pro- 
visorio confessar ue, em no- 
me deste ultimo, se huvia com- 
prometlido a dar à vepresenta- 
cão classista a metade da Cum 
mara, ferindo, assim, de morte, 
o regime democratico; o culro 
pleitear a these sabidamente ex- 
tromista da unidade  syndical, 
these que só não fol vieluriosa 
na Constituição de 16 de julho 
devido à resistencia da Inucada 
| vaulista da Chapa Unica, da 
[bancada parahybana) da banca- 
| da cathofisa do Geari, da bau- 
cuda minciva ce de algumas ou- 
tras, de que não guardo memo- 
ria, 

Não é de espantar que, tra= 

| balhada porgidias e puixões umn- 

tagonicas, ameaçada abertamen- 
te de dissolução por mm gulpe 
militar, ungida pela opinião que 
onsinva pelo retorno immediato 
ao vegime da lei, q constituinte 
haja realizado uma chra muito 
distante “da perfeição, Assom- 
broso é que, em clrcumslancias 
tão desfavoravels, tenha conse- 
guido * leval-n à termo; e que 
não sejum mais numerosas E 
mais-graves as imperfeições que 
apresente, de ordem technica e 
de ordem politica, 

A maloria «dessas imperieições 
very da necessidade, em que se 
vivam os: elementos moderados, 
de transiglr en “certos pontos, 
pura evitar maiores maleflzins. 
Punhamos a tossa confiança no 
tempo, O tempo demonstraria, 
como demonstrou, com a Lrls- 
Liesima lição de novembro, que 
a razão estava com os espiritos 
conservadores, € não Com os que 
pretendiam iinpellir-nos viulen- 
tumento para a extrema direi- 
ta ou pura a extrema esquerda, 
Agora. que o instincio de com- 
servação dus responsaveis pelas 
destinos do paiz, situando den- 
tra o eixo un politica naciunal. 
parece chegado o eiiscjo de it- 
mos examinando, à luz da uvx- 
pertencia deste hlennlo, os de- 
feitos muis sensiveis da cunsti- 
tuíção vigente, pira que Lrate- 
mos opportunimente de ceme- 
tial-os. 

Entre esses deteitos nenhum 
sobreleva, a meu ver em pesu 
e volume, ao que resulta da or- 
ganização do Poder Legislativo. 


OS-DOIS SYSTEMAS, NA 

THEORIA E NA PRATICA 

Um dos carissimos pontos. em 
que se mostravam de 
os donos do momento, 
condemnação. do Senado, 
se-in que elle 
olhos dos 


necórdo 
era a 
Dir- 
ncurnava, aos 
vencedores, Lodos os 
vicios, maculas É Anpurezas do 
nosco organismo político. las- 
tava prenunciar-lhe o nome pi- 
va desencadeur a tempestade, 
Tanto assim, que a apuração da 
emenda paulista de redacção. 
que pestabeleceu a daneminação 
tradicional desta casa, foi recu- 
bida por certos elementos ver- 
melhos da constilointe com bra- 
dos de Indiguação e revolta. 

Houve mesmo quem grilasse 
que estavamos - destruindo a 
outra da. vevolução victorivsa, 
com & simples substiluição do 
rotulo de “Conselho Federal”! 
pelo de “Sendo” 

Por que tamanha dgeriza con- 
tra a instiluição? 

O que. em summa, lhe Impu- 
tavam os seus Inimigos cram a 
suballeruidade no chefe do ese- 
cutivo e os attentados contra à 
verdade eleitoral na verificação 
de poderes, Não se tratava, po- 
rém, de peccudos cspezificos ou, 
privativos do antigo Senado, Us 
reconhecimentos escandalosos e 
confiletos com n resultado das 
apurações e a altitude servil de- 
ante dos mandamentos do Cat- 
tete abundavam esgualmente nos 
dois ramos do poder legislali- 
vo, Não preciso citar exemplos. 
tão vivos se encontram elles na 
memeria dos contemporaneos. 
Nem por isso, entretanto, se 
pensava em supprimir a Camã- 
va dos Deputados. ré de culpas 
identicas e passivel em boa jus- 
tica da mesma pena. O que a 
razão indicava não ecra a eli- 
minacão do orgão, € sim a ve- 
moção dns causas de seu funm- 
ecionamento deteitunso. Jã o fi- 
gera o Codigo Eleitor: al. À nos 
va constituição viria completar 
n obra de saneamento, O reme- 
dio consistia, com effeito, em 
confiar à justiça o processo das 
eleições. dando ao eleitorado A 
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respeitado e nos eleitos a con- 
sciencia de que representavam 
de facto a vontade do povo, 

Nem assim os adversarios do 
Senndo se mostravam convenci- 
dos, Restava-lhes como recur- 
so o appello aus velhos argu= 
mentos de ordem theorica c de 
ordem pratica, que desde mu!- 
to se vem repetindo contra a bi- 
cameralidade. 

Reecditou-se a objecção de Ra- 
band Saint Ellenne; o poder le- 
gislutivo deve ser uno e sim- 
ples. como una e simples é a 
sobcrama nacional, A refutação 
esta nos livros slassicos de Du- 
guit e Barthelemy — Ducz. A 
dualidade das camaras não iim- 
porta, com etfeito, no parçcolla= 
mento da scherania: o poder 
legislativo continua a ser uno na 
sua essencia, embora complexo 
em sua estruclura. Ademais, le- 
vado As ultimas consequencias. 
o argumento obrigaria à extins 
ceão dos culros orgãos do Esta- 
do e até à veducção da camara 
unia à uma unica poessõa; 

Voltou à bula o dilemma do 
Benthum: ow a segunda camara 
conçcordará com a outra e verá 
superílua, ou della divergirá e 
se tornará odiosa, O dilemma 
nos conduzirá logicamente As 
malores enormidades; a suppri- 
mir os recursos em muleria ad- 
ministrativa e cm materia Ju- 
dicial, e a sauçcção € o vétu em 
materia legislativa.  Acecresgte 
que a discordancia nada tem de 
odiosa, porque importa apenas 
em provocar um novo exame du 
questão pela Camara inteladora 
e nada tom de superílãa a con- 
cordancia que contribue para 
prestigiar a lei como expressão 
da ventinde geral. 

Retornaram à circulação ou- 
tras anlleguções, egunimente se- 
dicas e egualmente frageis, 

Assim, a possibilidade de con- 
fetos entre os «dois ramos do 
parlamento, conflictos que, col- 
forme demonstra a experiencia 
e Duguit assignala, nunca le- 
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rigir desde logo os erros pra- 
licudus, 

Mus além de ser providencia 
reclanuida pela razão e unvon- 
solhada pela experiencia, o des- 
dobramento do orgão delibe- 
rante constitue nos Estados te- 
dores. como o Brasil, um dous 
conscelarius Juglvos do. regime, 

Faligunte e vxcusada seria a 
exposição das velhas e novas 
theorias sobre a matureza ju- 
ridien da federação, Bastnt- 
me-á recordar que, de aceyrdo 
com à opinião corrente, é con- 
dicção exislceucial daquella enti- 
dude a parlicipução dos Esla- 
dos particulares na criação da 
vontade soberana da União, Di- 
zem-no em sua infinita malo- 
ria as autoridades na materia, 
devo Le lur, Laband, Borel, 
mé os uulores mais r0contes 
comu Kuna e Mouskheli, Vem 
sppurecido um ou oulro discolo, 
Durand. por exemplo, Mous- 
kheli, porém, deu-lhe vesposta 
immediata oc concludente, de- 
munstrundo que em todas as 
federavões e só nas federações 
se nos depara, privativo e con- 
stante, O clemeuto precilado, o 
que obriga à conclusão de que 
se trala de um signal especifi- 
co dr Estado federal, 

Sempre se entendou que se- 
melhante purticipação deve ser 
cumpleta, Isto é, que deve es- 
tender-se à toda a legislação 
nacional, Dahi, a necessidade 
da existencia de duas Camaras 
investidas das mesmas fnacul- 
dades legislalivus, Uma, desti- 
nada aq representar os Estados 


vam à anarchia, terminando in- | particulares, como taes, isto é 
vartuvelmente por cuncessões | como unidades politicas; outra, 
reciproces, O que é proprio dos | destinada a representar q puvo 
governos múderados, em conjunto, Esta, proporelo- 

Assim. enfraquecimento do | mal à população: os Esludos se 


legisinlivo deante do exceulivo, 
enfraquecimento que a unica 
mernldude não conseguiu ja- 
mais evitar, c que é fruto, não 
dus insliluições, mas dos impe- 
rativos «dilados pula segurança 
nucionial, nas horas de perigo, 
vu em tempos mormies. pela 
pusilanimidade dos represen- 
luntes do poxo, 

Assim, o rvetumiamento da 
elaboração Jegislativa, veturda- 
mento que em regra-é provei- 
toso. porque permilte a medi- 
tação e 4 prodençia na adopção 
de reformas politicas e sociaes; 
e que não se verifica nos casos 
do urgencia, quando se trata de 
medidas reclamadas pela  sul- 
vação publica ou imposlis ca- 
tegoriemente pela opimão, 
Quem la que não se lembre 
de como fol votada pelas duus 
ensas do parlamento do Impe- 
rio a lei de |4 de maio? E não 
de hontem a volação rapida, 
aqui na Cumura, das emendas 
constilucionges? 

Concedemos, “uralia  argu- 
mentandi”, que procedessem to- 
das essas objeções. U que 
manda a sabedoria política não 
é procurar p formula impecea- 
vel e perfeila, que não existe; 
mus dentre as varias soluções 
escolher a que aprescita maio- 
res vantagens e menores incon- 
venientes offerece, Ora, osargu- 
mentos que militum em favor 
du dunlidade das camaras são 
quantitativa e qualitativamente 
superiores aos que se apontam 
em favor da unidade, 

Hu-a considerar, autes de tu- 
do, O perigo que pala a com- 
munhão representa a existencia 
de uma camara unica, A ob- 
servação allesta e os mestres 
proclamam que toda nssembléa 
tende tfutulmente a tormil'-se 
precipitada, corrompida e ty- 
rannlca. O séu despolismu não 
é menos temível, nem menos 


consideram para esse feito sim- 
ples districtos eleitoraes, Aquel- 
ln, com representação que em 
these deve ser numericamente 
vgual, de todos os Estados, por 
isso que juridicamente egunes 
são todos elles, sejum quaes 
forem 4 sua extensão territo= 
rial ou a Sua importunvia de- 
mographica,.. 

Os srs, Piros 
thur Costa: — Muilo bem, 

O sr, Alcantara Machado: — 

nuis que, por molivo de or- 
dem historieu ou politica, pode 
não ser puriuria, como hoje em 
dia suvcede go Canadá e succe- 
dia outróra no Império Alle- 
mão. onde. no «dizer de Le Four, 
seria Impossivel a cidade livre 
de lubve eo principado de Lip- 
pe lerem representução identi- 
ca à da Bavicra ou da Prus- 
sin, A paridade é uma imposi- 
cão logica: mas a disparidade 
não revogu o principio, visto 
que fica sempre assegurada a 
colaboração de tndos os Esta- 
dos na actividade legislativa da 
União. ” 


RESTRICÇÕES A MIRKHINE- 
GUETZEVITCH 

“Mas qu.m mais contribuiu 
pura 2 diflusão da heresia em 
nosso meio foi Mirkhine-Guet- 
geviteh. Incompetente, como de 
publico e humildemente me 
confesso (não apoiados), não 
serei eu quem ponha em duvi- 
da a autoridade do jurista sla- 
vo; mus a sinceridade me obri- 
ga a dizer que o mestre novo 
não antisfaz os velhos estudan- 
tes como eu, acostumados ao 
convivio com os classicos de di- 
reito, 

Aquillo que faz a popularida- 
de do livro delle sobre as ten- 
dencias -contemporanecas do di- 
reito constitucional é precisa- 
mente o scu maior defeito: a(| 
superficialidade do pensamento 


llebello e Ar- 





funesto, do que o das mouatr- | jurídico. Nada de organico ou 
chias absolutas ou diaduras, O | de suceulento ou de robusto, 
meio de conjurar semelhante | Uma simples vulgarização dus 
amença é dividir o poder legis- | innuvações adoptadas nas leis 
lativo em duas cumeras, de av> | fundamentacs de paizes nasci- 
foridade equivalente, Dividido, | dos ou reestructurados em con- 
perdido com a unidade o ex- | sequencia da guerra mundial; 
cesso de Fora, vultará elle ale, para justificar essas mani- 


ser o que deve ser, em verda- 
de, isto é. eguul nos uulros po- 
deres. E! a lisão de Slory, de 
Hamilton, de Bryce. de Labou- 
laxo de Dugult, de Burlhele- 
my-Duez, de Moreau. de Es- 
mein, de Maruco e Suurse, de 
Carlos Maximiliano 

Não é sô, Por sua propria 
organização, pela maulor duração 
de seu mandato, pela autorida- 
de que lhe conferem a mudure- 
za e a experiencia de seus mem- 
bros, o Senado está naturmi- 
mente indicado para servir de 
medianciro ou mediador plasti- 
co nos conflictos possiveis un- 
tre a Gamara popular e o so- 
verno. &' elle que, em lues cã- 
sos, cncontra & [formula de 
conciliação e impede que, com O 
scriflcio das instituições, & lu- 
ta se lransforme em duelo «de 
vida c de morte. 

Ainda mais. A dualidade con- 
tribue cefficaz e decisivamente 
para O aperteiçonmento da obra 
legislutiva. As decisões de uma 
unica assemblia, por mais in- 
correctas e defeitussas que Se- 
tum, lornam-se desde logo de- 
finitivas “ Dre dep irre- 
paraveis, ticamente irrepa- 
vaveis, FR o decoro da cor- 


, ermiltiria cor- 
certeza de que O seu voto seria | poração não lhe per 


1 eo 


de ecubismo juridico. 
frutos abortícios da anarehia 
espiritual da épuca, numa for- 
mula tão vistosa quanto falsa: 
a racionalização do poder, isto 
é a substituição da olilica 
pelo direito na organização do 
Estudo. 

Formula falsa, manifesta- 
mento falsa em seu conteudo, 
porque parte de um autagonis- 
mo que não existe, entre a po- 
Vílica e o direito publico, Este. 
na expressão de Bluntschli, es- 
tuda O Estado em seu organis- 
mo, em sua estruclura, em suas 
condições permanentes e fun- 
damentaes; aquela, o Estadó 
em movimento ou em acção, De 
sorte que, longe de se contra- 
riarem, ambas se conjugam e 
completam: a politica lem de 
se mover dentro dos limites 
que lhe traça O direito, sob 
pena de se transformar no mais 
desenfreado dos eguismos, c O 
direito ha de obedecer aos en- 
sinamentos da política, se não 
quizer distuneciur-se das reali- 
dades e Lornar-se esteril e in- 
fecundo, Oulra não é a opinião 
da Mouskheli, que tão a meude 
venho invocando, Nesta male- 
ria (qr elle) não é facil dis- 
lnguir o direito da politica. O 


festações 
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Brilhante Conferencia de Stefan Zweig 


“UNIDADE ESPIRITUAL DO MUNDO” 


Ao alto: o con ferencista, — Em baixo: — a as sistencia E 


Constituiu um verdadeiro 
acontecimento lHterurio a confe- 
vencia bontem renlizade por Ste- 
fan Zweig, sobre o Llhemu “Uni- 
dade espivitual do mundo”, 

O que o Rio de Janeiro con- 
ta como expressão de intelle- 
ctualidade, aecorreu, pressurosa,., 
4 grande sala do Instituto Na- 
cional de Muslea, 

Na ncaleylavel 
sobresalam ministrus de Estudo, 
representantes officiaes, mceim- 
hros de. neademias lilerurias. o 
“solentilicas, - jornalistas, estu- 
dantes e pessoas de Lodas as 
classes sociaes, numa | demens- 
tração plena do quanto é co- 
nhecido e admirado do publico 
brasileiro o eminente belletris- 
ta, 

A conferencia, pronunsiada em 
francez, resultou numa verda- 
deira ovagão a Slefun Zweig, 


assistencla, 


| 
| 


cujos meritos de artista invul- 
gar do verho ficaram roalendos 
ge tail se pode dizer, na su bel- 
Ia oração, profunda pelos con- 
ceitos, brilhante pelo estilo, ma- 
gnitica pela ferma, 

A asgistentia não regateou ap- 
pluusos, incessantes, prolónga- 
dos, a Stelum Zweig, cuja cum- 
masmo eva visivel, 

Não tem elle podido, aliás, es- 
sonder a iulima satisfação e seu 
reconhecimento pela carinhosa 
ultenção de que, tanto olficiil, 
como particularmente; se tem 
visto cercando nestn capital, 

O insigne homem de letras te- 
ve, portanto, durante sua curta 
permanencia nesta cidade, uma 
receprião e um programma de 
homenagens que não se pode- 
riam decejay mais eloquentes co- 
mo significação do sincero apre- 
co que lhe tributa 0 povo carioca 


e que, ao mesmo tempo, servi- 
vam para demonstrar o alto des- 
envolvimento culural da popu= 
lacão, 


Stefan Zweig teve que Lrans- 
ferir de hontem pura hoje a sua 
viagem a São Paulo. 


Pela manhã, irá a Therezopo- 
lis, onde almeçará, A” 
Iuri pelo radio, na Hora Oftti- 
cial do Brasil, durante a qual 
apresontari despedidas ao 
de Janeiro, 


tarde fu- 


Rio 


Seu embarque sera hoje, pelo 
trem “Cruzeiro do Sul”, às 4 
horas. 

lrá acompanhado do secretario 
de Legação Jiyme Chermont, 
que, desde sua chegada a esta 
capital, está à disposição do in- 
signe escriplor, 
tanto do 


vomo 
Ilamaraly. 


represcio- 


”, 
1 3 3 | 1 4 | 1% 


texto formal não logra a sua 
signiticação plena, se não à luz 
do seu alcance pratico; e é pre- 
ciso umalgamar o direito com 
a política, para que a selencia 
juridica seja uma selencia viva, 
e não uma especie de esquele- 
to, sem relação com a vida con- 
ereta. | 

Formula falsa, redondamente 
lalsa em ma applicação, por- 
que a racionalização no sentido 
de que se lrata só poderin ser 
producto de meditação alurada 
em ambiente propício; e não ha 
como qualificar desta forma as 
construcções improvisadas pela 
inexperiencia e pela paixão de 
lenderes esquerdistas, sob u 
pressão de massas. destituidas 
de educacão democratica, em 
paizes esgotados múral e male- 
rialmente polos horrores da lula 
armada e pelu humilhação du 


derrota; ennstrucções que, por 
isso mesmo, tiveram vida tor- 
mentusa e precuria (muito 


bem). desmoralizando-se ao ca- 
bo de pouco tempo ev ann'qui- 
Jando-se afinal sob uv tacão da 
ditadura (muito bem).” 


Ainda a Visita do Pre- 
feito à Maria da Graça 


e Del Castillo 


A proposito da visita do se- 
nhor Prefeito do Districto Fe- 
deral, conego Olympio de Mel- 
lo, Bos bairros de Maria da 
Graça e Del-Castillo, onde sua 
excia, foi recebido festivamente, 
o sr. Francisco Netto, presiden- 
te da Liga Nacional Progressis- 
ta Suburbana endereçou ao go- 
vermnador da cidade o seguinte 
officio, agradecendo a referida 
visita e relembrando os pedidos 
de melhoramentos ; 

“Renovando os nossos since- 
ros agradecimentos pela honro- 
sa visita que v, excia, fez aos 
bairros de Maria da Graça e 
Del-Castillo, sirvo-me do ense- 
jo para solicitar do digno go- 
vernador da cidade a especial 
attenção para os importantes 
problemas que v. excia, promet- 
teu resotvel-os, para felicidade 
e conforto material de uma po- 
pulação que acredita religiosa- 
mente nas promessas que lhe 
foram feitas — e, bem assim, 
determinar que se torne em 
realidade o velho sonho da- 
quelle povo que recebeu v, ex; 
com os braços abertos. o cora- 
ção em festa e o pensamento 
em Deus. Valho-me da oppor- 
tunidade para reiterar a v.es. 

os meus protestos de solidarie- 
| dade, alta consideração e respei- 
lo, ta;) Francisco Netto, presi- 
| dente.” 
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Augmente 
seus 
negocios 


me parte do 
a sil querViS, 


; anuncio ? 


ORE homem de negocios desejas que sua 


casa e Os seus arti 


gos sejam amplamente conhe- 


cidos,n ão só na sua cidade como em muitas outras. 


É o ann ancio que lhe proporciona essa realisação! 


A Empr esa de Publicidade “A ECLECTICA”, 


estreitar sente ligada 
a sul de 


à toda a imprensa de norte 


paiz e conhecendo as zonas e epocas 


de maic res possibilidades para o seu negocio, re- 
solverá . este problema. tratando dos seus annuncios 
que ser ão ilustrados expressivamente, redigindo 


| 
A ECLECTICA 


Rue São Bento, 11 « Phu ne 2-0374 
Caixa Postal, 539 « S AQ PAULO 


|| 


Filial: Avenida 


Rio Branco, 


textos concisos 2 efficlentes 
e distribuindo a propaganda 
mediante um programma 
technicamente «laborado. 
Escreva-nos ou telephone, 
par: que pussamos mandar 
um nosso representante ha 
bilitado que tratarê com 
V. S. os problemas para 
sugmento dos seus rrgocios. 


137 * Phone 23-5206 RIO 





Em virtude do à accor- 
do austro-germanico 


SLPPMIMIDA A 


TAXS DE 
MI. MARCOS som q 
TLRISMO 
BERLIM. 27 (4, B,)) — Em 
consequeticia do musa qururdo | 
uustro-germanico, que uealeo ee 


ser pesignado entre o dois qual 
ses, sesá supprimida. a dalar 








de hoje, x duxa extragrdinaria 
de Todo qureos, melutiva qo via- 
gem de turisino para ao Ap 
tri, DBrovgmento serão resta 
betecidits todis as relicães nor- 


mercadorins 
Aena- 


nes do trafico de 
vnLre “a AuslLrim q ud 
ul. 


TINTA BRASILIA 


A MELHOR 
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4 LUZ MENSAGEIRA DA MORTE, EM 
ASSASSINADO PELA TELEVISÃO”... 


Uma restea de luz partida do contato de uma caixa tele- 
phonica pode produzir a morte de um homem que se encon- 
tra ha muitas leguas de distancia, ; 

Só assim, se poderá explicar scientificamente o crime 
perfeito, praticado por mãos invisiveis, que victimou o famo- 
so Professor Houghland, dentro do seu proprio laboratorio, 
bo momento preciso em que clle fazia demonstração das suas 
recentes descobertas sobre a televisão. 


Os grupos financeiros e 


sommas fabulosas pelos docu 


cional, destacando agentes-secretos para seguirem os passos 
do gental inventor, arrancando-lhe, de qualquer fórma, .us 


' | | 
| papeis ambicionados. 
? 


A tudo resistira Houghha 


mar o apparelho de sua descoberta em arma da sociedade 
contra o crime, pela Facilidade com que lhe era dado vencer 
distancias e obstaculos, a serviço da sciencia e da lei, 


No-momento em que se 


apparclho de Televisão, Houghland cae fulminado dentro de 

scu proprio Inboratorio, sem que os espectadores tenham vis- 

to mais que um raio de luz suave banhar-lhe a cabeça. 
Quem seria o assassino ?.., Quem projectára a te mm - 


tifera 2... 


Bela Lugosi vos explicará todo esse mysterioso caso, se- 
gunda-feira, no Broadway, em “Assassinado pela Televisão” 
— o film maximo de sua carreira, ; 

PEPLLLLLLDECLELELELLELLI ELEITO SELL DO SPLIT DA RAD 


O que foi a “Cidade S1- 
nistra”, que a Warner 
plasmou num celluloide 
violento e que a 7 de se- 
tembro estará no Plaza 


Até hoje muitas foram as 
narrativas plasmudas no cellu- 
loide, descrevendo o que fui a 
avalanche de ouro, na Califor- 
nin, mostrando-nos as vicissi- 
tucdes dos que até ht coaminha- 
vam dispostos a inicio uma 
vida de arduos trabalhus, para 
alcançar o pinaculo, Porém pa- 
va a grande maioria, mal pisa- 
vum aquelas terras ferteis em 
quio e em crime, o panno des- 
cla, encerrando o ullimo capi- 
luto da grande aventura. 


Com “Cidade Sinistra” (Fris- 
co RKid),a Warner Bros, vat 
mostra O que gccorria no lito- 
val daquela cidade, quando all 
se avotovellavaum, homens pro- 
vindos de todas" as latitudes 
eta terra, representantes de to- 
cdlns as vaças, cégos de ambição 
e com um só desejo: conguis- 
tar todo 0 ouro que [fosse pos- 
sivel, mesmo a custo de qual- 
quer delicto ow sacrificio! 


Nuilos dos personagens que 
nus se- 
quencias vertiginosas de “Ci- 
dude: Sinistra”, tão tomados da 
realidade, isto é, existiram na 
então fnmosa-e temida “costa 
Lavhara”! 

Jumes Gagney, personifica o 
fantuso aventureiro Bal Mor- 
gun. Margarel Linilsay é a 
primeira figura fesinina e. com 
elles cooperam Ricardo Cortez, 
Lili Damita (a esposa ciumens 
1a do irresistivel Errol Flynn), 
fred Rolhelero Barton Mac La- 
ne. George E, Stone, ecte. 

“cidade Sinictru”, dimma vio- 


tento e de assumplo putamens 


to historico, será a grande sen- 


seção de setembro proximo, es- 
teeando mo Plaza no fertudo do 


dia 7... 





PEEPELAPLLELDALA SA eee 


+ Fala uma mulher in- 
telligente: Myrna Loy 


A “GORGEOUS"” APPARE- 
CERA! NO ALHAMBRA, SE- 
GUNDA-FEIRA, EM “UMA 
LADRA  ENCANTADORA” 


“As possibilidades são 
bem poicas o muito des- 
é cgudes, mas se ulguma joven 
t ainda quizer tentar fazer 
carreira mo cinema, tente 
sozinha. Como a maioria das 
pessoas que conseguiram en- 
é lrar pelos portues da fuma, 
& lembro-me do passado e fico 
$ pensando como toi que tudo 
aconteceu, Vejo todos os lo- 
uares em Que, se désse um 
passo em falso, terin ido 
pura O esquecimento — e as 
dezenas de vezes em que à 
sorte velu em meu soccorro. 
O mais importante é come- 
cur, - e isto é a coisa mais 
diflicil de fuzer. Perguntam- 
me algumas amigas: “Como 
poderia entrar no cinema?” 
Tod: estão certas de que 
RE carrcira no cinema 


se tivessem uma opportuni- 


dado para demonstrar ta- 
tonto. Mas parece-me que 
elias olham as coisas pelo 


indo contrario do tulescopio. 
Principiar é a coisa mais 
difficil, Sc 2s interessadas 
não puderem conseguir iaso,' 
não poderão alcançar o res- 
to — porque afinal, ne ellas 
não podem persuadir um 
productor ou director que 
fazem alguma cuisa, como 
cunvencer 


é que esperam 
“.. 


uma nialéa? 

assim falou Myrna Los. 
mulher Inteligente pur e%- 
cellencia, cuja “nova pha- 


so” no cinema constitue to- 
da uma esplentida victoria. 
veia deixou da ser a ser 
rein: é agora, & erhutura 

humana, artista fasci- 


bem i 
sem nada de exoti- 


nante, 

em. go alennee de todos os 
oshos... 1º assim que à ve- 
remos soxunda - feira, no 
Alhembra. gracas à Metro. 
num enredo eheio de inci- 
dentes emriosinsiímos — € de 
alugum “uumour” “Uma 
Latra preantadora” (Wbt- 


de que O matucalissi- 


pet) s z 
/ A e q galã. 


mo Spencer Tracy 


PO a dedo di di 








, as potencias estrangeiras inle- 
vessadas: nos segredos do novo invento haviam promettido 
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PAUSA; 
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Annabella, em “Vespe- 
ra de Combate” supera 
a si propria em “A Ba- 


talha” 


mentos relativos ao caso Sensa- 


à e a a pe 


nd, cujo objectivo cra transfor- 





faz a experiencia decisiva do 


| Anvabella em uma scena de 
“Vespera de Combate” 


Annabella cm “A Batalha”, 
no Indo de Charles: Boyer, foi 
uma grande revelação, como ar- 
lista e como mulher. isto e, 
muis bella, muis elegante, muis 
insinuanle. — no film “Vespe- 
ra de Combate”, que Marcel 
L'Herbier extraiu da obra de 
Claude Farrére — “La Veille 
Armes”, E que o romance 
do conhecido membro da Aca- 
demia Franceza se presta mais 
às demonstrações de arte Inter- 
pretativa de- Annabella, e mais 
serve em realçar u sua preseu- 
va como mulher, e mulher ele- 
gante, purisiense. Assim, se o 
ibcma é forte e prende. e se 
prende ainda muls a sequencia 
lem que ha o romance de amor 

e lia as scenas emocianantes do 

embule de duas nnus de guer- 

ra, em um combate furmidavel 
“| de aceordo com a lechnica na- 
valo moderna, a verdade é que 
u presença: de Annabella é um 
dos molivos de Successo .— u 
grande suceesso que está  en- 
contrando este film em lodas as 
partes do mundo onde tem 
sidn apresentado — deste film. 

“Vespora de Combate” tem 
ainda outra figura de releyo — 
Victor Francen — que Os nos= 
«os fans hão de admirar ao lado 
de Anmnnbella, nesse trabalho 
que a Internicional Yilms nos 
vae mostrar dentro em | pouco, 
isto é no proximo dia 7 de se- 
tembro, no Palacio, 

e 


“Treze horas no ar” : 
um drama fóra do al- 
cance do mundo 


| 





Fred Mec Murray, o applau- 

dido gulã da Paramount, é 

o protagonista de - “ Treze 
horas no ar” 


































A milhares, de metros sobre 
o nivel do matr, como num 
mundo aparte, desenrolam-se 
num avião que viaja para San 
Francisco os acontecimentos de 
“Treze Horas no Ar, que O 
Gloria anuncia como seu pro- 
gramima “na prosima- seniana, 

Nesse avião viajem as se- 
guintes pessoas: Juck Gordon. o 
melhor piloto da linha; Felice 
Kollins, que pagou a passagem 
com um annel de brilhantes; 
Waldemar Pilt, um garoto de 
dez annos que parece ler o 
diabo no corpo; sua governan- 
te, Miss Markins; o dr, Edwar- 
ds, especialista em molestias 
mentnes, e Curtis Palmos, um 
individuo calado e sobrlo, que 
parece cesconfiur da sua pro- 
pria sumbra. 


3" enlre esses personagens 
do uvião em viagem alravés os 
Estados Unidos que se desen- 
rala a acção dramalica cujas 
primeiras paginas começamos & 
lér em Nova York, cujas ulli- 
mas. paglhas so conheceremos 
em San Frantisco, & mysterio- 
sa perola do Pacífico, 


O drama é forte e são seus 
principaes personagens Jack 
Gordon e Fulice Rollins, os pa- 
peis que Fred Mar Murray e 
Joan Bennett com extrema ba- 
bilidade representam. Mas a 
bem dizer não ha no film per- 
sonagens principaes, pois é do 


Miguel Strogoff, en- 
carnado por ÁAdolp 
Wohlbrueck — o mais 
vigoroso actor dramati- 
co do cinema actual 


TT— “e 





Miguel Strogoff o romance 
de Julio Verne que faz as 
delicias da juventude de 
varias gerações, retorna no 
mais espectacular e empol- 
gante film de todos os tem- 
pos, e será apresentado por 
Art Flims dia 14 de setem- 




















entrechoquo dos sentimentos | bro proximo no Palacio 
que- dominam os diversos pas- Theatro, onde ficará por 
sngeiros que surge o drama, do muitas semanas 

qual são tambem inlerpretes » 

Zasu  Pitts, John: Howard, Ben- “Miguel Strogoff, o famoso 
nie Bartiet, Grace Bradley, Alan comahee: de Júlio Verne; “co- 


Baxter e outros bons artistas 


da Paramount. nhecido em todos os cantos da 


terra, mereceu desta vez a in- 
terpretação de um artista de 


boa raça, cuja fama dia a dia 
cresce no conceito do publico: 
Adolph Wohlbrueck, 

Se o nome deste vigoroso in- 
terprete é, por si só, & garaD- 
tia do successo para o film ao 
qual empresta a sua arte, que 
dizer quando associado a um 
argumento- de fama mundial co- 
mo é o casu de Miguel Stro- 
gotf? 

O drama do “correio do 
tzar”, drama de quem é força- 
do a uma interiorização tre- 
menda para não: trair o seu ter- 
rivel segredo, encontrou nesse 


actor correctissimo a sua mais 
perfeita fórma de expressão. 
Em tudas as grandes capitacs 
da Europa e agora mesmo em 
Buenos Aires. “Miguel Strogof!” 
tem sido recebido com os lou- 
vores incondicionaes da im- 
prensa e mais franco enthu- 
sjasmo por parte do publico. 





Um. grandioso -especta- 
culo numa data gran- 
diosa ! 


Para os grandes espectaculos 
«ão sempre reservadas grandes 
duas! B' o que a cidade do Rio 
de Junciro irá verificar com à 
estréa de “Sol Duas pandei- 
vas” — a grandiosa producção 
vinematographica da 20th. Cen- 
tury-Fox, que tem a data de 7 
de setembro pura a sum tão 
esperada “premiére” na téla 
do cinema Rex. Neste dia de 
; vala, & dala suprema para to- 
do; os brasileiros, será condi- 
$ gnamente commemoraga com 
ê m espectaculo de arte e emos 
3 vão, pois que na belleza artis- 
tica, na sensação maravilhosa 
: que encerra “Sob Duas Ban- 
deiras” — o publico sentirá 
: alguma coisa nova € differente 
&| va sum finissima sensibilidade. 
?| Nonald Colman, Glaudelte - Gol- 
* | bert, Vetor Mc Laglen, Rosa- 
, lind Russell, são figurantes sut- 
: preendentes da verdade, são si- 
$| lhuctas de romance, de vida, 
4 | vibração e amor, na harmonio- 
$ sa e nvemurosa moldura dos 
$| desertos lãn povoados de mys- 
? | terio, de tralção e de heroismo. 
+) sob Duas Bandeiras” é uma 
* | historia da Legião Estrangeira 
4 Ouida. | 


ed 

DOENÇAS da PELLE 

Dr. Aguinaldo Perei- 
ra Rego 


Edif. ODEON. Sala 9lL 1 9 
andar — ?as, 4as. e fas, das 
4as7 horas 


extraida da novella de 








TINTA BRASILIA 
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“Rapsodia Hungara” é o cartaz:do Odeon de 
segunda-feira proxima — A historia de uma 





linda mulher e de um homem engraçadissimo 
“Rapsodia Hungara” é um film de Marika Rokk e Paul 


Kemp. 


Ela, a mulher mais bonita e temperamental do cinema 


europeu; Conhecida do nosso 


publico através de um unico 


film- que bastou para revelal-a como excellênte bailarina 
acrobatica e optima comediante além de possuldora de uni 
par de pernas e tanto... Elle, o sujeito que dispensa com- 


mentarios porque o seu nome 


é, hoje, patrimonio universal. 


Uma joven de corpo seductor e um cidadão engraçado, reu- 
uidos num film leve, attraente, musical, malicioso, são uma 


garantia absoluta de exito... 


Raciocinando ao sabor da 


gosto das platéas internacionaes a Ufa reuniu, sob a dire- 
cção amena e saltitante de Gebrg Jacoby, Marika Rokk' e 
Paul Kemp para viverem uma divertida historia passada na 


Hungria... 
gara” (Crardas). 


Da feliz combinação resultou ““Rapsodia Hui;- 


Film onde a musica cigana é o principal elemento, nota- 
damenfe a “czardas” que Marika: Rokk dansa com todo o 
impeto/ do seu sangue ardente, possue Ludo quanto necessa- 
rio para alegrar o coração dos “fans”, Í 

Toilettes vistosas, ambientes de luxo, visões maravilhosas 
da terra do Danubio com o pittoresco dos seus costumes, lin- 


das mulheres e, subretudo, um 


romance de amor Ltempesluo- 


so entre Hans Stuwe — um galã correctissimo — e a in- 
quieta Marika, são apresentados num crescendo de interesse 
até o final espectacular em que “Satan” — um personagem 


que irã chamar a attenção — 


influe singularmente. .. 


Paul Kemp, mais engraçado do que nunca, compõe um 
dos seus inimitaveis typos de eterno deslocado nas lides do 


amor. ., 


Será, por todos estes motivos, uma semana de franca 
alegria, a que tera início segunda-feira proxima no Odcon, 
com “Rapsodia Hungara”: o film da Ufa onde ha em pro- 
fusão : lindas mulheres, vinho e musica... 

dd dd dio dd nd 


O feed e PLPPIPIDPD DIDI LLL PLS DELPEODO 
William Powell mettido, | Fred Astaire e Ginger 


em “Madame Myste- 
rio”, que o Palacio es- 
treará segunda-feira, 
num crime tenebroso e 
numa complicada aven- 
tura de amor... 





William Powell em “Mme. 
Mysterio”. 


O reapparecimento de wWil- 
liam Powell já na segunda- 
feira proxima, no Pulacio, ao 
lado da fascinante Jeao Arthur 
que está com a sua cotação 
muito clevala, desde a sua 
actuação na historia de Mr, 
Deeds, marca, sem duvida, um 
acontecimento de elegancia na 
vida da cidade, E' que Lodo 
mundo admira não: só a arte. 
que é requintada, como, & gle- 
gancla, que é ircepreensivel, 
desse gentleman que dita a 
moda em Hollywood e que sar 
be augmenlar, de film. para 
film, a gloria que lhe redoura 
o nome, Agoru,- em “Mudame 
Mysterio”: (The ex-mIS. Brad- 
ford), William Powell se apre- 
senta de manelva munis notavel 
ainda, pondo em jugo a Sua 
fleugma: Ínflexivel, A sua Sem 
renidade e o seu modo todo seu 
de saber. enfrentnr as situações 
mais difficeis, com um sortiso 
nos Jables... E em “Mme, Mys- 
terio”. a gente admira no To- 
manco- suggestivo e original, o 
brilho do seu desempenho, as- 
sim como o de Jean Arthur, 
que se apresenta mais seduclo- 
ra e fascinante dosque nunca. 
O film está à altura dos seus 
interpretes e conta: ainda com 
a presença. sempre feliz, de 
Erik Blore e Lila Lee, Estão de 
parabens: 08 “fans” do famoso 
Powell e da famosa louti- 


nha... 


| recia uma tolinha, 
mas, quando subia ao 
throno, mostrou que 


tinha “Cabellinho na 


venta” 


O divertido film “O Favo- 
rito da Rainha”, que o Rex 
exhibirá segunda-feira, é um 
romance encantador extrai- 
do da vida real, 

Focaliza os annos de mo- 
cidade da famosa rainha Vi- 
ctorla de Inglaterra e as 
aventuras que precederam ao 
seu casamento por amor, 
com o principe Alberto de 
Saxe e Coburgo. 

“OQ Favorito da Rainha” é 
mais um film que virá con- 


$ nrogramima Alliança. 
DO e RR doendo 





Clinica só de Senhoras 
do Dr. Octavio de An- 
drade: 


Tratamento de todas as doen- 
ças das senhoras, sem operação 
e sem dór. Hemorrhagia do uLe- 
to, suspensão, atrazps, etc. Dias 
gnostico precoce da gravidez 
Das 12 às 5 horas. Rua Repu 
blicça do Peru, 115, 2.º 

Telephone 2R-1591 


DPLPPPLPIPPLLLEELEE LELEO, 
À joven princeza pa- al 


rirmar os altos meritos des 
. 


andar 


Rogers outra vez em 
“Nas Aguas da EÉs- 
quadra” ! 


Imaginem que vamos ter de 
novo fred Astaire e Ginger Ro- 
gers, nesse film da R, K, U. 
“Nus Aguas da Esquadru", que 
durante toda à semana passa- 
da fez transbordar o Palacio! 
E vamos ouvir de novo “Let's 
tace the music and dance” — 
e aquelle suguestivo “Let yoyr- 
self go”! Vamos ver os sapa- 
teados e aquelho bell dansa 
acrobatica de Fred e Ginger! 
E teremos culta ces o lindo 
rumance de Randolph Scolt e 
Harriet Hillard, Quem não viu 
o ouviu a mais querida “du- 
pla” de agora, não deve perder 
a upportunidade que vue Ler, & 
partir da proxima segunda-fei- 
ra — mas desta vez No cinema 
Imperio, 


Diario Recreativo 


CLUB FRATERNIDADE LUSI- 
TANIA 


A estupenda festa “de amanhã 


O imponente baile que a Fra- 
ternidade Luzitania vae levar a 
effeito amanhã, 29 de agosto, 
commemoprando mais um anni- 
versario cdle fundação está- sendo 








aguardado com. vivo;vinteresse) 


pelos recreativistas da ..!Cldade 
Maravilhosa!!! 7 pps es 

Essa festa que promette-tráns= 
correr num ambiente. de alta 
elegancia, por certo, levará ao 
confortavel salão da rua dos An- 
dradas n. 29, elevado numero 
de convivas e associados, 

Será exigido traje á rigor. 
“smoking” ou branco, para 05 
cavalheiros e toilette de baile 
para as damas,. 


OCEANO F. €. 
A festa de amanhã 


Realiza-se, amanhã, neste vi- 
ctorioso gremio de sports e Te- 
creativismo, uma importante fes- 
ta dansante em homenagem do 
deputado Amaral Peixoto e na 
qual será entregue ao nosso con- 
frade do “Jornal do Brasil”, &r. 
Arthalydio A. Luz (A, Zul), o 
titulo de socio de honra que lhe 
foi conferido pela assembléa ge- 
ral ultimamente realizada. 

Ainda nessa mesma testivida- 
de serão|proclamadas as “prince- 
zas” do club, eleitas num re- 
nhido concurso que empolgou 
todo E benido social do gremio da 
rua Visconde de Pirajá, por al- 
guns mezes. 

Um optimo passara: já con- 
tratado, impuisionará as dansas 
sem dar treguas aos convivas até 
o amanhecer de domingo. 


ALLIANÇA CLUB 


As festas de encerramento do 
mez de agosto 


O sympathico rancho carnava- 
lesco da rua Alice, festejará as 
noltes de amanhã e domingo, 
com dois bailes excellentes, re- 

ados pela dir da casa, 

dos os directores do Club 
do bairro de Laranjeiras, provi- 
denciam para o successo destas 
reuniões, tendo Mario Gomes in- 
cumbido José Tortuno de orga- 
nizar com o José Miranda mui- 
tas e agradaveis surpresas para 
os seus convidados e gentis ffe- 
quentadoras., 
Tambem estão em preparati- 
vos para, O proximo mez, depen- 
dendo apenas da conclusão do 
respectivo programma, algumas 
festividades de alta significação, 


ETs Go um hoje ao Depar- 
tamento do Pessoal do Exer- 
cio o sargento Omar Ly..o e 
soldado Tertuliano José Morei- 
Ta, 





THEATRO 


CARLOS GOMES 


Empresa Paschoal Segreto 
Companhia Brasileira de 
Operetas Viennenses 


A's 20.45 horas — HOJE 


Vinva Alegre 


Com MARIA AMORIM, VI- 
CENTE CELESTINO, Car 
men Dóra e Pedro Celestino 


AMANHA : “Matinte” a 
preços reduzidos 





TOURIST 


| sm 





















NOTICIARIO 


FRANCISCO COSTA DA SILVA, estabele- 
cido com o “TOURIST RESTAURANTE”, á rua 
Senador Dantas n, 26, e tambem proprietario do 

“RESTAURANTE RIO-LISBOA”, á rua Sachet 
n. 12, vem declarar que nada deve á PRAÇA, 
seja por que titulo fôr, nem tem quaesquer com» 
promissos. - fan aioa GRI ; 

A “EMPRESA BAR CAVERNA LIMITA- 
DA”, e que está indebitamente usando o nome de 

"““TOURISTA BAR E RESTAURANTE”, nenhu- 
ma relação mantém com o DECLARANTE. 7 

Acresce que, no processo administrativo fei- 
to perante o — “Departamento da Propriedade 

Industrial”, já foi negado. direito á dita — “EM- 
PRESA BAR CAVERNA LIMITADA”, — ao uso 
da palavra — TOURISTA — por pertencer essa 
denominação, só e exclusivamente, ao DECLA- 
RANTE:S o 
Persistindo, entretanto, tal EMPRESA em 

empregar abusivamente essa denominação, estã o 

DECLARANTE providenciando pelas vias legaes, 

de fazer cessar essa transgressão. 

Rio, 26 de agosto de 1936. 

FRANCISCO COSTA DA SILVA 


Casa do Sargento |Para pagamento a 
Commemorando em 5 de se- “Greal Western” 


emo nom peido 4º anni- 

versario de fundação, essa socie- : a 

dade apresentará ao seu corpo ara raro SA ação da 

social um variado programma da | camento á estrada Fipbir oi 
“Greal Western”, as" folhas de 


festa desse dla, t 
A's 6 horas — Hasteamento õ pe qe 

das bandeiras nacional é social, medições ai Porta pa lVes tuas 
A's 10 horas — Missa em acção | | b e janeiro deste anno, de 
de graças, resada no'altar-mór Ne alhos executados no trecho 
da egreja de São Domingos pelo Ê ua Cia dos Indios, do 
conego Olympio -de Castro, A's | Po ongamento de Quebrangulo 
18 horas — Palestra de um dos |, Collegio, e no trecho 'Pigre- 
directores 'da Casa. ao micropho- | Alagda de 'Buixo. do prolonga- 
ne da Radio Sociedade Guana- | mentn de Io Branco a Flores 
bara. A's 20 horas — Sessão | é Pelrclina, nas importâncias. 
solenne. A's21 horas — Hora de | respectivamente, de 539:9908592 
arte, com''os artistas do Broa- | e BI NasTAA, 

dcasting. Carioca." A's 22 horas : 
— Verá Início o:balle que se pro- GOIS D LDO DDD DDD 
longará até ás 4 horas da ma- Clinica Medico-Cirurgica do 














nhã, ) a ê 
A! essa festa comparecerá o Dr. Americo Capar Ica 
Consultorio : 


governada a boo lideid pus Poa 
mirante protogehes marães,; 
o Prefeito do Districto! Federal, |$ Rua Visconde do Rin Rranco 
conego Olympio de Mello; o n. 91 - (elevador) 
commenatnda 1º Região Mi- Telephone, 22-2949 
| general Eurico Gasp: : Du- 
tra; o commandant. do Corpo Edo Sb nr 
y 
Rra Paulo Frontin nm. 103 - 
2" andar — Tel. 22-7804 














de Fusileiros Navaes, capitão de 
mar. e guerra Melchiades 'Por- 
tella; commandante da Força 
Pública do “Estado do Rio!“coro- 
nel Luiz Braga MO a de 
te, da. ação Braslleira | de 





ve Da O a a OD Dr a 
Bda. Assoó “dr. José Americo; chefe de po- 
“Imprensa; dr. " Hebert Moses; | licia do Distrito Federal, capitão 
ministro do-Dribunal de;Contas, | Fellinto Muller. 


miniatro do "DrRna! de rentas, | oliinto Mullar, À 


THEATRO REPUBLICA 


GRANDE COMPANHIA PORTUGUEZA DE REVISTA 


Eva Stachino - Adelina Abranches 


da qual fazem parte 


SANTOS CARVALHO — ALFREDO 
ABRANCHES — ERCILIA COSTA 


apresenta a linda, a maravilhosa e sumptuar 
revista-phantasia À 


“PEROLA 
DA CHINA” 


vinte e um quadros que são mil deslumbramento ! 
EVA BTACHINO em quadros de seducção Irresistivel! 
ADELINA ABRANCHES, em «itavesti” e SANTOS 
| CARVALHO, os “comperes” 


Actuação impecavel de Alfredo Abranches! Os mais lindos 
Desempenh adiados Saca o Ema Oo a Orrl 
penho vel de Ema d'Oliveira, Migue' ' 
Carminda Pereira, Cressy e Janou, Maria Blast o agial 
do Duarte, Musicas qextasiantes e da mais Fara 


grartilosidade ! 
HOJE 

















HOJE 20 é és 22 horas 


O Theatro apresentará suggestiva decoração em estylo chines. 






NO ARISTOCRATICO 


CASINO COPACABANA 


HOJE -- No antigo Grill Room - HOJE 
". SENSACIONAES NÚMEROS 


2 - ORCHESTRAS - 2 


NO THEATRO: — 1.º de Setembro: — Ináuguração da 
Temporada Farisiense. 


Companhia Franceza de Comegias 


Está para ser encerrada no “Hall” do PALACE HOTEL 
as assignaturas de 6 recitas 











-N. B. — A” noite, as assignaturas poderão ser 
tomadas no “bureau” do CASIN 


e eae 
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EO o do cosa ia nda dé 


TESS TS Po Ar O PRADOS ANP Lipe ro ST 


NOTICIARIO 


NOTICIARIO 9. 





as FEIRA 


Os reis tambem casam por 
amôr ! 
E' O QUE PROVARA' 


GENNY JUGO 


NESTE DIVERTIDO FILM 


CA DE Má 





Siqueira Campos-- Um dos 


tados Municipios do Espirito Santo 


A Efficiente Administração do Cel. M anoel Alves de Siqueira Contribue Po- 
derosamente Para Que Aquelle Form oso Rincão da Terra Capichaba Ex- 
perimente Notavel Surto de Progresso 





VICTORIA, 24 de agosto (Ro- 
mualdo Perrota, enviado espe- 


clal do DIARIO CARIOCA au 
Espirito Santo) — Siquel- 
ra Campos, acha-se to- 


calizado na parte mais occiden- 
tal e sul do Estado, limitando- 
se com os Estados de Minas pe- 
Jo Municipio de Carangola e 
do Rio pelo de Itaperuna. No 
proprio Estado limita-se com 
os municipios de Alegre e Cal- 
sado. 

B' toda a area. do municipio 
montanhosa, attingindo as 
mitlores altitudes mais de mil 
metros e as menores não cúem 
abaixo de 5OQ metros, As nas- 
centes dos dois rlos formadores 
do rlo Itabapoana — rio Preto 
e rio Veado, descem da verten- 
te esplritosantense da Serra Ca- 
paraó. das proximidades do. pi- 
co da Baúdeira, ponto tido co- 
mo mais alto das serras bra- 
sileiras Semelhante siluavão 
propicia clinsa dos mais sululta- 
res e procurúdos, E' uma eslúun- 
via de veranelo e Je cura pre- 
ferida pelos habitantes do pro- 
prio listado a dos Estados li- 
mitrophes., 

A sus superficia é de 900) kl- 
lometros quadrados, e “a popu- 
lação se eleva a 28.000 habi- 
tantes, approximudamente. 

a séde do municipio é a cl- 
dude de Siquelra Unmpos, vom 


Lourençto. 

REPRESENTAÇÃO POLITICOS 

E RELAÇÕES DO GOVERNO 

MUNICIPAL COM O GOVENNO 
ESTADUAL, 


5 mil habitantes, 
DIVISÃO JUMWICIARIA E AD- 
MINISTRATIVA 
Possue quatro districtos -—= o 
da séde, o de Rio Preto, q de 
8, Fedro de Rattis e o de São | 
] 


São as melhores possiveis as 
relações politico-admiuistraLi- | 
vas do governo municipal com 
o exmo governador Bley. Na 
primeira reunião da Cumara 
Municipal, este anno, logo em 


segulda à posse dos vereadores 
e do prefeito eleitos, foi vota- 
da, unanimemente, uma moção 
de apoio e de  applausos du 
exmo. sr. capitão João” Bley, 
governador do Estudo, pela po- 
litica sábia e pacifica que tuim 
desenvolvido e pela actuação 
nrdministrativa optima quo tem 
imprimido, em todos os senti- 
dos, a eua obra de governante, 

O eleitorado do munlcipio 
elegeu em fins de 1434 depu- 
tado à Assemblén Constituinte 


Estadual, hoje transformada r 

em Assembléa Legislativa, o| Aguiar, sendo suppleita a ve- 
er. dr. Monteiro “Pores, clinico reudor o sr. Miguel Moreira da 
residente em Siqueira Campos, Silva, 

e um dos soldados da campi REPRESENTAÇÃO JUDI- 
nha de criação do | municipio, CIARTA 

que até 25 de dezembro de 1928 B' juiz do direito da Comar: 
era um districto do municiplo 


ca o sr. dr, Gumercindo Souza 
Mendes, Intéegro magistrado, A 
Promotoria Publica está a car- 
go do sr, de, Benedicto Souza 


de Alegre, U deputado Montel- 
ro Torres fol o primeiro profei- 
to municipal eleito em 1429, 
sendo portanto, Siqueira Cam- 

























Muchado, dedicado e zelosg de 
pus um dos miuis novos mial- [suas [uncções, 1º juiz distri- 
ciplos do Estado, O deputado cial qu séda o sr, José Ribeiro 
Monteiro Torres faz parte do) dos Santos e seus supplentas 
Partido Socinl Democratico que | og sys. Aimincio Vielta Cruz o 
elegeu e apoia o goveror) Tujz Martinho de Carvalho, do 
Bley. distrleto de to Preto o sr. 


As eleições munlcipaes de 15 
de dezembro de. 1945, reuliza- 
das em todo o listudo, elege- 
ram o prefeito e a Camata Mu- 


Edunrdo Vullory e 
plentes Arlindo Frauches de 
Oliveirm e Antonio Sermano, 
do districto S. Pedro de Ral- 


seus sum 


nicipaes, cujo mandato termi-| tis o sr José Januario da Sil- 
nará a 1 de julho de 1499, Olva e sous supplentes qd, Thur- 
Partido Social  Democratico | jpy é Alvuro Moreira de Laver- 
cujo directorio municipal €| da, do districto do São Lou- 


constituldo dos grs. deputado 
Monteiro Torres, prefeito coro- 
nel Mangel Alves de Siquelra « 
supplente de deputado coronel 
Lulz Pires de Andrade, conse- 
gulu maioria absúluta no plei- 
to, tendo eleito 8 vereadores 
para. uma Camara de Y repre- 
sentantes, K' actual prefeito o 
sr. coronel Manoel Alves de Si- 


renço, Joiquim Hildebrando de 
Carvalho e seus supplentos Ale- 
sundre Matavelll e Manoel Cau- 
dido Moreira, A séde possus 
dois cartorios, sendo tubellião 
do 1º offício o sr. Custodio 
Murtins Carneiro ecdo 2º o sr. 
Sebastião Rodrigues dos Reis, 
15º partidor e distribuidor do 
Forum o sr, Jeronymo Coelho 


queira, cujo nome foi sufíra-| Braga, avaliador da Fazenda 
gudo nas urnas com desusado | pistuadual o sr, Antonio Adalbor- 
enthusinsmo, sendo o detentor! ty de Almeida e officinl de Jus- 
da malor votação para prefei- | tica o sr, Manoel, Furtado da 
to, no Estado, O sr Alves vI-| Silva, Delegado de Policia, Hu- 


nha, antes das eleições exercen- 
do o cargo de prefeito desde o 
dia 242 de junho de 1945, empos- 
sando-se como prefeito eleito 
em 10 de junciro de 1936, A vi- 
etoria municipal do Partido 


go Araujo e carcereiro Fran- 
cisco de Souza Pinto, 
REBPRESENTAÇÃO RELIGIOSA 
O revmo. padre Miguel de 
Sanctis é o vigario da parochia 
ha 1% annos e tem sido de uma 


Boclal Democrulico toi uma | dedicação extruordinuria à cau- 
humologição incontestavel do | sa da exreja Romana, Cons- 
acto acertadissimo do governa- | trulu em Il a linda” matriz 
dor Bley, fuzendo o sr, Alves | ga cidudo, que situada numa 


o prefeito da cidade de Siquei- 


à- | grando praça, representa uso 
ra Campos, com à nomeação 


vetrdudeiro monumento | Possue 


acima referida, de Junho dela parochia muis de 10 capellas 
1953, EB' presidente da Ca” ara | no munteípio. , 
n sr. coronel José Ferraz de A cgreja Prebysteriana e a 


Oliveira, o malor fazendeiro do 
municipio -s commerciante dos 
mais prospceros, São vereadores 
à Camara, além do presidente: 
os ers, José Forreira de Souza, 
Agenor Luiz Thomé, Juvenal 
Nolasco. de Carvalho, Francisco 
de Barros Sobrinho, Adaucto 
Barbosa Lima, Bento Lopes de 
Macedo, Cyrillo Antonio Qua- 


religião Jlspirita possuem 
bem seus templos. 
INSTRUCÇÃO 
A instruceção primaria e a 
complementar têm merecido, 
no municipio, attenção toda es- 
pecial da parte do governador 
Bley e do prefeito Manoel Al- 
ves. O Estado mantém na ci- 


tam- 






VrILLIATA 








Coronel Mandel Al ves de Siqueira 


resumo e dr, Francisco Lacerda ciano Oliveira, sob a competen- 


dade o Grupo Escolar Deocle- nobre da Camara, 


TIE. 


ARTHUR 





a fabricação do mesmo R um 
certo gosto artistico do prefel- 
to, pois, & Installação não E n- 
do esplendorosa pelo valor do 
custo, nem por isso deixou de 
emprestar 20 amblente, uma ex- 
pressão de, majestade, de ves- 
peito como convém, selam ao 
(im «ue se destinam, os sa- 
Jães de nossas Camaras Muni- 
cipaes. 

Construlu de alvenaria e ti- 
jolos o cemiterio do povoado S, 
Thingo. até então cerondo de 
jascas de mndoira, 

Construiu, além de pequenas 
obras de esgoto pluvial nas 
estradas, Ip pontes sobre rios 
e ribeirões, sendo a maior com 
um vão de IO metros e a menor 
com vão de dois metros, 

Construlu 7 kllometros de es- 
trada no districto de S. Pedro 
de Ruattis, 2? no districto da sé- 
de e terminou a construçcão de 
> |lZ kilometros na estruda Si- 
queira Campos-kHio Pardo Tues 
estradas com margens limpas 
6 de superficie continua qffero- 
cem satisfatorio transito a su- 
tomovsis e caminhões, 

O o qual secretario da Agri- 
cultura, sr, dr. Carlos Line 
demberg, tem sabido realizar 
uma administração feliz em sui 
pasta, polis, não  sutisfeito de 
imprimir uma oriontução de 
fecundo, trabalho em todos os 
spotores de sui competição, vul- 
veu suus vistiis para o proble- 
ma rodoviario do Estado, Ao 
lado dos grandes 'traçgador em 
construccão para o norte o 
oeste do Estado, sun ex. não 
trepidou em attênder uma ve- 
lhy aspiração da populição de 
Siqueira Campos a.ligacão du 


Mais Adean- 


cliade a vizinha cidade de 
Alegre, por uma estrada imuls 
curta para automovels, A Sp 


cretaria entregou á adniinistra- 
cão do prefeito a «qnstrucuio 
da roferida rodovia, que dentro 
de poucos dins será inaugura- 
da. Outra construcção já auto- 
rizada pelo er, dr. Carlos Lin- 
demberg, é a estrada *de Divl- 
“a (séde do districta de Rio 
Preto) à recglão Pedra Menina, 
de futuro promissor, 

O prefeito orlou um dispensa- 
rio medico munlcipal, cuja 
inauguração - acha-se prestes, 
destinando-se tal serviço de 
medicina socinl ao EUCCOrro 
medico urgente e à prophyla- 
xia da verminoase, lepra, ey- 
philis e doenças vencreas Por 
occasião da solennidade da pos- 
se «dos vercadores e prefeito 
municipues, o prefeito sr, Al- 
ves offereceu à Camara um ar- 
tístico retrato do ecxmo. gover- 
nidor Bley, Aceitundo o signi- 
fluntivo offerecimento, a Cama- 
ra votou quo o referido quadro 
fosse apposto no então nobre. 
Os funceionarios dy Prefeitu- 
ra, por sua vez, num gesto de 
amizade e de homenagem sin- 
cera, olferecoram 'ú Camara o 
retrato do sr, prefeito Alves, o 
qual tmnbem moreceu | fosse 
inaugurado no salão nobre, 


“FINANÇAS MUNICIPAES 


Acham-se em estado optimo. 
O funcclonalismo, as qbras e 


te e didacada direcção da pro- Borvinos municipaes e os com- 
fessora ita Montelto Torres, | Promissos-são pagos em dia. O 
funeelonando o Grupo em pre- fornecimento da iluminação 
dio do Estudo, para tal fim publica da cidade e de Divisa, 
construido, Compúe-gse o Gru- | (WWe consome cerca de vinte con- 
po de uma professora de cul- tos annunimente tem sido ri- 


gorosamente pugo. A receita 
effeciivimente arrecadada é de 
161:0005000, por anno, o pa- 


tura physica e mais 1) de clas- 
se, Ha ainda 19 escolas Isoly-| - 
das estaduaes disseminadas pe- rs, 

















jas sédos alstricties e fazen-| ttimonio municipal vao a rs 
das, A prefeitura possua o seu 200:(/008000 e o municipio niio 
equidro de ensino municipal, deve 100 contos de réis, g 
tendo por coneurso, na gestão portanto, optima a situnção 
Manoel Alves, seleccionado 19 | Municipal, E” thesoureiro da 
professoras primarius pira lo- | Prefeitura o sr. N lademiro Aze- 
cetonar nas fazendas cujas | vedo Carvalho, que com rara 
cluszes não possuem Trequêén- dediencão tem sido auxiliar 


cia menor de 50 alumnos- cada | Prestimuso do sr. Alves. 


uma. la uma escola noetur- q prefeito iniciou | este anna 
na na cidade, institulda pela |O Se viço de enlçamento a pa- 
Prefeitura, por occasião da ul- | "allelenipedo da cidade, tendo 
tina campanha da Cruzada de | º deputado Monteiro Torres ob- 


tido, a promulgação na Assem- 


Educacão, A Prefeitura e o Es- K 

” d A e L + . gs 

Lado subvencionam dois esta- daria del ANO NANÇO 40 
belecimento de ensino prima- | Eevernador do Estado a auxi- 


liar com vs, 100:000$000 a rea- 
lização de tal serviço. O proje- 
cto de lei mereceu approvação 
da Commissão de Financas e no 
plenario rapidamente foi vota- 
do, tendo merecido o apoio da 
bancada situacionista e dos re- 
presentantes du opposição, ape- 
nus tendo votudo contra o depu- 


rio. complementar, gymnasinl e 
normal, na cldade, que são o 
Collegio S, geraldo, de pro- 
prledaude do vigario Miguel de 
Sanctis e Tfuncelonando cm pre- 
dio proprio, sob a direcção da 
professora Jurema Lacerda 
Freire, e o Gymnasio | Irmãos 


Carneiro, de propricdude «e di- tado classista, representante 
recção tdos professores Antonio dos empregndos e dos opera- 
e João Carneiro Ribeiro. rios, numa formal incompreen- 


KEALIZAÇÕES DO ACTUAL 
PREFEITO 

Tem sido das mais efficazes 
a gestão do prefeito Alves de 
Siqucira, que é homem de attl- 
tudos energicus e decididas, de 
espirito popular e commiunica- 
tivo, ao que se nllia uma von- 
tade de servir ao cenrgo fóra do 
comimum, 

Seguindo as pegadas do go- 
vernador Bley, tem sido suu 
maior preoceupação não con - 
tralr dividas e andar em dia 
com os compromissos da civida 
passiva municipal, que é por 
bem dizer nulla, encontrada nor 
clle quando nomeado prefeito 
Até junho deste anno liquidou 
37 contos de divida, balxando-a 
para menos de 100 contos, lHen- 
lizou a liquidação final do pa- 
gamento do predio em uue 
funcclonam a Prefeitura, a Ca- 
mara e o Forum, ficando a 
Prefeitura com um proprio no 
valor de 50 contos, Adquiriu 
novo mobiliario para o salão 
obedecendo 


são de attitude política a assu- 
mir, pois, com seu voto, negou 
se obtivesse trabalho para mul- 
tos operarios! 





Hemorrhoidas 


Cura radiaal sem. dor e sem oPe- 
rações, por processos moderros. 
Doenças ano-rectres, rectites, 
estreitamentos, fistulas e locen- 
cas venereas, Cirurgia do recto 


Dr. Joaquim de Olivera 


(Assistente do serviço de doen- 
ças ano-rectaes da Cruz Ver- 
melha) 

Cons.: Rua Visconde Rio Bran- 
co, 31-1.º and, Tel, 22-2949—Das 
4 42 às 7. Res. 28-0125 








Centro dos Profes- 
sores do Ensino 
Technico - Secun- 
dario 


REUNIÃO DO CONSELHO 
DIRECTOR 





Sob a presidencia do professor 
Saul de Gusmão, reuniu-se, hon- 
tem, o Conselho Director desta 
operosa associação de classe do 
magisterio secundario municipal, 
Os debates correram muito ani- 
mados, sendo tomadas as se- 
guintes deliberações: 

a) agradecer ao estimado con-= 
socio prof, Adalberto de Mattos 
os artísticos e apreciados carta- 
zes que desenhou para a séde 
social; : 

b) enviar à Commissão de Syn- 
dicancia as propostas de socios 
correspondentes do Centro, apre- 
sentadas pela professora Marla 
Rosa Moreira Ribeiro, de va- 
rios jornalistas, A proposito, a 
brilhante educadora teceu um 
hymno & imprensa, em bellissi- 
ma allocução, vivamente applau- 
dida; 

c) conferenciar com o ilustre 
director do Departamento de 
Educação, dr. Costa Senna, a 
respeito dos legitimos interesses 
da classe, designando para isso 
os professores Luiz Palmeira, 
Maria Rosa Ribeiro, Carlos Al- 
berto Franco e Heitor Rocha Fa- 
ria. que immediatamente pro- 
curaram s. s., trazendo mgnifi- 
ca Impressão pela captivante 
acolhida, O dr. Costa Senna 
prestigiarã as justissimas pre- 
tensões um classe, A Iidalguia 
des, , penhorou sobremaneira o 
professorado Ltechnico secundario 
municipal; 

d) que as commissões perma- 
nentes, pelos seus presidentes, 
convocassem seus membros pa- 
ra reuniões semanases, na séde 
social, conjuntamente com a di- 

e) soliritar aos poucos profes- 
rectoria do Centro; 
sores, ainda não socios, do Cen- 
tro, que se inserevam afim de 
poder agir em nome de toda & 
classe, como seu legitimo e au- 
torizado orgão; 

f) escolher o Banco onde se- 
rão depositados os haveres do 
Centro, cuja situação economica. 
é boa, graças à operosidade de 
seu infatigavel thesoureiro, pro- 
fessor Alexandre Teixeira; 

g) adherir às merecidas home- 
nagens ao grande vulto da Re- 
publica, Benjamin Constant, por 
occaslão de seu centenario. O 
Centro será representado em to- 
das as solennidades pelos profes- 
sores João Olivelra Sá, d. Ju- 
dith de Albuquerque, Celso Le- 
mos e Adelino Magalhães. A Ie- 
ferida commissão estará, tam- 
bem, presente ás festividades em 
louvor ao inolvidavel Duque de 
Caxias — o soldado perfeito na 
paz e na guerra — que é um pa- 
drão de orgulho do Brsil; 

h) applaudir e prestigiar a ini- 
ciativa visando modificar as ta- 
rifas alfandegarias que recáem 

! sobre a importação de livros es- 
trangeiros, para sujeital-os ao 

mesmo regime que favorece o 
papel destinado 4 imprensa, Ta- 
cilitando. assim, a cultura nacio- 
nal, por tornar os livros acces- 
síveis na todas as bolsas; 

ij) tributar todas homenagens 
ao insigne escriptor austriaco 
Stefan Zweig. Nospede official 
do Governo Brasileiro, cuja obra 
é sobejamente conhecida do 
grande publico. O Centro far- 
Ee-á representar pelo seu pre- 

« sidente, dr. Saul de Gusmão na 
| recepção que a “Academia Bra- 
silcira“de Letras” fará ao emi- 
nente escriptor austriaco. 

No expediente foi lido o car- 
tão to dr, Costa Senna, agra- 
decendo os applausos do Centro 
pela sua investidura no cargo de 
director geral. 

Fo! encerrada & sessão, que foi 
muito concorrida, ficando adiada 
a proposta do prof. Luiz Pal- 
meira, concernente & cobrança 
das mensalidades do Centro. O 
thesoureiro, professor Alexandre 
Teixeira apresentou minucioso 
balancete da receita e despesa 
do Centro, cuja votação ficou 
adiada, pelo adeantado da hora, 
por proposta do professor Harol- 
do Limoeiro. 
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BOM ATE' A ULTIMA GOTTA!!! f 
Guardem as capas que tem valor. 
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UM NOVO 
MODELO 
DE CRIME ! 


- UM NOVO 
TYPO DE 
CRIMINOSO ! 


UM NOVO TYPO 
DE DETECTIVE ! 


Improprio para 
crianças até 10 annos 
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NOTA DO DIA: 





DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 28 de Agosto de 1936 





TRANSPORTE PARA O SAL FLUMINENSE 


Dentro de breves dias deverá es- 
tar inaugurada a linha ferrea Iguaba 
G.ande-S. Pedro d'Aldeia, prolonga- 
mento da E, F. Maricá rumo a Cabu 
Frio. 

O facto merece especial registo 
por constituir um melhoramento de 
real valor para a zona salineira flu 
minense, como tambem porque consti- 
tue à concretização de uma velha as- 
piração das classes productoras do vi- 
zinh Estado, 

Vencida essa etapa os trilhos-tou- 
tinuarão sua marcha até attiugir ás 
murgens do canal de Itajuru” a gran- 
de metropole salineira. 

Os esforços desenvolvidos pelo 
Vlustre engenheiro Teixeira Brandão 
pirs a realização daquella obra, o 
apoio decidido que o ministro Mar- 
ques dos Reis vem emprestando á 
acção do superintendente da E, PF. 
Maricá não podem, não devem ser es- 
quecidos nesse momento em que cheia 
de jubilo a população de grandes e 
prosperos municipios assiste a obje- 
etivação do seu grande sonho — o 
transporte ferroviario servindo toda 
a região salineira, 

Um concurso de cirenmstancias 
realmente felizes permittiv que a re- 
gião Sudéste do Estado do Rio de Ja- 
neiro — Maricá, Araruama, S. Pedro 
d'Aldeia e Cabo Frio — pudesse vêr 
todos os seus grandes problemas pos- 
tos em equação a um só tempo e todos 
elles em vias de serem promptamente 
resolvidos. 

Feita a occupação da E. F, Ma- 
ricá em junho de 1933, preoceonpou- 
se immediatamente o illustre sr. Josó 
Americo em promover a reorganiza- 
cão daqnella via ferreu, de fórma a 
tornal-a: elemento efficiente de pro- 
gresso e grandeza da sua zona tribu- 
taria, Ao deixar o governo não ee 
esqueceu o estadista parahybano de 
obter do eminente sr, Getulio Var: 
gas um credito de 10.000 contos -de 
reis para o melhoramento da Maricá. 
Graças á esse credito e á operosidade 
de engenheiro Teixeira Brandão a Ma- 
ricá é hoje, sem favor algum, uma das 
melhores vias ferreas federaes, 

Resolvido o problema ferrovia- 
rio era preciso não esquecer o do sa- 
ncamento e esse vem sendo atacado 
vietoriosamente pela Commissão da 
Baixada Fluminense, a cuja testa O 
Governo Federal teve a sorte de sa- 
her collocar o engenheiro Hildebran- 
do de Góes. 

O municipio de Maricá que eta 
até pouco tempo um dos mais panta- 
nosos e insalubres do Estado do Rio 
começou uma nova phase de vida, com 


DD Ra 


suas terras exaguadas, com os Ei 


rios limpos, com suas lagoas retorna- 
das ao leito primitivo. 
Não se satisféz o deputado Cel- 





cola, autonoma, no' Banco do Brasil, ou me- 
lhor, de accordo com a promessa presiden- 
cial, um estabelecimento central, novo, que 
seja o distribuidor do credito rural pelo ve- 
hiculo das organizações regionaes e das co- 
operativas e federações de cooperativas, cuja 
propagação e Tundação cumpre incentivar 
com empenho. 

d) — Operará tambem esse estabeleci- 
mento com os bancos agricolas estaduaes e 


(as associações ou empresas de credito agro- 


so Guimarães em obter para seu MU- | pecuario municipaes, que financiam as acti- 
nicipio a execução de um programma | vidades rurges nas respectivas zonas de 


de saneamento de larga envergadu- 
ra. Conseguiu tambem que fosse illu- 
minada, pelo menos em parte, a séde, 
construidas pontes, remodelado o hos- 
pital, criado um posto de prophyla- 
sia rural, Maricá zona agricola im- 
portante até o fim do Imperio, região 
abandonada por insalubre durante 
corca de 40 annos, vê resurgir as acti- 
vidades agricolas, vê crescer a pros- 
peridade de sua população, 

Araruama, S. Pedro d'Aldeia e 
Cabo Frio assistem tambem a uma re- 
novação altamente auspiciosa, presi- 
dida pela intelligencia moça e dyna- 
mica do deputado Watzl Filho. 

O governo do Estudo já mandou 
organizar o projecto e o orcamento 
para as obras do abastecimento da- 
gua daquellas duas ultimas cidades e 
os salineiros de Cabo Frio estão pro- 
movendo a construcção de um grande 
hotel, capaz de transformar a metro- 
pole da zona salineira num centro tu- 
ristico de primeira ordem. : 

O deputado Watzl Filho, a par 
dos servicos de abastecimento dagua, 
teve as suas attenções voltadas para 
a abertura da barra do porto de Cabo 
Frio, conseguindo do dr. Fradericu 
Burlamaqui, director do Departamen- 
to de Portos, a ida de um technico 
desse Departamento até lá para estu- 
dar o problema. 

O velatorio apresentado pelo en- 
genheiro Paulo Pinto Ferreira da Sil- 
va é um documento do mais alto in- 
teresse, não só pelo criterio que pre- 
sidiu á sua | orgunização, como pela 
mésse de informações nelle conti 
das. 

Com effeito, aquelle technico por- 
tuario não se limitou ao exame do 
problema, mas, dirigiu tambem sna 
attenção para os aspectos ecunomicos 
da região. 

Conclue o engenheiro Ferreira 
da Silva aconselhando, que inicial- 
mente, seja executada a abertura do 
canal da barra para uma secção mini- 
ma de 30 metros de lagura, com 
a prolundidade de 3 metros a 3.50 e 
posteriormente o seu aprofundamen- 
to para 4, 5 e 6 metros. 

Quanto à dragagem da bacia de 
evolução e do canal de accesso ao por- 
tn, aconselha o engenheiro Ferreira 
da Silva que ella seja feita após se 
observar o effcito da abertura da 
barra. 
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CREDITO AGRICOLA 


Sobre o Credito Agricola foi apresentado 
pelo representante da S. N. Agricultura ar. 
Arthur Torres Filho, ao Conselho Federal 
do Commercio Exterior o seguinte memo- 
rial: 

“Na qualidade de membro da Commis- 
são incumbida de pugnar pela adopção das 
conclusões da II Conferencia Nacionul de 
Pecuaria, recentemente realizada nesta ca- 
pital pela Confederação Rural Brasileira, to- 
ma & liberdade de pedir a attenção do Con- 
selho Federal do Commercio Exterior para 
um dos assumptos que mais interesse des- 
pertaram durante os respectivos trabalhos : 
o credito agricola. 

Não sómente pela necessidade urgente de 
sua implantação no Brasil, necessidade essa 
sompre reconhecida em todos os congressos 
de natureza economica ou rural realizados 
entre nós, mas pela opportunidade de que & 
questão se reveste no momento, se justifica 
o natural empenho demonstrado pela TI 
Conferencia Nacional de Pecuaria ao estu- 
dar o assumpto. E' que, ao inaugurar solen- 
nemente, os trabalhos da Conferencia, s. ex. 
o sr. presidente da Republica, reaffirmando 
os seus propositos de dar solução ao mais 
velho dos problemas que entravam a expan- 
são da nossa lavoura e pecuaria, annunciou 
que sc encontrava em estudos, e deveria ser 
apresentado ao poder legislativo até o mez 
proximo, o projecto da criação do Banco 
Central. Esse Banco, adeantou s. ex. — se- 
ria o centro da nossa rêéde bancaria seria 
o elemento de defesa e de contróle dos ban- 
cos e teria como finalidades primacines a 
emissão e o «edesconto. “Como desdobramen- 
to natural do Banco Central, haverá o Ban- 
co de Oredito Rural, pára o amparo da eco- 
nomia brasileira, para que não fiquem os 
fazendeiros sujeitos á exploração dos açum- 
barcadores e possam, no per iodo das safras 
valendo-se do credito que não lhes laltará, 
com os auxílios do numerartio de que neces 
citam valorizar os seus productos” 

Ju'scu, portanto a Confer Suecia — € qig- 


«o andou 


acertadamente — ir de encontro, quanto ct. 


aos desejos do governo, dando ao credito 
agricola uma attenção toda especial, de mo- 
do a que o resultado dos seus estudos pu- 
désse, de alguma fórma exprimir concreta- 
mente a opinião das classes rurass em ma- 
teria de tão alta relevancia. 

Varias foram as theses apresentadas so- 
bre o assumpto e, para melhor orientação 
das conclusões finaes, um só foi o relator 
designado — o sr. Arthur Botelho Junquei- 
ra — o qual elaborou luminoso parecer, re- 
sumindo os pontos de vista dominantes na 
Conferencia e que são : 

“4” — O Credito Agricola é condição 
essencial para a producção dentro da actual 
organização economica do mundo; 

2.º —- Para ser proficuo o credito, deve 
ser distribuído em condições, volume e mo- 
dalidade que satisfaçam ás exigencias do 
vyclo evolutivo da producção a que se des- 
tina tomentar; 

3.º — Não existe no Breasil, organizado. 
D credito agricola nem temos, em escala con- 

veniente, estabelecimentos para sua appli- 
cação, nas devidas condições technicas. As 
poucas instituições que o distribuem, só o 
fazem a determinadas classes é em volume 
insufficiente, por carencia de elementos fi- 
nanceiros, dada a desajuda de um instituto 
central bastante forte e apparelhado a esse 
respeito”. 

E, como consequencia, offereceu a Com- 
missão de Credito Agricola, à apreciação do 
plenario, as seguintes conclusões, que foram 
approvadas e exprimem, assim, o voto da II 
Conterencia Nacional de Pecuaria em mate- 
ria de credito agricola : 

a) — E' necessario e urgente a institul- 
| cão do credito rural no pais, para melhorar 
as condições do trabalho c augmentar a pro- 
ducção dos campos, concorrendo de manei- 
ra clficaz para v enriquecimento da nação. 

Db) — A criação do credito agricola deve 
orientar-se por directrizes 
dentro dos principios da mutualidade. 

cd) — Deve o Governo Federal criar, 
, uma carteira da oredito agri- 








cooperativistas, 


actuação 8 que se conformem com as pres- 
cripções e garantias estatuidas para as ope- 
rações do instituto central, 

c) — Os recursos para o levantamento 


(do credito rural e sua efficiente movimen- 


tação, a nação poderá ir buscar nos saldos 
das caixas dos institutos de Previdencia e 
Aposentadoria criados e controlados pelo Go- 
vermo Federal, Essa applicação dada a taes 
fundos será a mais racional, patriotica. e 
conveniente, economica e socialmente consi- 
derada, 

£) afim de cercar da segurança jurídica in- 
dispensavel as operações de credito rural, ga- 
rantidas por hypothecas e penhor agricola, 
será necessaria a reforma da nossa legisla- 
ção sobre dominio e direitos renes, hypothe- 
cas, penhores agricolas e pecuario, acções, 
execuções e liquidações, tornando mais ra- 
pido e simples o seu desenvolvimento, quan- 
do mais não seja, para as Instituições de cre- 
dito rural, 

g) — Reforma da lei reguladora do pe- 
nhor agricola e do penhor pecuário, no in- 
tuito de simplificar o processo de registo, 
criado, se conveniente, um certificado offi- 
cial e-de facilitar a sua circulação, admittida 
a transferencia respectiva pelo endosso e sua 
entrada na carteira do instituto central, pelo 
redesconto. 

h) — Regulamentação do instituto war- 
rant agricola, «criado pelo dec. mn. 24,641, de 
10 de julho de 1934, e sta inclusão entre os 
instrumentos de credito admittidos no Insti- 
tuto de credito rural. 

 — Levantamento do cadastro rural 
do paiz, pela melhor forma e pelo processo 
mais pratico e expedito. 

) — Cooperação permanente, dos orgãos : 
technicos de producção agro-pecuario do Mi- 
nisterio e das Secretarias de Agricultura, 
com o estabelecimento de credito rural e 
deste com o Banco Central de Reservas, de 
cuja criação, já cogita o Governo, segundo 
declarou no discurso de inauguração desta 
Conferencia o sr, presidente da Republica”. 

A titulo, portanto, de collaboração ao 
Governo, e cumprindo determinação da TI 
Conferencia Nacional de Pecuaria, submetto 
as conclusões acima á alta consideração do 
Conselho Federal do Commercio Exterior, as 
quaes exprimem, tambem, o ardente desejo 
das classes productoras do Brasil, e a sua 
confiança na actuação do Governo, no sen- 
tido de ser definitivamente resolvido o pro- 
blema do credito ngricola do paiz. 

Aproveito o ensejo para apresentar a 
vy. exs. os protestos da mais alta considera- 
ção e apreço, (a.) Arthur Torres Filho, vice- 
presidente em exercicio.” 
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ESTIMULO A" GULTURA 


Debate-se mo Conselho Federal de Com- 
mercio Exterior o caso da importação de li- 
vros e revistas para fins pedagogicos e cul- 
turaes. 


E' uma questão de indiscutível importan- 
cia, porque se relaciona com uma necessidade 
collectiva que prescinde de demonstração, 

Não sómente as élites que aperfeiçoam os 
seus conhecimentos, mas ainda os scientis- 
tas, o professorado, a classe estudentina e os 
technico-profissionaes precisam de publica- 
ções estrangeiras especializadas, e não pódem 
conseguil-as hoje, senão a peso de ouro, o 
que evidentemente não está ao alcance de to- 
das as posses, 

Dever primordio do poder publico é, por- 
tanto, facilitar a entrada de taes factores de 
educação e de actividade profissionalista; e, 
como o estorvo principal opposto a essa im- 
portação é o cambio, o remedio consiste em 
favorecel-a mediante taxas cambiaes suscepti- 
veis de reduzir o custo dos livros e revistas 
estrangeiros no mercado nacional. 

Mas os favores do governo não devem 
limitar-se á importação de publicações; de- 
vem egualmente estender-se & importação de 
papel para a feitura de livros e revistas no 
paiz. 


O regime aduaneiro vigorante sobre a en- 
trada desse matêrial é o mais inconcebivel 
absurdo que se possa conjecturar, porque 
constitue entrave insupportavel á propria ex- 
pansão da cultura entre os brasileiros. 


Se a industria nacional de papel estivesse 


apta a fornecer a quantidade de papel exi- 


gida pelo consumo e a preço que ao menos 


se egualasse ao similar estrangeiro, poder- 
se-la Ler como razoavel o favor da pauta, 
mediante v qual se torna praticamente prohi- 
bitiva a entrada do papel pelas alfandegas. 

Infelizmente, não é o que acontece. A 
producção nacional é Insufticiente, o artigo é 
inferior no estrangeiro e, quanto ao preço, é 
simplesmente inabordavel, 

Tomemos, para exemplificar, o papel de 
imprensa, Paga-se o kilo do Importado, que 
vem de multo longe. sujeito a frete, seguro, 
despacho c outros onus. a 700 réis; ao passo 
que esse mesmo kilo, mas de papel fabricado 
no pais com malerias primas estrangeiras, 
custa. mais do duplo, isto é, 18800 ! 

E' ums exhorbitancia absolutamente Inde- 


t 


| 
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fensavel; é um sacrificio inutil que faz o 
Thesouro, privando-se de rendas, a pretexto 
de protecção a uma industria de puro arti- 
ficio, porque semelhante protecção não apro- 
veita às conveniencias culturaes do nosso 
povo, embora aproveite largamente nos bene- 
ficiarios do proteccionismo, 


Div-se-í. que já possuimos uma industria 
editorial prospera, o que é devido ao papel 
que produzimos. A objecção, se nol-a fizes- 
sem, não teria fundamento. Nossa produeção 
livresca desenvolveu-se, mas à custa da quasi 
impossibilidade da importação de livros es- 
trangeiros. E poderia achar-se ainda mais 
desenvolvida e mais aperfeiçoada, se os fa- 
bricantes de papel, livres da concurrencia do 
similar de fóra, não quizessem ganhar, e não 
ganhassem effcctivamente, mais de 100 % 
sobre o valor da mercadoria que elles impe- 
dem de vir ao nosso mercado, utilizando a 
sua consideravel margem de lucros na obra 
corruptora que se conhece, em defesa da sua 
ganancia insondavel, 


Não fosse essa lastimavel circumatancia 
e O livro brasileiro seria ainda, graphicamen- 
te, melhor, seria muito mais barato, estaria 
muito mais diffundido, «e um grande numero 
de obras estrangeiras, Indispensaveis ás nos- 
sas especializações culturaes e technicas, po- 
deriam ser aqui traduzidas e amplamente vul- 
garizadas. 

Assim, pois, facilitar a importação de li- 
vros e revistas é muito; não é tudo, porém, 
visto como, sem abaixamento da tarifa do pa- 
pal, não haverá, verdadeiramente, estimulo & 
cultura, 

E é disso que necessitamos, se quizermos 
fazer obra realmente util & civilização do 
Brasil, 

(Transcripto do “Diario de Nuticias” de 
35/8/36). 

Mom 


O Algodão em Minas Geraes 

O sr. Odilon Braga acaba de approvar « 
concurrencia realizada no Serviço de Plantas 
Texteis para construcção em Sete Lagoas, Mi- 
nas, da Estação Experimental de Algodão. 

Este estabelecimento terá como program- 
ma fundamental o estudo das especies mais 
recommendaveils para a zona do centro do 
paiz. 

*ors a 


A Exposição de Bagé lcancars 


Grande Successo 

Uma das mais importantes exposições de 
gado que se realizam na America do Sul é a 
de Bagé, no Rio Grande do Sul, onde o vo- 
lume de negocios -attinge a cifras verdadel- 
ramente impressionantes, Neste anno o im- 
portante certame está marcado para o dia 12 
de outubro e vae levar áquella cidade gaucha 
um numero de interessados muito maior que 
nos annos anteriores, pois, é fóra de duvida o 
grande efíeito resultante da Y Exposição 
Nacional de Pecuaria aqui realizada pelo MiI- 
nisterio da Agricultura, A Exposição «e Bagé 
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tem a caracteristica Viensavel; é Um sacrificio inutil que faz o | tem a caracteristica predominante de 1 de uma 
feira verdadeiramente notavel, concorrendo & 
mesma muitos criadores do Prata, Para as- 
sistil-a este anno estão convidados o minis- 
tro da Agricultura do Brasil e do Uruguay, 
tendo o sr. Odilon Braga promettido compa- 
recer e sendo esperada a vinda do -sr, Cesar 
Gutlerrez, tal como nos informam os ultimos 
telegramma de Bagé, A Federação Rural está 
empenhada em conseguir a reducção de pre- 
cos para passagens nas diversas vias de 
transportes, visando facilitar o compareci- 
mento dos criadores do Norte e do centro do 
paiz, Ao Ministerio da Agricultura vão solici- 
tar, egualmente, auxilios para transportes dos 
animaes que adquiridos no Rio Grande do 
Sul, tenham de ser remettidos para outros 
Estados. 
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Novos Titulos na Bolsa 


A Camara Syndical dos Corretores da 
Bolsa de Fundos Publicos do Rio de Janeiro, 
em sessão de 26 do corrente e autorizada por 
Ss. ex, O st, presidente da Republica, admit- 
tiu à negociação e respectiva cotação offi- 
cial da Bolsa, as 40.000 apolíces ao portador, 
do valor nominal de um conto de réis 
(1:0008) cada uma, juros de 7 %% ao anno, de 
ns, 72,704 a 112.793, emittidas sto Estado de 
Minas Gernes de accôrdo com o decreto 
n. 10.246, de 6 de fevereiro de 1934, como 
“nominativas” e convertidas ao “portador”, 
pelo decreto n. 520, de 6 de março de 1996. 





O ministro das Finanças do Reich 
em Paris 





COMMENTARIOS DO “MATIN” 

PARIS, 27 (A. B) — A imprensa pa- 
risiense commenta largamente a visita do 
presidente do” Reichsbank, dr. Hjalmar 
Schacht, expressando o “Matin” a esperain- 
Sa de que & opportunidade possa ser usada 
para discussões que se estendam aléni dos 
habituaes assumptos financeiros. 

O jornal prosegue dizendo: “A visita do 
dr. Schacht, nas condições actunes, assume 
uma significação especial, tocando de perto 
as relações franco-germanas em geral. O dr. 
Schacht é a unica proeminente personagem 
nos negocios allemÃes, que tem servido o 
Reich tanto no tempo da Republica como no 
presente regime. Sua posição de chefe da vi- 
da economica allemã, através das numerosas 
crises dos ultimos annos, deu-lhe uma aguda 
compreensão dos problemas nacionaea, e elle 
gosa por isso da completa confiança do ar, 
Hitlér que está convencido de que = sua pre- 
sença é essencial para o restabelecimento do 
commercio allemão. Seria de grande valor 
para a França negociar com o dr. Schacht, 
porque isso significa estabelecer uma lNgação 
entre as politicas economicas dos dois pai- 
zes”, 

O dr. Schacht é o primeiro ministro do 
Reich a visitar Paris desde o anno de 1931. 
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Dr. Francisco Celio Lameirão Monteiro 
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(Continuação) É 
CAPITULO VI 


Das assembléas geraes 


Art, 20º — A assembléa geral dos asso- 
clacdos é o orgão soberano de administração 
da sociedade, dentro dos limites da lei e dos 
estatutos, e tem poder para resolver todos os 
negocios, tomar qualquer decisão e delibe- 
rar, approvar e ratificar, ou não, todos os 
actos que interessem aos associados, ou á 
propria sociedade, 


Art, 21º — A assembléa goral se constl- 
tue, funtciona e delibera validamente, em 
primeira convocação, quando se acharem pre- 
sentes metade e mais um do numero total 
de associados, 

3 unico — Se este numero não estiver 
presente uma nova reunião será convocada, 
deciarando-se que a assembléa geral, funccio- 
nará e deliberará, qualquer que seja o nu- 
mero de associados que compareçam. 

Art. 22º — As reuniões da assembléa ge- 
ral, quer ordinaria, quer extraordinaria, se- 
rão convocadas pela directoria e presididas 
pelo presidente da cooperativa, salvo o dis- 
posto no 5 unico deste artigo e no art, 31 le- 
tra “e”, A convocação será feita por meio de 
annuncio no “Diario Official”, e em outro 
Jornal de grande circulação, com oito dias de 
antecedencia para a primeira convocação e 
tres dias para a segunda, 

3 unico — A assembléa extraordinaria 
poderá tambem ser convocada desde que reú- 
na a assignatura da quóta parte dos associa- 
dos. O presidente será escolhido no acto. 

Art, 23º — Da assembléa geral convocada 
na fórma do 3 unico do art. anterior, deverá 
ser préviamente sclentificada a directoria, 
dentro do prazo minimo de oito dias, da da- 
ta da sua realização. 

Art, 24º — A assembléa geral ordinaria 
reunir-se-á; 

1" — Na primeira quinzena do mez de 
março de cada arimo, para approvação do re- 
latorio, balanço. parccer do conselho fiscal e 
contas do exercicio encerrado em 31 de de- 
cembro do anno antertor; 

2” — Na primeira quinzena do mez de 
cotembro de coda ano, para conhecimento 
do balancete, referente ao 1º semestre elo 
exercicio, 
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DIARIO CARIOCA e “Brasil Finanças” 


Art. 25* — As deliberações serão tomadas 
por maioria de socios presentes, tendo cada, 
associado direito a um só voto, qualquer que 


seja o numero de quótas partes que pos- 
sulr, 


11º — E' admittida a representação por 
procurações, em caso de ausencia ou molestia, 
com poderes expressos para os actos sujeitos 
& deliberação da assembléa, desde que o man- 
dante, o mandatario sejam associados, e, 
este não faça parte da directoria ou do con- 
selho fiscal. Cada procurador só poderá re- 
presentar um associado. 


2 — Os membros da directoria e con- 
selho fiscal não poderão votar nas assem- 
bléas geraes, convocadas para R approvação 
dos balanços e contas da tespectiva gestão, 

Art. 26º — Nas eleições para Os cargos 
socines e nas decisões sobre recursos dos asso- 
ciados, em caso de exclusão, a votação será 
Sempre por escrutinio secreto, com o quorum 
exigido no art. 21, 


$ 1º — Quando em qualquer votação 
houver empate o presidente lerá o voto de 
qualidade, para desempatar. 


12º — Das oveurrencias da, assembléa 
Geral será lavrada uma acta circumstancia- 
da, que deve ser assignada pela mesa, 

Art, 27º — As assembléas extraordina- 
Has convocadas especialmente para reforma 
de estatutos, mudança de objecto, usugmento 
de capital, fuzão com outra cooperativa, dis- 
solução e nomeação de liquidante, só pode- 
rão ter logar em primeira convocação, com a 
presença de dois terços de associados; em se- 
gurcda convocação com metade e mais um, e, 
em terttira convocação, com qualquer nu- 
mero. 


4 unico — As couvocações serão feitas, 
com antecedencia de 15 dias, pura a primeira, 
vulto dias para a segunda e de cinco dias, para 
a terccira, ern dois jornaes, sendo no “Diario 
Office outro de grande circulução. 

Art. 28º — Caso sete associados se oppo- 
nham à dissolução da cooperativa, continuará 
esta a operar resalvados gos dissidentes o dj= 
reito de della se demittirem, com us vanta- 
gens estabelecidas no art. 16. 
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CONSELHO FEDERAL DE COMMERCIO EXTERIOR 


Continuando o inquerito sobre as facili- 
dades que possam ser concedidas à importa- 
ção de revistas e livros culturaes estrangei- 
ros, o Conselho Federal de Commercio Exte- 
rlor realizou, hontem, mais uma *--=ão pu- 
blica de suas Camaras Reunidas. lusa reu- 
nião que teve a presença do sr, Macedo Boa- 
res, ministro de Estado das Relações Exte- 
riores, foi presidida pelo ministro Sebastião 
Sampaio, tendo comparecido, além dos mem- 
bros do Conselho, os srs, Leitão da Cunha, 
reitor da Universidade do Rio de Janeiro; 
Alfonso Penna Junior, reitor da Universi- 
dade do Districto Federal; Max Fieiuss, se- 
cretario perpetuo do Instituto Historico e 
Geographico Brasileiro; Rodolpho Garcia, di- 
rector da Bibliotheca Nacional; Ruy de Lima 
e Silva, director da Escola Polytechnica; Her- 
bert Moses, presidente da Associação Brasi- 
leira de Imprensa; Luiz Camillo de Oliveira 
Netto, director da Casa de Ruy Barbosa; Ju- 
lio Cosi, divector da Empresa “A Ecletica” de 
S. Paulo; Pedro Gouvêa Filho, pela Cia. Edi- 
tora Nacional; O. Marcondes Ferreira, pelo 


Syndicato dos Editores de S. Paulo; Antonio |. 


Bertrand, pela Civilização Brasileira, Editora, 
José Bertaso pela Editora Globo, de Porto 
Alegre; Evaristo Bianchini pela Companhia 
de Melhoramentos de S. Paulo; F, Pereira 
Travassos, pela Federação de Fabricantes de 
Papel: Calvino Filho, Paulo Azevedo, pro- 
prietario da Livraria Francisco Alves e mui- 
tos outros. 

Iniciando os trabalhos, o ministro Sebas- 
tião Sampaio procedeu à leitura das varias 
suggestões encaminhadas & mesa, começando 
pelo officio recebido do Instituto da Ordem 
dos Advogados Brasileiros, 

A seguir foram lidos tambem: memorial 
da Federação dos Fabricantes de Papel, apre- 
sentando argumentos e considerações sobre a 
posição da industria do papel em relação ao 
problems c . expansão cultural, no tocante ao 
barateamento do livro nacional; memorial da 
Associação Faulista de Imprensa apresen- 
tando as seguintes suggestões: 

a) Concessão de cambio oífícial para to- 
dos os saques relativos á importação de ma- 
teria prima para a imprensa, como, papel, 
tinta, matrizes, material typographico de toda 
a natureza; 

b) Equiparação da industria editora na- 
cional á imprensa, quanto aos favores conce- 
didos 4 imprensa, taes como isenção de im- 
postos e taxas aduaneiras para as suas im- 
portações, e reducção de porte no correio. 

Memorial da Companhia de Melhora- 
mentas de S. Paulo affirmando que a “unica 
medida simples e racional seria a pleiteada 
no. memorial dos livreiros, com a concessão 
de cambio official para as importações de re- 
vistas e livros culturaes e technicos estran- 
geiros” e que a isenção de direitos para o 
papel nenhuma influencia terla na redueção 
dos preços actuaes dos livros nacionaes, sug- 
gestões do sr. Calvino Filho, memorial, 

Memorial assignado pelo Syndicato dos 
Editores de São Paulo, Livraria do Globo de 
Porto Alegre, Companhia Editora Nacional de 
São Paulo, e & Olvilização S. A, do Districto 
Federal, fornecendo dados estatísticos sobre & 
situacão da producção do papel no mundo. 

Por fim o ministro Sebastião leu a se- 
guinte exposição do consultor technico do 
Conselho, sr. Lenhoff Brito, relativamente á 
tributação alfandegaria sobre livros estram- 
getros: 

“A TRIBUTAÇÃO PELA ENTRADA DOS 
LIVROS ESTRANGEIROS PARA LEI- 
TURA 


Os livros impressos para leitura figuram 
na segunda parte do art. 545 da tarifa das 
Alfandegas, especificando a respectiva pri- 
meira alinea, os brochados cartonados, ou 
encadernados com capa revestida de papel e 
dorso ou lombada de panno ou couro, 

São os livros desse acabamento ou fei- 
tura, os geralmente usados e de importação 
mais frequente, sejam scientíficos, literarios, 
didacticos, eto. 

A tarifa actual separando-os dos de capa 
revestida de linho, de couro ou tecido de al- 
godão ou lã, attribuiu-lhes direitos bem me- 
nores do que os antigos. 

Assim passaram de $150 ouro ou S780 pa- 
pel por kg. taxação minima, para $570 nessa 
especie, 

Se addicionarmos áquelles antigos direitos 
a taxa de 2.% ouro equivalente a S160 papel, 
vemos que, outr'ora os tributos de entrada dos 
livros estrangeiros para leitura eram de $940 
por kg., ao passo que, se accrescentarmos aos 
actuaes direitos de $5970 o adiicional de 10 % 
a que está sujeita a generalidade das merca- 
dorias importadas teremos 8627 por KE. 
quanto pagam taes livros de imposição tari- 
faria. 

Comparando-se essa importancia de $627 
com aquella de $940 apura-se a differença to- 
tal para menos Ge 33 % sobre os antigos tri- 
butos. 

Nova contribuição porém foi decretada 
pelo Legislativo, começando & sua vigencia no 
corrente anno a qual attingiu as mercadorias 
estrangeiras entradas no palz, excepção do 
trigo € combustivel. j 

Refiro-me à taxa de 2 % para O Instituto 
dos Commerciarios, mandada cobrar sobre O 
valor commercial da importação, isto é, o da 
acquisição das mercadorias estrangeiras, M- 
clusive despesas até o porto do destino. 

No caso dos livros, em fóco e, de varias 
outras utilidades, essa contribuição vae muito 
além dos tributos tarifarios. 

para ilustrar, tomemos nor esemplo um 


































particulares, instituições, 


livro do custo de 25 frs. francezes, cujo peso 
seja de 200 grs. 

Elle pagará de direitos e addicional 4125 
e de taxa de 2 % para os commerciarios 
S550. 

Formando cinco desses livros um kg., OS 
tributos que até o anno proximo findo eram 
de 5627 passaram no presente a 35377, seja 
mais 430 %. 

E' o gravame que imprevistamente veiu 


attingir á importação normal dos livros es- 


trangeiros para leitura da citada especifica - 


ção tarifaria, isto é, aquella realizada pelas 


alfandegas em volumes manifestados e fa- 


cturados. 


Acham-se entretanto isentos do paga- 


mento de quaesquer direitos e taxas alfande- 
garias, os livros, como tambem todas as mer- 
cadorias recebidas dc estrangeiro por encom- 


mendas postaes (colis), cujos direitos tarifa- 
rios por volume não excedam de 58, “ex-vi” 


dos arts, 12, inciso 5º, do decreto n. 24.023 de 


21 de março de 1934 e 8º, alinea VIII, das 
disposições preliminares da tarifa, 

Dessa liberação legal pódem utilizar-se, 
commerciantes do 
ramo ou não e quem quer que seja, importan- 


do por via postal até 8 kgs. e fracção de ll- 
vros, visto não ultrapassarem aquelle limite 
os direitos devidos, segundo a tarifa, 


E isto succede com muita frequencia, in- 
tencionalmente ou não, tendo ainda os desti- 
natarios a vantagem da dispensa da factura 


consular, a que as encommendas postaes não 


estão obrigadas”. 

O sr. Lenhoff Brito completou verbal- 
mente essa exposição lembrando que o de- 
creto 24.023, de 21 de março de 1834, concede 
isenção de direitos de importação para o 
consumo e taxas aduanelras que o inspector 
da Alfandega julgar necessarias, aos livros 
didacticos e scientificos, Importados alrecta- 
mente pelas escolas superiores de ensino, of- 
ficiaes ou equiparadas para uso exclusivo de 
seus alumnos, sem quelquer lucro, não poden- 
do o alumno adquirir mais de um exemplar 
de cada abra. 

A seguir, fizeram uso da palavra o pro- 
fessor Leitão da Cunha, reitor da Universi- 
dade do Rio de Janeiro; Herbert Moses, pre- 
sidente da Associação Brasileira de Imprensa, 
Ruy de Lima e Silva, director da Escola Po- 
Itechnica, e o conselheiro Euvaldo Lodi, to- 
dos de ncecórdo com a medida em debate, e o 
professor Affonso Penna Junior, que sugge- 
riu que as facilidades a serem concedidas 
pela medída em discussão no Conselho fos- 
sem reguladas com o mesmo criterio adoptado 
para as isenções aduaneiras estipuladas no 
decreto 24.023, citado pelo consultor technico 
Lenhoff Brito. 

Os srs, Rodolpho Garcia e Camillo de 
Oliveira Netto, directores, respectivamente, da 
Bibliotheca Nacional e da Casa de Ruy Bar- 
bosa, apresentaram, em nome do Ministerio 
da Educação e Saude Publica, a seguinte sug- 
gestão: 


“Em relnção ao pedido dos livreiros des- 
ta capital, parece-nos de justiça que o go- 
verno lhes conceda os favores do cambio of- 
ficial para & importação de livros culturaes e 
publicações períodicas scientificas e Lechnl- 
cas, mediante o estabelecimento das medidas 
acauteladoras exigidas pela fiscalização ban- 
caria, 

Parece-nos alnda de justiça, no sentido 
da defesa do livro nacional, extender á im- 
portação de papel para a Impressão de livros 
culturaes os mesmos [avores conferidos à 
importação de papel para jornaes e revistas. 
observadas as condições de “contrôle” que re- 
gulam presentemente a especie”. 

As suggestões do sr. Costa Senna, repre- 
sentante do Departamento de Educação e 
Cultura da Prefeitura, foram as seguintes: 

“1º — Conceder camblo official para im- 
portação de livros de cultura scientifica e li- 
teratura didactica aos livreiros e aos partl- 
culares, que importarem por unidade, 

(Incluem-se entre os livros de cultura os 
de literatura em seus varios generos). 

2º — Tomar extensivo ás empresas edito- 
ras os favores concedidos aos jornaes para a 
importação de papel, sujeitos às mesmas me- 
didas de fiscalização e verificada a insuffi- 
ciencia da producção nacional”. 

O representante da “Eclectica”, de São 
Paulo, referindo-se á proposta do professor 
Leitão da Cunha. apresentada na ultima ses- 
são, sobre a selecção dos livros e revistas es- 
trangeitas, que deverão gosar das facilidades 
om debate, procurou demonstrar que essa 
selecção se processará naturalmente, sem ne- 
cessidade de contrôle. E, reaffirmando os 
termos de sua. representação, enalteceu a 
conveniencia da concessão de favores cum- 
biaes para a assignatura de publicações e li- 
vros estrangeiros, indispensaveis aos estudio- 
sos nacionaes que, de maneira, alguma, pó- 
dem cingir-se ao que existe no paiz e que, 
como todos o reconhecem, necessitam buscar 
no estrangeiro, com grande dispendio, os ele- 
mentos de cultura. 

Depois de falarem os representantes das 
Industrias de Papel, livreiros e casas edito- 
ras, defendendo os pontos de vista expendidos 
nos memoriaes apresentados, falou o consul- 
tor technico Franklin de Almeida, autor da 
indicação em estudo, agradecendo, em nome 
do Conselho, a valiosa contribuição trazida 
pelos presentes e suggerindo que fossem tam- 
bem ouvidos a respeito as associações cultu- 
raes e centros estudiosos dos Estados. 

Encerrando os trabalhos, declarou o mi- 
nistro Sampaio que O assumpto serê deba- 


tido em proxima sessão plenaria do Conselho. 
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Diario 


Legislação Fazendaria e Trabalhista 


RECEBEDORIA DO DISTRI- 
CTO FEDERAL r 

Entrou hontem em goso de fê- 
rias, o dr, Xisto Vieira Filho, 
director da Recebedoria do D. 
Federal, , 

Assumiu o cargo de director, 
interinamente, o ajudante sr. 
Malaquias dos Santos, durante O 
impedimento do effectivo, 

Para substituir o ajudante da 
Recebedoria, foi indicado e as- 
sumiu O cargo, o sr, Bueno 
Brandão, sub-director. 

LIVROS — Registo de Du- 
plicatas e Registo das Van- 
das à Vista; ex-vi do artigo 
»7 da Lei 187, 

Pagarão o imposto do sello fe- 
deral a que estão sujeltos 06 ll- 
vros indicados no artigo 11 do 
Cadigo Commercial e serão TYU- 
bricados como aquelles, sem pre- 
juizo de qualquer outra, disposi- 
ção de lei estadual neste sentido. 

NOTA — Entre as firmas que 
leveram os seus livros fiscaes 
para o pagamento por verba, de- 
terminado no artigo 27 acima, 
figuram as constantes da rela- 
ção abaixo, que os deixaram fi- 
car na Recebedoria, desde mar- 
co, sem os reclamarem até a 
presente data. Inserindo a rela- 
ção das referidas firmas, cha- 
mamos a attenção para as De- 
nalidades a que ficarão sujeitas, 
ge não procurarem pagar à mesa 
de sellos da Recebedoria do Dis- 
tricto Federal, os emolumentos 
devidos por esses livros. 

E' a seguinte, a relação das 
firmas que serão autuadas se não 
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reclamarem os seus livros 4 Re- 
cebedoria do D. Federal; 
Antonio Medeiros Alves. Gus- 
tavo Antunes de Mattos, Antonio 
Dias, Manoe! Cardoso de Sá, An- 
tonio Fernandes Deniz, Manoel 
Gonçalves de Faria, Salvador 
Cascardo, Manoel Mondim, Fi- 
delio Mandarino, F, O. Mello & 
Cia., Justino Gomes de Castro 
& Cia., J. Alves Moreira, Ho- 
racio Carreira, L, J. Costa. No- 
vaes à Costa, Domingos Ricar- 
do. Antonio Ignacio Lopes, Car- 
valho Alegre & C, Antonio Fra- 
ga & Cia. M. Vieira da Silva 
& Cia., Domingos Pinto da Sil- 
va, Jayme Vieira, J. Moreira Fe- 
lix, A. Pinho & Cia. Soc.edade 
Ondas Sonoras Ltd., A. Queiroz 
Pereira, Candido José Pereira, 
Maria Paulina Carmella, José de 
Figueiredo, União Ind, Estrella 
Branca Lida., Godinho Villela 
& Cia., Ltda., Francisco Ba- 
ptista, A. Cury & Cia., João 
José Ventura, Andrés Vives Ga- 
HI Safadi, J. Oliveira & Filho, 
Naim André, João Ventura & 
Cia., Bernardino Magalhães, 
David Martins de Carvalho, Ma- 
noel Alves & Cia., João da Sil- 
va Guedes, F, Filandi, Silva e 
Nascimento, Fernandes & Oli- 
veira Gustavo Gelpke 
Luiz Rangel. — 1.291, 


VENDAS — e consigna- 
ções, por commerciantes e 
productores. inclusive im- 
dustriaes: em face da Lei 
187 de 1936. 

Consideram-se effgctuadas na 


INFORMAÇÕES FINANGEL 
RAS E COMMERCIAES 


CAMBIO 


LIBRA — 585181 

Hontem, o mercado moneta- 
ro official se apresentou regu- 
lando calmo, O Banco do Bra- 
sil fornecia letras e comprava a 
DTR040, sobre Londres. Assim 
deixâmos o mercado calmo, no 
primeiro encerramento, Reabriu 
e fechou inalterado, 

FOI AFFIXADA A SEGUINTE 
TABELLA OFFICIAL DO 
BANCO DO BRASIL 
A 90 dv. — Londres, 598181, 
A" vista — Londres, 588947: 
Nova York 118000; Ttalia 8915: 
Hespanha 18585: Paris 8765: 
Portugal 3530; Allemanha, réis 


600; Belgica (ouro) 18965: 
Hollanda 78005: Suissa 470: 
Buenos Aires. (papel) J300; 


Montevidéo 55800, 


O BANCO DO BRASIL COM- 
PRAVA COBERTURAS NAS 
SEGUINTES TAXAS 
A 90 dias — Londres 588340 e 

Nova York 113400, 

A vista — Londres 573940: 
Nova York 11540; Ttalia 8985; 
Hespanha 18555: Paris &745: 
Portugal 8520; Allemanha 38520: 
Hollanda 75705: Suissa 38735: 
Belgica (ouro) 15935; Buenos 
Aires (papel) 92240; Montevideo 
58500. 

Cahogramma — Londres réts 
588340 e Nova York TIS46O, 
TABELLA DE CAMBIO LIVRE 
OFFICIALIZADA NO BANCO 

DO BRASIL 

A* vista — Londres 858700: 
Nova York 1750]0; Paris 18126: 
Portugal 4780; Allemanha réis 
58100; Hollanda 118565; Suissa 


52000: Belgica (ouro) 28875: 
Buenos Alres (papel) 45820; 
Montevidéo 83900, 

OURO FINO 


O Banco do Brasil comprou 
hontem a gramma de ouro fi- 
no na base de 1.000 por 1,000 
em barra ou amoedado ao pre- 
ço de 188900, 

CAMBIO LIVRE 

Libra, 858700 — Dollar, 178030 

Hontem, o mercado cambial 

regulava calmo, para operações 
livres. 
- Os hancos saccavam a 852700 
e a 808000 e a 1735090 e a 178100, 
por libra e por dollar, e com- 
pravam, respectivamente, a réis 
848900 e a 858200 e a 103830 e a 
168900. 

Assim o mereado se conservou 
calmo, até às 11 1/2 horas, no 
primeiro encerramento, Reabriu 
e fechou inalterado, 


OS BANCOS AFFIXARAM AS 
SEGUINTES TAXAS DE CAM- 
BIO LIVRE 
A" vista — Londres, 858700 a 
898000; Nova York 178030 a 
178100; Allemanha 64875; Com- 
pensação 53300: Registermark 
38650; Paris 13126; Portugal, 
8780 a S785: Hollanda 118565 a 
118630: Belgica (ouro) 28875 a 
28900; papel, 8579; Suecia réis 
48450: Suissa 58555 a 5%085; 
Slovaquia $710; Austria 38250: 
Buenos Aires, papel 48810 a réis 
48820: Montevidéo 88900 a réis 
98050; Dinamarca 32860; Japão, 

13990 « Polonia 33290. 

ME'DIAS DE CAMBIO OFFT- 
CIAI. E LIVRE AFFIXADAS 
PELA CAMARA SYN- 
DICAL 
A* vista — Londres, 58$280 e 
858945: Paris 18126; Italia réis 


18984: Rg. Mark 38569; V., 
Mark 58400: U. Mark 38654; 
Portugal S791; Belgica (ouro) 


18965 e 25887: Hespanha 23350; 
Suissa 48705 e 58577: T. Slova- 
quia 2708; Nova York 113506 e 
173071: Uruguay 88900; Buenos 
Aires (papel) 48810; Hollanda 
118610; Japão 58055 e Austria 
JS2Go. 
MOEDAS 

Libra, S6S57t; Dollar, 178280: 
Franco, 15136: Franco Belga 
4595; Escudo 5796; Peso Argen- 






































tino 48709; Reichsmark 44667; 
Lira 13206 c Peseta 18680, 


TITULOS 


O mercado de títulos, regulou 
hontem bastante trabalhado ten- 
do aceusado negocios mais des- 
envolvidos sobre a maioria dos 
papeis em actividade, 

Funccionaram as apolices da 
União ainda firmes e em melho- 
ria, bem assim como as muni- 
cipaes. As de sorteio, fracas e 
os outros papeis pouco interesse 
dispertaram como se vê a se-- 
guir. 

VENDAS EFFECTUADAS 
HONTEM 


39 Uniformizadas, 7808; 33 
Dvs. Ems., nom., 7788; 11 idem, 
idem, idem, 7803; 44 idem, idem, 
idem, 7828: 144 idem, idem, port, 
7605: 20 idem, idem, idem, 7625; 
&-idem. idem, idem,“7638: 2.756 
Reajustamento c| 2 sems., 7258; 
13 Idem, idem, idem, idem, réis 
7308; 2 idem idem, 3 idem, 5008, 
3558: 4 idem, idem, idem 5 idem, 
3825: 302 idem. idem, Idem, idem, 
71955: 5 Obrs, do Th. de 1932, 
1:0068; 300 Municipaes de 1906, 
port., 1438; 28 idem, idem, 1917 
idem, 1408; 591 idem idem, 1931, 
1658: 150 idem, idem, idem, réis 
1663: 170 idem, idem, idem, 1675; 
iúem, idem, idem, 175$; 66 idem, 
5 idem, idem, idem, 1718, 1 
idem, idem, (caut, de 1), 1778; 
23 idem, dec. 1535, port., réis 
1625500; 201 Idem, idem, idem, 
idem, 1638; 400 idem, idem, 1,550, 
idem, 1638; 400 idem, idem, 1999, 
idem, 162$: 30 Idem, idem, 3264 
idem, 1658; 59 Bello Horizonte, 
T %, 7208; 20 São Paulo, 5 *)º, 
port,, 1895500; 43 idem, idem, 
idem idem, port., 1908; 20 Per- 
nambuco, 958; 119 E, do Rio de 
5008 6 %, nom., 3005; 74 idem. 
idem, idem, idem, port.. 3005; 
21 idem, idem, dec. 2.316 port. 
2,201 idem de Minas 5 % port. 
1435500; 4 idem, idem, idem 
idem, 144$; 46 idem, idem, idem, 
nom., 617$; 33 idem, idem, dec, 
10.246 port., 765: 5 Obts. de 
Minas de 1:00085, 9368; 4 idem, 
idem, idem, idem, 2003, 1858; 60 
Mestre &Blatgé “Pref”, 2035; 
24 Dobs. Progresso Industrial, 
1908000. 


CAFE 


TYPO 7 — 145800 


O mercado de caié, hontem. 
esteve operando sustentado e 
bastante movimentado.  Ven- 
deram-se durante os trabalhos 
3.608 saccos, contra 3.401 ditas 
de vespera e ne. tabõa vigorava 
a cotação de 14$800 por 1U kilos 
do typo 7. ; 

Os embarques foram activos 
e.o mercado fechou sustentado 
e bem collocado, porém, com as 
cotações inalteradas. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Typo 3 — 168800; Typo 4 — 
164300; Typo 5, — 153800; Typo 
6 — 158300; Typo 7 — 14$000; 
Typo 8 — 14s300 — Pauta se- 
manal — 18480. 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas: 

Leopoldina 6.668; Maritima 
674; Armazem Reg: Flum: Rio, 
601; Armazem Reg: Espirito 
Santo, 560, num total de 8.503. 
Idem, anno passado 11,576, 
Desde o 1º do mez, 135.883, 
numa média de 5.226; Do 1º de 
julho 314.845, numa média de 
5.336; Do 1º de julho, anno 
passado 583.213, Café revertido 
ao stock desde o 1º de julho .... 
5.756. 

Embarques: 

Europa 4.213; America do 
Sul 1.125 e Cabotagem, 20, num 
total de 5.358. 

Anno passado 13,443; Desde 
o 1º do mez 127.384; Do 1º de 
julho 274.886; Anno passado .. 
504.907, tendo em stock 611.173, 
Menos consumo local do dia 
26-8-36, 500, num total de .. .. 


610.779. 
Café retirado do mercado 
nesta data 7.500, perfazendo 


um total de 603.273; Café: doa- 


a José É para distinguir o lorar em 


localidade em que tenha séde o 
estabelecimento do vendedor, ou 
consignante; e, quando o ven- 
dedor. ou consignante tenha 
mais de um estabelecimento, 
consideram-se realizadas onde 
se ache situado o de que se fez 
originariamente a expedição da 
mercadoria, ou em que o pros 
ducto vendido, ou consignado, 
toi obtido, ou presatado, infeial 
ou definitivamente. 


NOTA — O objectivo deste 
dispositivo é gar. atlr resguar- 
dando para cada Estado, o Im- 
posto sobre as mercadorias de 
sua producção, 


Na pratica de sua execução 
e-'io se apresentando, os pri- 
meiros casos de collisão com os 
artigos 22 e 23 do decrto 22.061 
de 1932, regulamento em vigor, 
sobre Vendas Mercantis, em vit- 
tude do conyenio feito com a 
União pelo Districto Federal. 

A Associação Commercial ao 
Rio de Janeiro, focalizou o dis- 
positivo em apreço e e a lypo- 
these flgurada por uma constl- 
ta de estabelecimento fabril á 
Recebedoria do D. Federal, 

Entende a Associsn?n de clas- 
se em apreço, que o critério ado- 


que a mercadoria foi vendida, 
criará uma situação especial em 
que ficará em fóco, a Carta Ma- 
gna de Julho, 

E' assumpto. transcendente 
que merecerã o nosso cuidado 
nesta secção, opportunamente, 
— N: 1.290. 


do 50, tendo em existencia O 
anno passado 720.306 
CAFE' A TERMO 
1º Prepão 
CONTRATO “A”... 
MEZES — VENDEDORES 
— COMPRADORES — E 
PREÇOS 
Agosto, vend. 148500 e comp. 
148400, menoss «25: setembro 
148375 e 148350; outubro 145300 
e 148250; novembro sivend. e 
145225; dezembro 148400 e 148350 
e janeiro 148100 e 148100, menos 
50. respectivamente, 
Vendas 4,000 saccas, estando 
'em posição calma. 
? Pregão 
CONTRATO “A”... 
MEZES — VENDEDORES 


— COMPRADORES — E 
PREÇOS 
Setembro, vend, 148400 e 


comp. 148350, inalterado; outu- 
bro 14$325 e 148225; novembro, 
sivend. e 145200, menos $25: de- 
zembro 148425 €:145350, Inalto- 
rado: jameiro, 148100 e 148075, 
menos S25: Tevereiro 195950 e 
138950, respectivamente, 

Vendas 1.000 saccas, estando 
em posição sustentado. 

O contrato “B", não cotado. 


ASSUCAR 


O mercado desse producto 
abriu e regulava hontem, sus- 
tentado. 

“Os negocios foram mais acti- 
vos & os preços so mantinham 
nas bases de vespera, 

Fechou calmo e inalterado. 
MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entraram 8.295 saceos; sajrim 
7.978. tendo em stock 18.830 
ditos. 

Branco crystal de Campos, .. 
488500 a 498: Demerara, não hã 
Mascavos 288 a 328000; Crystal 
de Sergipe, não ha. 


ALGODÃO 


Hontem. esse mercado regu- 
tava. estavel. Os negocios foram 
regulares e os preços se cota- 
vam nas bases de vespera. 

Fechou calmo e inalterado, 


MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas, 1.097; saidas, 70, 
tendo em stock 11.772 fardos, 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Seridó: typo 3, 515900 a 525; 
typo 4, 505 & 608500, Sertões: — 
tvpo 3, 485 a 488500; typo 5, 
445 a 448500; Ceará: typo 3, no- 
minal; typo 5. 428. Paulistas: 


typo 3. 488 a 495; typo 5, 459500' 


à 465000, 


CEREAES 


CATAÇÕES SEMANAES 
ANTIGOS! , 
Arroz: 
Se amarcl- 


ão + e + 1005000 1038000 
Dito esp. Cbri- 


lhado) . . , I00S000 1035100 
Dito de 1º. 903000 935000 


Dito especinl , 888000 903001 
Dito de 1* 843000 B6$000 
Dito de 2º... 788000  SOSU0O 
Dito de 3º. , 733000 763000 
Dito japones es- É 
pesial . . « 768000 185000 


Dito de 1... 
Dito de 2,. . 
Dito de 3º « . 
Sanga . - eo 
Alfafa : 


TASQUO 765000 

688000 70800 

665000 685000 
Não ha 


Kilo 
Nacional ou es- 


trangeira . 4350 $380 
Amendoim : 


45 kilos 


Em casca , . . 188000 208000 
Alhos: 
Cento 
Nacionaes . . «  S$00U 105000 
Estrangeiros . . 208000' 145000 
Alpiste ; 
Kilo 
Nacional . . . 18700 18800 
Bacalhão : 
Caixa 
58 kilos 


Especial , . 

Superior. . . 

Escamudo . . 
Banha: 


2203000 2255000 
+ 2055000 2105000 
- ITOSU0O 1755000 


Calxa 

De P. Alegre, 2968100 4508000 
E Da Laguna... SHASUQU LSQUO 
[De Jajahy . . 2405000 2505000 
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Batatas : 


Kilo 
ne Estad e 9900 13200 
ON SUIS AS 650 100 
Cebolas: E 
Caixa 
Caixa 
Nacionaes , . , 728000 758000 
Ervilha kilo . ASM0 38200 
Ervilha, kilo . 38000 35200 
Parinha : ; 
50 kilos 
De mendioca os- 
. peelal . . . 298000 303000 
Fina o, + 275000 288000 
Entre-fina. 213000 223000 
Feijão: 
: 60 kilos 
Preto especial , 402000 434000 
Dito bom .. . 365000 388000 


Dito branco me- 

údo, . ... . BOSOVO 528000 
Manteiga, novo. 538000 554000 
Mulntinho + , . 


60 kilos 
Lentllhas . « «+ 445000 45$000 
Linguas: 
Ums 
Detumadas. w » 28800 38000 
Lombo: 
De porco salga- 
do (min) .. 22300 28800 


Movimento de vapores 


- DA EUROPA PARA O RIO 
DA PRATA 


Londres e escs,, “Highland 
Brigade"ço Naliieo amrivo) 
Amsterdam e escs., “Saa- 
Dto Bea ur É 
Londres e escs,, “Rodney 
Star? o 
Setembro: 
speed da e esc, "Cuya- 


al 


- 
ma 


“.. “.. “. “+ .. “ .. 
Humburgo e esc, “La Co- 
TUNA” ce so do um lg» 0a 
Genova e eac., "Augustus" 
Stockholmo e esc. “San- 
toBtlas ce so ss eo mo 
Southampton e esc.  “Al- 
manzora” .. qu tr suar 
Londres e esc, “Andalucia 
Star! º .. .m .. .. .. 
Murselha é esc. “Campa- 
na! 0... so cu ca * " 
Havre e esc. “Belle Isto” 
Prieste e esc, “Oceania” . 
| Hamburgo e esc., "Generul 
Osorio” (, ce vo co 
Stockhol e esc., “Valpa- 
PRIBOM) Lola oa creumioo dog, MA 


- 
2x -s + 


ta 
o 


DOS ESTADOS UNIDOS PARA 
O RIO DA PRATA 
Nova York e asc. “Sour, 
thern Cross” ,. Jc voo 38 
Canadá e esc. “Emergon- 
[hd ATA io mec e iiioo "CUçoo ta 
Setembro 
Nova York o esc, “Ale- 
grete” .., o cc. ve sta 1 
Tova York e esc., Western 
PEINÕO! sissocsLeaios U3cos 4 
Nova Orlenns et esc., “Del- 
valle ,,.. ai RAD, TEIA 3 
Nova  Yurk e esc. “Pan 
America” dA Se Ee S 
Nos Vurkoa esc. “Argen- 
HBO! insis ereção IRD ee O) 
DE CABOPAGEM 
Belém. o esc, “Mandos” . 30 
Porto Alegre e esc, “Ta 
QUESSULLSSO oot Eos, voa! selo MD 
Gelém e esc. “Italmbé” ,, dB 
Cabedelly é esc. "C, Alel- 
MIDIA Lu E Soco. 281 
Cabedicllo e esc, “Aratims 
DOS sets omisso PA ER + 
Setembro: 
Porto Alegre a eso., “ltã- 
TUNA as eai grid» 1 
Cabodello e esc., “CG, Alel- 
GOV ar sqs maços! Do QB Aço 3 
Porto Alegre e esc., “Tar 
QUAPY PES o mb a picas lis ed 3 
Matiios e esc., “Buntos” se R 
Tutoyn e osc., “Uvá” so 6 
A SAIR 
PARA A EUROPA DO RIO 
DA PRATA 
Amsterdam e escs., “Zaa- 
land Sos tato Vestir nn0>] LAO 
Hamburgo € escs., “A, Ale- 
KNUANHO .s. qu oe veivlcgaos SU 
Antuerpia, e cses, “Jose- 
phino Charlotte”; 4 
Londres e ese, “AvIl 
Start Meto! tores Tesalaço | o Doira Bd 
Setembro: 
Hamburgo e esc, “A, Ale- 
FENARINO? Ses co sele! d 
Londres a | ese., “ávilla 
Step cia e E Se 1 
Southampton o esc, “Al- 
CANNA oe 060 da 1 
mrioste e esc. “Neptunia” 2 
Hamburgo e esc., “General 
ArtBAS! 4. Man. eoiliata 2 
Marselha e esc. “Alsina”, 6 
Stockholmo e escuw “P. 
Cheistophersén” dy f 
Hamburgo e cse,, “Iwalkky” 7 
Londres e ese, “Highland 
Genova e esc., “Esquilino".  & 
Princess” 8 


PARA OS ESTADOS UNIDOS 
DO MO DA PRATA 


Phladelphia e esc,, “Ca- 
DEDE E os corn a Ei a a O ST O 29 
Nova Orlcaas e esc., "Del. . 
MINO Di cao aires (4, 
Canadá e esc, “Evanger", 30 
Canadá e eso., "West Ca- 
MALGOS do liso es arnifsa e si! BA 
Setembpyo: 
Nova York e esc, “Cama- 
Nova York e esc, “bou- 
thern Prince! co ce cura 5 
Philadelphia e esc,, “Col. 
Ungsworibr a SS silos 8 
Nova York e ese., “Sou- 
therh Cross” eles oa 18 
Nova Orleans e esc,, “Del- 
RUA RECO O Pau iigis seo cam o AS 
Nova -Tork e esc,, “Western 
PPINCSM, Ex Doni pe ida oo nb O 
POR CABOTAGEM 
Belém e esc,, “Rodrigues 
Alves" .. 23 


Cubedello e esc. ""“Pirati- 
DVD as ea SEU aU E be o 8 

Belém e esc. “Itahltê” .. 30 

Porto Alegre e esc., “Man- 


TIQUeIPAN ça e es sgysa 30 
Porto Alegre e esc., “lta- 
giba” .. cabeças VU 
Parnahyba e esc,, “Itaguas- 
BULipua esa eniie stato SA 
Belém e esc. “Bury” ,.. 81 
Laguan e esc. “Anna” ... 1 
Porto Alogre e esc., Tta- 
Dera” CS aves! 00, “os irarejo 1 
Porto Alegre e csc., “Ara- 
timbó” 2. 2. ce co cevwa 2 
Parnabvbo e esc. “Itaguas- 
gu!” 3 


Porto Alegre e esc., “Ita- 
Imbó” .. eu mares su se 

Yutoya e ese. “Iguassu”, 

Porto Alegre e esc, * 


Rr) 


aAteldio” Det RPE SS va nr 3 
Múnúns » esc. “Duque de 

CAXIIAO os ep css: visem piano 4 
Frio (Giunde e eze. “ále- 

Erele” e» ce em sa 4 
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AT NIVERSARIOS 
Fazem annos hoje: 


às senhoras Brandão Peixoto. 
Alice Caldeira Brandi e Alice 
Postes; as seuhorinhas Maria 
de Lourdes Ribeiro, lvdia de 
(astro Lemos; Cecilia do Neg 
Barros, Coema Werne:k Iran 
co, Luiza Maria Costa (uima- 


res, Maria Henriqueta B. do 
Mimaral, Julia Morres, Stella 
Horta Fernandes; marechal Ju- 
lio de. Almeida; gencral Tasso 
Fragoso: o dr, José Pacheco 
Dantas; o deputado Virgilio de 
Mello Franco; ns, Augusto 
Alves Leão, 

Fizeram annos-honlem: 

Senhoras: 

D. Manoelita Faria, esposa du 
sr. Euclydes Faria; - 

D. Cecilia Mupia Cordeiro 
Nittencourt, esposa do sr, Can- 
dido Bittencourt Junior. 

Senhores: ALA 

Desembargador Odrlo Costa, 
nosso vollaborador; 

Depulndo” Octavio Mangubei- 
va, da Academia Drusilcira. de 
Luvas: 

Dr. |, de Sá Couto; 

Dr. Britó Guerra; 

Dr. Carlos de Arvoxellas Gal- 
vãos , 

Dr. Léo Alberto; 

Cupitão de mar e 
Tiders Feming; , 

Arthur M, de Amorim 
NOR 

José da Silva” —' Transcorre 
hoje a data do unniversario 
natalício do sr José da Silva, 
gelnso funccionario da Casa da 
Nneda., Ed 

Por csse motivo, o anniver- 
suriante  Lerá à opporlunidade 
de veceber dos seus innumeros 
amigos é collegas, muitas Feli- 
citações, 

Acencio Soares: de Almeida 
— Vaz annos hoje o sr. Acsa- 


guerra 


Cor- 


cio Soares ' de Almeida, nosso 
colega do “Diario de Notl- 
cias”, funccionario do Institu- 


to de Identificação. Os umigos 
e | collegas do anniversariante 
vão prestar-llhe,: por esse faus- 
toso acontecimento, significa- 
tivas homenagens, 

Ivan de Carvelho — Trans- 
corre hoje'o -ann' csorio nata- 
licio do gymnasiano Ivan de 
Carvalho. 

Senhorinha Dulce Brun — 
A ephemeride de hoje regista a 
passagem do anniversario nata- 
lício da senhorinha Dulce Brun, 
ornamento da alta sociedade 
carioca, 


Fsse acontecimento mundano 
vem encher de alegria as nu- 
merosas amiguinhas e. pessós, 
das relações de amisade “de sua”? 
familia, offerecendo um lunch, 
às pessõas de suas relações, 

Jorge Machnuk — Passa hoje 
o qnniversario natalício do sr. 
Jorge  Machnuk, conceituado 
commerciante da nossa praça r 
rulto relacionado no nosso meto 
sccial, Por este motivo receberá 
as mais expressivas provas de 
amisade r admiracão dos seus 
irmumeros amigos e admirado- 
ves, 


FESTAS 


Fluminense Foothall Club — 
Dentre as festas que o Flumi- 
nense Football Club estã reali- 
sando nn corrente mex. desta- 
ea-se o “Cock-Tall Dansante” 
que o grande club vae promo- 
ver domingo proximo, 30 do 
enrrente. em homenagem aos 
distinetos elircnistas sociacs da 
ininrensa enrioca, 

As ronniões do 
constituem, sempre, notas de 
apurado gosto e distincção, 
anreciadas por nossa alta sn- 
vicdade, e assim. é de prever 
o brilho do “Cock-Tail Dan- 
sante” do dia 30, em vista da 
animação que reina entre os 
socios & suas exmas. familias. 

O Departamento Social se es- 
mera na organização da proxi- 
ma festa, dedicada aos reda- 
vtores sccises dos nossos Jor- 
naec e revistas, 

As dansas serão iniciadas lo- 
£o após o encontro de football 
“Fluminense x America  Fool- 
balt Club, de Bello Horizonte. 

Tijuca Tennia Club — O De- 
partamento Social do Tijuca 
Tennis Club levará a ecffeito. 
no proximo domingo, das 21 
às 24 horas, uma linda festa 
dansante em homenagem aos 
jornalistas esportivos,  dispu- 
tantes da “Taça Kunzel”. 

Festa Tropical — Ac directo- 
via e as commissões de senho- 
vas e senhurinhas da Associa- 
ção Christã Feminina estão ul- 
timando os preparativos para 
o festival que esta Associação 
vealizará amanha. dia 29, no 
Botafogo Foolball Club, 

Além dos jogos recreativos 
com sorteios de lindas prendas, 
além do chá, buffet, cela, dun- 
sas e variada recreação humo- 
ristica o programma constará 
de Interessantes numeros de 
snpateado e dunsas classiens. 

Entre-as diversas figuras que 
abrilhantarão a festa destaca- 
mos: 2 artista Peggy Moraes. a 


Fluminense 


technica Miss Wrey Warner, 
senhorinhas La Seigne, [Lucia 
Franco, Angela Vale, rã- 


paz para contos caipira 
dia Brooker. 

Club A, E. €, — Com o bri- 
mantismo de sempre, será le- 
vado a efíeito no salãc nobre 


| — am 


dy 











do Club A. E. C. (Departa- 
mento Social da Assuclação dos 


Empregados. no Commercio), 
amanha, dia 29, ds 22 às 2 


horas, miys uma nolte-dansante, 


Automovel Club do Brasil — 
Encerrando o seu programma 
social no imez corrente, alferes 
cc o Automovel Club do Brasil 
amanhã, a “Festa lladio Cru- 
zeiro do Sul”, começando as 
dansas às 22 horas. 

O exito que tem alvancado 
as festas do Automovel Club, 
na presente temporada de iu- 
verno, levaram seus dirigentes 
a prosegulr, em setembro, com 
os chás de arte, Assim, dentro 
de poucos dias será divulgado 
o programma das reuniões que 
serão realizadas no mer en- 
trante, 


— Club Central — Uma festa 
de alto alcance social, pela sua 
originalidade e significação Rr- 
tistica, realizará o Club Central. 
no proximo domingo, dia 30. ás 
15 1/2 horas. 

E' que os associados da ilus- 











......eereres 


tre agremiação vão assistir, na 
data alludida, a uma brilhante 
“Hora de Arte”, de cujo pro- 
gramma sómente partilharão 
crianças. 

Meninos e meninas vão can- 
tar, bailar, recitar, etc. etc. 
Após essas exhiblções interes- 
santissimas, haverá dansas, 
tambem entre a pctizada; e 
noite finalmente, se verificará, 
das 21 12 ás 24 horas, com 
grande vrehestra, um sarão 
dansante, 


'OMENAGENS 


Dr, Ricardo Xavler da Sil- 
veira — Tendo o dr. Ricardo 
Xavier da Silveira, Presidente 
da Caixa Economica Federal, 
sido eleito para prefeito de Nova 
Iguassu', seus amigos em rego- 
sijo, lhe prestarão significati- 
vas homenagens no dia 19 de se- 
tembro proximo, 

O illustre financista é pessõa 
de relevo nos meios. commer- 
ciaes e na alta finança. Por 
todos esses motivos pode-se an- 
tever O successo que serão as re- 








sa? 


feridas homenagens, das quaes 


destacamos um almoço no AUu- 
tomovel Club do Brasil, naquella 
data, As adhesões que a com- 
missão que é composta dos srs. 
deputados Eduardo  Duvivier, 
Cezar Tinoco, J. Candido Fi- 
lho, Lengruber Filho, Saul Gi- 
gliotti e Lauro Castro, já sobem 
a mais de uma centena, As lis- 
tas no “Jornal do Commercio” 
c em outros locaes, 


LUTO 
FALLECIMENTOS 


Sepultou-se hontem no Cemi- 
terio de São João Baptista o dr, 
Armando de Oliveira Flores, 
funceionario publico e advoga- 
do nos auditorios desta capital, 

O feretro que salu da rua 
Riachuelo nº 30. teve um acom- 
panhamento numeroso, 

Innumeras foram os amigos 
que foram prestar a ultima ho- 
menagem ao funceionario e cau- 
sidico hontem deaspparecido. 

—— Falleceu hontem no Ma- 
ranhão o coronel do Exercito, 
Pedro Wenercop Dias Vieira, 





AVENIDA 145 


vilavia 


Venda 
Preços 


“Fim de Estação” 
excepcionaes 








RADIO 


PEDAL PEACE AEDES CDA DA 4 


RADIO CRUZEIRO DO SUL 

10 horas — Diario Sonoro da 
PRD-2 e progrâmma “Volta ao 
Mundo”, musica de diversos 
paizes; 11 horas — Programma 
de gravações com discos de nos- 
sas discothecas particular; 12 
horas — Programma das Vai- 
dades — Chronicas — Curiosi- 
dades — Musica fina; 1230 ho- 
ras — Almoço musicado com 
gravações escolhidas de nossa 
cdiscotheca particular; 13 horas 
— Inlervallo; 17,30 horas — 
Hora da Broadway, Radio So- 
cial — Criticas, (Cinematogra- 
phicas e Elegância Masculina 
por Carnicelli Junior; 1945 ho- 
ras — Orchestra de Salão sob 
a direcção do maestro Martinez 
Grau; 20 horas — Canto por 
Luciano Calvancanti e Dóra 
Barbleri omes; 20,15 horas — 
Hora “H" de Ary Barroso e 
Paulo Roberto com a collabora- 
cão de Edmundo Maia, Cordelia 
Ferreira, Odette Amaral, Arnal- 
do Amaral, Léa Coutinho, Dóra 
Barbieri Gomes e Conjunto Re- 
gional da PRD-2; 21,30 horas 
— Rede Verde-Amarellia — São 
Paulo que fala; 22 horas — Ho- 
ra certa pelo carrilhão do mos- 
teixo de São Bento, solo de vio- 
lino por Jack Willian e canto 
por Luciano Calvacanti; 2215 


horas — Réde Verde-Amarella 
— São Paulo que lala; 2230 
horas — Bôa noite da Réêde 


Verde-Amarella e programma 
que está sendo irradiado dia- 
riamente do “Grill Room" do 
Casino Balneario da Urca, 
RADIO JORNAL DO BRASIL 
Jornal da Manhã. às 7 horas; 
Cruzada em Prol da Saude, ás 
8 horas; Programma Infantil, 
ás 8.31 horas; Programma do 
Professor. ás 9.15 horas; Pro- 
gramma do Lar, ás 9,30 horas; 
Supplemento Musical, ás 9,45 
horas; Programma do Almoço. 
às 11390 horas; Jornal do Meio 
Dia: Jornal da Tarde, às 1630 
horas; Notas Agricolas, às 17 


horas; Programma do Jantar, 
ás 17,30 horas; Informações 
Commerciaes. às 1840 horas; 
Retransmissão do Programma 
do D. N, de Propaganda e Dif- 
fusão Oultural, ás 18,45 horas; 
Programma Cosmopolita, ás 19 
e 30 horas: Programma de Stu- 
dio, às 21 horas. 
Programma de Studio 

“Costi Pan Tutin", de Mozart, 
abertura para orchestra; “Ma 
Paupé Cherie”, «de Severac, pa- 
ra canto; “A Vucchella”, de 
Tosti, para canto; “Reverie 
Pastoral”. de Edgardo Guerra, 
para orchestra; “Polichinello”, 
de Villas Lobos e “Asturias”, 
de Albebiz, solos de piano; 
“Chanece Triste”, de Tchaiko- 
wsky, para orchestra; “Morte 
de Isolda”, de Wagner, para 
orchestra: “Delaissen”, de Gl- 
na de Araujo, para. canto; “O 
Rei Vagabundo”, canção de 
Friml. para canto; “O Canto 
da Pastora", de Santos Dias, 
para flnuta e orchestra de cor- 
das; “Adriana Lecouvrer”", de 
Silon, fantasia da opera para 
orchestra; “Concerttino"”, de 
Mozart-Bussoni. para dois pia- 
nos; “Hymno ao Sol". de Bi- 
mzky Korsakow, violino e pia- 
no: “Menuet"”, de Porpora 
Kreisler, para violino e piano; 
“Pleurs Curilles", de Massenet, 
para orchestra; “Meu Rouxi- 
nol”. de Eartl, para canto; “Os 
Saltimbancos”, de Canne, fan- 
st da opereta para .orches- 
ta, : 





RADIO TRANSMISSORA 
BRASILEIRA 

1030 horas — Supplemento 
musical (discos); 1330 horas 
— Primeira edição do Jornal 
Falado de PRE-3; 14 horas — 
Intervallo; 17 horas — “'Cock- 
tail” musical; 18 horas — Edi- 
cão vespertina do Jornal Fala- 
do de PRE-3:; 18,15 horas — Li- 
ção de inglez pelo professor Os- 
car P. Carvalho; 18.45 horas — 
Hora do Brasil; 19,30 horas — 
Programma de studio com Gas- 
tão Formentl, Almirante, Chi- 
quinha Jacobina, Renato, Mur-. 
“ce, “Radamés Gnatalll, Luiz 
Americano, Véro. Pixinguinha, 
Miranda, -Percira. Filho, “Tute e 
João da Bahiana: 20,30 horas 
— Programma ROCA Victor; 21 
horas — Chronica da Actualida- 
de; 21,0 horas — Hora dos Nos- 
sos Avós; 22 horas — Hora dos 
Sonhos Agues; 23 horas — Ul- 
tiíma edição «o Jornal Falado 
de PRE-3. Speaker, Lauro Bor- 


ges. 
HORA FEMININA NA PRE-3 

A insigne cantora Maria de 
Lourdes Sá Herp, prometteu o 
seu concurso para o “Program- 
ma Feminino” à ser irradiado 
no dia 1 de setembro, das 17,45 
ás 18,45 horas, 

Tomarão parte neste program- 
ma, Mercedes Dantas, jornalis- 
ta e educadora; Beatriz Gonza- 
ga, medica;  Adalzira  Bitten- 
court, advogada; Ceorpette Re- 
my. pianista; Carmen Baisson, 
violinista, sendo esperadas a ca- 
da momento, respostas aos de- 
mais convites feitos a varios 
nomes illustres, representantes 
da nossa cultura feminina e 
que serão opportunamente di- 
vulgadas, 

RADIO IPANEMA 


Das 10 às 11 horas — A Voz 
de Copacabana: das 11 ás 13 
horas — Supplemento musical 
do almoço; das 17 ás 18 horas 
— Hora argentina — Carlos 
Baranda; das 18 às 18,30 horas 
— Programma Moderno — In- 
formações commerciaes para o 
interior, fornecidas pela Cita 
S/A; das 1830 ás 18 45 horas — 
Tratamento psychico pelo pro- 
fessor Argollo; das 18,45 ás 19 
e 30 horas — Hora do Brasil; 
das 19,90 ás 20 horas — Sup- 
plemento musical do jantar; 
das 20 ás 21 horas — Program- 
ma de musicas variadas; as 
21 horas — Chronica da Radio 
Ipanema, por Vieira de Mello; 
das 21 ás 22 horas — Program- 
ma de studio, com Orchestra 
Marti, Orchestra Romeu Silva, 
Tyvica Argentina, numeros de 
canto; das 22 ás 23 horas — 
Programma de musicas selec- 
cionadas — Bôa noite de PRH- 


SOCIEDADE RADIO CAJUTI 

Das 8 ás 9 horas — Program- 
ma Vera Cruz; das 9 às 11 ho- 
ras — Cajuti Jornal; das 11 ás 
12 horas — Cock-tall das 11; 
das 12 ás 13 horas — Heraldo 
Portuguez: das 13 ás 13,30 ho- 
ras — Dr. Sabe Tudo; das 18 
às 1845 horas — Programma 
Imperial; das 19,30 ás 2030 ho- 
ras — Programma catholico Ve- 
ra Cruz; das 2030 ás 21 horas 
— -Supplemento ' de gravações; 
cas 20.30 ás 23 horas — Pro- 
gramma Verde com os seguin- 
tes elementos: Yvonne Filpo, 
Hervê Cordovil, Jayme Britto, 
Newton Teixeira, Embaixada do 
Além, menino Antonio Alfinito, 
estrêa é um grande violinista 
mineiro, em solos. 


UMA INTERESSANTT CON- 
FERENCIA SO IENTIFICA 


Terá logar hoje, no Centro 
D, Vital, uma conferencia do 
prof, Hamilton Nogueira sobre 
o thema acima Indicado, 

O prof. Hamilton. Noguelra, 
lente de Blologia no Instituto 
Catholico de listudos Superio- 
res, vem se dedicando ultimas 
mente ao estudo deseo proble- 
ma racista, que tnntn agitação 
tem provocado na politica mo- 
derna, A conferencia de hoje é 
a terceira de uma série que elle 
vem realizando sobre a questão 
racista, 

à Julgar-se pela larga reper- 
cussão cue tiveram em mnoesos 
melos culturaes as conferencias 
anteriores, despertará o malor 
interesse a que ora. annuneclá- 
mos. O problema da mestiça- 
gem estã na ordem do dia em 
nossa terra, Os congresto Afro- 
brasileiro, do negro, etc, deba- 
tem o nEsumpto a cada me sen- 
to, A palavra do prof, Humitl- 
ton Noguelra, serena e qutori- 
zada. virá esclarecer um as- 
sumpto vllal para o Brasil, c Ja 
raça sorá an resultante da fu- 
são de tres outras; o branco, o 
nezro e o Indio, 

Pura essa conféroncia não ha 
convites especiaes. Será publi- 
ra, renalizando-se na sédo do 
Centro D, Vital. á praça 15 de 
Novembro, 101, sobrido, hoje, 
sextu-felra iás 21 horus, 


QUIROMANTE 


Chegou a esta Capital, com 
sue familia, a célebre sclentista 
professora Mme, NAIR, Revela 
os factos mais importantes da 
vida humana, Sois infeliz com 
vossa familia, ou no commer- 
clo, precisaes descobrir alguma 
coisa que vos interesse, quereis 
fazor voltar para vossa compa- 
nhia alguem que-se tenha sepa- 
rado, alcançar bom emprego e 
prosperidade, facilitar algum ca- 
samento difficil, fazendo desap- 
parecer quaesquer difficuldades, 
tratar. emfim, de todos os casos 
ao alcance da sua sciencia ? 
Procurae a sun residencia : Rua 
Aristides Caire, 248, Meyer, dia- 
riamente, das 8 ás 20 horas. 
Não fornece remedios nem faz 
applicações de especie alguma. 
Bonde de Cachamby e omnibus 
Praia Pequena, passando tam- 
bem proximo o omuibus L. Abo- 
lição. Consultas, 3$000, 











O ministro da Fazen- 

la pede esclareci- 

mentos sobre o fun- 
ccionalismo da 


Guerra 


O ministro da Guerra, em 
data de hontem, expediu cir- 
cular declarando a todos os 


commancantes de unidudes e 
chefes de repartições militares 
qua o Ministerio da Fazenda 
pede. entre qutros esclareci- 
mentos. que se declare se lo- 
dos os serventuarios indiculos 
vs tabell. ue lhe foram cn- 
vindas para o pagamento do 
abono sobre os vencimentos. 
têm os requisitos « “gidos pelo 
flecreto de 27-1-928, para serem 
co! Jerados funceio: srios, de- 
vendo assim as mesmos chefes 
providenciarem, com urgencia, 
a prestação dos releridos es- 
cinrocimen' es, 








RADIO QOFFICINA 
Ay do o A 


concertos de radios; auta- 
movel proprio para att 
der dia e noite. Tel. 23-3129 


RUA DO CARMO, 8 











PROCOPIO - THEATRO REGINA HOJE — 4's 20 e ás 22 hora: 


a mais engraçada de todas as comedias de MUNOZ SECA — Traduzida pelo escriplor EURICO SILVA ; 


PRECISA-SE 


AMANHA : Vesperal ás 16 


“PRECISA- 


horas : 


DE 


SEDE UM PAE* 


UM PAÉE 








“SAMBISTA DA CINE- 
LANDIA” DESPEDE-SE 
DO CARTAZ PARA DAR 
LOGAR NA PROXIMA 
SEMANA A “NOSSA 
BANDEIRA” 


Quem aluda não viu “Sam- 
bista da Cinclandia” deve apro- 
veitar porque estamos nos seus 
ultimos dias de representações 
no Phenix. Amanhã € a aum 
derradeira mutinée popular e 
domingo «quatro vezes ella será 
repetida e cuando se poderá 
mais uma vez upplaudir cure- 
ma de Mugalhães Mattinhos, 
lima D'Avila e Anpolo Corrêa, 
nos seus principaes papeis, Já 
pera a eemuna. subirá à secenu 
a ligo ansiosamente esperada 
burlota de costumes bruslleiros 
e de fundo patriotico — “Nossa 
bandeira” escripta com todo o 
carinho pelos dois esecriptores 
regltonaes Duque e De Choen: 
lat. 

Polo que todos os 
assistidos aos seus onsalu. di- 
zem, trata-se da mais bem fel- 
tu das peças dessa varceria, que 
agradam sempre. Muttinhos 
Ema D'avila, Appolo Corrêa, 
Antonieta Mutos e Vicente Mar- 
vlrelli estão como os principaca 
interpretes desta original, 

8 os demais não (forum des- 
cuidados pelos autores, que 
uquinhoram com felividude. An- 
tonta Marzulo, Arthur. Costa, 
Fred Franca, Lizete Dravila, 
Véra Prado e Dlamantina Go- 
mes, 

A peça tem uma musica toda 
original dos muestros J. Aym- 
herê e Peixoto Velho, e esa 
sendo multo bem montada von) 
scenas e guarda roupa intelra- 
monte novos, 


O ENCERRAMENTO DA 

ASSIGNATURA DA TEM- 

PORADA PARISIENSE, 

DO COPACABANA CASI- 
NO THEATRO 


Evncerra-se amanhã a asesi- 
gnatura que uq Empresy N, Viw- 
glhini nbriu para a Companhia 
Franceza de Comedia, acharm- 
do-se disponiveis apenas rarus 
locnlidades, 

Terça-feira, proxima, 
4 no Copacabana Casino Thea- 
tro essa estróéa ue nosso. pu- 
hlico culto e elegante vem ea- 


! 
1 
perando ansiosamente. 
A apresentação do magnifico 


que. têm 


dar-so- 


conjunto parisiense será «<va 
“Le Greluchon Délical", prinim- 
rosa producção, uma das mails 
brilhantes saida da penna pr- 
vilogiada deste joven e erende 
thoeatrologo que é Jnucquer Xn- 
tanson, 

No Odeon, de Duenos 
constitulu. notavel 
Companhia, 
artistas, 


Alres, 
exito da 
cujos priasinics 
Luclenne Givry, 
ge Mauloy, André turpére, 
Joan Cinirjols, têm oppertunt- 
dade de receber desde logo 03 
apyiausos de nossa plata 

Apreciundo a Interprecação 
da "Le Greduchon Deliiat” .. 
"La Prensa", cuja sohrindude 
em elogios é conhecida, assim 
se expressou: “Bom teabalho 
cumpriram os artistas [runce- 
zés," 


“PRECISA-SE DE UM 

PAE”, HOJE POR PRO- 

COPLO, PO "4,4... TRO 
REGINA 


Procopio, que representa hce-| 
jo, pela primeira vez nesta term- 
porada, e a pedido n engru- 
cadissima comodia “Preesisu so 
de um pue”, tem nesse priginul + 
de Munoz Seca um de ECuUS 
malores trabalhos comicos dz 
todo o seu repertorio 

“Precisa-se de um pae”, que 
tol traduzida pelo ER 


tieor- 





escriptor Eurico Silva, * utlis, 
uma peca puramente divertida 
tendo quando du primeiras vus 
apresentada por Prycopin e sua 
companhia determinado um 
exito incomparavel. 

Amanhã, às 16 horas, “Pre- 
clua-se de um pae” irá à sue- 
na em vesperal, sendo ds Inule- 
resse particular essa vasperii 
uma vez que apenas este sab- 
bado e no domingo, a hilarinn- 
te peça de Munoz Seca Irá em 
vespergal no lheatro Regina, 

O prazo de realização da ten 
purada de Procopio no tLheatro 
da Cinetandia ostá à esgolar-se 
eo grande netor tem ainda que 
apresentar diversas pecas in- 
clusive novos originaes 
telrus. 


bras! 
FESTA ARTISTICA 





CHARLIE RIVELS, HO- 
JE, NO JOÃO CAETANO 





DOMINGO — DESPEDIDA DA 
UOMNPANHIA 


30 es- 
despedi- 


Charlie Rivels e suas 
trollas. estão fazendo 
das do publico carloca, por te- 
rem de seguir para São Pau- 
lo, onde cumprirão rvuptidu tem- 
poradn antes do seu regresso 
à Buropa. 

O grande nrtista de 
hall” 


“musto- 


que dirige o soberho 


elenco, faz hoje sua festa ar- 
listica, 

“Que Líil.. ndo!!! — 2 gli- 
che, apresenta-se nas sessõas 


de 2n e 22 horas, com novas sur- 
prezas, que Charlie Rivels re- 
servou especinlmente para usa 
noite, 

— Amanhã 4s 16 horas, ultl- 
ma vosperal n preços reduzi- 
dos. Domingo, vesperal Iinfanth, 
ec à nolte, espectaculo de Char 
He Rivels e suas 30 estrellas. 


GONORRHÉA 
(Aguda ou chronica) 


IMPOTÊNCIA 


Estrcitamento da urcthra, cura 
rapida sem dor por novo pro- 
cesso “Descoberta Pessoal”, Do- 
enças dos rins, bexiga, prostata, 
testículos, utero, ovarios. 
(Homem e mulher) 
Electricidade applicada, Dia- 
thermia, Diarsonvalização 
Ozonothermia 
? às +—BUENOS ATRES 77-14." 


Dr. Alvaro Moutinho 
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“PEROLA DA CHINA”,| A “MATINE'E” A PRE- 
A GRANDE ESTRE'A DE | COS REDUZIDOS, COM 
HOJE, NO THEATRO RE- 
PUBLICA, ABSORVE TO- 
DAS AS CURIOSIDADES 





Eva Stachino 


Republica estart chelo de um 
publico nnsíogo por ver e admi- 
rar, no seu desenrolar os vinte 
e um quadros, plenos de fasel- 
nação, da revista fantasia “Pe. 
rola da China" que a Cia, Por- 
tugueza biva Stachino-Adelina 
Abranches vae representar, 

&' a segunda peca do seu re- 
pertorlio e em torno della dese- 
nha-se a mais intensa e viva 
curiosidade, pois o publico, pe- 
to que sube, tem a certeza de 
que “Perola da China” € um es- 
pectaculo grandioso a de pro- 
porções sumptuarias, 

De facto nio são poucas as 
seducgõas quo essa originalis- 
sima vevista vio offerecer, 
los venes' vulores que 
cam -a grandiosidade, 

Mas dentro da curiosidado 
que ha em torno de “Porola da 
China”, ha uma curiosidade 
mulor alnda que é a qua aúulma 
o publico em relação à glorio- 
sa Adelina Abranches, pela na- 
tureza do seu papel, Adelina, 
todos sabem, vas ser, com San- 
tos Carvalho a principal ani- 
madora do espectaculo, domi- 
nundo-o de ponta a ponta, pois 
como  “compere”, atravessa-o 
em todos os seus quadros, met- 
lida num “lravestir 
vel o “tivrho do Bico", que Jem- 
bra “O Gulato de Lisboa", a 
sum inesquecivel crinção de cin- 
coenta aunos atrás, quo lhe va- 
conquista de tão solidos 
trtumplios, 


De- 
lhe real- 


irresisti- 


admirar, em 
o talento privile- 
gloriosa interprete 
que nos mostra o poder extra- 
ordinário (dus suas energlus € 
do seu temperamento, vivendo 
com a malor vivacidade um pa- 
pel «que exige grande vibração 
e movimento. 


Mas ao Indo de 
Abranches 
“Perola da 
notave) 


O publico vae 
plena fórma, 
giudo da 


Adelina 
ha que admirar em 
China”, o trabalho 
de Suntos Carvulho e 
as criações lIrvresiativols ds Eva 
Stuchino, que se apresentará 
mais adoravel do que nunca. 

Alfredo Abranches, o gran- 
de nrtistn, tem a seu cargo, pa- 
pois bem Interessantes e tocu- 
dos da malor originalidado, que 
elle enriquece com os esmaltes 
do seu forte tnlento 

E lrcliia Costa nos reserva 
nesta deliciosa revista-funtasia, 
fudos, os muis  suggestlvos e 


commovedores. 





Vagões cargueiros 
para a viação 
cearense 


Ao Tribunal de Contas o MI- 
noterio da Viação remelleu có- 
pia do contrato celebrado com 
o Centro de Exportadores de 
Forialeza para o fornccimento, 
pela “Societé Anonyme les 
Ateliers Metallurgiques de NI- 
velles”, de vagões cargueiros, 
abertos e fechados, para a Rê- 
de de Viação Cearense, 


E ú O PAVILHÃO DUDU' NA 
ESPLANADA DO CAS- 
TELLO 
Continua a afiluir, enorme 
Topo mais: À» nolta/ e Lieatro assistencia, ao popular Circo 


“VIUVA ALEGRE” AMA- 
NHA, NO THEATRO CAR- 
LOS GOMES 


A Inlclativa da Companhia 
Brasileira de Operetas  Vlen- 
nenses, de realizar no | thentro 
Carlos Gomes, da Empresa Pas- 
chonl Segroto, espectuculva 
completos com as mais apre- 
ciadas operetnaa de Franz Lehar, 
Léo Fall,  Kalmunn ete,, por 
um preço nunca observudo até 
acui, em nonhuma épocê em 
espectaculos completos, Ísto 4, 
ao preco de 48000 a poltrona, 
venceu definitivamente, 

lsse successo, determinudo 
tambem pela exceliencia da 
companhia encabeçada por Ma- 
ria Amorim e Pedro Celestino, 
acuba de attingir ao seu apo- 
ECu, 


A companhia está | represen- 
tando, dosde hontem, “Viuva 
Alegre", a mais querida de to- 


dus as obras do repertorio vien- 
nense 

No desempenho de 
Alegre”, ulém de Maria 
rim, Vicente Celestino, Carmen 
Dóra e Pedro Colestino, detcn- 
tores dos primeiros papeis, es- 
tão sendo upplaudidos o grande 
comico Manoelino 'leixelru, o 
cantor Amadeu Celestino, a cu 
rtoata Julia Vidal, à apreciido 
actor Arnaldo Coutinho e ou- 
tros, 

Amanhã, haverá “matinóe” 
ás 16 horas, u precos reduzidos, 
sendo vantada “Viuva Alegre” 
ao proço de 3$000 a poltrona! 

Ouvir as sopranos Muria 
Amorim e Carmen Dou os te- 
nores Pedro e Vicento Celesti- 
no, uma grechestra completa, re- 
glda pelo mucstro Vurello duo 
prego incrivel, Inferior ao pre- 
«os dos bilhetes de cinema, da 
“matinte” de amanhã no Car. 
los Gomes, é um verdudelro so- 
nho para os upreciadores da 
musica vlennense) 


“Viuva 
Amo- 





Dudu', armado na Esplanada do 
Castello, Dontre os numeros 
mails Interessantes, destaca-se o 
palhaço Chic-Chtc, que pelo sou 
espirito e bom humor, 
publico em constantes 
lhadis, 

Chie-Chle € o palhaço para o 
garoto, para o operario para o 
soldado, para o medico e pura 
o intellectunl, 

Possug todas ns mascaras e 
sabe fuzor rlr a toda a gente, é 
o verdadolro campeão do riso. 
Hoje, como de costume, havorá 
varindo espectaculo, com nume- 
ros novos e de sensação, cm 
ue tomaram parte, todos gs ut- 
tistas da Compunhia, 


traz O 
guris 





O COMMENTARIO DA 
NOITE 


“6be hoje É scena no Regina 
a peça “Precisa-se de um pao”, 
informmum os jJornnes, 

— Para “um menor aban- 
donado” só mesmo inno, 
menton o critico Abadie 
Ronan, 


vum- 
Varia 





Mme. ROSA 


Celebre Professora de GRA- 
PHOLOGIA e CHIROMANCIA 
SCIENTIFICA, descobre os ía- 
ctos mais importantes da vida 
humana, de qualquer pessoa que 
deseje saber alguma coisa res- 
peito a questão commercial, 
amorosa ou outras. Difficulda- 
de na vida, perturbações de idea, 
viclos, embriaguez, viagens, eto. 
Trata de qualquer assumpto, diz 
o diagnostico de qualquer en- 
Termidade, porém não fornece 
remedios. ou applicações de es- 
pecie alguma, Resolve consul- 
tas, sejam quaes forem. 

Consultas todos os dias, das 
10 às 21 horas, 

RUA MAXWELL, 283 — C, II 
— Esquina de Pontes Corrêa 
com Uruguay — Andarahy. 


Quasi queimou a no- 
va estação de São 
Christovão 


Os bombeiros da Praça da 
Bandeira foram hontem, cerca 
das 15 horas, chamados para 
combater um principio de in- 
cendio que irrompera na nova 
estação de São Chrislovão, na 
Central. 

às instalações clectricas ali 
recentemente collocadas, provo- 
caram um curto-circuito, com- 
municando o fogo ao tecto da 
cabine do chefe da estação. 

A baldes dngua, foi o princi- 
pio de incendio extincto, vol= 
tando os bombeiros ao quartel. 
O soceorro foi commandad pelo 
tenente Rufino e a policia do 
15º districto abriu inquerito, 








AOS LEITORES 


ASSIGNAT 


DESTE JORNAL 


URAS DO 


“DIARIO CARIOCA” 


“A ECLETICA” toma e reforma assignaturas do “DIARIU 


CARIOCA” offerecendo, além das vantagens que este 


jornai 


proporciona, excellentes e utillissimos brindes. como sejam livros 
e outros objectos taes como cigarreiras de bom couro. isqueiros, 
canivetes. canetas-tintelro com penna de ouro. piteiras, etc. 
Peça à EOLECTICA:o folheto distribuido gratuitamente a tos 
dos os interessados, contendo informações relativas a assignatuias 
de jornaes e revistas do Pais e solicito a sua assignatura do 


“DIARIO CARIOCA”, 


Empresa de Publicidade A ECLECTICA 


RUA 8. BENTO, 11 — CAIXA 
AVENIDA RIO BRANCO, 137 — 


POSTAL. 559. — 5, PAULO E 
CAIXA POSILAL, 2592 — RIU 
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FOOT-BALL 
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Decisiva 


PERO CR e DS Da) 


Tambem 


A PARTIDA. MADUREIRA E ANDARAHY 


Uma outra boa 
campeonato da F. M. D, que se 
realizará domingo, será entre O 
Anderahy e Madureira, 

Além de possuirem equipe 
cujas forças estão mais ou me- 
nos no mesmo nivel, Andarahy 
e Madureira decidirão com o re- 
sultado da mesma, &s suas col- 
locações nesta primeira phase do 
campeonato, 

Emquanto os alvi-verdes em- 
pregarão todos os seus recursos 
para manter o 3º logar ou mes- 
mo subir go segundo, caso o São 
Christovão seja vencido, o Ma- 
durelra, conseguindo vencer, em- 
patará o 3º logar com elle: do 
contrario o Botafogo subirá, pas- 
sando os suburbanos para o 5º 
posto, 

E* portanto, de summa impor- 
tancia, a victoria, para qualquer 








partida do dos bandos, e sendo easim, & 


partida irá 
sensação, 


Sangu' x Olaria 


QUAL DELLES SAIRA' DO 
ULTIMO LOGAR? 

Uma peleja, que & primeira 
vista parece ser fraquissima é 
que tem no emtanto, qualquer 
coisa de interessante, SqeRaTian= 
do mésmo alguma attehção é a 
que se travará entre o Bangú e 
o Olaria, 

Ambos collocados no ultimo 
logar da tabela, vão fazer todos 
os esforços para abondonar tão 
ingrata posição, 

As forças São eguaes 6 a par- 
tida promette ser equilibrada, 
não sendo facil a victoria. 


assumir forós de 





CPU 


Mascara Negra 
x Tigre do Texas 





A 3. DISPUTA ENTRE DUAS FIGURAS MAIS 
EMPOLGANTES NA TEMPORADA DE CATCH 





Um Dos Espectaculos Mais Impressionantes da 
Temporada Internacional de Catch-as-Catch-Can 


Os nffeiçondos dos grandes 
espectaculos sportivos, que en- 
chem, com tanto enthusiasmo, o 
Stadium Brasil, em todos os 
seus programmas da temporada 
internacional de catch as catch 
can, vão ter, na noite de ama- 
nh, ume opportunidade ex- 
copciona], com a disputa de uma 
séria cujo Interesse é dos malo- 
res, 


Veremos, como base de um 
excellente programmn ce tres 
provas preliminares, o encontro 
cefinitivo entre Mascara Negra 
e Tigre do Texas, as duas figu- 
ras mais empolgantes da graon- 
ce temporada do Stadium Bra- 
eli, 


E' a tercelra luta que disputam 
os dols famosos concurrentes. 
Nu primeira, o Mascara fol ven- 
cido por desclassificação, NA 
segunda, venceu por desistencia, 
cievido a um accidente que at- 
tingiu o seu formidavel adver- 
sarlto. j 


Agora elles disputarão a ter- 
ceira prova, que definirá a su- 
perioridade entre ambos. 

Na prova semi-final vamos ver 
o formidavel Caver Doone, o 
lutador mais alto do * mundo, 
enfrentando a technica de 
Bognar, 


E Tatu', o lutador brasileiro 
que estreou com successo, em- 
irentará Attillo na segunda pro- 
















| Doenças ano - retaes 


Dr lago Borges 


Tratamento das hemorrhol- 
das sem operações e sem dór 
RODRIGO SILVA, 14 - 3; 
22-1250 


O RO CEDO DO CU (| A O O RD (|) a q om | 


va, cabendo 's Peçanha itar 
com Kutter na'prova cor e» se 
Inicia m magnifica gséi.c de 
amanhã, 


O grande jogo de hoje 
no “Torneio Triangular 
Para Olympico” 


GRAJAHU” E TIJUCA PELEJA- 
RÃO A “NEGRA” 

à plmse final do Tornelo TH- 
angular Para Olympico, tem 
prendido 8 altenção da cidade, 
O primeiro confronto, nella In- 
cluído, — Grajaho" e Tijuca — 
vem tendo um desenvolvimento 
excellente. Na primeira partida, 
da “melhor de tres” venceu o 
Tijuca, por 23 x 17. Na segun- 
da venceu o Grajahu” por 33 x 
26, E na terceira, Isso é-o que 
os sportistas da bola ao cesto 
saberão hoje. Mes, só após o 
jogo é que se poderá dizer qual 
o vencedor, porque antes não é 
possivel em face do flagrante 
equilibrio de forças existente 
entre os contendores, Os teoms 
estão em bon forma e deverão 
fazer uma das mais empolgan- 
tes partidas desta temporada. 

OFFICIAES 

Funcelonarão na direcção do 
embate os seguintes officincs: 

Arbitro — Haroldo Oeste: flg- 
cnl — Edson Mitrano; Chrono- 
metrista — Kleber de Carvalho; 
Apontador — Sylvio Pinto; De- 
legado — Alfredo T, Novaes, 

TEAMS PROVAVEIS 

GRAJAHU! — Novaes — Pe- 
dro. — Chacon — Celso — Lam- 
parina — Gatinho — Carnauba 
— Fernando. 

TUCA — Peralta — Albino 
— Celso — Oswaldo — Simões 
— Léo — Luci — Colibri — Ma- 
carroni. 

O jogo terá ínicio às 21 ho- 
ras, impreterivelmente, 
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À 24 Horas da Grande Batalha --- O Flamengo é Favorito 
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O Grande Encontro de Amanhã 


America e Flamengo Numa Partida de Sensação 


Transferido de domingo ulti- 
mo, será realizada amanhã & 
tarde o esperado encontro entre 
as “elevens do Flamengo e do 
America, em disputa do cam- 
peonato da L. O, F. 

Esse jogo que terá logar no 
campo da rua Guanabara, levã= 
rá por certo as dependencias do 
tricolôr uma formidavel assis- 
tencis, 

Rubros e rubros-negros pos- 
suem duas fortes equipes, espe- 
rando-se, por isso uma optima 
partida, 


Figuras de relevo no foot-ball 
carioca tomam parte na peleja 
e dentre elles destacamos, Do- 
mingos, Leonidas, Fausto, Jar- 
bas, Walter, Placido, Mamede; 
Carola e outros, 

As esquadras salvo modifica- 
ções de ultima hora terão a se- 
guinte constituição; 

AMERICA; 


Walter —- Badu” e Vital — Pal- 
va — Og e Possato — Lindo — 
Carola — Placido — Mamede e 
Orlandinho. 

FLAMENGO; 

Yustrick — Domingos e Marin 
— Otto — Fausto e Medio — Sá 
— Leonidas — Alíredo — Engel 
e Jarbas. 


e q | pe 


Fluminense versus America de Minas 


4% nd E 


A pugna de domingo, entre O 
America de Bello Horizonte e 0, 
Fluminense, está despertando 
vivo interesse entre a numerosa 
credo, carioca. 


E' que o club de Bello Hori- 
onte, possug uma esquerda res- 
eituvel, e as suas actuações 
uterlores em nessa capital, 
redenciam-no, um adversario 
imivel. 


Vencedor aqui, do Flamengo e 
o America a esquagra mineira 
m disposta a conseguir o seu 
ceiro triumpho consecutivo. 
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A equipe dos tricolóres 


Os tricolóres, no emtanto, 
possuem um dos melhores teams 
do presente campeonato de L. 


ic. F., haja visto a posição In- 


“elavel que occupam na tabella, 
rd em campo confiantes 
na victoria que vingará os re- 
vézes soffridos pelos seus ir- 
mãos. : 
ROMEU NAO JOGARA 


A esquerda do tricolór não 


LIVRARIA ALVES 


Livros colleginos e academicos 








Conseguirá o'Club Bellohorizontino Outra Victoria Em Nossa Capital ? 


contará domingo com e con- 
curso de Romeu, que ainda se 
acha contundido, 

Seu substituto deverá ser Vl= 
centino. 
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A poderosa offensive rubra em acção. Placido investindo obriga o arqueiro mineiro a uma rapida intervenção 


Em Jogo 


E A 6 O OC a (O 1 a |) 1 1 


o Titulo de Campeão 





VASCO E S. CHRISTOVÃO NUMA PARTIDA DE EXCEPCIONAL IMPORTANCIA 


Uma luta que promette ser 
sensacional será am de domingo 
entre o Bão Christovão é o Vas- 
co da Gama em. disputa do 
campeonato de F. M., D. 

Os cruzmaltinos estão com 2 
pontos de vantagem sobre o seu 
adversario e apenas, um empa- 
te garantirá o titulo de cam- 
peêo-no 1º tumo, 

O Bão Christovão, vencedor da, 
pugna, terá que disputar outro 
jogo, para decidir o titulo, 

E', portanto, de maxima im- 
portancia essa. peleja, tanto 
para o Vasco como para q São 
Christovão. 

As equipes sanchristoyvense & 
cruzmaltina estão em optimas 
condições de preparo e contam, 
com elementos destacados no 
foot-ball carioca, o que faz pre- 
vêr uma partida bastante equi- 
líbrada e com lances de rara 
emoção. 

As esquadras, pisarão em 
campo, completas o que influi- 
rá para que registe o campo da 
rua Figueira de Mello uma 
grande assistencia, 





Homenagem posthuma 
do Club de Regatas do 


Flamengo ao inolvida- 
vel athleta Emmanuel 
Nery 


OS DESPOJOS IRÃO PARA O 
CEMITERIO DE S, JOÃO 
BAPTISTA 


Prestando uma homenagem de 
merecido apreço ao seu inulvi- 
duvel athleta Emmanuel Nery, 
expressão rara de alto valor mo- 
ral, a directoria do Club de Re- 
gatas do Flamengo, providen- 
ciou pura que seus despojos 
fossem transportados, de Santa 
Rita do Jacutinga, onde falle- 
ceu, à 5 de novembro de 107, 
para esta cidade, onde já so 
acham guardados com todu ca- 
rinho, na séde do Club, 

Os restos mortaes do grande 
Nery serão levudos no cenilteriu 
de Sao João Duptista, no prosi- 
mo domingo, 30 do corrente, às 
Y horgs dy manhã, . 

A directoria do club ruliro- 
negro transmite esta vollcia u 
todos os socios desta agurenia- 
ção, convidundo-os à acompi- 
nhar so cemiterio os restos de 
seu grande e incansavel lidador, 
cujo exemplo é um estimulo 
permanente à todas as gerações 
flamengas. 








PORTO ALEGRE, 27 (A. B.) — Os maios sportivos se agitam consideravelmante em torno das 
declarações do sr. Alexandre Rosa sobre a aititude do Vasco da Gama. Aqui se asredita que as 
revelações do sr. Rosa merecem um inquerito aprofundado afim de que tudo fique perfeitamenie 
esclarecido, nesse sentido esperam-se noticias do Rio de Janeiro. 









































* Templier e Careles. 


' defendia as córes do Barão 


14 — TURF 





À Proposito do Feito del 


El Mers em Deauville 





Um Pequeno Pulo ao: Passado 


Referindo-nos á performance 
de El Mers no Frand Prix de 
Deauville, disseramos que as cô- 
res do stud Paula Machado na 
França vivem agora um de seus 
momentos de maior fastigio. 

Pessor que acompanha d*º per- 
to o movimento turfista inter- 
nacional, e que sempre se jnte- 
ressou por tudo o que “dissesse 
respeito á actuação das coude- 
Jartas nacionaes no exte-lor, to- 
va a gentileza de ministrar-nos 
alguns informes preciosos, sobre 
o que tem sido a collaboração 
da jaqueta do Presidente do Jo- 
ckey Club no turf francez. 

Tivemps assim a revelação de 
um facto de importancia capital, 
que desconheciamos, e passa tal- 
vez ignorado da maior parte do 
nosso publico turfista: o sr. 
Linnoo de Paula Machado foi 
no gnno de 1913, como proprie- 
trio, uma das grandes forças do 
turf francez, Seu nome figura 
nas estatisticas com 29 vietorias 
ce 184.217 francos quantia Tes- 
peitabilissima para aquelia épo- 
ca. Hombreando com os Edmond 
Blanc. Rothschilds (Edauard e 
M-- “ice), Saint Alary, Vender- 
bilt, Duryea, o turfman brasilei- 
zo, estava collocado muito acima 
dos grandes proprietark . argen- 
tinos, como Martinez de Hoz, 
Unzué, Saavedra, Madariaga. 

O sr. Martinez de Hoz pro- 
prictario de Mon 'Talisman e 
Belfonds, garthou, neste anno 
apenas 67.150 francos, 

Continuando em sua exposição 
o nosso informante fez-nos ver 
que, para manter este “train” 
violentissimo o criador brasileiro 
não medira onus e riscos, con- 
stituindo uma equipe fortissima 
de representantes, : 

"Preze defensores da jaqueta 
“bouton-dór et coutures bleues”, 
como figuravam nos program- 
mas seus distinctivos, foram rel- 
rir poe riosos, em to- 
dos os prados Jocaes. 

Cita-nos em primeiro logar 
Maboul, o grande filho de Perth 
ganhador este anno de tres clas- 
sicos em Deauville e outras car- 
reiras de summa importancia, 

No Prix Mont-Camisy, dava 
10 e 14 kilos, o to Mago a 
Pantagruel e Figurine que lhe 
serviram de escolta, chegando 
Pantagruel o segundo a dez cor- 
pos, e Figurine a 18. ms 

Dois dias depois, com 63 kilos, 
impôz-se por cinco corpos no 
Prix des Villas, sobrepujando 


Esta filha de Sans Soucl que 


Edauard de Rothschild, recebia 
nada menos de 15 kilos de Ma- 
boul, 

Pouco antes o filho de Perth 
no “Prix du Cinquantenaire” de, 
Deauville, escoltãára por pequena 
nifferença o crack Isard II, o 
orgulho dos Rothschild, mMaboul 
dava 6 kilos ao famoso filho de 
Le Smaritain. - 

Do iYilho de Perth cita-se 
ainda, este anno, sua grande 
“performance” do “TTO- 
cadero”, onde com 63 kilos foi 
abatido apenas por uma egua 
que supportava 48 kilos, Beauté 
du Diable, uma filha de Delau- 
nay nascida na Inglaterra. 

Nesta oceasião, foi terceiro & 
meio corpo de Maboul, que lhe 
dava, 5 kilos, o celebre o de 
Trish Lad, Blarmey, ganhador do 
“Prix Cinquantenalre” sobre 
Isard e o proprio Maboul, 

Depois de historiar as feça- 
rhas do pae de Ousada, O nosso 
gentil informante solicitou nos- 
sa attenção para o grande feito 
co Novelty, O pae de Santarém, 
no “Prix du Gonsell Munici- 
pal”. 

O filho de Kingston, que poy- 
co antes estréára na França ga- 
nhando o “Prix du Danube”, 
partiu em pessimas condições no 
“Prix du Conseil Municipal” 
que é uma das grandes carrei- 
ras do turf francez. Não obstan- 
te isto, depois de correr sempre 
em ultimo, precedido apenas por 
'Tripolelte que ficára completa- 
mente parada, fez-se presente, 
nos ultimos metros com tanto 
vigor que ainda poude alcançar 
o 4º posto.-. Em sua condição de 
americano, supportou 64 kilos, 
dando 5 a Bruleura Isard II. 
Bruleur, o crack absoluto do 
anno, ganhador em 1913 de 
524.870 francos, chegou em oi- 
tavo a varios corpos de No- 
velty. O filho de Chouberski foi 
cotado prande favorito, pois vi- 
nha, duas semanas antes, de ga- 
nhar o “Royal Oak”, batendo 
Isard facilmente por dois corpos, 

O vencedor do “Prix du Con- 
seit Municipal” foi Nimbus, por 
Fif e Nephté, Entre elle e No- 
velty não existiram nesta 0c- 
casião dois corpos. Agora acre- 
ditamos por que. o filho de 
Curiosity foi capaz de produzir 
um Santarém. 

Além de Maboul e Novelty de- 
fenderam ainda este anno, com 
exito, as córes do sr. Linneo de 
paula Machado os seguintes 



















animaes; Ramage (por Phenix 
e Ambrizette), com 4 victorias .e 
15.900 francos em premios; Hyo- 
vava (por Admirable Crichton e 
Membrilha) com 4 victorias e 
30.000 francos. Deste neto de 
Isinglass cita-se uma grande 
passagem: seu segundo logar no 
importante Handicap de la Ta- 
mise, a meio corpo de Fauche le 
Vent, o vencedor. zenove ad- 
versarios chegaram, então á sua 
rectaguarda, contando-se entre 
elles anímaes de renome, como 
Fiametta, Bonbon Rose, Roma- 
gny, etc. 

Depois de Hyovava, devemos 
citar Freeman (por Maintenon 
e Frederika) ganhador para as 
córes brasileiras de tres pareos 
de responsabilidade, 

Theve (por Tagliamento e 
Thematia) brilhou nas carreiras 
para “two-years”, A neta de 
Champaubert fôra adquirida ao 
Principe Murat. 

Victoriogos foram ainda, este 
anno, com as córes ouro e costu- 
res azues, o nosso conhecido Pa- 
trik (por Le Sagittaire e Perme). 
Désir (por Mordant e Desma). 
Dop (por Madicap e Dancerina), 
Ecaille (por Black Sand'e Emu). 
Beda (por Gospodar e, Baia). 
Gobernador (por Rabelais e Miss 
Gennes), Porte Doreé (por Hl- 
bron e Porte Dauphine), 


Doenças do coração 


e dos Vasos 


DIAGNOSTICO ELECTRO- 
CARDIOGRAPHICO 


Dr. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CLI- 


NICA MEDICA DA UNI- 
VEESIDADE 


Diplomado pela Clinica du 
Prof. Vacquez, de Paris. 
Consultorio - 7 Setembro, 9, 
4.º andar — segundas, quar- 
tas e sextas, às 3 horas. , 
Residencia: — 486, Laran- 
jeiras — 25-3822 


Estendendo os favo- 


res da lei aos jor- 

naes com menos de 

um anno sem offici- 
nas proprias 


ATTENDIDO UM PEDIDO DA 
A, BT. 

A circular numero 19, que re- 
gula a isenção de direitos de 
papel estabelece, num dos seus 
artigos, que os jornaes com me- 
nos de 'um anno, e sem officina 
propria, depositem a quantia de 
13580, em vez da antiga taxa de 


$080 réis. A Associação Brasilei- 


ra de Imprensa, poucos dins de- 
pois da publicação da referida 
circular, assim se dirigiu ao sr. 
ministro Arthur de Souza Cos- 
ta: — “A Associação Brasileira 
de Imprensa, fazendo-se eco de 
reclamações que lhe têm sido 
apresentadas contra a exigencia 
do deposito aos direitos inte- 
graes, com restituição semes- 
tral, para os jornaes até com- 
pletarem um anno de existencia, 
sem officina propria, nos ter- 
mos da circular 19 do Ministe- 
rio da Fazenda para obtenção 
do registo, vem, data venia, ob= 
servar & v. ex. que talcexigen- 
cia representa uma mobilização 
vultosa de capital, O que one- 
ra extraordinariamente as em- 
presas jornalísticas, No caso 
de que não possa ser, desde lo- 
go, revogada, por completo, es= 
ta exigencia, deseja a Casa do 
Jornalista que, ao menos, o de- 
riamente na basc de oitenta véis, 
tarifa de papel de jornal ante- 
rlor do decreto que concedeu a 
isenção. Tratando-se. de assum- 
pto de tanto interesse, à Asso- 
ciação Braslleivra de Imprensa 
estã certa de que v. ex, atten- 
derá com & boa vontade com 
que tem aceudido;aos outros pe- 
didos, esta sua nova interven- 
ção, Attenciosas saudações, — 
Herbert Moses, presidente”, O 
dr. Arthur de Souza Costa, que 
tão boa vontade sempre revela 
para os pedidos da A. B, 1, 
depois de ouvir os differentes 
departamentos, acaba de defe- 
rir o pedído, O que representa 
uma grande victoria para & clas- 
se, vindo a beneficiar especial- 
mente jornaes que começam 
sem grandes recursos e, por is= 
so mesmo mais necessitam do 
amparo da Associação -Brasilei- 
ra de Imprensa, que não lhes 
faltou com a sua assistencia, 


e 
CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel: Kanitz 


Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, ex- 
assistente dos professores Lichtemberg, Lewin, Joseph de 
Berlim e Laslinger, de Vienna. Especialistas em doenças dos 
Rins, Bexiga, Prostata, Urethra, Doenças de Senhoras, Dia- 
thermia, Ultra violetas. Consultorio 3 Rus Republica do 
Peru, 15-4, 2.º andar, Telephone 42-3531, 








O meeting de sabbado | Tosse? Bronchite ? 


PROGRAMMA E COTAÇÕES 
1º carreira — Premio 
“(houannerie”” — 1.500 metros 


— '3:0008000. IO Programma e cotações 


1-1 Dravitã.. o oo 48 30: | para a reunião de 
(2 Domitilla os ou 48 40 - 


. 
2] domingo 
(3 Pharaó., co «o 49 50 1º carreira Premio “Tapajós” 
(4 Cannes qem ce 56 U5 — 1.500 metros — 4:0008000, 


É Ks. Cts. 
Fingal co «oo» 48 1 Barnabé 4 55 30 
(6 Astral e co o» D4 40 11 e 


ELIXIR DE MASTRUÇO 





4 | (2 Caciula .. ou 53 25 
(1 Disco .. um vu 48 60 à 8 Mecenas.. +. = 55 40 
2 carreira — Premio “Do- (4 Veronica .. «53 50 

lerita” — 1.400 metros — Réis | (6 Moleque Doze... 55 40 

3 :0U0BO0O. 3 [6 Seu João .. eu 5 bo 

. Ks. Cls. | (7 Malvino .. «qo Db 40 

1—1 Thor.. ee os a bt 30 (8 Filhinho,. .. .. 55 50 

2—2 TogO... cs seio» Da AO 4 |9 Macassat-s, ce D5 dd 


g—3  Orgulhosa «. .º b2 35 (10 Ugerô ,. co ou 08 40 


4— Poaya ,. ce ce 56 50 
: (5 Franceza «. »e. 51,40 e carreira premio ASUas 
) no Largo” — 1,500 metros — 
(6 Piolin .. ve “e 51 40 750008000. ) m Ds 
Ks. Cts, 


3 carreira — Premio 
“Açauan” — 1.600 metros |— 
3:000$000 — Betting. 

Ks. Cts. 


1+ Musguf “. e. e. 53 do 
u—-2 Doleritã., ce ca 92 40 
3-3 Oding .. ae os dO Sã 
4-4 Galmita,. .. vo 48 60 

(5 Irapuasinho ... 56 DO 


5 | 1 
(6 Lohengrin ,. «e DL 60 1 | 

: (3 Cossaco .. 

4º carreira — Premio “Sau- (3 
hype” — 1.400 metros — Réis | 2 | 


Premiado .. e «q Do SO 
Xodosinho 4. su «+ DS Sh 
Dominó .. «e ceu. 5 40 
Uraquitan «e pao 0550 
Nhá . .. qu a. ua 53 40 


O e ES 3 me 


d carreira — Prémio “Caicó” 
— 1.500 metros — 4:0008000. 
Rs. Uls. 
Brazino.. o, «e 56 JO 


e. D2 40 
Seu Peixoto .. 58 0 


3:0008000 — Betting. | (4 Natal ,. se ne 31 50 
Rs. Cts. | (5 Caracapu” sem 53 40 

(1 Acauan ,, ce es b5 35 $:| 
1| (8 Thais... es b6 35 
(2 Oltava.. ve e. 55 50 (7 Nhô Zuza -. vo 49 60 
(3 Nautilus” «e oo 65.90 [4 |8 Lulador.. .. q 68 40 


« Ar so ssrvas” 48 “40 
(4 Contratempo = 56 50 Ee) 


(5 Lentejoula .. «» 51 50 4º carreira — Premio “Gal- 
3 |6 Sovêo .. co «e 56 60 |lpol”? — 1,800 metros — Réis 

(7 Zarda ., eu we 02 50 | 4:0005000. 

(8 Cortezia se ne 53 40 X Ks. Cts. 
4 |9 Offensiva ,. se 50 40 1: Julz.. co cp nuico 08 40 


(” São Sepé .. «. 59 40 


2 Stayer “0 em vu mu 65 35 
3 Sylpho .. ce voos 51 40 


5º carreira — Premio “Canca- | 4 Veneziano .. «e oe 52 30 





nero” — 1.500 metros — Réis |» Moacyr. «evo se 55 30 
4:0004000 — Betting. oie a 
Ss. Cts, 5º carreira — Premio “Con- 
: (1 Sonador ca «es 56 35 | jurado” — 1.600 metros — Réis 
A ç 4:000$000. 
x Niobe .. .. es 49 50 e : Rs. €ts. 
A d Zirtaeb., .. «o 59 40 Zumbaia.. soma 56 
) 1 
(4 Silhueta.u o «o 54 60 (2 Cancanero «eus 58 H5 
5 e Romana,. .« mam 52 50 e º Martillero .. eu 50 40 
(6 Yuyita .. coca 54 40 | (4 Globera.. .. co 52 50 
R (7 Ponta:Negra. .,. 56 dO E prppicmenido Ps E 50 40 * 
| : A 3 | 
(” Capitão Mór .. 48,30 (6 Chimborazo ... 50 60 
R S I RC ERRO = prsbri | 
4/8 Chouannerie se bt 30 
umo ao vu (" Santita.. ., ve 58 30 
A bordo do “Prudente de 6º carreira — Premio “Ul- 


Moraes” seguiram hontem para, Lrage” — 1,600 metros — Reis 
Porto Alegre, acompanhados do | 4:0008000 — Betting. 

tratador Adolpho 'Torres, os na- Ks. Gts. 
cionaes Tinteiro e Seu Cabral (1 Adarga .. co co 52 dO 
que, dóravante, | actuarão em/1 





Moinhos de Vento. (” Guitarrita «o xe 48 40 
(2 Tia King ce vo 52 % 

. 2 
Vae fazer companhia 0/2 À. sonyniss... 52 35 
e a (3 Beef,. .. que au 58 E) 
Mireille 3 já Cow Boy co «=. 56 40 


Zoocut ".. pum DD BO 
Lord Breck .. 56 50 
Fingidor .. seo D2 40 
Lumine., ce co 92 40 


No Stud Book Brasileiro foi (1 


feita hontem a transferencia do : 
cavallo Chimborazo para o no- É 
me do sr. Manvel A, Rezende. 


O filho de Soplido vae fazer Eré scd bye = ; 
companhia à cgua Mireille, '* carreira Grande Premio 


“Dr. Frontin” — 2.400 metros 
— 30:0005000 — Beeting. 





(1º Amôr Brujo «eq 56 30 

1 
Moscoso Castro & Comp Lda)? do arieuim 2... 50100 
DEPCAINOE EMIENRET s | 3 Formasterus ... 55 40 
MOS E DESCONTOS, A'S (4 Maimará ce o 58 100 
MELHORES TAXAS i (6 Brunorb.. «o «e 55 35 
R. da Alfandega, 51 (h Cheerio, prá E! so" 
TELEPHONE 23-3937 e o Mio «e vo co co 55 40 
MO DE SANDERO DD (gl êreré so cos ao AD 06 


E | ss carro — premio crros- 


- le Muerto” — 1,800 metros — 
Dr. Walter B. Moreira 





5:0008000 — Betting. 





Ks. Cts. 

utero, los, 1-1 Moxón e 55 90 

ocopsevábraa ari Abeinêo 2-2 Bilhete,, Ea “e + 5o 

t 1 .. “e as 5 um 

RES: FERREIRA DE AN:|/4 (oro, aa 
— Tel. 29-2460. 4 Tarjâdor.. .. ve 

DRADR 22 — Te (6 Oswaldo Aranha 58 60 

CONS.: ARCHIAS CORDEI- |5 | 
RO n.º 198 sob. (6 Coringa.. .. .. 50 40 
La 





FERIDAS . 


NOVAS E ANTIGAS 


Tratamento rapido, radical, racional e 
scientifico, com a 


SANTOSIN A 


Preço 38509, pelo Correio 48500 Pedidos — Emilio 
Perestrello, rua Uruguayana, 66, Rio. 








DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa 
e suas complicações no homem e na mulher. 
Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151 - 
9.º and. Tel. 22-7207 -. Diariamente de 2 às 7 


DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 





TURF 





Os Rubro- Negros São Favoritos 
: PISARÃO O GRAMADO COMPLETOS | 





Fausto, o center-half rubro-ne gra 








Dia da Mocidade e da Raça 





PREPARATIVOS PARA O GRANDE DESFILE 
CIVICO DO PROXIMO DIA 6 DE SETEMBRO 


Propara-ge para o dia 6 de se- 
tembro vindouro um grande 
desfile civico, com o qual será 
celebrudo o “Dia da Mocidade 
e da Raça”, 

A proposito, enviaram-nos a 
seguinte informação; 

Organizadores do desfile: 

Major Fonseca e capitão Rol- 
lim, Passeio Publico; capitães! 
Suraiva, Aricles e Baymil — 
Praça da Republica; capitães 
Marinho a Orlando Silva — 
Praça Mauá: capitão Nelson 
Bandeira — Praça 15 de No- 
vembro. 

A concentração será roaliza- 
da nus seguintes zonas uistin- 
utas, ás 9 horas, com os olemien- 
tos abalxo enumerados: 

A — Passeio Publico —'Col- 
lugio São Paulo, Collegio Ame- 
ricano, Colliegio Mallet Suares, 
Externato Santo Tanacçio, Colle- 
gto Accioly, Culleg'o Anta 
Americano, Instituto FUI 
Lycêc Francais, Externato Sun- 
to Antonio, 

B — Praga 15 a adjuconciis 
— Instituto de Preparatórios, 
Academia do Commercla do Rio 
de. Janelro, Collegio de Santa 
Rosa de Niclheroy, 


CO — Proprias sédes dos instt- 
tutos — Collegio Pedro «f un: 
ternato inclusivo — Av, Maror 
chal Floriano); Gymnasin São 
Bento (rua Monsenhor Garar- 
do). 

D) — Campo da 
(Indo do Quartel 


San'Anna 
General) — 
Collegio Souza Marques, Gy- 
mmnaeio Arte e Instruvção, Col- 
legio Cardeal Leme, Gymnasio 
28 de Setembro, Internato São 
José, Collegio Baptista, lôxter- 
nato São José, Instituto La- 
favette, Collegio Sylvio Leite, 
Instituto Rabello, Collegio Pau- 
la Freltas, Gymnasio Vera 
Cruz, Escola Technica de Com- 
marcio, Inatituto de Ensino Se- 
cuudario e Escola Moderna de 
Commercio, 

Campo de Sant'Anna (lado do 
Corpo de Bombelros) — TEsco- 
teiros, 

E) — Praga Mauá — Escola 
de Educação Physica do Exer- 
cito, Escola de Educação Phy- 
sica da Policia Militar Asso- 
clações desportivas civis, Po- 
Jicia Especial, Liga de Sports 
da Marinha, Liga Linhas de 
Tiro, Bombeiros, Polícia Mu- 
nivipal de Sports do Exercito 
(corpos da guarnição). 

Condicões do tempo — 1) — 
Elementos do Passeio Publico, 
concentrados na formação pres- 
cripta ás S horas, 

23) — Elementos ds praça 15, 
concentrados na ordem do pa- 
ragranpho 1º ás S$ horas deve- 
rão se deslocar pela rua São 
José e apresentar a testa na 
avenida Rio Branco, às 8.39 
horas, 


3) — Elementos que se reu- 
nem nas proprias sédes dos es 
tabelecimentos. O Collegio São 
Rento deslocar-se-ã na avenida 
Rio Bronco, dovendo apresen- 


tar a testa no cruzamento da 
rua 7 de Sctembro, às 8.45 ho. 
ras (deixando livre o cruza- 
mento). 

Collegio Pedro IT (Internato 
e Externato) apresentará a tes- 
ta na avenida Rio Branco, ás 
8.00 horas ,avançundo na cau- 


da do Mosteiro de São Bento 
(ver o paragrapho 1º — Ordem 
de marcha). 

t) — Elementos do campo de 


Sant'Anna, concentrados na for- 
mação prescripta, ás 8.15 ho- 
ras, Apresontarão a testa no 
cruzamento da avenida Mare- 
chal Floriano ás 8.45 horas, 
marchando, em seguida para o 
Collegio Pedro IH. 


6) — Elementos concentrados 
na praça Mauá, apresentarão a 
testa no cruzamento da rua Vis- 
conde de Inhauma, às 9 horas 
(eruzamento deixado livro), 
deslocundo-se logo upós a pas- 
sagem dos escoleiros. 


WI — Execução do desfile — 
un) Todos os elementos compo- 
nentes da columna formarão a 
9 de frente, desfilando na or- 
dem prescripta “no paragra- 
pho 1º. 

— A continencia antá o 
pavilhão das autoridades ar- 
mudo na praça Paris, consisti- 
rá em agitar us pequenas bun- 
delras que tolos os componen- 
tes devem conduzir, olhando vi- 
vamente á esquerda quando a 
testa attingir o marco  respe- 


ctivo, 
c) Itinerario: Avenida Rio 
Brunco, pruçe Paris, avenida 


Belra Mar (até o largo da Glo- 
rn), 

IV — Escoamento — A par- 
tir do largo da Gloria, regula- 
do pôr Intsrulções partisulares, 
contorme os pontos por intstru- 
cções purticulnres, conforms gs 
pontos de concentração Tforneci- 
dos diterlormente pela im- 


prensa. a 

| — Prompo Soccorro — 
Agua nos pontos de Concen- 
tração. 


VI — Em cada um dos locnes 
de reuniões haverá um official 
encarregado da direcção dos 
respectivos agrupamentos — 
que deve ser procurado pelos 
dirigentes dos diflerentes cele- 
mentos, uma vez chegados aos 
pontos de concentração. 

VII — Transporto — Regu- 
lado em Instruvções posterior- 
mente publicadas pela im- 
pronsa, 

VHL — Uniformes — Adultos 
de qualquer corporação — Unl- 
forme de Educação Physica. 


Collegiaes — Uniformes pro- 
prios 


DR. BRANDINO 
CORREA 


vesresees 

Molestias do apparelho: Ge- 
nito - Urinario no homem 
+ ou na mulher — OPERA- 
+ SOES —  Ultero, ovarios 
+ prostata, rins, bexiga, etc, 
3 Ora rapida por process 





- 


moderno sem dór da 


GONORRHE' A 


$ 
ê 
: 
e suas complicações — 
Prostaties, orchites, cysti- 
tes, estreitamentos, etc. Dia- 
thermia, Darsonvalização — 
Run Penublica do Peru" ny- 
mero 23-sob. das 7 ás 8 e 
+ das 4 às 18 horas. Domingos 
3 e feriados das 7 ás 9 horas. 
tatadtarterrrEre rr IALELEIA 
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CEDO O emo“; 


O Flamengo foi feliz com o 
adiamento. 

Só assim pisará o gramado de 
Alvaro Chaves, com a sua equi- 
pe completa. 

Esse façto veiu imprimir um 
cunho mais sensacional a pele- 
ja. porquanto o Flamengo é 
considerado potico favorito, 

Será um estimulo para os 
rubros, os quaes procurarão 
vencer em igualdade de condi- 


ções. 
NÃO SERA! ADIADA 


Mesmo que chova não será 
adiada a peleja de amanhã, pois 
a Liga Carioca está com ca- 
vencia de datas, 


Terreno para o Insti- 
luto de Commercio 


Por motivo da concessão do 
terreno para construcção da sé- 
de do Instituto dos Commercia- 
rios, a Associação dos Emprega- 
dos no Commercio do Rio de 
Janeiro endereçou os seguintes 
telegrammas ; 


“Conego Olympio de Mello, 
dd. Prefeito do Districto Fe- 
deral — A Associação dos Em- 
pregados no Commercio do Rio 
de Janeiro que reune em seu 
quadro social mais de trinta mil 
empregados no commercio vem 
trazer a v. ex, effusivas congra- 
tulações pela concessão terreno 
para construcção séde Imstitu- 





to dos Commerciarios gesto que . 


veio patentear mais uma vez O 
alto espirito de justiça que ani- 
ma as acções de v. ex. no go= 
verno dos interesses das classes 
trabalhadoras e do povo carlo- 
ca. (as. Pedro de Figueiredo, 
presidente; Honorio de Araujo 
Maia, secretario.” 


“Instituto de Aposentadoria 
e Fensões dos Commerciarios, 
Avenida Rio Branco, 46-1º — 
A Associação dos Empregados 
no Commercio do Rio de Janei- 
ro congratula-se com o Tnstitu- 
to dos Commerciarios nas pes- 
sons de seus dirigentes pela 
justa concessão terreno espla- 
nada para construcção sus, sé- 
de, (as) Pedro de Tigueiredo, 
presidente; Honorio de Araujo 
Maia, secretario." 


Aos vereadores Heitor Beltrão 
o João Augusto Alves: 


“A Associação dos Emprega- 
dos no Commercio do Rio de 
Janeiro vem Lrazer a vs, exs. 
calorosas congratulações pela 
sancção dada ao projecto 707, 
a [avor do Instituto dos Com- 
merciarios pedindo transmittir 
à Camara Municipal as expres- 
sões nosso regosijo por esse 
gesto de justiça que honra re- 
presentantes do povo carioca, 
tas,) Pedro de Figueiredo, pre- 
sidente; Honorio de Araujo 
Maia, secretario,” 


Tremeu a terra na 
Allamanha 





STUTTGART, 27 (A. BE.) — 
Us observatorios metereologiros 
desta cidads e da vidade de 
Ravenshourg, registaram *s 32 
horas da noite dois tremores de 
terra, cujo epl.centrus estavium 
collgendos entre a Floresta Ne- 
zra e a zona sul do Lago Le- 
tun, 
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NOTICIARIO 


Musica 


PPP RRAÇÃ O mapares 


“ZIEGFRIED”. DE WAGNER, 
EM 1:* RECITA DE ABSIGNA- 
“DURA 


Proseguindo na apresentação 
do eclectico repertorlo que tão 
intelligentemente organizou pa- 
ra a temporada lyrica deste 
anno, que com tanto brilho 
está decorrendo no Municipal. 
a Empresa Artística Theatral 
Limitada vae presentear ama- 
nhã o publico carioca com a 
execução de um dos maiores 
monumentos da musica de to- 
dos os tempos: o graudioso 
drama musical de Wagner: 
“Slegfricd" que, como é sabi- 
do, fórmy a terceira parte da 
Tetralogia do “Annel dos Ni- 
belungen”, tomando logar de- 
pois do “Quro do Aheno” e dy 
“Walkyria'! e antes de “Cre- 
pusculo dos Deuses”, “Sleg- 
fried”, que não é exhibido en- 
tra nós desde o anno de 192, 
dala em «ue foi aqui cantado 
na execução integral da, TVetra- 
logia, apresenta-se ma sombria 
epopéa lyrica do Nibelungen 
tomo o episodio de repouso. 
ondo tudo é ulegria, vida e 
amor. E' o scherzo, o 
mezzo dessa formidavel sym- 
phonia que começa no “elle- 
gro” do “Ouro do Aheno” e 
termina no “final majestoso” 
do “Crepusculo dos Deuses”, 

“Siegfricd” será cantado 
amanhã no Municipal em 11º 
recita de neslgnatura de uma 
maneira invulgar, Além da 
grandiosidade quo exige a sus 
montugem entregue aos espe- 
vciaes culdados do engenheiro 
Ansaldo, será interpretado por 
cantores de .incontestavel me- 
rito, especializados na difficil 
interpretação da obra wagne- 
riana, O protagonista estará 
a curgo do tenor Eltore Par- 
meggiani, quo é presentemente 
um dos melhores cantores wa- 
gnerianos une possue a seema 
Ivrica itallanga, o meio soprano 
da Opera de Berlim, Marlon 
Matihaus que fará a parte de 
Erda, o soprano norte-ameri- 
unno que fez a sua carreira na 
Hulia, Deln Benni, que encar- 
varão púpel de “Brunnidide” 
e mais o valioso concurso de 
Alessio de Paolls e Salvalore 
Bacealont, que nos papeis de 
“Mime” e do “Viajunte” apre- 
sentarão dols trabalhos dignos 
da maior ndmiração, Comple- 
tom o desempenho o baixo 
Duilio Baronti eo hbarytono 
Marto Glrottl, A orchestra, cujo 
papel em “Siegfried” é da 
muior preponderanein, mereceu 
da Empresa um cuidadoso pro- 
puro, lendo se submettido du- 
eunto um mez seguido aos mais 
variados ensulós da famosa 
partitura do mestre de Day- 
reulh, A sua direcção - estará 
entregue no ilustre maestro 
Werner Singer, cuja competen- 
ela é nasás conhecida da platém 
cartoca através q gua actuação 
na referiu orchestra e os va- 
rios enncerios nue com ella tem 
realizado no Municipal, 


“O GUARANY”, NA, VESTE- 
RAL DE DOMINGO 


A vesperal de domingo proxi- 
mo no Municipal será um espe- 
elaculo de grande sensação, pols 
pela segunda vez na temporada 
vae ser cantada a immortal 
opera de Curlos Gomes “OU Gua- 
ranv, que tão grande e tul- 
dosu suvecgso provocou por d0- 
casião «du sur exceução em ve- 
ela noclyrna, a ponto de ter 
sido considerado pelo publico e 
pelu eritica como à melhor uu- 
dicção ulé hoje dada no Brasil 
da obra prima do malor musi- 
co brasileiro, Cuntal-a-fo Bidu 
Suxão, Georges Uhill, Borgiolli, 
Berontl. Vaghl, inferpretes in- 
compiaraveis e unicos, E' de 
prever que a Jolução do lhea- 
lr para «ssa vesperal se es- 
gole muito antes de domingo. 


Caixa Funeraria de 
Ramos 


São os seguintes os dados do 
balancete de julho ultimo, des- 
ta Caixa: 

“A veceita attinglu à ..s.e 
B:BU7S203; a despesa 2:44985)2, 
lgvendo portanto um saldo de 
4447876], que passa para o 
mez de agosto corrente, 

às despezas alludidas foram; 
4 funeraes de adultos na 
importancia de 1:2808000; des- 
pezas geracs, 1903000 e venci- 
mentos do escriplurario, grati- 
ficuação ao servente e percenta- 
gem para aos cobradores, ele- 
vurum-se a N788619, 

A partir de 1º de setembro 
vindouro o funeral, para adul- 
tos, será fixado em 305000 e, 
pura menores em 1558000, em 
obediencia ao disposto no pa- 
ragrupho 3º do artigo 6º dos 
Estatutos. 


Dad dinda 









- Olha como Johnny come 
pouco, Henrique |! 
Está emmagracendo dia a dia 4 


-O que ma aconselha como um 
bem alimento ? 

-— Levo MAIZENA DURVEA, mi- 
nha senhora. E' o melhor all- 
mento que conheço. -* 


- Como estás crescido, Johnny | 
E' graças ao valor allmenticio da 
MAIZENA NURVEA | 


MAIZ 
DURYEA 


Peça-nos um exemplar gratis 
de nosso ilvro de cosinha 


MAIZENA BRASIL S. A. 
Caixa Posta! 4972.5ã0 Coulp 

Remella-me GRATIS seu itvro 

78s 


O Tiro de Grupo pelo 
RAM, 


CONVIDADOS O PRESIDEN- 
TE DA REPUBLICA, MINTS- 
TRO DA GUERRA E AS AL- 
TAS AV'TORIDADES | MILT- 
TARES PARA ASSISTIL-O 


O primeiro Regimento ce Ar- 
tilharia Montada, sécdindo na 
Vila Militar, continua no des- 
envolvimento Intenso da ims- 
trucção de sua tropa no corren- 
te anno, Os resultados dos pri- 
meiro e segundo qeriodos de 
instruerão, foram os mais sa- 
tisfagtorios possíveis. tendo. por 
rsse motivo, os jovens cons- 
erintos Incoroarados a essa umi- 
cinde, lucrado extraordinania- 
mente com os ensjnementos que 
lhes foram ministrados. 


Paran o encerramento do ter- 
eciro nertodo de instrucção, que 
tera lorar hoje, dentro de nl- 
guns dias. aguardando-se npe- 
vas que o tempo se firme, Toi 
oreentendo prla direcção desen 
emidade, a cuja frente se en- 
emitiram os coronel Sebastião do 
Pora Barros e kenente-coronel] 
Merlo Ramos .resnectivamente, 
commandante e Fiscal um pro- 
promma especial que terá q sua 
princival arte desenvolvida 
no Cambo de Tnstrucrão de Ge- 
ricino e que constará de um 
“Piro de Ciruvo, emprestando-se 
a este exerçírio o maximo de 
imuortancin, devida a nova mo- 
arlidade que lhe vão dar, sendo 
até consideredo como inédito, 

Para assístil-o. foram convi- 
dados o presidente da Republl- 
ca sr, Getullo Vargas, e os mi- 
nistros da Guerra, general João 
Comes: Gnl. Paes dr Andrade. 
Chefe do E. M E. Eurico Du- 
tra Cmt. da 1º R, M, Coronel 
Mesrques Omt, da 1" Bda. de 
Art, Paul Noel Chefe da M. M. 
Franceza e vários outros chefes 
militares, 


Jardim Znclagisa 


No sabbrdo (feriado) e no 
domingo, 30 ás 15.30 horas ha- 
verá sorteio de brindes para 
crianças, no Jardim Zoologico. 

A purysada divertir-se-á com 
as graças dos macacos. com os 
imoaraveis saltos dos kangurús 
a belleza das aves. as galatices 
dos papagaios e aráras deixan- 
do para os maiores a admiração 
pelos leões, pelas hyenas. pelas 
oncas, pelas serpentes etc, 

E' mais agradavel brincar 
com a “Catharina”, admirar o 
“Commendador*, rir-se com o 
“Ghandi", o miínusculo que é o 
mnior de todos, Ghandi agrada 
a todos, 





em Jolas, Bri- 


OURO ao “cambio “do 
Joalheria FERRAZ? 


7 de Setembro. 206, esquina 
P, Tiradentes 


Designação de ca- 
pitães 





RES cara are dada 


Fausto de Freitas 
e Castro 


Arnon de Mello 
Heider Villares 


Sucena 








Polo ministro da Guerra fo- 
A D V 0) G À D 0 $ am esignados os cap lúes 
Hildebrando Moreira, paras o 


cargo de viefe de fabricação da 
Fabrica de Estojos e Espolelas 
“3 Artilharia; José Coelho Va- 
lente, para servir na 1º Circum- 
eripção do Recrutamento e 
tecnidas de Lima Botelho. pa- 
ra as funesões de inspector de 
tira da 1º Região Militar. 


“scriptorio; Rua da Al- 
3 fandega, 48, 3º and. Sa- 
a, O — Teleph.: 23-0066 
Expediente das 10 ás 
$ 12 e das 14 às 18 horas. 


APAGA esadetesatarras 
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DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 23 de Agosto de 1936 


) 


O Disco Medicad 
Dr. Scholl asocima 


“€ Ia. 


O Zino-pads elimima 
o atírito q a presião 


EU e so 


Nada ha tão efficas pasa eliminar 
a dór, de prompto, como os Zino- 
Para extirpar o callo, tam- 
nada existe mais rapido e 
seguro que um Disco edicado, 


qe se cobre com o Zino-pads Dr. 
hall. O o desapparece em 48 
boras. Cada caizi 


nha de Zino.pads 
contém Discos Modicados EM 

Caisa Grando. . +... 65000 
iza Junior . ... .-, 28000 
A' venda em toda parte. 


fino-pads 


D! Scholl 





PÁTIO) applicado colo acabado 


SAS 






'CALLOS 


Pequena Obra de 
Nossa Senhora 
Auxiliadora 


Amanhã: sabbado, 49 de agos- 


“to, às 16,80-horas, será levada 


rovemente a efíeito a. peça so- 
| bre Santa Cecilia, que a Peque- 
va Obra de Nossa Senhora Au- 
xiliadora já realizou em bene- 
fício do seu nmbualtorio, 


Era necessario esta repetição 
leante de cito que leve o pri- 
metro recltal: todos que accor- 
reram a estu festa liveram on 
dplo prazer de assistir a um 
espectaculo de arte e concorrer 
com o seu auxilio para a ma- 
nutenção de uma obra bene- 
merita como é a P,. 0, N:S. 4, 
que vem realizando os maiores 
beneficios entre a pobreza mi- 
seravel do Cosme Velho, Dize- 
mos mesmo: felizes dos pobres 
que lém para protegel-os mu 
obra assim, «4 “uy torna-se-lhos 
menos duras, porque tém sem- 
pre a certeza da palavra que 


| conforta, do pão que sustenta, 





do remedio que cura, 

Será, portanto, um acontecl- 
mento nesta semana, a festa da 
Pequena Obra de Nosgu Senhos 
ra Auxiliadora, A nossa socie- 
dade vae lestemunhar-lhe como 
aprecia uma peca tão bem In- 
terpretuda ec fão bem montada, 
8 como admira o bem que ella 
vem [fazendo aus desprotegidos 
du sorte. 

Qua! cer Informação pelo te- 
lephone 2535-1099. 

Preço do ingresso — J0SDUD. 
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O Centenario do Nasci- 
mento do Ex-Prefeito 
Francisco Pereira Passos 


Como será commemorada amanhã a grande data 
— Às homenagens do governador da cidade 
e de varias agremiações 


Dentre as homenagens que 
serão prestadas à memoria de 
Pereira Pussos, pely centenurio 
do seu nuscimento, sobresuc 
pela sulennidade de que se re- 
vestlrá a sessão commemoral iva 
que se realizam no Theulro 
Municipal, às 17 lboras, promo- 
vida pelo governo municipal, 

OU prefeito Olympio de Mello 
designou os seus secreturius e 
o director do Departamento de 
Propaganda pura constituírem a 
commissão de recepção naquel- 
la solenn'dude, Conslará el 
de um programma musical a 
curso du Orplicão de Prufesso- 
res, soh a direcção do maestro 
H. Villa Lobos e de uma con- 
terencia do lustre eseripior 
Luis Edmundo, 


O progrunma organizado é os 


seguinte; 1º parte; | — Hymno 
Nucional. Letra de O. Duque 
Estrada e musica de P, Ma- 
noel da Silva, TI — lHymno da 
Repuliílica, letra de Medeiros e 
Albuquerque, musica de Leo- 
poldo Miguez. IH — Cunferen- 
cia do escriptor Luiz Edmundo 
sobre Pereira Pussos, 2º purle: 
IV — Preludio n, 42 (voculis= 
mo), d. S. Bach, V — Reverie 
(vovalismo), MH, Schumann, VI 
— Serenata, letra adaptação de 
NX. (musica de FP, Sehubert), 
VIE — Preludio (vocalismo), 
Hachmaninow. VII — Ay gy ay 
(popular chileno), Arr. HM vV. 
EL. IX — Puz, letra de Púulo 
Gustavo e musica de Durroso 
Netto, X — Patria, letra de F. 
Haroldo e musica de. IH. Villa- 
Lobos. 

A entrada ao Municipal será 
«Pane. 

Uma das commemorações 
mais interessantes da passugem 
do primeiro centenario do nas- 
cimento do henemerito prefeito 
do Districto Federal, dr, Perei- 
ra Pussos será, sem duvida, a 
exhibição do interessante film 
retrospectivo sobre o Rio, de 
Janeiro antes ce depois da obra 
remodeladora do seu grunde 
governador, organizado pelo 
Touring Club do Brasil. Esse 
Interessante documentario cine- 
matographico será uxiibido aos 
socios dessa entilado e do Ro- 
tarx Club, em sessão especial, 
às 11 horas do dia de amanhã, 
no Palacio Thealro, à rua, do 
Passeio. Para essa exhiblção 
foram convidadas as altas au- 
toridades federnes e munici- 
paes. Os socios do Touring e 
do Rotary Club terão entrada 
mediante apresentação de suus 
carteiras socines, 

Ao presidente da Commissão 
das Festas Commemorativas Jo 
1º Centenario do Prefeito Pe- 
reira Passos a Federação n- 
dustrial do Rio de Janeiro di- 
rigiu o seguinte ofílcio: 

“A Federação Industrial do 
Rio de Janciro tem grande sa- 
tisfacção em diriglr aos nobres 
promotores das homenagens 
commemorativas do primeiro 
centenario do nascimento do 
prefeita Pereira Passos a sua 
calorosa adhesão a essa inicia- 
tiva, de tão accentuado cunho 


patriatico. 

A idéx de taes festividades 
merece, realmente, destacados 
elogios. 


O vulto inesquecivel do gran- 
de engenheiro cresce cada vez 
mais na recordação imperecivel 
do povo brasileiro. A sua ohra, 
singularmente reveladora, de- 
monsttou aos homens do Brasil 
que nunca é demais counfiur re- 
solutumente nas enormes pos- 
sibllidades da nossa terra e da 
nossa gente. 

Recordal-a, pols, em expres- 
sivas demonstrações, é um im- 
rativo da gratidão nacional. 
A industria ,particularmente, 
tem motivos especiaes para ce- 
lebrar de modo Ininterrupto, ns 
realizações do eminente admi- 
pistrador, eujo noms + um pa- 





trimonto, não só do Brasil, mas 
da engenharia de Lodo o mun- 
do. O sirculo das nossas activi- 
dades industrines se ampliou, 
consideravelmente com as pers- 
pectivas rasgadas na adminis- 
tração do bemfeitor do Rio de 
Janeiro, 

Esta Federação associa-se, 
assim, com- espontaneo e since- 
ro enthusiasmo, às projevtadas 
homenagens e pede a VV. Exs, 
so dignem de dar a esta conhe- 
cimento de todas as solennida- 
des que vão ser realizadas, afim 
de que se façn representar, como 
é de sen imperioso dever, 

Aceite essa lilustre commiscão 
as expressões do nosso alto apre- 
co e distincta consideração, Te- 
cierarão Industrial do Rio de 
Janciro, — Carlos T. da Rocha 
Faria”, 


Pede-nos este Syndicato a pl- 
bliceação da seguinte nota: 

“Desde quando projectados cs 
festejos commemorativos do 
proximo centenario do prefeito 
Passos, o Swndicato dos Lojistas 
endereçou á Commissão Promo- 
tora instituida pela Prefeitura 
vm officio de adhesão, offe- 
recendo-lhe os seus servicos 
vara elfeito de uma collabora- 
rão com a mesma em nome do 
commercio varejista. 


Posteriormente em data de 14 
«do corrente, solicitou por tele- 
eramma uma audiencia da re- 
ferida Comimissão desejoso, de 
trocar Idéas:com a mesma sobre 
o momentoso asemmpto. num 
lnuvavel intuito de coopera- 
cão, 

Infelizmente não teve o Syn- 
dicato dos Lojistas a honra de 
merecer attençio por parte da 
Comissão Promotora tendo em 
vista disto resolvido agir inde- 
rendentemente, 


De acçórdo com a resolução 
adoptada desde o inicio, o Syn- 
dicato vac Iniciar a distribuição 
pelo commercio de uma bella 
photographia colorida no ho- 
menageado, concitando encart- 
cidamente o commercio a collo- 
cal-a nas Suns vitrines imme- 
diatamente até o dia das com- 
memorações, 


Appella igualmente o Syndica, 
to para o commerclo no sentido 
de embandelrar as suas facha- 
das Jluminar as vitrines, orga- 
nizar exposições allegoricas, etc., 
n,o proximo dia 29, concorrendo 
por todos os melos no seu al- 
cance para maior brilhantismo 
das commemorações., 

Relativamente &á decretação 
de ferlado nesse cla, acha o 
Syndicato dos Lojistas contra- 
producente para esse brilhantis- 
mo, uma vez que o commercio 
é a vida da cidade, devendo 
contribuir antes com a sua aber- 
tura para o vigôór dos festejos, 
sobretudo quando cnem este 
num sabbado, e quando, em ren= 
Udade, toda contribuicão do 
commercio fechado perde qua- 
st comnletamente o sei effeito, 
tornando-a coisa morta, como 
é em verdare uma vitrine ar= 
tistica num estabelecimento fa- 
chado. 

Respeltanão a vigencia do te- 
riado no pequeno numero de 
magnas datas nacionaes, o Syn- 
dicato dos Lojistas não póde 
deixar de considerar inoppor- 
tuma, prejudicial e contrapro- 
ducente n decretação de feriado 
constante, por toda e qualouer 
commemoração, quando não im- 
nede que os fins collimados se- 
jam perfeitamente attingicdos 
cem o fechamento do commer- 
cio. om antes com roal vanta- 
gem”, 


TINTA BRASILIA 


Desfribnidar Geral ue Bio 
L. FP, ANDHEWS 





0 Preenchimento 
dos Cargos de Col. 
lectores é Escri 
vães no F. do Rio 


Escrevem-nos; 


" Timo. sr, redactor do 
DIARIO CARIOCA — Rio de 
Janeiro. — Tomo a liberdade 
de solicitar-lhe o Iavor especial 
de publicar estas linhas, porta- 
doras de um appello & Assem- 
bléa Legislativa Fluminense. 

O appello, sr, redactor, refe- 
re-se á uma, injustiça que está 
prestes a ser praticada pela il- 
lustre Assembléa do meu Esta- 
do, que, certamente, não suppõe 
a extensidade do mal que 
advirá da mesma, E' o se- 
guinte: 

O governo do Estado, em 1º 
de setembro de 1932, baixou o 
decreto n. 2.808, estabelecendo 
Os concursos para o preenchi- 
mento dos cargos de collectores 
e escrivães estadunes, visando, 
naturalmente, assegurar o direl- 
to Oaqualtes que trabalham em 
municipios inferiores, padecen- 
do, muita vez, os horrores das 
febres, e, por outro lado, pro- 
porcionando aos-seus servidores 
um estimulo verdadeiramente 
magnifico, capaz de fazer con) 
que os referidos funccionarios 
possam bem desempenhar suas 
funcções, em beneficio do pro- 
prio engrandecimento do Esta- 
do, no esforço constante do au- 
gmento das rendas publicas, 
pela justa applicação das tabel- 
las correspondentes, E assim 
tem acontecido, tanto que mui- 
tos funceionarios têm desenvol- 
vido os trabalhos em pró do 
Estado, sendo, por isso mesmo, 
promovidos. Que o systema da 
promoção, “por merecimento ou 
concurso". é uma necessidade 
imperiosa, não resta & menor 
duvida, é: 

Acontecs, entretanto, sr, re- 
dactor, que tres ilustres depu- 
todos á Assembléa, Fluminense, 
apresentaram ao legislativo do 
Estado um projecto de lei que 
tomou o n. 87, excluindo este 
direito, pois estabelece que para 
o preenchimento desses cargos 
D governo aproveitará os respe- 
etivos prepostos ! Ora. sr. Te- 
dactor, v. s, deve saber que um 
preposto nada mais é do que 
um substituto do funccionario, 
assin mesmo em épocas incer- 
tas. nouco serviço prestando 80 
Estado, Niio é propriamente um 
funcelonario, E' uma especie de 
sunvlente e supplente que ta- 
vamente entra em exercicio, 
Por outro lado, os funecionarios 
fe Collectorias inferiores tra- 
halbam muito mais, tanto 
munnto os seus colleras de ca- 
favorias superiores | Esta a Ver= 
dadeira jnstica' do-decreto nu- 
mern 2.808. de 1º dp setembro 
de 1932. E, sr, redactor, esse 
nrofecto. o de n. BT, teve pare- 
cer favoravel da Commissão ds 
Finanças e Força Militar, que, 
não satisfeita nor applaudir a 
morte do direito dos modestos 
exactores e escrivães, determi- 
na tambem, ore esses carros 
serão preenchidos livremente 
velo governo do Estado ! E' ca- 
da vez maior a injustiça | 

Provavelmente os nobres depu- 
tados á aAssembléa do Estado 
não pensaram nessas Jamenta- 
veis consequencias, pois, se ti- 
vessem mnensado, por certo não 
npresentariom q referido pro- 
tecto n. 87. Urge uma provi- 
dencia a resneito, sr, redactor, 
e essa nrovidencia deve partir 
mesmo das pronrios signatarios 
do mrolecto n. 87, isto é, vetl- 
eenin-o do plenarlo, por din- 
tusto. 

Fentem. a Assembléa do Es- 
teda pravovor qn projecto nu- 
mern AT, em 2º discussão. O sr 
Temor Tovares requerem e ob- 
tave dispensa de intersticio para 
n mesmo. Fintretanto. pela ex- 
nosinão acima, os nobres repre- 
rantantes do novo no Jecislativo 
do Fstado. nve pssigneram o re- 
feridn projecto A7. podem, per- 


*eitoamente, retiral-o, nor ser 
vma eiamorosa inínstica nos 
sacrificados  finccionarios pu- 


bons do Interior. 

Parece mesmo, sr, redactor, 
sie n citado nrnfecto visa be- 
vifiniar niguem, nois. achando- 
se veta o cargo de colisctmr es- 
tardwal dn municinio de Para- 
hyba do Sul, neste Estado, cer- 
tomente o nrolecto sendo ap- 
nrovada dará enseio a que o 
nroterido e candidato seia li- 
vremente mnomendo, E outras 
vegas estão para se dar, nor 
onocentadoria, e outras prete- 
vindos estão visiveis 111 

Para o carro de collector de 
Parahvha do Sul fot nberta 
inscrincão mara o respectivo 
roncurso, não estando este, en= 
tretonto, morcado, Notural- 
mente sener"-m o desfecho do 
vrnfecto n. 87... 

Aqui fica o appello ardente e 
tusto. pera cup os srs, depu- 
tados attendem | 

Mimito prato. submrevo-me. 
— F, N. M.” 


Dr. Oswaldo Barbosa 


PROP, DE CLINICA MEDI- 
CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA 


Doenças do figado, estoma- 
£o, pulmões e coração 
Installações completas de 

electridade medica, raio X 


alta frequencia, banhos hy- 
gra-electricos e de luz, raios 
ultra vermelhos e nltra- 
violetas, 


EXAMES DE LABORA- 
TORIO 


CONSULTORIO 7 de Se- 

tembro, 135. 3.º and, - 22-0598 

RESIDENCIA - Rua Pauli. 

no Fermandes 32 — Bota- 
fogo — 26-2231 








feita fórn da sua séde social, por- 


sua directoria a audlencias “do 


clos, em fuce do decreto n, 7 
que permitte 


rio da provesta educadora pro- 


Ribeiro, sendo designada a vi- 


7º) louvar o Ministerio da Edu- 


a respeito dos livros destinados 
às crianças, A proposito o pro- 


do emerito professor e jornalis- 
ta dr. 
Academia Brasileira de Letras, 
sob o opportuno thema: “Quar- 


signar o professor Albuquerque 


demia de Letras fará amanhã 
ao eminente escriptor austriaco 


NOTICIARIO” 15 








Rins morosos, 
permitem que 
o acido urico 
se acumule no or- 
ganismo. 


E" o quanto basta 
para que comecem a. 

surgir dores lombares. dores reu: 
maticas. dores de cabeça, vertigens, 
insonia. desanimo. 


À urina se torna turva, carregada) 
queimante. sendo ás vezes escassa 
e outras vezes demasiado frequente. 


As PILULAS DE FOSTER ajudam 
aos rins na eliminação rapida dos 
venenos uricos, pois agem sobre 
aquelles orgãos como o oleo de 
ricino sobre os intestinos. 





dos Professores No-| reira Passos 
clurnos Municipaes pá 


AS RESOLUÇÕES TOMADAS 





UMA INTERESSANTE EVO- 
CAÇÃO DO RIO: ANTIGO, 
PROMOVIDA PELO TOU- 
RING CLUB DO BRASIL 





Sob a presidencia do profes- 
sor Mucio Cordeiro, com gran- 
de assistencia, realizou-se hou- 
tem, a reuntão desta associa- 
cão de classe. Depois de muito 
animados debates foram toma- 
das as seguintes deliberações; 

U — Desaulorizar toda e 
qualquer reunião que por ven- 
tura tenha sidouu venha a ser 


Associando-se, de manrira ef- 
ficiente, às commemorações que 
vão ser prestadas á memoria do 
grande Prefeito Pereira Pússos, 
reformador do Rio antigo, o 
Touring Club do Brasil promo- 
ve para amanhã, sabbado, uma 
expressiva  solennidade, ás 11 
horas da manhã mo Palacio 
Theatro, é rua do Passeio, 

Essa solennidade, que será 
presidida pelo senador J. Pires 
Rebello, presidenta em exerci- 
cio dessa patriotica entidade, 
constará de interessantes pales- 
trs sobre q vida e a obra do be- 
nemerito prefeito. mn cargo de 
distinctas personalidades muitas 
das quaes privaran com Pe- 
reira Passos e podem assim, es- 
tudar de maneira muito efficaz 
a figura do maior bemfeitor da 
cidade do Rio de Janeiro, 

Na mesma occaslão será ex- 
hibido, pela primeira vez, um 
film mandado confeccionar pelo 
Touring Club especialmente 
para essas homenagens e no 
qual se acham focalizados sue- 
restivos aspectos da obra de 
Pereira Passos, num confronto 
entre o Rio antigo e o de hoje. 

Para essa exhibição oram 
convidedas ns altas autoridades, 
assim federaes como municipaes 
a. enmecar pelos srs, Presidente 
da Revublica, Ministros de E5- 
fado, Prefeito do Districto Fe- 
deral. 
ouiras. 

Os socios do Rotary Clyb e 
Ps do Teuring Club terão entra- 
da mediante simples apresen- 
tacão de suas carteiras snclses. 
hem assim como os estudantes 
dos enrsos sunetior e secundrrio 
atravéz de suas respectivas car- 
teiras, 

Entre 05 nradores encontram- 
en os srs. d. J, Seabra, ev-mi- 
nistro da Vlacão cosr. P.B, 
de Cerqueira Lima, vice-presi- 
dente do Touring Club, 

Foram, tambem, espectalmen- 
te convidados os renresentantes 
da imprensa e estações le radio, 
entre ns ouaes todos os membros 
Go Comitê da Tmprensa do Tou- 
ring Club, Uma: commissão de 
Directores do Touring Club, 
composta dos vice-presidentes 
Trvena) Murtinho Nobre e Be- 
rilo Neves. esteve, hontem. nos 
varios Ministerios afim de con- 
vidar nessoalmente os membros 
do Gnverno para essa homena- 
rem á memoria do fundador do 
Rio moderno, 


Transferinda n te- 
nente Kieis 


O Chefe dn Dennrtamento do 
Pessoal do Exercito em data de 
hontem, transferiu, por nrres- 
sidade dn serviro. do 1º Grupo de 
Artilharia de Dnrso para o 1º 
Perimenta de A. Montado na 
Vila Militar .o segundo tenen- 
te Samuel Kicis. 


“an seguir q cartão 


quanto tém sido incansaveis os 
do Centro, o unico 
representante  autnrizado . do 
magisterio noctuno municipal, 
na defesa dos interesses da 
classe, já comparecendo pela 


esforços 


prefeito e secretario de Educa- 
ção, já divigindo, ao ipesmo 
tempo, & essas “êntidades “Mel 
morlal” nos quaes estão con- 
substanciados todas aspirações 
actunes do magisterio noctur- 
no; 2º) afficiar a Camara Mu- 
nicipal fazendo sentir que o 
Centro veria com muito prazer 
a regeição do véto opposto pe- 
lo presidente da Republica ao 
artigo 8º da Lei Organica que 
concede nos ilustres vereado- 
res municipaes jmunidades par- 
Jaimentares, Foi 
apreciado o voto, 
rado, do brilhante deputado 
Nogueira Penido opinando com 
argumentos irrespondivels pela 
rejeição do 


lido e muito 
em sepa- 


veto; 3º) de- 
signar O professor Nívardo 
Batalha para estudar a for- 
miúla de fazer o Centro peque- 


nos emprestimos aos seus so- E ratenagá do 


Municipal e 


receber quaes- 
quer consiguações na folha «e 
pagamento dos mesmos: 4º) 
Agradecer so estimado vereador 
dr. Tito Lívio Santanna haver 
incluido o Cenlro entre as as- 
sociações de classe beneficindas 
pelo referido decreto; 5º) adhe- 
rir às justas homenagens a 
Caxias e Benjamin Constant, 
comparecendo a todas solenni- 
dades; 6º) elogiar ns excellentes 
iniciativas que o Departamento 
de Educação crinndo o “Curso 
de Califasia”, sob o magisto- 


fessora Maria Nosa. Moreira 
ce-presidente do Conselho pro- 
fessora Sylvia Cardoso para, 
como representante da mesmo, 
acompanhar tão interessante 


aulas que ali são ministradas: 


vação pelo opportuno concurso 


fessor Julio Ribeiro Menezes 
fez referencias à excellente pa- 
lestra sobre o assumpto pela 
brilhante escriptora Maria Eu- 
genia Celso; 8º) comparecer 
toda directoria á conferencia 





Paulo Filho, hoje, ma 


tel, Escola de Clvismo''; 9º) de- 


Gondim para representar o 
Centro na recepção que a Aca- 





Stefan Zweig; 10º) offlciar, rei- 
terando a s. ex., sr. dr, pre- 
feito, a inclnsão dos professo- 
tes nocturnos municipaes na 
mensagem a ser encaminhada 


lbser Lonas de 
é Camara Municipal no tocante 


Bo augmento dos vencimentos Castro 
do magisterio primario. O anitTo Thsen Loves de Cus= 
Antes de encerrar a sessão, o | Lro, assistente do rommando da 
Senhor presidente communicou |7º Neglão Militar, com séde em 
que o Centro adheriu e compa- | ecife. «o velu.a estu conital 
receu as merecidas homenagens | "cimraenhanda o general New- 
4 memoria do saudoso senador tom Cavolesto embevrao amo 
A, Azeredo, grande amigo da [nhã.sabbado, 20 pelo “Ttahyté”, 
classe, benemerito protector, lis 14 as. para elin Re- 
homenagens que constnram de |vião. Ao emarene desse dis- 
uma missa e da inauguração do | tineto official comnorecerião, por 
seu artistico mausoleu, deposi- | cet m: Os emigos, collegos e 
tando em nome da classe uma | camaradas. dada o ponsetr em 
palma de cravos, tlór [e é lido nus 
cla do grande morto, mi Lires, 


predile- mos civis e 
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O Desfiladeiro San Marcial, 
Que Domina run Foi Occupado Pelos Rebeldes 


Varios aviões legalistas foram abatid os nas varias frentes -- Os nacionalis: 
tas ocuparam La Polvora e Penha Ne gra na estrada de Loyola --- Mais vi: 
| veres para os sitiados do Alcazar de Toledo 















prudencia dada a proximidade da 
fronteira,” 

A este communicado seguiu-se 
outro, sobre as operações na fren- 
te do Somosierra, com as seguintes 
informações: 


“Occupamos as aldeias La 
Polvora e Pena Negra, situadas em 
posições que dominam inteiramen- 
te a estrada que vae para Loyola. 


O inimigo soffreu ahi um grande 
revez, com pesadas perdas 


| lhadoras, a entrar no porto de 


| 















Um navio conduzindo 
munições para os le- 
gaes foi aprisionado pe- 


los rebeldes 

BURGOS, 27 — (Do corrés- 
pondente especial da Agencia 
Havas) — O quartel general de 
Valladolid annuncia: — “O na- 
vio “Moncechu”, que se dirigia 
para Bilbão, carregado de ma- 
terlal de guerra, foi atacado pela 
aviacão rebelde, quando tentava 
passar o,estreito de Gibraltar. 
Durante cinco horas os aviões 
atacaram o navio. obrigando-o, 
por meio de bombas e metra- 


Ceuta, onde o copleso material, 
compreendendo granadas, carros 
blindados, armas e miumições de 
toda sorte. foi desembarcado. 
Os aviões rebeldes durante essa 
brilhante operação, foram ata- 
cados por outros da aviação go- 
vernamental" 

Annumncia mais o mesmo 
quartel: “Durante a noite os 
nossos aviões bombardearam os 
aerodromos de Barajas e Cua- 
tro Vientos. A columna que 0€- 
cupou hontem 'Tineo, ao rforte 
das Asturias após violento com- 
bate, à bayoneta, corpo a corpo, 
consolidou, esta manhã, suas po- 
sições ao norte da villa, onde 
fará ligação com duas outras 
columnas que vêm de Luarca e 
se encontram nas proximidades 
de La Espina, As duas forças, 
conlugadas, marcharão sobre 
Oviedo, distante 50 kilometros”, 

O jornal “Norte de Castilla” 





A Adhesão de Portugal 
ão Pacto de Neutralidade 


vas de que não póde considerar como ingerencia dire- 
cta ou indirecta os actos a que, em virtude das cir- 
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LISBOA, 27 (Havas) — Foi publicada a nota 
entregue a 21 do corrente aos representantes da Fran 
ca e da Inglaterra e na qual se consigna a adhesão 
em princípio em Portugal no projecto de accordo de 
não ingerencia nos negocios da Hespanha, acompa- 
nhada de algumas observações. 

O governo portuguez “condemna formalmente 
os processos barbaros pelos quaes as milicias commu- 
nistas e anarohistas agiam em relação á população 
“das zonas que dominam. Declara-se decidido a abster- 
se de toda ingerencia directa ou indirecta nos nego- 
cios internos da Hespanha até o restabelecimento das 
condições normaes e da autoridade do paiz. A pro- 
posito o governo portuguez faz as expressas reser- 


cumstancias, se vê obrigado para; 1º, defesa da or- 
dem publica interna, seguranca da vida, bens e liber- 
dade dos cidadãos portuguezes e salvaguarda da inte- 
gridade territorial e da segurança dos nacionaes ; 2º, 
applicação das convenções ou decisões internacionaes 
exigidas pelas circumstancias da guerra; 3º, mediação 
entre os partidos em luta caso a mesma se tornasse 
nm dia possivel; 4º, defesa contra todo regime de sub- 
versão social que se estabelecesse na Hespanha, caso 
o reclamasset a necessidade de salvaguardar a civiliza 
ção occidental; 5º, manutenção das relações com as 
autoridades centraes e locaes que exercem effecti- 
vamente o governo ou administração do territorio 
hespanhol; 6º, reconhecimento da qualidade de belli- 
gerante de qualquer das forças em luta ou de um no- 
vo governo; modificação da fórma da representação 
diplomatica e consular. 
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ULTIMA HORA SPORTIVA 


O Indio Charrúa Derrotou 
O Tigre do Texas 








y m fr E do “| annuncia que consta que foram É 
E ET Ave SETE foram aba) fusiiados em San Sebastian os É 
a tidos dois aviões vermelhos, deputados nacfonalistas de Gui- b 
ea |; nuzcoa e os srs. Irujo e Monzon. A 
! As tropas do Tercio estabele-| se rr exacta essa notícia não | 
j coram os seus postos perto do des-| pode deixar de ter grande re- 1) 
E x» filadeiro de Santo Marcial, que do- | Percussão nesta parte da, pro- E 
pr x mina Irun..” Diz-se aqui que a quéda. de 1 
E CORUNHA, 27 (Havas) — A |! é questão de poucas horas. : 
E: Y estação de radio local communica q 


BURGOS. 27 (Havas) —. 0 
communicado official das 22 horus 
diz o seguinte: 

“O inimigo demonstrou hoje 
pouca actividade, mas a nossa avia- 
ção executou um intenso trabalho 
em todas as linhas de frente, 

Em Somossierra uma das nos- 
sas esquadrilhas obrigou dois ap- 








Nas Asturias occupamos Ti- 
res, depois de rapida offensiva, du- 
rante a qual infligimos perdas «0 
inimigo, fazendo prisioneiros e to 


mando-lhe varios. carros blindados . 
Em Irun travou-se violento 


combate contra os inimigos que 
estão entrincheirados em fortes po- 


que um contingente de guardas ci- 
vis rendeu-se ás tropas nacionalis- 
tas na frente de Guadarrama, 

Os aviões de Burgos voaram 
sobre u alcazar de Toledo, onde os 
rebeldes resistem sempre, ahi lan- 
cando viveres. 


Tres aviões governamentaes 
foram abatidos na frente de San 
Sebastian. 


A municipalidade de Salaman- 


Uma organização 
para impedir as 
querras no conti- 
nente americano 


WASHINGTON, 27 (Mavas) — 
Por oceasião da passagem do oi- 


baixador do Brasil, por motivo 










[uy 


+ TR) 


parelhos inimigos a aterrar nas sições. ca enviou ao governo de Burgos a na pd da assignatura 
. G is » o pacto. Kellog-Briand, foi or- É 
nossas linhas, Nota-se que os nossos artilhei Hounma Gp e pesetas e ganhado sedia Qubial, Mpéia bos 
Em Guadarrama, ao Alto de ros e & nossa aviação têm  effe- sua contri uição para a SUb-| mité do mandato dos povos, um 
Leon, foi abatido outro avião ver- ctuado bombardeios com grande scripção em favor do Exercito na-| programma especial de radiodif- ; 
ij 5 d trando a maior  cionalista fusão com o concurso do em- : 
À melho. successo, demonstra . baixador da Argentina, do mi- 
E md Va VD E E CD Ts e ta e DU ie a a a pa a Sa it cv nd a a te Enero ft Rica e do st. ) 
E E Summer Welles, sub-secretarie 
á : Atropelado por auto | "== erelario 
ng À 0 Ê ao n O sr. Oswaldo Aranha. em- ; 
na rua do Gaitete | 














SEVILHA, 27 (Havas) — O 
general Queipo de Llano aceu- 
soy novamente o governo de 
Madrid, tia sua. allocução ao 


em poder dos communistas. 
Crelo que esta lista, que estou 


i to a enviar a Prieto, não 
clisposto a enviu TR 


É A Alocução do General Que 


telegranmas recebidos de todo O 
paiz que lhe hypothecam intel- 
ro apoio, e conclutu: “Em con- 
sequencia do accordo entre pa- 
trões e operarios os trabalhos Te- 


actividade, apoiado 
columnas de ateque e bembar- 
deado numerosos objeclivos mi- 
Vtares, em Calzada de Oropesa, 


Quatro aviões governamentaes 
foram abatidos 
dois em Badajoz e seis em Gua- 


todas as 












em Granada, 





A sessão solemne do 
Theatro Municipal 


Na rua do Cattete foi atro- 
pelado, por um auto; enjo chauf- 
feur fugiu, o commerciario dosé 
Fernandes, de nacionalidade 


corro. 





de subita indisposição, deixou de 
comparecer, 

O sr. Felipe Espil deslarou 
que a construcção de um orga- 
nismo destinado a impedir as 
guerras No continente america- 


possa, nas palavras do presi- 
dente Franklin Roosevelt. impe- 
dir a repetição de desastres co- 
mo da tragédia do Chaco. 


seia muito longa. 





Os marxistas chegaram a to- 


O sr, Beeche, ministro da Cos- 









lar ) i= y D5 aeradromos de a : "3: É É , Char rua 
micrunhove, de. propalor not Jem (Om os tcagões de o | somesaTão , pas, minas de RÃ | FagorSã mesma: ro mo 08, 7 | Padre pol e 
ciis falsas. K pao: , ! A à i ir nha. E . UU, i . imi : . : 

O general começou nos se- | pas em Toledo e Ronda, Navios Tha de IEA CNES Huelva & A viciima | pon SEE SR umiu, em se-| Transferida de terça-feira pa- mentares registou-se um em- 
guintes lermos: — “Desejurin | piratas, os fortes de Sun Sebas- | pis Tinto será igunimente res- Sottrea DR a COB PRaUSEC Ro Sb ali de que da ra hontem, devido à chuva que | pate, ; E 
muito conhecer os numes das|tian e as posições de Guadar- tabelecida amanhã.” querda pelo aus OE mm divadã posa Mama Adao yr prato noite, 14 en ins T ra gu 

sas que querem deixar Se- | rama. SERPA pao Sbc é y “| de “enteh", Jogrou uma assis- | = MuLter (Ausira lano) — Saiu 
miga destino a Madrid,| Os nossos aviões fizeram ex- a dental cê ip dora ae rd a de esta- | tencia regular, victorioso o allemão, 

Barcelona e Valencia, cidades | plodir depositos de munições, e internada no Prompto Soc- | distas experimentudos. e que LUTA FINAL — Indio Char- 


Do programma constavam 4 
pelejas, que obliveram os se- 
guintes resultados: 


1º luta — Bognar (hungaro) 
x Suvich (tcheco-sloyaço) — 


rua x Tigre do Texas (amerlca- 
no) — O indu" venceu logo no 
início o vankce. Este não se 
vonformando com o resulindo, 


sultou do “ring” e aggrediv o 


ta Rica, manifestou-se em ter- “vatoher” Stantslauy Zbysko, re 


“Os marsistas organizam pa- | mar medidas de defesa da capi- 


Não Póde Entrar ! 



















Venceu Bognar no 2º tempo, por 



















ra 4 de selembro proximo um | tal com 2 prohibição de cir- mos sensivelmente os mesmos. | encostamento de espaduas sistando-s e “syry- i 
congresso que enviará delega- | cular aos vehiculos em todas as Pp E] Pp O “comité do mandato” an- 9 lula — Pedro Brasil Chra= sou Eus ala caMeiras Panda j 
dos a todas as provincias em | estradas de accesso da capital, ereira assos O GOVERNO NORTE-AMERI. | NUNciou, por Sua vez, que já | stleiro) 'x Nosettt (ltsliavo) —| me foram atitadas dum lado 

é er Madrid. | De outia parte Lodos aquelles £ ai ” | conseguly veun] nos Es ERA Geri yr oia a 
puder do governo de Mac ge ç Z gut une, nos Estados | após os dúis “limes" regula= | para outro 

que propalaram boatos serão | conforme tem sido noticiado | CANO PROHIBIU A ENTRADA ' ; Bis Eye , 


Serão designados delegados pa- Unidos e nos paíizes da America 





: o F] x a de rá ps) uam A 1 DO a a a 
ra as provinelas de Sevilha e pd fascistas e tratados o governo do Districto Federal, NO PAIZ, DE UM MEMBRO DO Latina, um milhão de assigna- E a UC DD 1 
Granada. Vamos esperal-os na ' promove para amanhã, além de a turas contra a guerra, o que alanceatas as | omenagea à, na 
referida data, visto que conta- | . Madrid diz a respeito da co- | outras homenagens à memoria | PARTIDO COMMUNISTA DA |será vcommunicado à proxima 


de Pereira Passos, Uma sessão 
solenne no Theatro Municipal. 

17 horas. O progranmua mu- BRs. as 
a sob a direcção de Villa- WASHINGTON, 27 (Havas) — 
Lobos é magnifico e o festejado | Os f uncclonarios do Departa- 
escriptor Luiz Edmundo fará | mento do Estado declararam que 
uma, conferencia sobre o Rio de |O governo prohiblu a entrada 
antigamente e o actual, após R | Nos Estados Unidos, de William 
cbra remodeladora de Pereira Gullache, membro do partido 


lumna “Fantasma” que esta 
voltava á capital para sc repou- 
sar. Sabeis que essa columna 
cdesappareceu em Guadalupe e 
que os seus raros sobreviventes 
procuraram refúgio nas monta- 
nhas. i 
Em Madrid continuam as pri- 
sões e perseguições em massa 
Todos os magistrados da capital 
foram demittidos e substituidos 


conferencia de Buenos Aires, — 


mos estar ainda de posse des- 
Drew Pearson. 


sas provincias. Relembro a 
Pricto que somos senhores de 
dois terços do terrilorio ncio- 
nal e que a parle de que Ma- 
drid ulnda dispõe será conshle- 
ravelmente reduzido dentro de 
poucos dius.  Approxima-se a 
tempestade que vae desabar, 


“O governo de Madrid veco- 


INGLATERRA 


agencias de Gam- 
pino e Vaqueiro 


Conforme determinação do 


Homenagem a Pe-lar. nam azeveis, áirector re- 


gional dos Correios e Telegra- 


Lha da Madeira, a 
oficialidade de 
“Salianha da 
Gama” 





; ESA ANS SERA VENDE 14 pet 


racdiada pelo Departamento de | liam Gallache encontra-se actu- 


nhecc qu? us nossos aviões so- 
brevonram os aerodromos de 
Cuatro Vientos e Barajas, mas 
declara, que não causaram dam- 
nos, Quero accentuar que forum 
tros grandes trimotores de bom- 


bardeio que vogram sobre Ma- 
drid e lançaram bombas sobre 
os referidos nerodromos, No- 
tu: que no oulro dia, Madri 
negou o Nosso raid sobre O 
ecempo de Getafe, mas hoje re- 
conhece- que voamos sobre a 
capital. E' a melhor prova que 
alguma coisa foi feita, 


“O ministro do Interior an- 
nunecia que uma columna pare 
tida em quarenta caminhões de 
Sevilha em direcção a Malaga 
f.. dis; ersada pela aviação EO- 
vernamental. Tal columna nun- 
ca existiu, do contrario, à nos- 
«a aviação nos ultimos muatro 
dias tem dado provas da maior 








por homens de Madrid. Natu- 
ralmente o tribunal que condem- 
nou Velasco era composto de tres 












Propaganda, 


forçados. 


Desejo dizer algumas palavras 
a respeito das tropas da Africa 
tão atacadas pelo ; governo de 
Madrid. Tenho em - Marrocos 
enorme quantidade de amigos 
pelos quaes sinto a mais fraterna 
affeição. Conheço-os bem, São 
verdadeiros hespanhoes que não 
podem ser confundidos com esses 
canalhas marxistas. As tropas 
da Africa e os legionarios salva- 
rão a Hespanha graças ao seu 
amor pela patria contra commu- 
nistas e marxistas, ; 

A estação de radio-telegraphis- 
tas de Madrid continúa a insul- 
tar-nos. com violencia mas rece- 
bo quantidades de telegrammas 
para protestar contre lacs M- 
sultos. 

O genera] Queipo de Leno 
procede é leitura de numerosos 


H [11 
Passos, A solennidade será ir- | iam “Gallo da Inglaterra, et Freira Passos na Ho- 


ra do Brasi!” 


TRES PALESTRAS SOBRE O 
REFORMADOR DO RIO 


almente no Canadá. 


A A + pa | 


Palmas deMayorca 


em Chammas 


MARSELHA (Ser 
viço de radio do DIA- 
RIO CARIOCA — Pal- 
mas de Mayorca, ca- 
pital das ilhas Ba- 


O Departamento de Propa- 
ganda, concorrendo para o maior 
brilhantismo das commemora- 
ções em homenagem a Percira 
Passos, irradiará “Hora do Bra- 
sil” de amanha, 29, tres pales- 
tras sobre o reformador da Ca- 
pitr] Federal, Falarão pelo mi- 
crop&one official os engenheiros 
João Felippe. presidente do 
Club de Engenharia. Sampaio 
Corrêa, deputado pelo Distristo 
Federal e Oliveira Passos, flho 
cle Pereira Passos e nome de ulto 
prestígio particulormente nos 
meios industriaes. O dr, QOlivei- 
ra Passos deseja acradecer na 
sua breve palestra radiophonica 
as homenagens tributadas em 
todo o pais ao seu illustre pae. 


leares foi, novamen- 
te, bombardeada. La- 
vra 0 incendio em al: 
guns pontos da ci- 
dade, 


phos, foram - balunçgeadas as FUNCHAI ; 

e É : "UNCHAL, 97 av =: O 

agencias postaes de  Campino | govermidor civil a ia dá 

e Vaqueiro, tendo a commissão | Madeira offerecerá hoje um chá 
RE E, dansunte em honra da officiu- 

enc=" trado tudo em perfeita or= | lidade e dios cendetes do navio 


escola brasileiro “ Almiranto 


Saldanha” que sa acha ancoru- 
do neste porto, 


Uma linha aerea en- 
re Praga e Moscou 


dem, 








Ingeriu uma suhs- 
lancia toxica 


—— mam 








Por motivos ue não quiz re- | SERA BSTANBLECIDA:. DEN- 
- ho IM BHEVE 

velar, tentou suicidar-se hontem, MOSCON, 7 (A EB) A 
F E á « ti, A. . — A Qdo 
cm sua vesidencia, à rua Barão | ba de chezur a cesta capita) q 
de Petropolis n. 121, ingerindo | director geral de uma erando 
uma substancia toxica, a domes- | Commanhia de transportes :e- 
tica Laurú Lanthert de 25 an- | eos da - Trhecoslovienhia * que 
nos de edade, solteira, brasi- | 1ºVerá discutir com os tachni 
leira RH soviícticos vompetentes, ns 
* ARO epigEgã o ultimos detalhes para a ingn- 
A victima foi -soceorrida neln | gurncão proxima dé um ERETTOs 


Assistencia Mimicipa] e intema - 
dano H, P. &. 


Hereo roerular 
Moscou. 


entre Praca o 


so mp2 


